sia 6 Hom, ligeira 
instabilidade, Temp: 
estável, elevada, Ven. 
los; morte, fracos. Vie: 


boa ima; 19,5. Mi 
mima: 23,5. (Mais de 
talhes na EL pág. do 
Lado de Classificados) 
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S. A, JORNAL PO BRASIL — 
Av. Rio Bronco, TIQMIZ — End. 
Tel. JORBRASIL — GB — Tel, 
Reco Interna 22-18]8 — Tolex 
nas. 43) — 432 — 433 — Su. 
cursals: São Paulo — Av. São! 
Luis, 170, loja 7, Tel, 328702, 
Brasília — Setor Comercial Sul 
-— 8, €. 5, — Quodra | — Bo 
co 1, Ed, Central, 60 and, ar. 
6027, Tel, 2.8866. &, Horizante 
— Av. Afonso Pona, 1500, 40 
and, Tel, 2-584B; Niterói — Av! 
Amaral Peixoto, 14, grupos 
703704, Tels. 5509 4 21730, 
Pório Alegre — Av, Borges de 
Mecoiros, 916, 4,2 andar. Tel. 
47566. Salvador — Rus Culie, 
22,5 14602, Tel. 3.316], Racite 
— Rua União, Ed, Sumaré, 4 
1003. Tel. 2.5793, Correspan-! 
dentes: Manaus, Belúm, São cult 
Teresina, Forialeza, Natal, Joús 
Pessoa, Maceió, Aracaju, Cuiabá, 
Salvador, Vitória, Curitiba, Flo 
rianópolis, Goiânia, Montevidiy, 
Washington, Nova lorque, Pa- 
ris, Londres. PREÇOS. VENDA 
AVULSA GB e E. do Rio; Dias 
úteis: NCr$ 0,90 — Domingos: 
NCrS 0,40; SP e BH; Dias úteis, 
NES 0,40; Domingas, NCr$ 
0,50; DF: Dias Úteis, NCrS 0,50; 
Domingos, NCr$ 0,60. Estatos 
do Sul: Dias úteis, NCr$ 0,50; 
Domingos, NCr£ 0,75; Nordes- 
te (né PB) Dias úleis, NCrS 
0,50; Domingos, NCr$ 0,75; 
Norte (RN até AM Dias Sos, 
NCr$ 0,70; Domingos, Ncrs 
FAO; Oeste (GO, MJ Dias 
Úteis, NCIS 0,50; Domingos, 
0,75. SERVIÇO POSTAL (BRA. 
Silk Ana | “r$ 70,00; Semes- 
tre, NCrS 36,00; Trimestre, NCrs, 
20,00 — ENTREGA DOMICH| 
LIAR: Guanabara, Semesteg: 
NCrS SOCO; Trimestre, NC:$| 
25,00 — Exterior (V, Aúrea) — 
EUA: Mensal, US$ 10; Trimes- 
tre: USS 30, Argentina, PAS 
70 e PAS 115; Uruguai, SE, 
Dias Úteis e $15, Domingos; 
Chito, Dias úlois 1,50 escudos; 
Domingos, 2,70 escudos. 


ACHADOS E PERDIDOS 


A QUEM “encontrar diplema tee. 


mica contablligade, resisto MEC 
3 010, 15, 4, livro 11, pedimos 
entregsr portaria désie Igora), Gra- 
flicasa, HERNANI DA CONÇEI. 
CÃO GINJA, 

DESAPARECEU um cão pastor alu- 
mão, manto preto, no Bairro San- 
ta lgnos, ma Gávea, Gratificasa 
muito bom a quem o ententrar 
* comunicar com o tel, 274552. 


FO! PERDIDO em um taxi os se- 
quintes documentos: Carteira F. P, 
E0BSPI, Dinees, retratos, som di 
mhriro e potio de arma, pertan- 
centos a Wallste ce Queirós. Gra: 
dificass a quem dev= ver. Telefo- 
nes 233740 e 376733, 
GATO SIAMES — Pedesp a de 
velbção. apanhado domingo, cu 
Ee Jurujula, Gratifica-se J79BQS. 
Av. Copscebana, 

PERDIDO — Extraviou-se o Titi; 
lz tre 287 de sócio proprislário 
da Fluminense Futebol Clube 
parencente à Humiserio Garcia 
Broa. 


EMPREGOS 
SERVIÇOS 












— DOMÉSTICOS —— 








AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


BABA — Precisa-se com bastenio 
prática € que tenha referências qu 
carteira, Pags-te ótimo salário, — 
Rus Otávio Correia, 174, Urca. 
Je, 26-B4B7, 

BABÁ — Precisnsa com muita pró 
Vica e reforéncias para crisnço de 
€ meses, Ord. a combinar, D, Cy 
b 5é-3108 ou D. Rosa, Tei, 
4 84 


COPEIRA-ARRUMADEIRA — Fami- 
lin da tratamento precura maior 
idade, referências, Telefone 

















de 
25 






DO CAS — 

ter filho, Asoc, da P à 
Mulher, tom emprego para você 
com internato proprio, Rua do 
Lavradio m. 26 — 1.9 andar — 
grupo VIT — Praça Tiradentos, 


EMPREGADA -— Paga- 

Prais do Botafogo n.º 520, ap. 
302, Podom-te referencias. Todo 
o servico, 


EMPREGADA pars todo serviço 
com prática e responsabilidade, — 
Exigemse referências. — Iniefone 
PERA D IREI e De sas 

EMPREGADA — Parma casal, mu. 
Inta ou branca, môça, pata der 
mir, Poga-se bem. Rua São Cle- 
mento 127, ao, 310, bloco dos 
Mp 
EMPREGADAS domésticas. Preci- 
som-se na Rua do Lavradio 28, 
1.º andar, prudo TjZ. — Praça 
PA sas Ro ST 
GOVERNANTA com orática de ho 
tol, procisa-te no Hetel San Mare! 
co, Virtonde de Pirajá, 524, des 
& à1 12 horas. ) 


GOVERNANTA — Viúva com três 
filhos menores, precisa de uma! 
bem prática, idado de 40 4 45! 
eros, para assumir a responsabili- 
dade total da casa, e que dê re. 
forúncias, Pagase bem, As can 
didatas daverão telefonar para... 
30-6879 o 30-7691. 


OFERECE-SE empregado, 30 da 
mésticas até com prática de en 
fermagem, chegada interior, Pro- 
curar na Assistência Social Evan 
qélica, Rua: Almirante Barroso n. 
é, 1.0 andar, st. 1003. E 
PRECISA-SE de empregada domes- 
tica. Agresentacse ea Run Almi 
rante Barroso nº 6, 10% andar, 
anla 100). Procurar Assistência 
Sscial Evangélica, 2 
PRECISA-SE uma copaira e Uma 
babá, Ordenado até 250 mil, Da 
cumentos e referências, As, Co- 
presbana, 5Id ap, 402, 
PRECISA-SE de qevernanis. Pro- 
Curs-se uma governanta com prh- 
fica, e com limite de idade até 
45 anos. Não sa exigindo conhe. 
cimento de línguas estrangeiras, 
preferencialmente solteira cu vib 
va, para administrar uma residên- 
Cia, em Vilótia, mo Estado qo) 
rito Santa, Salário, detalhes 
Madame Portinho, de prote- 
rência pela mznhã. Enderéco: R 
Alvars Ramos, 309, cosa 3 — Tel 
466159 — Botalroo, | 


PRECISA-SE artumacdeira que durma 
no emotégo. Pogase bem, Tra- 
vessa Caros de Sã, 11 ap, JO), 
-— Catete. 


COZINHEIRAS 


ATENÇÃO — Domestica - Tel, 




















SGT ID TT RES TOPS TO VT EPT 
à dd [COZINHEIRA — Precisa-se comjTINTURARIA — Precisa-se um prssDROGARIA - 
208. da milhares cimpra podas OL ja prática ce fômo e fondo. isador cam prática e que saiba Iseiciinse tom prática na Rua dolrste rapar de 20 à 25 nos, da 


bas esligretis. ICAM CAIXA CONTABIL — impomane ESTENÓGRAFAS = 
recisa de SECRETÁRIAS 
de com. 

Otima apa 
gustosl, dali, cor rência. Minimo de dois anos dal 


tivas é dlaristas, cozinnsica fue), Exige Tel: S>IBIS, DA Car 


atum, babás, faxineirasos), pit, 


sad, Passos] idoneo. (x (MOÇA — Precisa-se para ajudan- 


COZINHAR a arrumar, NCIS 200 | ea E atas quinta-fei- 


6.8346, Trazer caes, e mis, Av 


Cepacabona, | 085 ap. 404 — ILAVADEIRAS = 


Não trabalha aos domnigos tel, 


COZINHEIRA E COPEIRA — Pro 


cisomse de cozirhuiss w ds co: PASSADEIRAS 


psia para familia gresde Prom 
r à Fua Gonera 







emite uma ajudante ce 159 1 
Dormem no emprégo, Av. Copa 
Cabata, 534, ap, 402. 


ED 
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CADA VEZ MAIS PERTO 


gs 


É A h aa pra 
Entre tanta gente indiferente e apressada em resolver 


Israelense 
bombardeia 


“a Jordânia 


Jatos da Fôrça Aérea de Is- 
rael bombardearam na manhã 
de ontem posições em território 
Jordaniano, para defender suas 
tropas em missão de patrulha- 
mento, atacadas por franco-ati- 
radores emboscados na margem 
oriental do rio Jordão, a 25 qui- 
Jômetros ao sul do mar da Ga- 
lileéia. 

O Ministro das Relações Ex- 
teriores da União Soviética, An- 
drei Gromyko. retomou ontem 
a Moscou sem revelar es assun- 
tos que tratou com as autoricda- 
des egipeias, em seus três clas 
de visita oficial à República Ara- 
be Unida. O jornal Ai Ahrun, 
do Cairo, informcu que sete per- 
sonalidades serão julgadas sába- 
do pelo Tribuna] Superior de Se- 
gurança, acusadas de conspira- 
rem contra Nasser, (Página 7), 


referências. 
men. Tol, 58.371). 


Pasnseivar, Run Acsré, 32, E Nóva. — Ouvidor n. 58, leja. 








4 televisão da Apolo-8 enviou esta imagem da Lua a 21) quilômetros de altura. na 
7 ' 


UM POUCO DE FANTÁSIA 


Uma 


Ginásio dará 
2º admissão 
em fevereiro 


Em reunião com diretores da 
departamentos, o Secretário de 
Educacão, Sr. Gonzaga da Ga- 
ma, decidiu realizar nóvo exa- 
me de admissão aos ginásios es- 
taduais, com 0 objetivo de preen- 
Cher as 2100 vagas que sobra- 
ram do primeiro concurso. As 
inscrições abrem-se na segunda 
quinzena de janeiro e as provas 
serão na segunda quinzena de 
fevereiro. 

Ficou ainda acertado que os 
excedentes de alguns ginásios se- 
rão matriculados, se possivel, nas 
mesmas escolas em que presta- 
ram exames, mas no segundo 
concurso não haverá, em hipóte- 
se alguma. aproveitamento dos 
pessivels excedentes, As escolas 
normais, que agora têm 800 va- 
gas, tambem promoverão novas 
provas em Janeiro, (Página 6) 
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URSS ajuda 


tchecos sob 
condições 


4 União Soviélica concederá 
à Tcheco-Esleváquia ajuda para 
modernizar seu equipamento In- 
dustrial, em troca da exportação 
para Praga de artigos de consu- 
Mo de alta qualidade. 

O acórdo, segundo as Iontes 
de Praga que divulgaram a no- 
tícia, foi nagociado durante a 
visita à Tcheco-Eslováquia do 
presidente da Comissão de Pla- 
nejamento, Nikolai Baibakov. 

Em mensagem pela televisão 
à todo o pais, o Primeiro-Minis- 
tro Oldrich Cernik promereu cn- 
tem ao povo que o presidente da 
Assembleia Nacional trhego-es- 
Jovaça. o líder reformista Josef 
Smtskoveky, fica no cargo, ape- 
sar dos sovieticos. (Pagina 2) 
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NCrs 2egi4io, 10 !apilidado, Educada, 


tembro mn. 66 — 5.0 andar — Dps,013 


Has, as crianças encontrarem 


Radiototo UM 


Rd 


ae da 
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o simbolo de seus sonhos 


Jripulação 
do “Pueblo” 


volta ferida 


Os 82 tripulantes do Pueblo 
Já estão nos Estados Unidos, cie- 
pois de 11 meses prisicneiros na 
Coréia do Norte, Um deles tom 
uma costela ftaturada e outros 
apresentam contusões, mas ne- 
nhum precisa ser hospitalizado. 
O Almirante Edwing Rosenberg, 
encarregado da repatriação, dis- 
se quo todos se haviam “portado 
comp heróis." 

O Departamento de Estado 
indicou que os Estados Unidos 
haviam pedido à União Sovié- 
fica para interceder junto à Co- 
veia do Norte pela libertação dos 
murimhoeiros e o Presidente elci- 
to Nixon declarou que éle é 
“todo q pais experimentam uma 
sensação de alivio,” (Página 11), 
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Ano LXXVII — N.º 222 


Os amineios classificados pro 
gramados para hoje-são publi 
cados nas páginas do Caderno 
de Automóveis e Turismo, que 
circula junto a esta edição do 
JORNAL DO BRASIL. 


Apolo inicia viagem 


de regre 


SSO após 


IO órbitas na Lua 


À Apolo-8 inicia esta ma- 
nha a viagem de retorno à 
Terra, após 10 voltas em re- 
dor da Lua, que é cinzenta, 
segundo o relato do coman- 
dante Borman, responsável 
hoje pela manobra que acio- 
nará os propulsores para li- 
bertar à espaçonave do cam- 
po gravitacional lunar, 

Assistido por Lovell e An- 
ders, o comandante Borman 
colocou em funcionamento, 
às 11h2lIm de ontem (hora 
de Brasília) os motores de 
10 toneladas de empuxo pa- 
ra converter a órbita elipti- 
ca descrita pela Apolo-8 em 
órbita circular de 110 quilê- 
metros, Os controladores do 
vôo classificaram a manobra 
de “perfeita.” 

Monte Maryland foi o no- 
me dado pelo cosmonauta 


Papa reza 
Galo entre 


O Papa Paulo VI celebrou 
ontem a Missa do Galo em 
Tarento, região pobre ao sul 
da Itália, perante cérca de 
ló mil pessoas, demonstran- 
do “o interêsse para com os 
humildes da Terra," Esta [ol 
a segunda vez que o Pontili- 
ce quebrou a tradição nata- 
lina da Santa Sé, celebrando 
a missa do nascimento de 
Cristo tora do Vaticano, 

Em Belém, milhares de 
peregrinos cristãos assisti- 
ram a várias cerimônias re- 
ligiosas comemorativas do 
nascimento de Jesus, Os ro- 
meiros foram protegidos por 
soldados israelenses forte- 
mente armados, como medi- 
da de prevenção contra os 
terroristas árabes, que amea- 
caram provocar Incidentes, 

No Rio, as testas de Na- 
tal começaram ontem cedo, 
quando milhares de cariocas 
Sairam aos grupos das repar- 
tições e das emprêsas para 
comemorarem, entre amigos 
ou colegas, o nascimento do 


Lovell à montanha lunar que 
indicou como um dos possi- 
veis locais para um desem- 
barque na Lua. À 110 quiló- 
metros da superfície lunar, 
a lLripulação realizou uma, 
transmissão direta de Lelevi- 
são do satélite terrestre, ima- 
gem captada por todos os 
aparelhos de TV da Europa, 

O diretor de Operações de 
Vôo do Centro Espacial de 
Houston, Christopher Kraft, 
afirmou que a experiência, 
da Apolo-8 é “simplesmente 
fantástica”, enquanto o en- 
genheiro espacial Werner 
Von Braum, em Paris, previa. 
que o homem pisarã em Mar- 
to entre 1988 e 1990. Disse 
ainda que haverá bases per- 
manentes na Lua antes de 
sua morte, (Páginas 8 e 9) 


Missa do 


humildes 


Cristo. Os bares ficaram 
cheios e sucederam-se os vos 
tos de felicidades, as sauda- 
coes e os abraços. 

Em alla! armado na Ci- 
nelândia, D. Jaime de Barros 
Camara e dois conegos con- 
celebraram a Missa do Galo, 
que foi transmitida pela te- 
levisão a partir das 23h30m, 
Esta foi a unica solenidade 
ofícial promovida pela Secre- 
taria de Turismo. A Cine- 
lândia foi toda iluminada 
ccm sua nova luz a vapor de 
mercúrio. 

Ha no comércio uma eu 
foria geral, Quem deixou pas 
ra o último dia as compras 
de fim de ano só encontrou 
estoques desfalcados, quase 
esgotados. Os comerciantes 
dizem que venderam menos 
em quantidade, mas o resul- 
tado linanceiro foi melhor 
que o do ano passado, em- 
bora a maioria Lenha levado 
os presentes mais baratos. 
(Páginas 2, 5 e Caderno B) 


Costa e Silva reúne 
egurança 2a.-feira 


Sob a presidência do Ma- 
rechal Costa e Silva, o Con- 
selho de Segurança Nacional 
se reunirá no Rio, segunda- 
feira, para um “exame geral 
da situação." O AI-5 conce- 
deu podêres ao Presidente da 
Repúblca para, ouvido o 
Conselho de Segurança Na- 
cional, suspender direitos po- 
líticos e cassar mandatos ele- 
tivos. 

Ontem, no Palácio da Al. 
vorada. o Marechal Costa e 
Silva recebeu o presidente da 
Câmiura, Sr. José Bonifácio, 
é q líder do Govérno, Depu- 
Lado Geraldo Freire, mas — 





a bi, 196 






Et, e Hids 
E Dos 


5 IDFERADOR RUE 


Arsemiilnia 


ao contrário do que era espe- 
rado — não foram tratados 
assuntos políticos. Segundo 
o Sr. Geraldo Freire foi “um 
simples encontro de confra- 
ternização," 

A festa de Natal do Pre- 
sidente da República foi das 
mais simples, limitando-se à 
reunião de sua família e de 
alguns amigos, no Palácio da 
Alvorada. Dona Iolanda e 
seus Lrês netos armaram e 
decoraram uma árvore de 
Natal, no salão de visitas. O 
Presidente está “bem dispos- 
to e tranquilo”, segundo o 
Sr. Geraldo Freire. (Pág. 3) 


— CA — Precsndo ERA DO A mm 
CAIXA — Precisase com prática, PADARIA — Precisa-se de caixeiro 
exige Fiança, na Vidraçaria Le-ley esixeira com prática, Bus Dias 
ta Ltda. Rus Leopeldisa Rego,lds Cruz, 617. 

Oimie, com o Sr, Pinho 





PRECISA-SE de ajudante de foras 


126. cia. Rus 5, Clemente 104, — Bo- 
tsfogo. 





Empregado para 
mercearia PR. VE ocha Leão 





or 400 em SOB. Telz 57.4083 
Vinoeir 2 SENHORA — Preciinaa pi gerir 
um dep, da Sóarte q) responsabi- 
liciates ce calna eve ser gor 
RN fo Misa fina, boa utuação. Ore. one 
am cal 80000. Ennga 3009 .o 
571984 Dr. Nilton, da 27 


9 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 25-12-68 


Liga Urbana 
auxilia 


os guetos 


Nova torque (UPLJB) — A 
Liga Urbana Nacional anun- 
ciou a criação de um Fundo de 
2 milhões de dólares destinado 
a 21 guetos urbasos espalhados 
por tedo o país, para à imple- 
mentação de programas de va- 
tureza econômica, política e so- 
cial. O Diretor-Executivo da 
Liga, Whitney M. Young Jr., 
disse que os 21 programas em 
16 Estados e no Distrito de Cos 
Nembia serão “o ponto alto da 
nova arrancada” da Liga em 
favor dos guetos urbanos. 

A Liga anunciou essa “nova 
arrancada” abril último € os 
programas anunciados são os 
primeiros que se planejam den- 
tro dêsse novo quadro, 'Tradi- 
cionalmente a Liga se tem iden- 
tificado como uma organização 
que trabalha através de insti- 
tilições brancas para melhorar 





Rediofoto UP! 


O NATAL Di JACQUELINE 


Natal lembra 
a morte de 
Karel Capek 


Laura Auhelil: 
Correspondente do JH 


URSS impõe condição 





para ajudar tchecos 


Praga — Londres (UPI-JB) — À União Soviética con- 
dicionou sum ajuda & Poheco-Estováquia — maquinaria pa- 
ra modernizar a Indústria — à compra, pelo Govérno de 
Praga, de arsigos de consumo soviéticos de alta qualidade, 

A oferta soviótica foi divulgada em comunicado do 
Kremlin, distribuído nela Agência “Toss, ao regresso, de 
Praga, do Vice-Primeiro-Ministro Nikolai Balbrkov, tam- 
bém presidente da Comissão de Planejamento, 

Diz ele que Balbakoy prometeu aos líderes tcheco-es- 
Jovacos “um substancial aumento nas entregas de ma- 
quinaria e cquipamentos soviéticos para a modernização 
e reconstrução de numerosos setores da economia teheco- 
Eslovaca," 


RUSSELL 


Em Londres, o fliásofo Bertrand Russell e outros in= 

telectuais exigiram, cm declaração pública, que a União 
Soviética reiire da Teheco-Eslováquia tropas e sum policin 
secreta é cesce a persnguição nos escritores soviéticos. 
a vida dos negros em relação Russell anunciou, alnda, » convocação de uma confe- 
a cmprégo, habitação e educa- rência internscional, a fim de protestar contra a ocupa- 
ção. ção da Tcheco-Eslováguin, “Estamos convocando uma con- 
feréncia de comunistas, socialistas é opositores radicais do 
imperinlismo para apoiar à exigência da Techeco-Eslová- 
quia de uma vida democrática” — diz a declaração, flr- 
mada, também, por Jenn-Paul Sartre. 


Praga (via SAS! — Há tin- 
ta anos — no dia de Natal de 
1938 — morra em Praga um 
dos maiores escritores tohocos 
lóste século, Kerel Capek, Éle, 
que fizera da litorntura tum pro- 
resto contra a guerra e conta 
as superestrutstras que achutop 
o bomem, morreu também em 
protesto contra o Acordo de 
Munique. Voluntiriamente dit- 
xop Que mun poema q Je- 
Vasse go Lúmiily recusando-se à 
seguir cu iratamento imádico. 
Trabalhava, quando morreu, 
em tm semenee, publicado, sem 
t=vmingr=se, depois de sua mor 
te A Vie eu Obra do Com- 
positor Teda Foltvn Era um 
livro Jeve, bem Dumorado, no 
esto de seya Apócrifos, 

Mas Capek é lembrado noje 
na Teheco-Eslováquia sobretudo 
por suas obras matores, como 
Mãe, A Guerra das Salaman- 
dras,a Doença Branca e R UR, 
Sião obras engajadas em sua 
fé no homem, frente ao ab- 
surdo das primeiras décadas do 
século, absurdo que desemboca- 
vin na tragédia do nnclonai-so- 
elalizmo, Sua presença no Jor- 
naligmno —eue foi sei meio de 
vida e de expressão — 6 tam- 
bém vrecordada pelos seus co- 
lezas de hoje. Capek foi um ex- 
celente repórter e um cronísia. 
como poucos, Dominara a lin- 
gua com elegância e agilidade 
c sabia aproveitar a rimteza do 
tebicco para expressar  stas 
idolas ricas em humanismo, 
Mas Capek era também um mi- 
Htanie político. Acreditava na 
democracia e muitos o conside- 
ravam como um assessor prefe- 
rito do fundador da República, 
Thomas Masnrvk. Seu dimão, 
Joseph, também useritor, mas 
principalmente pintor, morreu 


em um campo de concentração 


MAIOR VOZ AOS NEGROS 


Young declarou, numa entre- 
vista cultiva à imprensa, que 
isso seria a “primeira vaga” 
do Fundo, que eventualmente 
espalhar-se-à por 93 cidades. 


As contradições da 
O dinheiro veio de diferentes 
Instituições, Young disse, inclu= 


cúpula soviética 
eive um donativo de 1 milhão 


| da Fundação Ford e outro de Nuno Feluso 
Especial para o JB 


300 mil da Pundação Rockefel- 
dr rógramas, todos preparhe Há na eiltadura sovíósica algumas contradições que 
dos pelas lgãs urbénds locais, imnca poderemos chegar a entender. Notadamente no que 
“destinam-se à dar nos guetos so refere às ruas relações com os paises por ela liderados. 
negros uma major voz nas de- Examinemos, por exemplo, as acusações que fazem aos 
cisões e planos que nfetem seu lideres da 'Teheco-Eslováquia no que se refere à sua poli- 
Nati tica econômica. O assunto é sempre pertinente, principal- 

mente agora quando aenna de voltar à União Soviética 


O Leo ado Nikolai Balbakov, presidente da Comissão de Plansjamen- 
o 10 (Gosplani e um des autores da reforma econômica da 
de John 





e atrito SE sá vd go di Fá Ea 
Jncqualine Onassis e seu filho Jolm Kennedy Jr. examinim um bote mu praia da Tha de Escorpião, Grécia, onde passim os ferindos 
de Natal e Ano Nôvo. À ilha é de propriedade do nóvo marido de Jacqueline, o armador e industrink grego Aristóteles Onassis 


Câmara entra Paulo VI viaja para larento 


em recesso 


adia onde oficiará Missa do Galo 


Roma (UPLIB) — A Câma- Vaticano (AFP-UPI-JB) — O Pa- 
ra dos Deputados, que aprovou pa Paulo VI viajou ontem à noite para 
ontem um voto de confinnça ao Tarento, na rogião pobre do Sul da 
Gabinete presidido por Marla- Ttália, para celebrar a Missa do Galo 
no Rumor, por 351 votos contra (jante de 15 mil pessoas, demonstran- 
247, entrou em recesso natali- do, assim, seu interésse para com os 
no e só voltará a reunir-se no humildes da Terra. 
comêço de 1969 para estudar os 


uma demonstração de amor que Paulo 
VI dedica aos operários, pois Tarento, 
situada sôbre o mar Jônico, no arco da 
bota ilaliana, é uma cidade em plena 
transformação econômica. No ano pas- 
sado, os operários produziram ali mais 
de dois milhões de toneladas de ferro 


União Soviética (1965), reformas estas que multo se as- 
semelham às 'do professor Otn Sik, condenadas por eles e 
dadas como a rasão para a intervenção armada de agós- 


Steinbeck 


Alden Whitman 
do Nem York Times 


Nova Iorque — John Stsin- 
beck, vencedor do Prêmio No- 
bel de Literatura, morreu na 
tarde de sexta-feira passada de 
uma doença do coração, em 
sun residência. Tinha 66 anos. 
da vinha de algum tempo à 
precariedade de seu ecstndo de 
snúidr 

O escritor, que Lumbén, ven- 
ceu um Prémio Pulitzer, dele 
xou viúva, sua terceira espôsa, 
ex-Sra. Eltine Scotl, com quem 
se cnsou em 1950, e dois filhos 
do sen segundo ensamento, 
John e Thom. 


FAMA 


eus dols lilhos estão pres- 
tando serviço militar. Além 
cdésses, há ninda suas duas dt= 
mãs. EG aAinsworth e CJ, 


* Rodgers, ambas do Caliiórnin. 


Das 24 obras de ficção de John 
Steinbeck, um romance, VI- 
nhas da Ira, fol que deu inf- 
cio à sun fama Um reinto 
apaixonado, renlista € pro- 
fundamente emocional da 
uma familia de fazendeiros 
obrigada n se retirar da região 
árida de Oklahoma para os 
campos de Irabalho que explo- 
ravam 05 emigrantes, na Cali- 
fórnia, o livro, publicado em 
1939, Lrouxe no seu autor, com 
37 anos, muitos clogios « acusa- 
ções. Os primeiros se referiam 
à lúcida e poderosa narrativa 
dos dramas dos trabnlhadores 
xurais e emigrantes, cujus [ra- 
quezas tornavam mais pungen- 
te sua desesperada luta para 
sobreviver. 


COMUNISTA 


Sua sobrevivência não era q 
triunfo do heróico individualis= 
mo, mas o resultado de uma H- 
ção dolorosamente aprendida, 
sóbre a importância da coope- 
ração para se atingir utm obje- 
tivo comum As críticas se di- 
rigiram contra o aparente ata- 
que de Steinbeck no enpitalis- 
mo. com a insinunção de que só 
podia produzir a miséria e o 
êxoda, que mantinham esma- 
gados os trabulhadores rurais. 


A minloria dêsses críticos es- 


to passado, 


Tomemos ao acaso algumas das proposições de Bal- 
bakov para a politica agrária da União Soviética: “A atual 
transformação é anti-=stnlinisia porque sei propósito não é 
liquidar a produção comunel, ou socias, mas sim efetuar 
um retórno ao plano cooperativo, transformação pela qual 
o Estado nssume o papel de cliente normal que compra 
produtos agricolas AO preço do mercado (o grilo é meu). 
ss não se resolve fmedintumente o problema dos Kkolkoses 
d» Stalin é possivel que, em pouco Lempo não reste mais 
nada, exceto o homem. Só uma solução de forma política 
da mercado, única forma de fazer rentável a agricultura 
soviética.” (Kommunisl Vovruyennij sil-n. 28, pg. 5, 1066). 

Emi apoio & esta sua Lese de uma nova revolução agrá- 
ria, Balbakov cita três pontos bastante conhecidos; 

1 — O estado da agriculinra soviética é insatisfatório; 

2 — O Partido Comunista da URSS não pode fazer 


frente no problema da agricultura, 


3 — Os terrenos de propriedade pessonl — onde 05 


camponeses ss» interessam mais pels, Dia o AO ESQNO MaTOaramM O fin 
— constituem o campo mais eficiente de icultura so- 


viética. 


Se refere ainda à resolução do Comitê Central e 
go Conselho de Ministros de 16 de mnlo de 1966, "sbre 
a elevação do Interésse material (gratificação em dinhel- 
ro) dos kaolkosianos na produção comunal" Na sua, e na 
minha opinião, éste título é ambiguo e ocultava uma de- 
claração que pode “dar o sinal para iniciar uma reorga- 


nizáção do sistema de kolkoses.” 


Até o dia de hoje não hã — pelo menos na União Sos 
viéLica no que se refere à sun própria economia — nenhuma 
discrepância de opiniões contra Os argumentos propostos 
por êsse economista. Realirmo que isso se aplica, princi- 
palmente, à observação de que “na distribuição dos in- 
gressos do kolkos deve figurar, primeiramente, a forma de 
remuneração pecuniária do trabalho dos kolkosianos,” An- 
tigamente falava-se primeiro nas obrigações para com O 
Estado e sobre os fundos indivisíveis que se deviam pagar. 
Só depois disto é que se pensaria em distribuir o resto 
entre os membros do kolkose. Agora, em declarações pu- 
blicadas em Voprosy Ekonomiki, busca apolo “metafísico” 


para a defesa de suas teprias: 


“ste nôvo conceito sôbre a criação de um fundo de 
consumo pessoal (ou seja de salários) para os que traba- 
jham na produção sceinlista é a evidência do fato de que 
o Partido. varrendo dogmas fundados em uma compreen- 
são metafísica da herança ideológica de Marx e esta asse- 
gurando um caráter criativo pessoal para o desenvolvimen- 


to da teoria mnrxista-leninista.” 


A minha opinião é que os caudilhos do Partido, Inti- 


varios problemas que se aciumu- 
laram em razão das dificulda- 
des: políticas, 


A coalizão centro-esquerda, 
formada por democratas cris- 
tãos, socialistas e republicanos, 
pretende implantar importan- 
tes reformas, mas solve forte 
oposição de dois extremos: co- 
munistas e neofascistas. 

Os contunistas dizem que O 
programa de reformas é “esté- 
il, inútil e antiquado”, en- 
quanto os neofascistas afir- 
mam que é por demais ambl- 
cioso É fora da realidade, 

Rumor, contudo, comprome- 
teu-se a realizar reformas ime- 
cdintas para sutisfazer as exi- 
gências Gos estudantes é traba- 


de ano com vários protestos. 
Guerrilhas 
estão ativas 
na Tailândia 


Bancoc (UPI-JB) — O Prl- 
meiro-Mimistro Thanon Kitti- 
kachorn revelou ontem que os 
guerrilheiros estiveram ativos 
na veglão central da Tailândia, 
onde mantiveram dezenas de 
choques com Tórcas governa- 
mentais. 

O Primeiro-Ministro tailan- 
dês acusou a China continen- 
tal e q Vietname do Norte de 
estímulo à tribo rebelde Meco, 
para que esta tribo estnbeleça 
um reino dentro da Talândia 
Acrescentou que elementos des- 
ta tribo, procedentes de Yun- 
pan (sul da China), infiltendos 
atravês do Laus para unir-se às 
guerrilhas da Tailândia 

Thanon esclareceu sinda que 
se dirigiu ao Govérno do Laus 
pedindo-lhe maior estórço pa- 
ra vigiar as montanhas da 


Esta é a segunda vez em seu pon- 
tificado que Paulo VI rompe com a tra- 
Úição natalina da Santa Se, celebrando 
a missa do nascimento de Cristo fora 
do Vaticano. Er 1966, ele viajou para 
Florença em homenagem às vítimas 
das inundações daquele ano, 


AMOR AOS OPERÁRIOS 


A decisão papal foi considerada 
pelos observadores do Vaticano como 


em lingotes e em 1971 a produção será 
duplicada. 

Os irabalhadores da Usina de Ilal- 
side ergueram um aitar de sele me- 


tros quadrados, fazendo pequenas 
imagens do Menino Jesus, da Virgem 
Maria e de São José em aço. A “Ca- 
tedral de Aço” ficará iluminada pelas 
chamas de um alto forno e a seção 
central recebeu vo nome de Paulo VI. 


Socialistas querem criar 


um nôvo partido n 





Puris — O último congresso da SFIO, uma 
das agremiações socialistas que formam a mo- 
ribunda Federução da Esquerda Democrata e 
Soclulista, acaba de se encerrar em Putcaux, 
tendo se pronunciado por 1604 votos (sobre o 
total de 2022) pela criação de jm nôvo Partido 
socialista, n exemplo do que fizeram os con- 
vencionais de François Mitterand, há dois me. 
ses, O congresso constitutivo do nôvo Partido 
deverá ser reunido antes do 1º de maio. 

Até lã Guy Mollet continunra na Hderança 
da SFIO, Partido que ele dirige desde setem- 
bro de 1946, mas ju se tem como certa a sua 
não participação no estado-maior da nova for- 
mação, limitando-se à função de conselheiro. 
Assim, Mollet segue 0 exempio de Mitterand que 
se demitiu da secretaria-geral da agremiação 
convencional. A decisão do congresso da SFIO 
foi recebida com frieza pelos comunistas, que 
se referem no fato como um “passo atrás " 


PROBLEMAS 


Não é nunca com alegra que um Partido 
acelta seu desaparecimento da cena politica, daí 
o clima de melancolia que prevaleceu nos três 
dins do congresso extrnordinário da SFIO, O 
Deputado Georges Guille, partidário convencido 


e defensor ardoroso do “Partido mantido e ve- 
novado” decinrou que éle jamais assistin a uma 
reunião tão triste e Guy Mollet, lavorável à 
criação de um nóvo Partido, teve que ndimitir 
o fato de “não ter existido alma nem clima nas 
qiscuissões, ” 

Assim, for bem mais sob uma certa restgna- 
ção que sob entusiasmo que se adotou a decisão 
dc compromisso: ou ba o “perigo de degrada- 
ção e Tascistização” do ntual regime, e se tem 


a Franca 


Armando Strozenberg 
Correspondente do JB 





nentemente, os convencionais de François Mi- 
terrand foram objeto de decisão importante; no 
contrário do que acontece na atual 

Federação da esquerda, os partidários cla 
SEIO só irá discutir com os originários da 
convenção das Institulções republicanas sôbre 
decisões já tomadas. Recorde-se que, esperando 
estar bem representado no nóvo Partido, os 
seguidores de Mitterand haviam exigido a 
constituição prévia da equipe dirigente, Duran- 
te o fim de semana, foram acusados de que- 
ver impor uma “direção pré-fabricada” que 
serin contraditória com seu desejo de “renova- 
cão pela base” A única concessão admitida 
pela extinta SFIO foi a aceitação da sugestão 
convencional, segundo n qual “a geração nova 
deve ser justamente representada na direção 
do futuro partido,” 

Mas tudo indica que êste engajamento não 
bastará para convencer os convencionais. A 
maloria déles demonstra reserva, dúvida mesmo 
que se lhes tenha pedido a participação pura 
e simples numa SFIO mais ou menos reno- 
vada, Nestas condições, a convocação nacional 
dos partidários da convenção em fins de ja- 
netro de 1969 não deve ser excluída. 

O que se constata, portanto, é um desdo- 
bramento da crise que atinge a esquerda fran- 
ces, Basta assinalar, por exemplo, que o de- 
sejo sincero de Guy Mollet em retomar o diá- 
logo ideológico com o Partido Comunista fran- 
cês, apesar das “ambigúldades c equivocos” da 
qual é objeto, não serve para convencer o re- 
dator-chele do LMumanile, que contitme a 
imsistl! no “passo alyvús” dado pela federação 
da esquerda. 

Forçoso se torna aceitar à tese de que 2 
SEIO acimitiu, como sua associada, praticar 






nnzista e Capek ern simplêes- 
mente odiado em Berilm, nos 
anos tinia, Não era para me- 
nos. Se, nas outras obras, & 
donúncia do fasclamo estava 
Implícite, em A Doença Branca 
— uma peça de teatro que es- 
LA sendo levade hoje nos palcos 
de Praga e Bratislnva — à pre- 
tensa superioridade racial dos 
alemães é Iriamente dissecada 
por Capele. 

Durante os anos cinquenta, 
Capele fol um dos “autores 
proibidos” na Teheco-Estová- 
uia. AS novas gerações já q 
dusconheciam; desde à ocupa- 
ção alemã seus livros não cram 
reeditados e, Das batidas dos na-. 
mazaias e seus colaboradores 
às bibliotecas, as obras de Ca- 
pek cram apreendidas e destrul- 
das. Coube a Kruschev reabill- 
tá-lo, entre as muitas reabilt- 
tações que o dirigente soviétl- 
co prómoveu neste país. Em 
uma visita a Praga, féz um dis- 
cuuso referindo-se à posição da 
cultura nas lutas pela demo- 
cracia e disse: “Vocês mesmos, 
na Tcheco-Eslováquia, tiveram 
um escritor admirável, cujas 
obrus leio com grunde interês- 
se, Kavel Capek...” 

Quinze dias mais tarde as 
edisóras do Estado promoviam 
novas tiragens de seus livros € 
Vaciar Koupecky, membro do 
comité central, justificava a 
providência, dizendo em uma 
entrevista; 

— “Enrel Capek, que conto 
disse Nikita Krichev, é um 
grande escritor...” 

Hoje, todas as obras de Ca- 
pek se editam em dezenas e de- 
zonas de milhares na Tcheco- 
Eslováquia, Inclusive seus trá- 
balhos jornalísticos. Um dos 
livros retirados do limbo, Con- 
versações com T. Massaryk, 
provocou um desagrado partt- 
cular des soviéticos, que consi= 
cderatam seu aparecimento. co- 


tava certa de que o escritor 
era comunista. Elo não era. 
Na verdade, Vinhas da Ira con- 
têm uma defesa específica da 
propriedade privada e da em- 
prêsa individual. 


Qualquer que tenha sido pn 
Jdrologia de seu autor, sua no- 
vela prevucou uma explosão na- 
cional de protesto e de Indig- 


midados pelas dificuldades econômicas no setor da agri- 
cultura, deciditam abandonar seus objetivos finsis, numa 
demonstração particular da familiar teoria de convergên- 
cla (maioria esmagadora da opinião popular), O fato nos 
teva a levantar a seguinte questão; com que critério podes 
mos interprotar os fatos individuais? 

Se supomos que os dirigentes partidários decidiram que 
a eficiência econômica dos kolkoscs não pode melherar com 


mo uma tentativa de reabilica- 
ção da “sórdida república bur- 
guesa," 


província ocidental de Saya- de trabalhar rúpido, ou éste perigo não existe, 
nourl, por onde estartum pene- podendo a esquerda se dar tempo. A primeira 
trando os guerrilheiros, hipótese pareceu prevalecer. Acusados perma- 


haraquir! enquanto que a esquerda francesa, 
em seu conjunto, permanece bem doente. Guy 
Mollet tem razão: não existem “clima e alma. 


1968, um ano difícil 


James Reston. 
do New York Times 


Richard Nixon, desde sur eleição 





nação pcia sorte dos despossui- 
dos. O livro foi lido e debatido 
menos como um romance do 
que como um documento s0- 
clelógico, 


Vinhas da Ira se torncu um 
clássico porque seu drama fo- 
oplizava pessoas reais, em si- 
tuações renis, Venceu um Prê- 
mio Pulitzer, em 1940, cu se 
transformou xvum memorável 
filme de protesto social. O H- 
vro vendeu cérea de 3 milhões 
dz cópias, em várias edições, 
até 1967, € era leitura obrigató- 
ria nos programas dos colé- 
glos ce das universidndes, A no- 
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o: 


os métodos antigos e que é preciso melhorar o “interêsse 
material" do kolkosiano, temos o díreito de deduzir que & 
economia soviética fem tódas as possibilidades de finan- 
ciar-se de acôrdo com as leis de mercado livre, desde que 
é Baibnkoyv quem afirma que o “Estado pode começar a 
assumir o papel de cliente normal que compra produtos 


agricolas a preços normais," 


As citações de Baibakov contém, pelo menos, as se- 


guintes implicações: 


1 Que a aplicação das leis de mercado livre a um 
considerável setor da economia soviética é incempativel 
com uma ditadura comunista, ou melhor, não é possível que 
um Estado comunista reconheça o direito dos produtos (aqui 


de seus produtos de ncórdo com as leis da oferta e da pro- 
cura, Frederich Engels, em seu Antl-Duehring demenstrou 
isto em detalhes. Em contraposição, os 50 anos da dita- 
dura soviética vêm refutnndo, na prática, À análise teóri- 
ca. Sua economia tem sido sempre de caráter misto. Sem- 
pre houve, no lado de uma economia planificada, uma ecos 
nomia sem planíficar, Durante o NEP (1921-1927), e depois 
de 1965 (da mesma forma que sempre na Tugoslávia e na 
metade do presente ano na Tcheco-Eslovâquia) a economia 
capitalista floresceu legalmente no sistema de “ditadura 


do proletariado." 


Edgartown, Mass. — Em que pé 
nos cncontramos ao [im désto ano 
atormentado? Os pessimistas véem a 
nação no limigr do crepúsculo vesper- 
tino, enquanto os otimistas conside- 
ram-na na hora antes do amanhecer. 
Mas qual é a perspectiva para as crian- 
cas, que cantam encantadores hinos 
natalinos, que fujnm de paz e recon- 
cilinção. aqui nesta bela cidade À bei- 
ra-mar? 

Os fatos por pra parecem dar va- 
zão nos pessimistas, mas as tendén- 


cias da história para o futuro longin- 
quo parecem se inclinar para o indo 
dos otimistas. Os jovens morrem no 
Vietname, enquanto os velhos debatem 


perigosas que teve uma antevisão das 
terríveis consequências da divisão, e 
fêz, creio eu, finalmente, uma pausa e 
apresta-se a regressar. 

Há alguma esperança de que neste 
im de ano se obtenha algum progros- 
so com respeito ao contróle armamen- 
tista — que é a chave do orçamento 
doméstico de todos os Estados princi- 
pais. Há, na Europa Ocidental, um 
movimento em prol da unificação, » 


despeito do Presidente De Guulle. De- 
pois dos sustos de 1969, há planos de 
uma veforma monetária mundial. E 
até mesmo po Oriente Médio — pro- 
vêvelmente o lugar mais perigoso no 
mundo, no momento — há um equili- 
brio de fórças e a compreensão, tan- 
to em Moscou como em Washington, 
de que a situação tem de ser contro- 
Jada. 

As noticias de contenção, discor- 
dúncia e violência no mundo não re- 


presentam tudo, Ainda há vastas re- 
servas de tolerância, de bom tempe- 
ramento e compreensão entre o povo 
norte-americano, Poucas vêzes se faz 
alarde disso, mas elas estão lã, e no 


êlo se filin aos otimistas. “Nenhum 
outro pais no mundo”, disse ele a Je 
Robert Moskin, editor para o exterior 
da revista Look, “tem uma ideologia 
mais comum, explicita — vma mo- 
ralidado mais explicita, por assim 
dizer Este é o velho ideal do en- 
tendimento Iumano: digmdnde do 
indivíduo, justicr popular, Nberdade, 
igunidade de oporminidades e compa- 
nieirismo...” 


“Pode-se escrever uma história 
dos Estados Unidos apenas de violén- 
cia, corrupção, de maldade. Esse tipo 
de história americana está-se tornan- 
do agora bastante popular no resto do 
mundo por cousa da guerra do Viet- 
name c outros acontecimentos. Mas 
a história norte-americana, como eu 
a encara, apesar de sérios revezes, 
mostra uma tendência para a veali- 
zação gradual, cada vez maior dêsses 
ideal," 

Jenn Monnet, outra figura de prom 


curopéin, estéve recentemente nos Es- 
tados Unidos em visita aos lideres das 
administrações Johnson e Nixon, € 
êle também voltou param casa ACre- 


to, estão se virando para a direita, 
isto é, se afastando dos ideais ameri- 
canos. Pode-se dizer que a Améri- 
cu é um país conservador, mas o que 
a miúdo se tem ubservado são os 
ideais Uberais, de que agora ela se 
atusia, Há Insatisfação, Irustração. É 
isso Que eu sinto na America, agora. 
Acho que é coisa temporária. E por 
Isso que não me mostro pessimista 
sóbre a América” 


para a Presidência, serve de: boa ilus- 
tração para éste ponto. Ele não está 
se npressando para & direita, não está 
nem mesmo falando como o Nixon da 
campanha eleitoral. Ele estã conser- 
vando os políticos liberais e até mes- 
mo fazendo uso de porta-vozes libe- 
ralis, que antériormente o haviam an- 
tagonizado, 

Acresce que e reação contra isso 
neste pais — embora não seja agrada- 
vel aos da extrema direita e esquer= 
da, e certamente não aos muito po- 
bres “ aos negros — é, no seu todo, 


7 g o nl biogás cs kolkoses) de Hxar os preços de seus produtos de ncórdo em Paris — éste é que é o fato depres- Cinal de tdo bem poderão se sobre- ditando não que os Estados Unidos favorável. O escôpo dos problemas, no 
pé bridade, condição a que ele re- com ns leis da oferta e da procura; sivo — mas já se voltou as costas à por às fórças das extremas. que cla- vão dominar seus problemas, e sim exterior é internamente, ainda é mul- 
E» sistlu duranse tôda sua vida. 2) Que, de fato, é possível a um Estado monopolista, violência, Levará nigum tempo para mam por sangue. que éles vão controlar a querra, à to mais amplo e profundo do que as 
ro aa do a a aceitar (e poder) prgar preços de mercado por seus pro- se enrolar o arame farpado, mas & Ninguém pode acusar Gunnar inflação e as tensões raciais, é gra- políticas da nova ou da velha admi- 
id Bieinbeck dr. era Dartá o So dmea; A E tendência é para a paz, Myrdal. q erudito sueco, por se portar  dunlmente se aproximar de um mun-  nistração para se lidar com êles, mas 
EM herança californinna, O escri- 3) Que na sociedade soviética existem fórças que É claro que se trata de uma ques- com eredulidade com relação à Ames do mais digno € unido. éles vêm sendo discutidos ativamente, 
E tor nasceu em 27 de fevereiro lutam por fazer realidade estas possibilidades, e tão de opinião, mas mesmo Interna- rica. Há duas gerações que cle vem Evidentemente isto pode não ser é a toletância, o bom temperamento 
nas, Dera aa rd rs Salinas, 4) Que a adoção de medidas mais democráticas, por mente os norie-americanos podem ter estudando ns suas tensões raciais e é exato, mas Monner, da mesma forma ea compreensão de grande parte da 
ur : nt iq Ag prai pesa parte dos lideres soviéticos, é possível. se voltado — embora sem o percebe- ecermmente um dos nossos criticos que Myrdai, encara o conflito como população são importantes fatóres no 
Ta ya. Fol tesoureiro do Condado No que se refere nos primeiros pontes, podemos aflr= rem — para & reconciliação. A evidên- mais severos sobre os problemas do sendo entre “fatos” e "Lendéncias”, debate. 
a de Monterey. Sun mãe era Oli- mar que uma ditadura comunista é incompatível com o cla ninda não está patenteada, mas o Vietname «e das cldades norte-ameri- e acha que estas últimas são mais Im- Ainda vai demorar muito para que 
a it ing ea) ea reconhecimento das leis do mercado — isto é, com o re= povo norte-americano neste último emas. portantes. Diz Myrdal: haja paz e boa vontade em tódas as 
pao nad conhecimento do direito dos produtores de Laxar O preço ano se aventurou tão longe em águas Contudo, se colocado na balança, “Os norte-americanos, no momeén= partes do globo, mas hã o suficiente 


para manter os americanos no rumo 
certo. Talvez por que tenha havido 
tanta violência e indisposição em 1968, 
a febre subiu ao ponto máximo e de- 
pois baixou. O contágio da dominação 
— um grupo contra outro — ainda 
existe, mas 0 corpo e o espirito da 
nação mostram-se fortes. Do contrário, 
não poderiam ter agúentado os acon- 
tocimentos de um ano conturbado e 
depressivo. 


Ea 
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“Conselho de Segurança se 


“cúne segunda-feira com 
Presidente Costa e Silva 


Brasilia (Sucursal) — O Conselho de Segurança 
Nacional se reunirá segunda-feira, no Palácio das La- 
ranjeiras, sob a presidência do Marechal Costa e 
Silva, para “exame geral da situação ” 

Assessôres do Presidente da República disseram 
que o tema da reunião Será uma análise de rotina das 
principais ocorrências em matéria de segurança na- 
cional, no ano de 1968. + 


CASSAÇÕES — Eu tul o lider do Partido 
na Câmara durante e luta ape- 


MARCO DA REFORMA 








Nascimento Brito integra 
na SIP como vice a Comissão 


de Liberdade de Imprensa 


Nova lorque (AFP-JB) — O jornalista M. F. 
do Nascimento Brito, diretor do JORNAL DO BRA- 
SIL, integra, como vice-presidente, a Comissão de Li- 
berdade de Imprensa da Sociedade Interamericana de 
Imprensa, segundo a lista divulgada ontem pelo pre- 
sidente da SIP, Agustin D. Edwards, do El Mercurio, 
de Santiago. 

- Como secretário, a Comissão de Liberdade de Im- 
prensa da SIP indicou c jornalista Júlio de Mesquita 
Filho, de O Estado de São Paulo. Os subsecretários 
são Horácio Aguirre Baca, de Las Americas, e Charles 


Segundo o Ato Institucional 
nº 5, “no interêsse de preser= 
var a Revolução, o Presidente 
da República, ouvido o Conse- 
lho de Segurança Nacional e 
sem as limitações previstas na 
Constituição”, poderá suspen- 
der direitos políticos pelo pra- 
zo de dez anos e cassar man= 
datos eletivos federais, estas 
duais e municipais. 


SEM POLÍTICA 


O presidente da Câmara, Sr. 
José Bonifácio, e o líder do Go- 
vêrno, Geraldo Freire, avista- 
ram-se ontem com o Marechal 
Costa e Silva, mas, ao contrário 
do que se esperava, não con- 
versaram sôbre qualquer assun- 
to político. 

— Um simples encontro de 
confraternização, durante o 
qual trocamos votos de Te- 
liz Natal e boas-lestas — dis- 
se o líder Geraldo Freire, o 
qual, no entanto, se preparara 
nos últimos dias para uma con- 
ferência política com o Chele 
do Govêrno. 


RECUPERADO 


O Deputado Geraldo Freire 
informou haver encontrado o 


nas porque o Deputado Ernâni | 


Sátiro estava com problema de 
saúde, Mas agora o líder será 
êle, de nôóvo, de maneira que 
quando o Presidente da Repúe 
blica julgar conveniente dis= 
cutir assuntos políticos, deverá 
chamar o Deputado Ernâni Sá- 
tiro, pois eu volto à vice-lide= 
rança — esclareceu o Sr. Ges 
raldo Freire. 


SA4TIRO COM RONDON 


O Deputado Ernâni Sátiro. 
foi chamado ontem ao Palácio 
do Planalto e conversou alguns: 
minutos com o chefe do Gabi- 
nete Civil, Ministro Rondon 
Pacheco, O encontro se reali= 
zou logo após o presidente da 
Câmara e o líder em exercício 
do Govêrno, Sr. Geraldo Frel- 
re, terem deixado o Alvorada. 


FESTA SIMPLES 


A festa de Natal do Presi- 
dente Costa e Silva fol simples 
somente: com a reunião de sua 
família e de alguns amigos, no 
Palácio da Alvorada, onde Do» 
na Iolanda e seus tés netos 


SE ASA AV PATA 
Negrão e Marinho descerram a placa que mar 


EXE LADA. 


Projeto de lei que criará 
Previdência Rural já está 
no Ministério do Trabalho 


Já está pronto no Ministério do Trabalho o pro- 





ca a reforma a que foi submetido o Hospit 


' 
! q RR 
NO 


al Miguel Couto 


Negrão e Marinho entresam 


as obras de reequipamento 


ec reforma do Miguel Couto 


O Governador Negrão de Lima e o Secretário 





Scripps, da Scripps-Howard Newspapers. 


A COMISSÃO 


É a seguinte a composição da 
Comissão de Liberdade de Im- 
prensa da SIP para o período 
1968-1969: 


Presidente: Tom C. Harris; 
Vice-Presidentes: Juan S. Val- 
maggla, de La Nation de Buc- 
nos Alves; Paraguai; Aldo Zuc- 
colíllo, de ABC Color, Brasi): 
M. F. do Nascimento Brito, do 
JORNAL DO BRASIL: Chile: 
Arturo Fontaine, de El Mer- 
curio; Peru: Manuel Cisners, 
de Ta Gacetta; Bolívia: Carlos 
Canelas, de Dos Tiempos; Co- 
lômbia: Luis Gabriel Cano, de 
El Espectador; Equador: Jorga 
Mantilla Ortega, de El Comer 
cio; Venezuela; Alexandro Ote= 


ro da Silva, de El Nacional; 
Panami: George Westerman, de 
The Panama Tribune; Nicara- 
gua e Honduras; Pedro Cha- 
morro, de La Prensa; Manágua 
e Cesta Rica; Rodrigo Nieto, de 
La República; San Jose, Sal- 
vador e Guatemala: José Du- 
tra Jr., de La Prensa Gráã- 
fica; Jamaica, Tiinidad-Toba- 
go, Baamas e região do Ca- 
vibe: S. G. Gletcher, do The 
Daily Gleoner; Kingston, Ja- 
maica e Cuba: Amadeo Barlet= 
ta Junio, de El Mundo; Repú- 
biica Dominicana e Haiti: Ger- 
man Ornes de El Caribe; São 
Domingos e Pôrto Rico: Pablo 
Vargas Radillo, de El Mundos 
Canadá: Jan McDonald, do 
Thomson Press, 


Murta Ribeiro é favorito 
na eleição à presidência 
do Tribunal de J ustiça 


O Tribunal de Justiça elege amanhã, às 14 ho- 


Presidente “bem disposto, 


tranqlilo, já recuperado da h- 
geira indisposição que sentia 
quando desembarcou em Bra- 
silia." 

Depois de negar que tivessem 
tratado de qualquer assunto 
político, o Sr. Geraldo Freire 
esclareceu que nem sequer Íi= 
cou marcada qualquer confe- 
rência politica para os próxi- 
mos dins. 


armaram e decoraram uma ár- 
vore de Natal no salão de vi= 
sitas. 

Ontem de manhã, éle conce- 
deu' audiência ao presidente da 
Câmnra, José Bonifácio, e ao 
Mader do Govêrno, Sr. Gersido 
Freire, e despachou com 
chefes dos Gabinetes Civil e 
Militar, Srs. Rondon Pacheco 
e Jaime Portela, 


Gama apresenta nomes 
para formar Comissão 


Brasilia (Sucursal) — O Mi- 
nistro da Jusiiça deverá sub- 
meter ao Presidente-da Repu- 
biica, em seu próximo deaspa- 
oho, a relação dos nomes es- 
colhidos pars formarem a Co- 
missão Geral de Investigações 
sóbre enriquecimento ilicito e 
improbidade funcional. 

à comissão será presidida 
pelo próprio Sr. Gama e Silva 
e se comporá de cinco mem- 
bros, nomeados entre servido- 
res civis e militares e profis- 
sionais liberais de reconhecida 
idoneidade, segundo estipula o 
decreto que a ariou, , 


PARA VALER 


Nos térmos do decreto presi- 
dencial que instituiu a comis- 
são, durante ou após a inves 
tigação o indiciado terá prazo 
de oito dias para apresentar 
defesa escrita, A CGI, de cons- 
tituição diferente da que exise 
tiu no Govêrno Castelo Bran- 
co, poderá valer-se de inguéri- 
tos administrativos já rentiza« 
dos anteriormente e que ainda 
não tenham produzido seus 
“efeitos. ' 

Em círculos revolucionários 
esxá se emprestando muita Im- 
portâência & esta comissão, con- 


siderando-se que o fato de ser 
presidida pelo Ministra da Jus- 
Alca, que q propôs é uma prova 
às que ela funcione até às úl- 
timas consequências, 


PREVISÃO 


Pórto Alegre (Sucursal) — O 
chefe do SNI, General Garras- 
tazu Medici, so chegar a esta- 
capital, & fim de passar o Natal 
com seus familiares, disse que 
“todos os que não tiveram mãos 

consciência limpas serão 
cassados,” 

Esta foi uma das poucas de- 
clarações que os jornalistas 
conseguiram obter do chefe do 
SNI, o qual respondeu à maior 
parte das perguntas com mo- 
nossilabos, “Não” fol a sua 
resposta para a pergunta se o 
Ato Institucional implicaria na 
mudança de comando e de go- 
vernadores, 


“TUDO BEM" 


Sôbre a situação nacional, o 
General Garrastazu Médici de- 
clarou que “está tudo bem.” O 


chefe do SNI chegou num Avro 
da FAB e foi recebido por seus 
familiares e amigos, devendo 
retornar à Guanabara amanhã, 


Prazo para declaração 
de bens finda dia 10 


Niteról (Sucursal) — Termi- 
nará dia 10 de janeiro o prazo 


seus chefes imediatos as suna 
decinrações de bens, O decre- 


jeto de lei com 97 artigos que criará a previdência so- 
cial para os trabalhadores da agroindústria, cuja 
execução ficará a cargo do INPS e do Fundo Rural. 
Até sexta-feira os membros da comissão que ela- 
boraram o projeto se reunirão novamente para es- 
colher definitivamente os artigos aprovados. O proje- 
to regulamentará também o Estatuto do Trabalha- 
dor Rural, considerado pela comissão inexequivel em 
certos aspectos, e será encaminhado ao secretário- 
gera) do Ministério do Trabalho, Sr. Celso Barroso 
Leile, que o levará à apreciação das entidades de 


de Saúde, Sr, Hildebrando Marinho, inauguraram 
ontem pela manhã as reformas e melhoramentos do 
Hospital Miguel Couto (ganhou cinço novos ambu- 
latórios) e o chefe do Executivo foi recepcionado com 
um lanche no gabinete do diretor daquele estabeleci- 
mento. 

As obras de reforma compreendem, no seu con- 
junto, a instalação de cinco novos ambulatórios: de 
odontologia, farmácia, pediavria, neurocirurgia e 
neurologia, e oftalmologia e otorrinolaringologia. Fo- 
ram inauguradas, ainda, as novas instalações da cli- 
nica de anatomia patológica e do gabinete do diretor. 


ras, seu presidente para"o biênio 689/70, em substitui- 


dado pelo Govêrno do Estado 
do Rio, através de decreto, pa- 


to obriga os próprios Secretá- 
“rios de Estado, que cumpriram 
ra que todos os funcionários essa exigência, quando da pos- 
fluminenses prestem declara- se do atual Govêrno, a renová- 
cão de bens, nos têrmos de dis- Ja. 
positivos disciplinados pelo Ato Os servidores terão de arro- 
Instituclônal n. 5. lar entre os seus bens, imóveis, 

O decreto, baixado dia 20úl- sálas, titulos, ações e depósitos 
timo, teve pouca: divulgação e, bancários. Os béns Imóveis te- 
muitos servidores, principal. vão de ser especificados: es 
mente os lotados em órgãos do adquiridos de modo singular ou 
interior, não tomaram conhe- universal (herança), Da decla- 


cimento de sua publicação no 
Diário Oficial, A exigência foi 
estendida também aos órgãos 
de administração indireta, co» 


mo as emprêsas de economia 


mista, os departamentos gutô=! 


nomas e paraestatais, 
60 DIAS 


Felo deoreto, apenas os pro- 
fessóres do ensino primário e 
os integrantes da chamada ca- 
tegoria de “pessoal para obras” 
terão 60 dias para entregar nos 


Aerobarco 
chega dia 20 
ao E. do Rio 


Niterói (Sucursal) — O ge- 
cretário de Comunicações e 
Transportes, Sr. Saramago Pi= 
nheiro, informou que o primei- 
ro merobarco fabricado na Itá- 
lia, para um período de experi- 
ência no Estado, chegará no 
dia 20 de janeiro. 

Os nerobarcos serão emprega- 
dos na Interligação entre mu- 
nicínios fluminenses, notada= 
mente no sul, como Mangara- 
toa. Angra dos Rels e Paratl, 
A licença para a Importação 
do primeiro aerobarço encomen- 
dado já fol autorizada pela 
Cacex. 


ração deve constar o preço da 
compra do imóvel, com acl 
tação do cartório onde foi fel= 
ta a escritura, e mw estimativa 
do valor atual. 

Os funcionários que não aten- 
derem à exigência do decreto 
ficarão impossibilitados, ven- 
cido o prazo de 10 de Janeiro, 
de perceber dinheiro, a qual- 
quer título, do Tesouro Esta- 
dual, seja em forma de grati- 
ficação ou de vencimentos e 
mesmo de jelons, 


Trabalhador 
avulso terá 
13.º salário 


Brasilia (Sucursal) — O 
Presidente Costa e Silva as- 
sinou decreto no Palácio da 
Alvorada, estendendo ao tra-- 


| balhador avulso o direito à 


gratificação de Natal, ins- 
tituída pela Lel 4090, de 
1962, 

O decreto atinge os esti- 
vadores, conferentes de car= 
ga e descarga, classificado- 
res de frutas e outros que 
não tinham direito âquele 
beneficio. 





classe, 
MODESTA 


No mês de julho foi crla- 
da no Ministério do Traba- 
lho à Comissão de Revisão 
e Aperfeicoamento da Le- 
gislacão sóbre Trabalhador 
Rural — Craltru composta 
por representantes do 
Departamento. Naclonal do 
Trabalho, Funrural, Servico 
Atuarial, INPS e Departa- 
mento Nacional da Previ- 
cência Social — DNPS, 

Segundo um membro da 
Comissão, o projeto de lel 
prevê uma previdência so- 


, Cial rural modesta, sem a 
série de beneficios existen= 
tes na previdência urbana, 
A execução da parte de 
prestações em dinheiro fl- 
cará com O INPS e na área 
de assistência médica com 
o Funrural, Inicialmente 
aprangerá apenas os traba- 
lhadores:. da agroindústria 
de cana-de-açúcar, mas, 
consolidada a experiência, 
deverá ser estendida a ou- 
tros setores da atividade 
rural, completamente à mar- 
gem de proteção social, 

Entre os 97 artigos do 
projeto de lei, hã capítulos 
sóbre auxilio-Incapacidade, 
aposentadoria por invalidez 
e por velhice, pensões e au- 
xillo-funeral. Dentro do pro- 
jeto também constará uma 

definição de trabalhador e 


empregador rural e a regu- 
lamentação do Estatuto do 
Trabalhador Rural, conside- 
rado inexequivel pela Comis- 
são na parte que prevê a 
aplicação da CLT para o 
homem do campo, 


NACIONAL 


Em sua próxima reunião, 
na comissão, segundo infor- 
mou um de seus membros, 
debaterá apenas o proble- 
-ma das áreas que serão 
abrangidas pela nova Previ- 
dência. Ao que tudo indica, 
ficará estabelecido que o 
plano será nacional, pois a 
idéia inicial de fazê-lo ape- 
nas setorial evoluiu durante 


as reuniões da comissão, 

4 parte de contribuições 
dos segurados e dos empre- 
gadores será fixada somen- 
te depois dessa reunião da 
comissão, pois se o plano 
realmente se toruar nacio- 
nal a contribuição será de 
8%. Quando o projeto de 
lei chegar 'às mãos do sr. 
Celso Barroso Leite àste 
consultará as entidades ve- 
presentativas dos agriculto- 
res e o levará para o Mi- 
nistro Jarbas Passarinho, 

Esperam os membros da 


comissão que até-a primeira - 


quinzena de janeiro o pro- 
jeto já tenha sido transfor- 
mado em decreto-lei pelo 
Presidente da República. 


Aposentadoria sai logo 
para trabalhador rural 


Brasilia (Sucursal) — O 
Ministro do Trabalho, sr, 
Jarbas Passarinho, entrega- 
rá ao Presidente da Repúbli- 
ca, Marechal Costa e Silva, 
no seu primeiro despacho do 

| Próximo ano, o projeto de 
decreto concedendo aposen- 
tadoria por invalidez e por 
velhice ao trabalhador ru- 
ral, num teste inicial ao 
plano de-seguridade social a 
ser estendido a todo o pais, 

Os Ministros Jarbas Pas= 
serinho, do Trabalho, e Al= 
buquerque Lima, do Inte- 
rior, e o presidente do Ban- 
co Nacional da Habitação, 
Sr. Mário Trindade, exami- 
naram, em princípio, as re- 
“formas a serem introduzidas 
na lei do fundo de estabili- 
dade, 


PLENO ACORDO 


Ressaltaram as fontes do 
Ministério do Trabalho que 
há perfeita sintonia entre 
os Ministros do Planejamen- 
to, Fazenda e Trabalho, Srs, 
Hélio Beltrão, Delfim Neto 
e Jarbas Passarinhô, quan- 
to à nova política salarial a 
ser adotada pelo Govêrno 
nos próximos dias. Esta po- 
Jitica deverá ser adotada 
pelo decreto-lei, 

Sua grande inovação será 
deixar no diálogo entre tra- 
balhadores e empregados a 
fixação dos salários das ca- 
tegorias, limitando-se o Go- 


vêrno a fixar mensalmente 
os indices da correção mo- 
netária. 


FAVORECE 


Para os técnicos do Mi- 
nistério do Trabalho, a re- 
formulação do fundo de es- 
tabilidade, que deverá ser 
proposta pelo Ministério do 
Interior, não é uma medi- 
da contra a classe patronal, 
nem a prejudica por prin- 
ciplo. O Ministro do Traba- 
lho, Sr. Jarbas Passarinho, 
que a defende, considera até 
que esta medida beneficia- 
rá & tlasse patronal, tam- 
bém, porque impedirá a 
ação de uma pequena mino- 
Fla de maus patrões, que 


desvirtuam a lei, 


O decreto concedendo apo- 
sentadoria por invalidez ou 
por velhice deverá abran- 
ger, inicialmente, apenas o 
trabalhador rural, que re- 
presentará um menor dis- 
pêndio de recursos, A apo- 
sentadoria deverá ser con- 
cedida com base em um têr- 
ço do salário mínimo a 
qualquer um que tenha mais 
de 65 ou 70 anos — ainda 
não estã decidido — e aos 
inválidos. 

Posteriormente, dependen- 
do dessa experiência, o Mi- 


nistério do Trabalho partirá 
Para o plano de seguridade 


social em todo o pais, 


E O CUT PTE TED IT A, 


MODÉLO 


O Governador Negrão de Li- 
ma durante n innuguração dos 
melhoramentos no Miguel Cou- 
to, disse que a sua recuperação 
lhe: dara caráter de hospital 
modélo, de que há multo a zo- 
na sul nepessitava. 

Também falou, na oportuni- 
dade, o Secretário Hildebrando 
Marinho, mencionando outras 
obras de recuperação ou de re- 
cinscrução na réde hospitalar 
dai Guanabara, afirmando que 


o Govêro dispenderá, em tals 
obras, a importância de NCi$ 
160 milhues, nos cinco anos ao 
mandato governamental. 

O Miguel Couto — segundo o 
seu diretor, Dr, Pedro Vieira 
de Melo — foi submetido & 
obras de recuperação e reequi- 
pamento total do seu prédio- 
sede, orçadas em NCi$ 1 mi- 
lhão e 100 mil, Foram instala- 
dos 80 novos leitos além das 
obras de reforma c o reequipa- 
mento de seus diversos depar- 
tamentos, 


Industriais cariocas 
apóiam revigoramento dos 
ideais revolucionários 


A indústria carioca envicu mensagem ao Pre- 
sidente da República, assinada pelo Sr. José Inácio 
Caldeira Versiani, reafirmando “sua solidariedade 
aos ideais da Revolução de 31 de março de 1964, 
mais uma vez preservados e revigorados pelo Go- 


vêrno.” 


Os empresários manifestam ainda solidariedade 


ao Presidente “no seu patriótico objetivo de sanear à 
economia brasileira pelo combate, sem tréguas, à in- 
fiação, e pela adoção de medidas outras que venham 
a contribuir para acelerar o desenvolvimento do pais 
através do estímulo e do fortalecimento da atividade 


ção ao desembargador Aluísio Maria Teixeira, 


Dos candidatos que concorrem ao 
sembargador Murta Ribeiro, da chapa 


leito, o de- 
a situação, 


é o que tem maiores possibilidades de vitória, O de- 


sembargador Carlos de Oliveira Ramos, 


da oposição, 


depende de algumas adesões de última hora para se 


eleger. 
CANDIDATOS 


O desembargador Murta Ri- 
beiro, provivel* vensedcr da 
Cizição, sempre se destacou no 
Trib.nal de Justiça por sua 
atuação nas Câmaras Criml- 
nais. Professor de Direito Pe- 
nal e Reltor da Universidade 
Gama Filho, há algum tempo 
vem consolidando sua candida- 
turn, com o valor de não ter 
conseguido manter reunídos em 
tórno do seu nome grupos an- 
tagônicos dentro do Tribunal. 

A princípio, a eleição do Sr, 
Murta Ribeiro podia ser apon- 
tada como absolutamente cer- 
ta, mas uma cisão entre os ma- 
elstrados que compõem a cha- 
mada-chapa da situação chegou 
a abalar certas convicções, Isso 
Porque a administração chefia- 
da pelo desembargador Aluísio 
Maria “Teixeira desgostou a al- 
guns dos seus antigos eleitores 
e êstes iniciaram um movimen- 
to de oposição, que poderia in- 
clusive haver prejudicado a 
candidatura do Sr. Murta Ri- 
beiro. Este, entretanto, demons= 
trando grande capacidade de 
aglutinação, conseguiu manter 
os dois grupos cindidos, coesos 
em tórno do seu nome, fato que 
certamente lhe dará a vitória 
amanhã. 

O desembargador Carlos de 
Olivelra Ramos, a exemplo do 
seu opositor, também é inte-- 


“Diário Ofici 


grente das Câmaras Criminais, 
Sua candidatura decorre do 
critério tradicional do Tribunal 
de Justiça de eleger presidente 
aquêle que fôr o mais antigo 
des desembargadores, dentre os 
que ainda não tenham exerci- 
do cargos na administração, 

O candidato da oposição 
conta com 15 votos certos, mas 
não o suficiente para ser elei- 
to, já que o quorum será de 
34 votantes amanhã, Necessi- 
ta, portanto, de mais dols vo- 
tos para pelo menos poder em- 
patar o pleito. Sua configura- 
ção como candidato da oposi- 
ção pode ser explicada por- 
que os desembargadores que o 
apóinm sempre se têm defini- 
do pelo oritério tradicional de 
cicição dos presidentes entre 
os mais antigos, critério que- 
brado com a eleição do &r. 
Garcez Neto, em 1964, e Aluf- 
sio Teixeira, em 1966. 

Para a vice-presidência de- 
verá ser eleito com franca 
maioria o desembargador Ma- 
rins Peixoto. A disputa da 
Corregedoria também é difi- 
cil. Se o desembargador Oll- 
veira Ramos fôr destotado pa- 
ra a presidência, muito prová- 
velmente será eleito correge- 


dor, com os votos do grupo da 
siiuação, O outro candidato é 
o cesembargador Henrique 
Horta de Andrade, 


al” publica 


decreto que permite venda 


de livros pela 


s farmácias 


Brasília (Sucursal) — As farmácias e drogarias 


privada.” 
DE PERNAMBUCO 
O presidente da Federação 


das Indústrias de Pernambuco, 
Sr, Miguel Vita, e o presiden= 


te do Centro Industrial Per- 


nambucano, Sr José Paulo 
Alimonda, dirigiram ao presi- 
doente da CNI, Sr. Tomás Pom- 
peu Neto, o seguinte telegrama: 

“A civetoria da Federação 
das Indústrias, conjuntamente 
com o Centro das Indústrias 
Reunidas, estão inteiramente 


solidários com os-térmos do to= 
legrama dirigido por êsse ór- 
gão máximo so Sr. Presidente 
da República, interpretando o 
sentimento: das classes produ= 
toras em defesa do clima de 
segurança tão necessário ao 
rendimento da produção naclo- 
nal, assegurando também o 
processo "de desenvolvimento 
esonômico e justiça social con- 
substanciado nos ideais da Re- 
volução de março de 1964 — 
agora renovados,” 


já podem vender livros, autorizadas por decreto-lei do 
Presidente Costa e Silva, publicado no Diário Oficial 
ques circulou ontem. 

Informando que no Brasil há cêrca de 15 300 
farmácias e drogarias e apenas 500 livrarias, o Minis- 
tro da Indústria e do Comércio, Sr. Macedo Soares, 
que propôs a medida, diz que ela vai promover a am- 
pliação da rêde distribuidora e manter o ritmo de 
crescimento da produção editorial. 


ISENÇÃO DE IMPOSTOS na-atual fase de expansão da 
indústrin do livro, representado 
pelo reduzido número de livra- 
rias, notadamente no interior 
do pais, 


O decreto-lei diz, no seu Ar- 
tigo primeiro, que o farmacêu- 


Arrecadação no E. do Rio 
ultrapassou expectativa 
da Secretaria de Finanças 


Niterói (Sucursal) — A arrecadação fluminense 
em novembro e na primeira quinzena dêste mês que- 
brou as estimativas mais qtimistas da Secretaria de 
Finanças, segundo o Govêrno, que prevê a sua esta- 
bilização, no primeiro trimestre e 1969, quando a re- 
ceita é sempre mais fraca. K 

Em noverabro, o Estado arrecadou NCrS 32 mi- 
lhões e até o final dêsie mês — receita de dezembro 
— o Departamento de Rendas, da Secretaria de Fi- 


nancas, espera atingir a casa de NCrS 37 milhões. O 


duodécimo orçamentário, em ambos os meses, era es- 


O 


timado em NCr$ 23 milhões, cada um. 


REFORMA 


O Secretário de Finanças, gr, 
Renato “Tinoco Farias, disse no 
JB que, em 1959, colocará em 
prática um nóvo sistema de 
execução de receita, que per- 
mitirá no Tesouro contar sem= 
pre com saldo de caixa, A ext 
cução não será mais feita aira= 
vês da libertação de verbas em 
favor désie ou daquele órgão, 
de adminis sição direta ou in- 
direta, mas por meio de nuto- 
rizações de despesa, 

Em sondagem que realizou, 


e re ce mn q 


em princípios do mês, O Sacre- 
tário de Finanças conclilu que 
o montante de snlios.em favor 
de diversos órgãos públicos era 
cem vêzes superior ao do Te 
seuro. Pelo nóvo sistema, a ca- 
Ga fim de mês os saldos de ór= 
gãos públicos, de administra- 
ção direta ou indireta, serão 
lançados à conta do Tesouro, 

Para aplicar o nóvo eistema, 
o Segreiário Renato Tinoco 
consultará a rêde bancária ofi- 
clal e particular, pols ela é que 
s2 encarregará da implantação 
e execução da medida, 


tico poderá manter, “em esta- 
belecimento sob sua direção 
técnica, secão de livros para 
venda. pública", com Isenção 
de impostos, 

A medida — esclarece o Mi- 
nistro Macedo Soares — remo- 
verá, à curto prazo, um ponto 


de estrangulamento existente 


Drogarias 
o decreto 


Proprictários de drogarias e 
farmácias do. Rio recrberam o. 

coreto que lhes permite vens 
cor Jircs como n<dida de 
“grande alcanse social”, mas, 
quanto ao aspscto comercial, o 
presidente, do* Comércio Vare- 
ista de Projutos Farmacóii= 
ccs, Sr. Rodolfo Roth, Jr. dis- 
se que “a classe terá de ser 
ouvida." 

O Sr. Rodalto Roth Júnior 
epiaváiu o decreto-lei do Pre- 
sdente Costa e Siva, “pois 
ccm.ém o espírito de divulgar 
cuicura.” Os proprietânics de 
farmácias e drogarias serão ou= 
v-dos em jansiro em assembléia 
de classe, quando será discuti= 
do até que ponio a medida po= 
de interessar-lhes comercial- 
mente. 


AS OPINIÕES 


O presidente do Sindicato do 
Comercio Varejista de Produ- 
tos Farmacêuticos disso que & 
medida foi efetivada não por 
interêse direto dos proprietá- 
rios de drogarios e farmácias, 
mas pelas indústrias livreiras. 

Embora achando que o co- 


e su um geme 


E continua: 
“Possibilitará a aceleração 
das vendas e n edição de maio- 


res tiragens, o que influenciará 
benôticamente ao público le- 
dor, tornando mais acessíveis 
os preços dos livros,” 


acham. que. 

é social 
mércio de livros nos estabeleci- 
mentos farmacêuticos seja 
“completamente estranho ao 
ramo que os caracteriza”, disse 

"que êle é inteiramente exequi- 
vel e dependerá do interêsse 
ds ccda proprietário. Admitiu 
que o deoreio visa, especial- 
mente, resolver um problema 
no interior do país e mesmo 
nes bairres do Rio. 

— Em uma cidade há sem- 
pre uma igreja e uma farmá- 
cia, mas nem sempre ums li- 
vreria — acrescentou. 

Para o gerente da Drogaria 
Ouvidor, Sr. Brás de Lucca, à 
medida é muito boa. Lembrou 
que há cérca de dois anos a dro- 
garla já vendia livros de ból- 
so, mas o comércio fo! proíbido 
pelo Departamento de Fiscali- 


zação da Medicina. pa 

Um dos sócios da Drogaria 
Pacheco, Sr. Nilo Pacheco, acha 
a medida boa, “mas dificilmen- 
te o nosso estabelecimento se 
interessará pela venda de li- 
vros ou outro artigo, pois te- 
mos uma tradição do 80 anos 
de venda exclusiva de remé- 


dios.” 
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MEC citará no levantamento 
das atividades do Govêrno 


a ajuda externa à educação 
O Ministério da Educação vai dar destaque espe- 


“cial, ne relatório que encaminhará:para constar do 


levantamento sôbre as atividades do Govêrno federal, 


“a partir de 15 de março de 1967, aos recursos conse- 
“guidos no exterior para o desenvolvimento da edu- 
- Cação, 


O resumo, que está sendo elaborado 'pelo Ser- 


viço de Relações Públicas do MEC, destaca, entre ou- 


tros,.os 85 milhões de dólares já liberadós e prove- 


-nientes de convênios com entidades e governos es- 
“trangeiros, além da expansão da rêde'de escolas supe- 
cTiores, com'a autorização, em 1968, para funciona- 


mento de 35. faculdades, 


RECURSOS 


Os recursos liberados são os 
seguintes: 25 milhões de dólares 


“do Banco Interamericano de 
* Desenvolvimento; 20 milhões de 
“ dólares da República Federal da 
“Alemanha; 20 milhões de dó- 
“Jares da República Popular da 
- Hungrle e 30 milhões de dóla- 
“res das Repúblicas Populares da 


Polônia e Tcheco-Eslováquia. 


“Dêstes 85 milhões, 25 milhões 
-de dólares já foram repassados 


para escolas superiores e téc- 


, nicas, 


Fóram destinados no ensino 


“secundário, além dos recursos 
“orçamentários, 32 milhões “de 


dólares para o ensino industrial, 
12810110 dólares. do Projeto 
Europa (recursos de entidades 
e governos europeus), Também 


para o ensino industrial foram 


destinados em 1968, 4 milhões - 


de dólares da Alemanha Orlen- 
tol, 2 milhões de dólares da 
Suíça e NCr$ 11270 mil do 
BID. Para o ensino agrícola, os 
recursos conseguidos, somaram 
NCr$ 600 mil, sendo NCr$ 400 
mil da USAID 'e NCr$ 200 do 
Govêrno brasileiro. 


'O Ministério da Educação au- 


“torizou o funcionamento de 35 | 


escolas superiores em 1968, sen 


«do uma de Administração, uma , 
"de. Agrimensura, duas 'de Be- 


las-Artes, olto de Economia e 
Contabilidade, dues de Direito, 
uma de enfermagem, quatro de 
Engenharia, oito de Filosofia, 
uma de Ciências Sociais, seis de 
Medicina e uma de Música. 


Pratos comerciais a preço 
módico serão obrigatórios 


a partir de 1.º de janeiro 


Os restaurantes, bares, lanchonetes e estabele- 
cimentos similares do Rio serão obrigados, a partir 
de 1.º de janeiro, a fornecer a seus fregueses pelo me- 
nos duas das 10 refeições comerciais indicadas pela 
Sunab a preço tabelado, que varia de NCr$ 1,50 à 
NCr$ 1,80. 

A Portaria que determina a obrigatoridedade fol 
assinada pelo superintendente da Sunab, Sr. Enaldo 
Cravo Peixoto, e aos seus infratores serão aplicadas 
multas, de acôrdo com a Lei Delegada n.º 4, ou Ato 


Institucional n.º 5. 
ISENÇÕES 


Estão isentos de cumprir a 
Portaria da Sunab os restau- 
rantes de hotéis e de casas de 
diversões, os que tenham ar 
condicionado e serviço em me- 
sas, as churrascarias e or res- 
taurantes classificados como 
atração turística, por indica- 
ção da Secretaria de Turismo, 

Dez pratos foram selecionas 


dos pelas nutricionistas do De- 
pertamento de Educação All- 
mentar, da Sunab, tomando por 
base o teor alimentício míni= 
mo de 1300 calorias, necessá- 
rias & alimentação de uma pes- 
soa e o baixo custo dos gêne=- 
ros utilizados. O preço estabe- 
lecido pela Sunab dá margem 
de lucro ao comerciante. 

As 10 refeições, das quais 
duas pelo menos os comercian- 
tes têm obrigação de fornecer, 
os preços- seguintes; carne 
sêca com abóbora, feijão e 
arroz, NCr$ 1,50; dobradinha 
com feijão branco e arroz, NOr$ 
1,50; pescadinha frita com ba- 
tatas coradas, feijão e arroz, 
NCr$ 1,60; ensopado de carnei- 
ro com batata, feijão e arroz, 
NCr$ 1,80; puré de batata com 
carne moída, feijão e arroz, 
NOr$ 1,60; bife rolé, feijão e 
arroz, NOr$ 1,70; bife de caça- 
rola, feijão e arroz, NOr$ 1,80; 
tutu com linguiça, couve à mi- 
neira e arroz, NCr$ 160; ma- 
carronada com almôndegas, 
NCr$ 160; e macarrão à bo- 
lonhesa, NCr$ 1,60, 

Todos êsses pratos deverão 


— —  wer-servidos acompanhados de 





salada de vegetais da safra, um 
pão de 50 gramas, um copo de 
200 ml de leite ou de refresco, 
e uma sobremesa. (salada de 


irutas, pudim ou doce em pas- 
ta), Estão incluídos também 
nos preços das refeições o custo 
de todos os serviços de atendi- 
mento, inclusive o uso de uten- 
silios (pratos, copos, talheres 
e guardanapos). 


OBRIGATORIEDADE 


Na falta de todos os tipos de 
refeições obrigatórias aos ba- 
res, restaurantes, lanchonetes e 
similares, ficam os estabeleci= 
mentos: obrigados 'a servir rê= 
feições constantes do seu car- 
dápio, à escolha do sonsumidor 
e quando solicitado por êste, 
não' podendo o preço cobrado 
ultrapassar o maior preço fi- 
xado na Portaria. 

Quando fôr o caso de acon- 
dicionamento das refeições pa- 
ra consumo fora do estabeleci- 
mento, o preço poderá ser 
acrescido de até 10 por cento 


para custelo de talheres plásti-' 


cos, embalagens térmicas alu- 
minizadas ou papel acetinado, 
“Finalmente a Sunab deter- 
mina que os tipos de refeições 
por ela selecionados e seus res- 
pectivos preços deverão constar 
do cardápio dos estabelecimen- 
tos, sendo obrigatória a sua 
afixação nas lojas em letras € 
algarismos de, no mínimo, trés 
centímetros, em lugar visível e 
de tácil leitura: 


e Por trás 
desto Letro de Câmbio 
estão 3 grandes 
estabelecimentos de crédito. 


“etros de Câmbio Cofimig 


- BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS 

« Eriia ' ] 

BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
“CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 


- Distribuidoras autorizadas; 


“DIMINAS — Av. Presidente Vargas, 538 — Conjuntos 
1211/1212 — Tel. 43-8449, 43-6933. RODAC — Rua 
Uruguaiana, 55 — Gr. 701 — Tel. 23-9171 e 23-4154 

* ESCRITÓRIO CARVALHO CAMPOS — Av, Rio Branco, 

120, gr. 720 — Tel. 42-2969. 


“Distribuidores também de Letras do Tesouro de Minas 


Gerais. 


(P 








As pessoas que foram praias fora da baia preferiram ficar na areia porque o mar estava 


Farmácia em Praias tiveram movimento JB recebe 


Niterói não 
quer plantão 


Niterót (Sucursal) — Sob 
alegação de que não há segu- 
rança para os empregados, pro- 
prictários de farmácias e dro- 
garias de Niterói e São Gonça- 
lo decidiram suspender os plan-= 
tões noturnos em seus estabe- 
lecimentos. 

Os Sindicatos dos Lojistas e 
de Farmacêuticos não conse- 
guiram obter da Secretaria de 
Segurança um policiamento os- 
tensivo para os bairros e o cen- 
tro da cidade quando da esca- 
la dos plantões da madrugada. 
Os donos de farmácias denun= 
claram a sucessão de assaltos 
que vem ocorrendo, 


MEDIDAS 


Está em cogitação n criação 
de uma pólítica particular, a 
exemplo do que ocorre com 06 
bancos. Para debater o pro- 
blema, o Secretário de Snúde, 
Sr, Armando de Sá Couto, reu- 
nirá .os interessados na próxi- 
ma semana. As loenças con- 
cedidas pela Secretaria de 
Saúde para o funcionamento 
das farmácias em regime notur- 
no não vém sendo cumpridas, 


porque a maioria. dos-dUhos de 
farmácias alega-que o plantão 
é inseguro e prejudicial finan- 
celramente, 


Rio tem 275 


turistas 


por 2 dias 


Com 275 turistas norte-ame- 
ricanos a bordo, chegou ontem 
&o Rio o navio President Roose- 
velt, Por insistência dos passa- 
geiros, o navio seguirá vias 
gem amanhã para Salvador, 
cidade que passou a ter maior 
interêsse no exterior após a vi- 
sita da Rainha Elisabete II, 
da Inglaterra. 

Os turistas visitarão, entre 
outros locais, o Pão de Açúcar 
e Petrópolis. O President Ro- 
oscvelt salu de São Francisco, 
na Califórnia, no dia 25 de ou- 
tubro e estará de volta no pró- 
Xximo dia 20 de janeiro, Antes 
de chegar no Rio féz esonles 
em Honolulu, Yokohama, Kobe, 
Hong-Kong, Cingapura, Colom- 
bo, Bombaim, Durban e Cidade 
do Cabo. 


s 
Reimplante 
“” ” 
de mão terá 
latóri 
relatorio 

O Conselho Médico do Hos- 
pital Salgado Filho, reunido 
para investigar o caso da ope- 
ração de reimplante da mão 
de Suell Teixeira de Lemos, 
feita pelo médico Valdir Ca- 
milo Jorge, deverá entregar até 
o fim desta semana seu rela- 
tório final. 

O diretor do Hospital, Dr, 
Maurício Ferret, disse ser 'a 
medida “apenas uma rotins de 
serviço, pois tôdas as vêzes em 


que ficam dúvidas quanto so 
trabalho de um colega nosso, 


*convocamos o Conselho, É uma 


medida de ordem interna e que 
é tomada muito frequentemen- 
te. A razão da demora é o es- 
tudo pormenorizado que tem de 
ser feito pelos quatro integran- 
tes da comissão, antes da entre- 
ga des conclusões.” ! 


menor que o de domingo, 
apesar de muitas crianças 


Ontem de manhã as praias cariocas estiveram 
cheias de crianças apesar de aparentar dia comum 
até às 12 horas. A frequência 3s praias não igualou 
a de domingos e feriados, limitando-se aos jovens em 
férins, mães e crianças em quantidade, 

O mar calmo e gelado — a corrente polar pas- 
sanão pelo litoral — não deu muito trabalho aos sal- 
va-vidas, e não houve casos de afogamento. As on- 
das eram pequenas e havia peucos surfistas. O calor 
excessivo proporcionou boa-féria às carrocinhas e aos 


ambulantes de sorvetes e refrigerantes, 


MAR FRIO E SOL 


As praias estavam um pouco 
mais cheias que o normal, prin- 
cipalmente Ipanema, da Rus 
Montenegro no Arpoador, e Co- 
pacabana, entre o Pósto 6 e a 
Rua República do Peru. As 
pralas da Urca e de Botafogo 
estavam vazias, e no Flamengo, 
com mais freqliência, os banhis- 
tas continuam a atravessar es 
pistas de nlta velocidade. 

O mar estava gelado nas 
praias fora da bala — Copnca- 
bana, Ipanema, Leblon e Barra 
“da-Tijuca — por causa da cor- 
rente polar que passa junto no 
Utoral. Dentro da bafa e cor- 
rente não entra e & água estava 
menos fria, 


O mar calmo, com poucas on- 
das, afugenotu os surfistas de 
seus pontos, no Arpoador e Rua 
Montenegro, em Ipanema, dei- 
xando só as crianças, com suns 
pranchinhas de isopor, em trel- 
namento. A maloria dos ba- 
nhistas eram moradores dos 
próprios bairros, sendo pequeno 
o movimento nos ônibus que 11- 


—Egam e zona norte à sul. 


Os bares à beira das praias, 
em Ipanema e Copacabana, 
também estavam vazios, mas 
desde bem cedo já se armavam 


as rêdes de vôlei e começava o 
movimento de frescobol, apesar 
da proibição oficial déstes es- 
portes até as duas, horas da 
tarde, 


Manequins de Minas acham 
que jovens da sociedade 
não ameaçam sua profissão 


Belo Horizonte (Sucursal) — Os manequins de 
Minas não se sentem ameaçados na profissão pelas 
jovens da sociedade que desfilam com objetivos fi- 
lantrópicos e as amadocras e profissionais se enten- 
dem muito bem na passarela e fora dela, 

As jovens que desfilam por profissão afirmam 
que a companhia das amadoras é muito honrosa, 
porque representa o reconhecimento da nobreza e 
do prestígio do manequim pela sociedade, principal- 
mente agora, quando o Govêrno oficializou a pro- 


CLEO-bis 


O BOM GÓSTO EM ROUPAS 
INFANTIS, AO SEU ALCANCE 


AV. COPACABANA, 1319-A, Pósto 6 
TEL.: 27-1812 


Aberta até às 22 horas 


fissão. 
AS AMADORAS 


No desfile patrocinado pe- 
las Amigas da Cultura, entida- 
de que promove a arte e a 
cultura em Belo Horizonte, Ana 
Ferreira Lúcia, Suell Nascimen- 
to Pires e Rosa Maria Pirfi, 
jovens do sociedade, deafila- 
ram em bencíício, e fizeram 
questão de ressaltar que a pro- 
fissão de manequim não lhes 
interessa, 

A única exceção foi Sueli 
Nascimento Pires, filhg de ban- 
queiro, que considera a pro- 
fissão de muita categoria, e 
disse que “desfilar alta costu- 
ra, sendo famosa internacio- 
nalmente, vale a pena.” 

Tôdas echem que & profis- 
são não é bem vista pelo po- 
vo, principalmente pelo mineiro, 
que é muito conservador, No 
entanto, acreditam que a evo- 
lução está a caminho, e, em 
breve, “os' preconceitos contra 


a profissão terão Tim.” 


* AS PROFISSIONAIS 


As profissionais não temem 
a concorrência des jovens da 
sociedade, “porque estas podem 
ser gordotas, sem qualquer ori- 
entação.” 7 

— “A prolisstonal é julgada e 
precisa de longa preparação pa- 
ra enfrentar o público — quem 








afirma isto é Silvia Mileo — 
ex-Miss -Belo Horizonte, que 
orienva os manequins da Lcja 
Guanabara, onde há um curso 
exclusivamente para testar e 
selecionar móças para desfiles, 

Tôdos os manequins sentem- 
se completamente realizados e, 
embora sendo exclusivos da 
loja, consideram boa a com- 
pensação financelra que rece- 
bem, apesar do desamparo 
profissional. já que não há 
em Belo Horizonte nenhuma 
entidade de assistência nos ma- 
nequins. 


Os manequins são exclust- 


vos e não aceitam convite pa- 
ra desfilar fora, afirmam que 
estão muito satisfeitos, e re- 
cusariam qualquer convite de 
costureiro 1 do Rio ou 
de São Palio, não só pelos 
Jaços afetivos que os prendem 
a Belo Horizonte, como tam- 
bém por terem menos despesas 
do que momando em outra ci- 
dade, Acreditam que podem 
conseguir uma. remuneração 
maior trabalhando com exclu- 
sividade para uma emprêsa 
que, além disso, lhes facilita 
uma aceitação mais rápida e 
duradoura pelo público, que 
aprende a ver néles simples 


profissionais, como outras mo- 
ças em atividades diferentes e 
Já tradicionais, 





FACULDADE NACIONAL DE DIREITO 
COMUNICADO 


A Comissão de Formatura de 1968 da Faculdade 
Nacional de Direito comunica aos colegas bacharelan- 
dos que a retirada das becas será feita nos dias 26 e 
27, das 11 às 17 horas, na Reitoria da Universidade 
do Brasil (D. Therezinha), mediante o depósito de 
NCr$ 15,00 (não se aceitam cheques). 

Participa, também, que a devolução se dará nos 
dias 30-12-68 e 2 e 3-1-69, no mesmo horário e local. 


a) A Comissão de Formatura (P 


felicitações 
de Natal 


A direção e os funcionários 
do JORNAL DO BRASIL rece- 
bernm felicitações de Natal e 
Ano Nôvo de Rui Correia Lopes 
e espósa, Ministro Ivo Arzup e 
espósa, Antônio Carlos Caldas 
e família, Astec — Assessoria 
Técnica de Emprêsas, Newton 
França e familia, Ronei Turano 
e família, diretor do Serviço de 
Radiodifusão Educativa do Mi- 
nistério da Educação e Cultu- 
ra, e Alton promoções e publl- 
cidade; 


Nova Niterói 
tem comissão 
de alto nível 


Niteról (Sucursal) — Comis- 
são de alto nível, criada pelo 
Governador Jeremias Fontes 
para proceder os estudos de 
vigbilidade econômica da cria= 
ção, com o aproveitamento das 
áxeas que circundam as praias 
oceânicas da capital fluminen- 
se, ue uma Nova—Niteról, val 
iniciar as suas primeiras reu- 
niões .depois do dia 2 de ja- 
neitro. 


A comissão, presidida pelo ' 


Secretário de Obras, Sr, Eduar- 
do Cordeiro, verá, também, q 


» Viabilidade da criação de uma 


Grande-—Niteról, a ser consti= 
tulda pela capital do Estado q 
pelos municípias de São Gon- 
galo, Itaboraí e Magé. 


AUTARQUIA 


Técnicos: fluminenses já dis- 
cutiram o assunto da criação 
das das novas cidades, que 
naescerão para evitar que & ca- 
pital flurinense tenha os seus 
problemas soclais agravados, 
depois da ponte, com repre- 
sentantes do escritório técnico 
Doxiades, firma que traçou as 
novas normas urbanísticas do 
Rio, 

Confirmada a viabilidade eco- 
nômica dos dois empreendi- 
mentos, o Governador Jere- 
mias Fontes crlará uma autar- 
quia para centralizar todos os 
projetos necessários. 


Andreazza 
firma acôrdo 
por navio 


O Ministro dos Transportes, 
Sr. Mário Davi Andreazza, fir- 
mou acórdo ontem para a cons» 
trução do mnlor navio cons- 
truído por estaleiro Jatino-ame- 
ricano, 

Trata-se de um graneleiro de 
53500 toneladas, que terá fl- 
nanciamento do Banco Nacio- 
nai de Desenvolvimento Econô- 
mico, e será montado pela Ve- 
rolme, no prazo de 24 meses, 


CONTRATO 


No valor de:/NCr$ 20 milhões, 
o financiamento se divide da 
seguinte forma: NCr$ 1 milhão 
na assinatura do contrato, NCI$ 
4 milhões, seis meses após & 
assinatura; NCr$ 5 milhões 17 
meses após & data de ontem; 
NCr$S 7 milhões 18 meses após 
& assinatura; e os NCr$ 3 mi- 
lhões restantes serão pagos 24 
meses mais tarde, quando expi- 
ra o prazo de entrega. 

A amortização deverá ser fel- 
ta em 20 semestralidades de 
NCrS 1 milhão, vencendo a pri- 
meira em 15 de dezembro de 
1971, 















Justiça trabalhista mantém 
a data de 7 de janeiro para 
volta ao trabalho na Perus 


São Paulo (Sucursal) — O presidente do Tribu- 
nal Regional do Trabalho, juiz Homero Diniz Gon- 
alves, manteve ontem a data de 7 de janeiro pró- 
ximo como a da reintegração dos 400 empregados es- 
táveis da fábrica de cimento Perus, despedidos em 
1962 sem indenizações, 

Há seis anos e meio, 501 operários da fábrica de 
cimento Portland de Perus, de José João Abdalla, fo- 
ram despedidos e:só há dois meses o Tribunal Supe- 
rior do Trabalho decidiu que êles deveriam recebér 
todos os salários atrasados e ser reintegrados em suas 
funções. 





RETORNO ADIADO 


- Cêrca de 60 dos empregados 
morreram — alguns se suicida- 
ram —e outros aceltaram 
acórdo com np fabrica. Os res- 
tantes deveriam ter sido rein- 
tegrados no dia 2 de dezembro 
último, mas o Tribunal Supe- 
rlor do Trabalho concedeu 1l- 
minar a mandado de segurança 
impetrado pelo proprietério da 
fábrica contra a reintegração, 
três dias antes, Por fim, dene- 
gou o mandado, mas a data de 
reintegração já havia: passado. 


Fixado o dia 23 último para 
a volta no trabalho, os operá- 
rios foram surpreendidos com 
nôóvo adiamento: desta vez pa- 
12 o dia 2 de janeiro, Por fim, 
o último adiamento: a volta 
deveria ser dia 7, 

Contra isso, o advogado Má- 


rlo Carvalho de Jesus, da Fren- 
te Nacional do Trabalho, en« 
viou ao presidente do TRT um 
pedido de correição contra o 
despacho do juiz Alfredo Cou- 
tinho, que fixara & volta no dia 
2 e depois modificara sua pró- 
pria decisão, estabelecendo 6 
dia 7 para q reintegração. 

O presidente do TRT, Br. 
Homero Gonçalves, apesar de 
considerar “infelizes” os adia- 
mentos, não antecipou a volta 
dos operários no trabalho, por 
achar que a alteração feita pe- 
lo juiz Alfredo Coutinho “não 
dá oportunidade a pedido core 
reicional. 

O dono da Tábrica de cimen- 
to Portland de Perus e de vã- 
rias outras indústrias, J.J. Ab= 
dalla, está com a prisão pre- 
ventiva decretada em São Paus 
lo e no Rio, 


Codebrás e Caixa Econômica 
de Brasília arrolam divida 


para dar início à cobrança 


Brasília (Sucursal) — As autoridades da Code- 
brás começaram o levantamento de tôdas as pessoas 
que, em contrato com aquela entidade, estejam 
ocupando imóveis residenciais em Brasília. 

A medida, que se destina à cobrança imediata 
dos débitos, atinge também os devedores da Caixa 
Econômica Federal, entre os quais muitos compra- 
dores de automóveis que estão há meses sem pagar 
as prestações, 


MEDIDA AMPLA 


Embora não se tenha preci- 
sado até o momento a origem 
da iniciativa, sabe-se que esta 
se estende igualmente nos pres- 
tamistas em débito com a No- 
vacap, no campo das operações 
imobiliárias. A dívida global 
quanto aos três setóres — Co- 
debrás, Caixa Econômica Fe- 
deral de Brasilia e Novacap — 
deverá ser divulgada no decur- 
so da próxima semana, A cl- 
Ira sobe a multos milhões de 
cruzeiros novos. 

Sabe-se também que, entre 
os maiores devedores, encon- 
tram-se Jlíguras políticas de 
projeção, Inclusive do Fartido 
do Govérao. Autoridades in- 
teressadas no problema as- 


seguram que a cobrança se= 
rá feita normalmente, sem les 
var em conta à posição que os 
devedores ocupam. As infor- 
mações disponíveis revelam a 
existência de pessoas que de= 
vem mais de um ano de alu- 
guel de residência, enquanto 
outras estão por pagar presta- 
ções de mutomóveis à Caixa 
Econômica, 

Quanto à Caixa Econômica, 
entretanto, divigentes daquels 
-estnbelecimento esclarecem que 
não existem débitos em grande 
atraso entre os compradores de 
automóveis. A informação é de 
que a tolerância ma cobrança 
vai em média alé 
de atraso, a partir de quando 
o estabelecimento promove & 
execução judicial das dívidas. 


INC acusa cinema paulista 
de não querer fiscalização 


rejeitando ingresso-padrão 


São Paulo (Sucursal) — O Instituto Nacional 
de Cinema acha que os exibidores paulistas se re- 
belaram contra o ingresso-padrão, já aceito na Gua- 
nabara e em outros Estados, “porque são muito po- 
derosos e não querem saber de fiscalização.” 

Diante da liminar concedida pela Justiça Fe- 
deral ao mandado de segurança impetrado pelos exi- 
bidores, o INC teve de suspender as multas aos ci- 
nemas que se negam a adotar o e padroniza- 


do e foi obrigado a acatar a ordem 


e reabertura dos 


17 que haviam sido fechados, 


DECISÃO ESPERADA 


Dezesseie dos principais cl- 
nemas paulistas ficaram fecha- 
dos apenas dois dias, Eles ha- 
viam sido multados em dez e 
20 salários mínimos pelo INC, 
porque se negavam a comprar 
os novos Ingressos. 


Até o próximo dia 7, quan- 
do a 1* Vara da Justiça Fe- 
deral julgar o mandado impe- 
trado pelos exibldores, os cl- 
némas poderão funcionar sem 
nenhuma interferência do INC, 
que paralisará suas atividades 
em São Paulo à espera da de- 
cisão. 


THC constrói 
hotel no Rio 


ano que vem 


A cadeia Intercontinental de 
Hotéis planeja a construção de 
um moderno hotel no Rio, à 
beira-mar, segundo revelou on- 
tem o presidente do Conselho 
do INC, Sr. John B. Gates. 

A IHO, subsidiária da Pan 
American World Airways, con- 
seguiu opção para adquirir ter- 
renos no Rio e em Buenos Al- 
res, devendo Iniciar no próximo 
ano a constrição do hotel. O 
Sr. John Gates informou que a 
companhia acrescentará mais 
nove hotéis, em sete países, à 
sua rêde mundial, aumentando 
para 63, em 45 países. 


paredes 
MR TELIVEE 
removiveis 





Os exibidores, que cogita- 
vam de fechar os 173 cinemas 
da capital, se um dêles fósse 
fechado pelo INC, dizem agora 
que, se a Justiça não decidir 
favorâvelmente a éles, deverão 
reunir-se para resolver o que 
fazer. 

Eles acham, porém, que & 
Justiça concluirá que o ingres- 
so-padrão é Jllegal, porque In- 
troduz um nôvo impósto de 3,5%, 
Dizem que para onerar as ativi= 
dades de qualquer pessoa ou 
classe, é necessária uma lei é 
não uma portaria, como a que 
introduziu o Ingresso-padrão, 


Petrópolis 
constrói 
rodoviária 


Niterói (Sucursal) — O pre- 
feito de Petrópolis, Br. Paulo 
Gratacós, anunciou para janei= 
ro próximo o início da cons= 
trução. da estação rodoviária 
da cidade, na área onde está 
localizada e antiga estação da 
Leopoldina, na Rua Paulo Bar- 
bosa. 

A estação rodoviária con= 
centrará todos os coletivos da 
rêéde urbana e- interestadual, 
devendo ocupar cérca de 3000 
metros quadrados, Os enge- 
nheiros da prefeitura estão ten- 
tando aproveitar uma cobertu= 
ra de cimento armado da ans 
tigr Leopoldina, orçada. em 
aproximadamente NCr$ 200 
mil. As obras deverão estar cons 
cluídas em junho, 


solidor 


Mais de 15 anos de experiência 
Mais de 600.000 m2 já fornecidos 
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Orfanatos e entidades assistenciais sucederam-se no centro, apelando para o sentimento do carioca 
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São Paulo (Sucursal) — Mais 
de um milhão de pessoas dei- 
xaram São Paulo nos últinius 
dias, procurando o iwterior e 
outros Estados. As principais 
estradas apresentavam ontem 
intensa movimentação. Compa- 
nhins de aviação colocaram 
aviões extras porque ha mais 
de uma semana as passagens 
estavam esgotadas. As ferrovias 
também venderam tódas as suas 
passagens. 

A movimentação de Natal foi 
intensa ontem nos bairros, prin- 
cipalmente em Pinheiros e La- 
pa, que há dois anos renlizem 
uma disputa entre si, em des 
coração nntalina de rua. As 
principais runs comerciais, 12 
de Outubro (Lapa) e Teodoro 
Sampaio (Pinheiros), estavam 
completamente congestionadas, 
Com os motoristas usando in 
tonsamente a buzina, 


CENTRO DIMINUIU 


“x lojas ficaram abertas até 

I8 horas, nos bairros e no 

== tro da cidade, No centro, a 

procura de presentes diminuly 

em mais de 40%, transferindu- 

se 2 corrida de última hora pa- 
r8 05 bairros. 

Os lojistas de São Paulo acre- 
ditam que êste Natal, em ma- 
térin de vendas, foi um dos me- 
lhores dos últimos dez, Êles di- 
zem que “nunca se vendeu tan= 
to, como agora.” 


Uma loja no centro, ao in- 
vês de colocar um Papai Noel 
em frente, contratou um pier- 
Tô, que as crianças procuravam 
por curiosidade. 


MINEIROS VIAJAM 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O movimento na rodoviária e 
na estação ferroviária de Belo 
Horizonte cresceu 60%, segun- 
do estimativa dos fiscais. 

O movimento da chegada 
aumentou bastante com a vin- 
da de pessoas do interior, pa- 
1a compras de presentes e vl= 
sitas a familiares de Belo Ho- 
rizonte, O movimento de saída 
foi ontem maior para as ci- 
dades históricas, Os ônibus pa- 
ra Ouro Préto fizeram o dô 
bro de viagens. 


SEM LUXO 


Nos armazéns, mercearias q 
feiras-livres, os produtos tabe- 
lados estão tendo boa acelta- 
ção, mas há quem prefira pa- 
gar mais pelos artigos estran- 
geiros, O Clube dos Diretores 
Lojistas estimou em 10% o au- 
mento des vendas em relação 
no ano passado, embora o Ju- 
cro tenha permanecido o mes- 
mo, “pois o povo prefere ar- 
tigos populares, quase sem 
luxo,” j 

A Polícia Militar está cola= 
borando na repressão da pre- 
feitura de Belo Horizonte aos 
camelôs, cujas mercadorias são 
distribuídas às entidades assts- 
tencinis. 


AS MENSAGENS 


Os Correios e Telégrafos 
contrataram 200 estafetas para 
a entrega diária de 60 mil car= 
tas, 10 mil telegrames e 120 
mil cartões de Boas Festas, Foi 
registrado um aumento de 70% 
no movimento dos correios, 
apesar dos cartões de Natal es= 
tarem caros, 

Cinqilenta fiscais do INPS e 
o presidente do Sindicato dos 
Comerciários, Sr. Miguel Men= 
donça. montaram na Delega- 
cia Regional do Trabalho um 
plantão para registrar recla- 
mações contra excesso de servis 
ços, principalmente de mulhe- 
res, que não são obrigadas 4 
fazer hores extras à noite. Ses 
rão mantidos hoje, médicos da 
plantão no Pronto-Socorro e 
demais hospitais, além do plan- 
tão policial normal, 


começou cedo 


O centro da cidade perdeu ontem pela 
manhã o seu habitual ambiente de traba- 
lho. Ao contrário, parecia báirro residencial 
onde a maioria, de camisa esporte, se AgrUpa- 
va em bares e restaurantes para festejar com 
os coltgas de serviço mais um Natal, 

A partir do melo-dis, quando foi encer- 
rado o trabalho nas firmas e órgãos «públicos, 
o movimento ficou mais intenso, havendo até 
confraternizações no meio da rua, com abra-s 
ços demorados. O calor crlon um ambiente de 
fesia e os aperitivos fizeram efeito imediato, 


ESPÍRITO NATALINO 


Apesar do melo expediente, o centro teve 
desde cedo um ambiente diferente dos dias 
normais, principalniente nos bares tradicionais, 
onde multa gente tomava o seu chope com o 
amigo ou o colega de repartição, 

A partir do mejo-dia, os restnurantes co- 
meçcaram q ficar lotados para os almoços de 
confraternização, Quem passasse pela porta po- 


em plena rua 


deria ouvir não sé a gritaria normal como os 
discursos crlorasos de elogios e promessas. Das 
janelas dos edifícios começaram a cair papeis 
picados. 


ALEGRIA 


Em ruas transversais, garotos do Exército 
da Salvação, tocando músicas de Natal, ajus 
davam a transformar o ambiente, Nos bares 
do centro — Simpatia, Amarelinho, Buscky — 
us grupos disputavam lugar nas mesas, Os que 
já estavam sentados se confraternizavam no 
nom de músicos de carnaval batucadas com 
us copos e garrafas, 

Neste ambiente de festa, viram-se mendi- 
Eos pedindo esmolas e vendedores de bilhetes 
lembrando que aquela era a última extração 
do ano e a última chance de ficar rico. Indiz 
erento a tudo que se passave ao redor, « malo= 
na procurava se divertir, Alguns mais sensi- 


Vols lemgraram-so de erguer um brinde aos três 


cosmonautas que viajam em tórno da Lua, 


Comércio bate recordes de venda 


Como fóra previsto pelo comércio do centro 
e de Copacabana, o movimento de ontem foi 
intenso. Multas mercadorias de Natal já esta- 
vam esgotadas e & escolha das restantes foi bem 
reduzida, 

“Presentes de NCr$ 10,00 — roupas e brin- 
quedos — foram os mais vendidos, juntamente 
com livros e discos. Com as vendas de ontem, 
espera-se qua o movimento dêste ano tenha 
superado o de 967 no total flnanceivo, mas não 
no de mercadorias. 


PROCURA 


Desde cedo, famílias inteiras peregrinavam 
de vitrina em vitrina, em busca de um presente 
de última hora para crianças ou para amigos, 
Brinquedos importados, alguns bastante caros, 
foram muito vendidos porque os nacionais de 
qualidade estavam práticamente esgotados, 

Nas ruas congestionadas, grupos de crianças 
óriãs se misturavam às concentrações do Exér- 
cito dn Salvação, recolhendo donativos, cantan- 
do músicas de Natal e dançando, Nos locais de 
mnlor aglomeração — Ruas da Alfândega, Ou- 
vidor e Gonçalves Dias — alguns comerciantes 
queixavam-se dos grupos que permaneciam 
diante de suns lojas, prejudicando o movimento 
de vendas, Mesmo assim, a procura fol enorme 
'em tódas as lojas, 


FIM DE ESTOQUE 


As mercadorias mais vendidas depois de 
roupas e brinquedos, foram os eletrodomésticos, 
Grandes lojas especializadas começavam a ter 
Talta de mercadoria, Máquinas de costura, tele- 
visões e ventiladores, embora caros, foram bas= 
tante procurados, tendo se esgotado rápidamen- 
te em diversas casas do centro e de Copacaba- 
na. 

Na manhã de ontem, apesar do sol e do 
forte calor muitas crianças ajudavam os pais 
na escolha dos presentes. Os Papais Noel reve- 
zavam-se às portas das lojas, numa tentativa 
de atrair as crianças, Magros, desajeitados, a 
maioria triste, o Papai Noel de 1968 combinava 
com a decoração pobre da cidade. 


Criticas ao mau gósto e à pobreza eram 
freglientes entre os que circulavam pelo cens 
tro. 


LEVANTAMENTO 


Sem ter aínda o levantamento das vendas 
realizadas êste ano, os comerciantes acreditam 
que, com o movimento de ontem, foram supera- 
dos os recordes do ano passado. 

Apesar da concorrência imposta ao produto 
nacional pelas mercadorias estrangeiras — prin= 
cipalmente brinquedos e produtos de alimenta- 
ção — os comerciantes consideraram boa a 
procura dos últimos dias. 


ESTIMATIVA 


— Calcula-se que as vendas ulttapassaram 
em 30% as do ano passado — afirmou o presi- 


« dente do Clube dos Diretoyes Lojistas, Sr. Jorgs 


Geyer, 


O setor de brinquedos alcançou um “movi- 
mento: excepcional”, na opinião do Sr. Jorge 
Geyer, que atribui o ótimo nível de vendas em 
geral à antecipação do pagamento do Estado, € 


do 13º salário nas emprêsas particulares, 
CALCULOS 


O presidente do Clube dos Diretores Lojis- 
tas disse que o movimento de vendas está bem 
melhor do que nos anos anteriores, mas afir= 
mou que o cálculo exato, em números, só pode- 
rá ser conhecido em janeiro, depois da reunião 
dos empresários e de realizado o balanço déste 
mês, 


Explicou o Sr, Jorge Geyer que uma das 
cnusas para o aumento das vendas foi o Estado 
ter pago dezembro ainda êste més, é não em 
janeiro, como fazia anteriormente, Outra causa 
apontada foi a realização de renjustes salariais 
em várias emprésas. . 


TABELAMENTO 


O tubelamento dos produtos natalinos im- 
portados favoreceu às pessoas de menor poder 
aquisitivo, que enchiam ontem os estabeloci- 
mentos da rêde Cadep, comprando a preço me- 
nor os artigos para a cela, 


As casas que atendem às classes de melhor 
poder aquisitivo, como a Confeitaria Colombo, 
também estavam repletas, demonstrando que os 
dois tipos de comércio não tiveram alteração 
apesar dos preços desiguais. 


CADEP 


Ontem, já não hnvia à venda, nos estabele- 
cimentos filindos à Cadep, a sacola de Natal, 
com 12 artigos essencinis à cela, pelo preço de 
NCrS 23,80. Na falta das sacolas, o público adqui. 
ria castanhas, nozes, avelãs, passas e Íigos, pois 
os preços eram compensadores, 


Nas grandes organizações ligadas à Cadep, 

como as Casas da Banha, Mercenrias Nacionais, 
Casas Gaio Marti, Supermercados Disco, Mar 
e Terra e outras, foi grande o número de pes- 
sons comprando artigos importados. 
“ Também nas casas que não estão sujeitas no 
tabelamento dn Sunab, era boa a procura de 
artigos comestíveis, Um dos diretores da Con- 
feitaria Colombo, Sr, José Tavares, disse que 
apesar do preço alto dos artigos de Natal, polis 
não pode vendê-los mais barato sem prejuizo, 
a procura foi grande e o estoque sairá todo, 
tendo sido necessário reforçá-lo, porque a pro- 
cura foi intensa. 


FLORES 


Rosas vermelhas, orquideas e palmas ho- 
Jandesas foram as flóres mais vendidas ontem 
no Mercado das Flóres, que manteve algumas 
lojas abertas até depois das 22 horas. 


Os comerciantes consideram a venda dês- 
te ano superior à do ano passado, “por causa 
do preço acessível": a dízin de rosas fol ven- 
dida a NCrS 15,00, as orquídeas a NoCrs 10,00 
e as palmas a NCi$ 1200, Como sempre, os 
namorados foram os fregueses mais nume- 
rosos. 

SINAL DE AMOR 


Os comerciantes do Mercado das Flôres ese 
tavam satisfeitos com o movimento de ontem 
e anteontem, Nos dois dias, éles venderam 
mais do que no Natal de 67, 


— Quem presenteia com flóres demonstra 
carinho e afeição. As flôres são sina) de amor, 
Por isso, é sempre grande o número de namo- 
rados que vêm po mercado — disse um comer» 
clante, 


Segundo disseram os comerciantes, a maios 
ria já sabe & flor que quer e “não adianta ten- 
tar vender outra,” 

— Neste ano, a venda de rosas vermelhas 
superou muitas vêzes a das outras flóres. Em 
cada três pessoas, duas pediam rosas. Raramen- 
te alguém pedia uma corbelha, A venda de pé- 
so foi mesma a de flôres sóltas, 


O Mercado das Plóres ficará aberto hoje 
até as 12 horas, mas os comerciantes acredi- 
tam que o movimento será Inferior ao de on- 
tem. 

— Será mais um dia de entregas que de 
vendas, pois pouca gente vem à cidade hoje. 
E nós temos ainda muita coisa para entregar 
a domicilio. 


de beber 


25 de dezembro, Natal, Você conseguiu atravessar 
o «no incólime e tem justos motivos para comemorar 
o jeito. Seu dia começa com um chopinho pela ma- 
nhã. O calor está demuis, o dia entra pelo almóço 
regado a vinho e termina com uma boa conversa 
entre amigos, regada a uisque, 

26 de dezembro. Você custa aq acordar e se sente 
o mais miserável dos mortais: q cabeça parece que- 
rer explodir, Há um nó no estômago, os barulhos e a 
luz incomodam. Você se levanta e, cumbaleúndo, vai 
mergulhar « cabeca em dgua fria. Olha o espelho e 
além dos olhos de ressaca, vê um enorme curativo 
na testa. 

Que aconteceu? 

Você tomou um senhor pileque, teve o seu dia 
de leão e agora está com ressaca. jurando que não 
euirá noutra. Para ajudá-lo em seus bons propósi- 
tos, que certamente não durarão muito, eis aqui alguns 
dados sobre a intoxicacão alcóolica. 


BEBIDAS 


O úlcool é ingerido pelo homem desde q mais 
remota antiguidade. As bebidas alcóolicas são obtidas 
pela fermentação de certos ncúcares animais ou ve- 
getais — cerveja e vinho, ou pela distilação — aguur- 
dentes, 

Das bebidas, a cerveja contém o teor mais baixo 
de álcool, 8%, segundo-se o vinho com 13 q 20% e as 
bebidas fortes — uisque, cum, cachaca e vodka, cujo 
reor alcóolico chega a 505. 

Durante muito tempo se pensou que o álcool fôs- 
se um estimulante, verificando-se mais recentemente, 
que êle é um depressor que age lenta e progressiva- 
mente 'sóbre o sistema nervoso central. 


AÇÃO DO ALCOOL, 


4 crença de que o úlcool seriu estimulante, de- 
rivava-se da hiperatividade que segue à ingestação de 
certa quantidade. O que ocorre realmente é bem di- 
ferente. 

Há no sistema nervoso, centros que comandam 
as ações voluntárias e involuntárias, "As primeiras, 
exemplificando, são comandadas por duas espécies de 
centros: os superiores e os inferiores. Os superiores 
freium e coordenam as respostas aos diferentes esti- 
mulos, O álcool age nos centros superiores, inibindo-os 
e liberando os centros inferiores, originando respostas 
maiores aos estímulos, movimentos amplos e descoor- 
denados. Este é o estimulo originado pela ação do 
álcool. 

Ele vai agir também sôbre os centros superiores 
da inteligência, deprimindo-os. Funções nobres como 
a memória, observação, atenção e associação são em» 
dotadas ou abolidas, dependendo da dose e das cir= 
cunstâncias. 

O aparecimento de embriaguez corresponde a wma 
concentração-limite de álcool no sangue (alcoolemia) 
que varia de indivíduo para individuo. 


4S FASES DO PILEQUE 


Ao beber demais, você passará por três fases que 
virão mais cedo ou mais tarde, dependendo da quan- 
tidade de bebida ingerida e de sua resistência pessottl, 

A fase inicial da bebedeira é a da euforia, Nela 
hã uma pseudo-excitação das funções intelectuais. 
Você é vivaz, suas idéias, imaginacão e autoconfiança 
são ilimitadas. Vecê fula muito, às vózes torna-se in- 
discreto. In vino veritas, já diziam os romanos. Suus 
inibições e antocontrile estão embotadas e O id (eu 
instintivo) sólto não permitem que qa educação social 
jreie os impulsos infantis. 

Neste estágio, as faces estarão coradas, os olhos 
brilhantes e a lucidez perfeita. Nessa altura é bom 
pardr. Se insistir, começará a dar vexame. 

As perturbações pai son aniade sucedem-se à eu- 
soria. Você esti em piêna fase médico-legal da bebe- 
deira. Sua aleoolemia é de 150 a 300 mg%. Suas Ja- 
culdades intelectuais: julgamento, atenção e memo- 
ria estarão bastante alteradas. Suas idéias serão in- 
coerentes e desconexas, sua fala será arrastada e pas- 
tosa, seus movimentos comecarão qa tornar-se proble- 
máticos e você começará a cambalear, caindo no chão 
q todo instante, Para completar o vexame, você verá 
“udo dobrado (díplopia) e vomitará, sem procurar 
impedi-lo, nos lunares menos próprios. 

Nesta segunda fase, você provâvelmente caiu e 
machucou « cabeça, não se lembrando mais de nada, 
pois « memória joi abolida. A gozação dos amigos ou 
o silêncio condenatório da familia darão a você a di- 
mensão da vergonha que passou e fêz passur, dei- 
zando-o angustiado. 

Da esqunda jase é Jácil passar ao coma alcoólico, 
quando há anestesia, abolição dos reflexos e depres- 
são respiratória. É bentono, apesar de tudo, senda pro- 
blemáticas apenas as complicações como a pneumonia 
originada por aspiração de conteúdo gástrico vomita- 
do, fato bastante comum. E 


TRATAMENTO 


Nesta época do ano, os pronto-socorros estão pre- 
parados para curar o pileque de qualquer um. 

O tratamento é feito pela inalação de carbogênio 
que ativa a respiração, por analépticos (excitantes) 
que ativam os centros nervosos, por solução venosa 
de glicose e ou insulina venosa, que aumentam a quei- 
ma e eliminação de álcool do sangue e pela lavagem 
gústrica, - 


HÁBITOS 


O bom bebedor não costuma misturar indiscri- 
minadamente as bebidas que ingere, pois as substân- 
cias nelas existentes alteram os efeitos do álcool. Pro- 
curar equilibrar comes e bebes é outra regra. Dizem 
que uma colherzinha de azeite tomada antes da Jesta 
torna o bebedor imune ao mais feroz pilegue. Não 
custa tentar, mas o mais importante é saber parar a 
tempo, 


Em mensagem de Natal aos 
cariocas, o Governador Negrão 
de Lima afirmou que seu Go- 
vêrno nasceu sob o signo da 
humildade e, decorridos três 
anos, “o nosso compromisso 
com a humildade é maior ain- 
da, precisamente porque os 
ventos da adversidade amai- 
naram e nos permitiram boa 
colheita," 

“Formulo os meus votos de 
Bcas Festas e Feliz Natál a to- 
dos os cidadãos da Guanabara, 
do mais rico aos mais modes- 
tos, aos que habitam as man- 
sões e às favelas, aos morado- 
res dos bairros elegantes coma 
os da singelas ruas suburba- 
nas, nos que desta ou daquela 
maneira contribuem para o de- 
senvolvimento da nossa comu 
nidade de quatro milhões de 
criaturas," 


O SÍMBOLO 


“Que o Natal do Menino Je- 
sus, símbolo de fraternidade e 
de pacificação dos espiritos, 
continue lançando sôbre os 
nossos homens públicos e o 
grande povo dêste pnís as suas 
inspirações de fé «em Deus e 
nas destinos do próprio ser hu- 
mano." ( 

Após afirmar que “o Natal 
aguça intensamente no homem 
a sus identificação original 
com o Criador e com tódas as 
coisas erludas na face da Ter- 
va”, o Governador Negrão de 
Lima ressaltou “que acima das 
diferenças e cas resistências 
parciais, o povo é um só na 
“sua expressão soclal, nos seus 
esforços e na sun vontade e é 
com produto final dessas par- 
celas que o Estado pode perse- 
guir os anseios da satisfação 
coletiva." 


HUMILDADE 


“Não lgnoramos que ao lado 
da considerável obra feita e 
dos grandes projetos em curso, 
muita coisa resta por realizar 
2 bem do Estado, seja no pe- 
ríodo que nos falta, seja ao 
longo das administrações que 
nos sucederem,” 

“O importante é que esteja- 
mos contribuindo, no máximo 
Alcançe das nossas fôrças, para 
que a cidade progrida e a sua 
gente seja feliz.” 


O PRESENTE 
Como presente de Natal, 700 


servidores do Estado que tra- 
balham no IPEG e no DER fo- 


rem promovidos ontem, durar 
te despacho que o Sesretária 
de Administração, Sr. Alvaro 
Americano, teve com o Gover- 
nador. 

As promoções, segundo ess 
oloreceu o Sr. Álvaro Ames 
ricanos, obedeceram, rigoro- 
samente aos critérios de mere- 
cimento e antiguidade, Estabes 
leceu-se ainda que as vanta- 
gens decorrentes das promoções 
terão vigência a partir de abril 
de 1967 para cs funcionários da 
administração centralizada — 
autarquias é sociedades de eco- 
nomia mista — e a partir de 
Julho do mesmo ano, para os - 
servidores do DER e do IPEG. 

Em mensagem dirigida ao 
funcionalismo estadunl, o Se- 
eretário Álvard Americano dis- 
se que q administração vem-se 
esforçando nos últimos três 
anos para normalizar a situa- 
ção do funcionalismo. 

— Para isto não poupamos 
esforços — frisou — e já pode- 
mos creditar-nos o Estatuto do 
Pessoal Civil, o Plano de Rea» 
valiação de Zargos, a regulari= 
zação das promoções e acesso, 
o reinício do pagamento dos” 
trlênios, a ntualização do pa- 
gâmento dos vencimentos, in- 
clusive com n adoção de um 
nôvo sistema, que permite a 
sua progressiva antecipação, 

Em seguida, o Sr. Álvaro 
Americano fêz votos para “que 
a mensagem de paz e de amor 
entre os homens, trazida pelo 
Salvador, frutifique sempre e 
dé a todos os brasileiros e ca- 
rlecas, em especial aos servi 
dores do Estado, dias de tran- 
quilicinde e alegria. 


MENSAGEM DE SODRÉ 


São Pmulo (Sucursal) — O 
Governador Abreu Sodré afir- 
ma em sua mensagem de Nas 
tal que “submisso ao espírito 
de fraternidade e consórdia, 
essência desta Testa de cris- 
tandade, dirijo-me a tôda po 
Pulação de São Paulo, para 
transmitir-lhe os meus votos 
de paz em todos os lares e de 
confiança nos destinos do 
país." 

“São Peulo está em paz e 
todos os nassos esforços têm 
sido de situá-lo no caminho da 
prosperidade orescente para 
nossa secledade Hbertar-se da 
pobreza, dn doença, da inzul- 
tura e reanime suas esperan- 
ças em nosso futuro”, concluiu 
o Governador de São Paulo.” 


Pesquisas revelam que 
êste é o 1974.º Natal 


Segundo os doutos, com base 
em cuidadosa pesquisa históri- 
ca, hoje será o 1974.º aniver- 
sánio do nascimento de Jesus 
Cristo. 

O calendário da era cristã, 
egora de uso comum, pertende 
catar todcs os acontecimentos 
a partir do nassimento de Cris- 
to. E, de acórdo com éste ca- 
lendário; estamos celebrando o 
1968.º Natal. 

Mas o monge romano do sé- 
culo VI, Dionysius Exiguus, que 
fêz os cálculos sôbre cs quais 
repousam nosso cnlendário, er- 
reu na localização do ano um, 
em cêrca de seis anos, 

Dicnysius cclocou o nasci- 


mento de Jesus no ano 754 do 


velho calendário romano (que 
datava os acontecimentos da 
fundação de Roma). Mas o 
evungelho de São Mateus diz 
que Jesus nasceu “nos dias de 
Herodes, o Rel” e que Herodes 


LETRAS. 
IMOBILIÁRIAS | 
RESIDÊNCIA 


viveu pelo mênas até dois anos 
depois do nascimento de Cristo, 


A pesquisa histórica estabeles 
ceu conclusivameite que Heros 
dos morreu no ano 750 romano, 
Assim, Jesus deve ter nascido 
até o ano 748, ou 6 a €C, mo 
cnlendário cnistão, 

Esta data é cormoborada pelo 
Evangelho de São Lucas, que 
relaciona o nascimento de Cris 
to cem um decreto de César 
Augusto, exigindo que todos oa 
residentes do Império Romano 
se registrassem tum cenco tri 
butário, São Lucas essinalr. que 
éste censo teve lugar quando 
Quirinius (cujo nome foi tra 
duzido erradamente como Cy- 
remus, na Bíblia do Rei James) 
era governador de Síria, 


Recentes descobertas arquitos 
tógicas: demonstram que-Quiri- 
nius governou a Síria de 9 a, 
Cata c. 
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Futebol 

“No JB «23-10, UH que o 
Presidente do Vasco, Sr, Rei- 
maldo Reis, não está disponta 
a reconhecer o liuio de Vice- 
Camncão da Taça de Prair ao 
Internacional, de Pórto Alegre, 
qiscordando de decisão da 
CBD. Cumpre dizer, e propósi- 
to etie o clube gaúcho, gue chb- 
teve, por suas próprias fórças, 
pela segunda vez; brilhanto co- 
Iscação naquele torneto nacrio= 
nal não está na dependência 
de reconhecimento do Presi- 
dente do Vasco, Seu saldo de 
gols é melhor que o dos sous 
companheiros de tucno final; 
também o é, se fór O caso. 0 
gonl-average. 

Se, de um lado, o argumento 
do Sr, Reinaldo Ries (que é t- 
do por bom advogado! afirma 
que não há qualquer dispostti- 
vo ou critério que classifique 
os clubes empalados no segun- 
do lugar — por outro, é estra- 
nho que éle não ndmita (por- 
que, de corto, não o Invorice) 
n analeria e, finalmente, quele 
ra decidir a celovação com no- 
vos jcgos, o que, abtás, também 
não está no Regulamento e 
nem é do seu espírito, Afinal, 
o que conferta a nós que tor- 
cemos pelo clibe guúçho — 
duas vêzes vice-campeão do 
Robertão — é saber que o valor 
e os títulos conquistados pelo 
Internacional não dependem 
do reconhecimento do Sr. Rel- 
nado Rela, 


Remígio Gorgal — Rua da 
Passagem — Botafogo, Rio.” 


Piscais de renda 

“Na erição de 21-12, o JOR- 
NAL DO BRASIL noticia a 
nomeação de 00 Tiscals de 
rendas, dos 349 aprovados no 
concurso público renlizado pe- 
ln Espeg. Refere-se, também, 
a notícia em questão à sanção 
do Artigo 4º do projeto de lei 
nº 150-0, de nutoria do nobre 
Deputado Couto de Spust. So- 
licito alguns esclarecimentos 
que serão úteis à melhor com- 
preensão do assunto. 

Para o concuso público aci- 
ma referido inscreveram-se 
quase oito mil candidatos, 
apresentaram-se & primeira 
prova do mesmo, cérea de 3 700 
inscritos e, pelos resultndos Ti- 
nais, foram aprovados 319, co- 
mo diz a noticia, Havendo no 
quadro de fiscais de rendas 
109 vagas Toram nomeados 
para provê-las os 100 primel- 
ros colucados entre os aprova- 
dos, na ordem rígida da clas- 
siflenção, como manda a lei. 
Resta a acrescentar que, pela 
primeira vez no Estado e ten- 
do em vista o grande número 
de concorrentes, a Espep utili- 
zou na correção das provas q 
sistema da computação elc- 
trônica, o que deu grande ga- 
rantia à exatidão dos resulta- 
dos. 

Quanta ao artigo 4º do pro- 
jeto de lei nº 190-C sancio- 
nei-o por considerá-jo de in- 
terêsse da administração é não 
encontrar no mesmo qualquer 
inconstituclonalidade. A inicin- 
tiva do Executivo so é exigida 
pela Constituição quando se 
trata de projetos que aunen- 
taum « despesa pública. Ora, n 
transferência dos fiéis de te- 
souro e dos cobradores fis- 
cals, ocupíntes de funções ele- 
tivas do quadro suplémentar, 
para ngentes fiscais, (e não 
fiscais de rendas), igunimen- 
te ocupantes de Tunções colo- 
cadas no quadro suplementar, 
não estã nesse caso. 'Tódas as 
três classes estão situadas no 
mesmo nível estipendial e tô- 
das as três já recebem cotas — 
fixas correspondentes no au- 
mento da prrecadação no exer- 


cício anterlor. Com n planeja-, 


da e progressiva extinção das 
coletorins, os fiéis do Tesouro 
e os cobradores fisenis fica- 
riam desprovidos de obrigações 
e teriam que ser colocados em 
disponibilidade. Sua passagem 
para a classe dos agentes fis- 
vais só trará, assim, beneficio 
pera o Estado, permitindo dar 
mnior efisiência no aparelho 
arrecadador. Quero informar, 
ainda, a V. S. que o artigo 
4º em referência Toi aprova- 
do por unanimidade votando a 
seu favor, inclusive, os depu- 
tados que fazem oposição no 
Govêrno, 

Como o meu Govêrno pau- 
ta a sua política de pessoal pe- 
ko princípio de jamuis com- 
pactuar “com beneficios conce- 
didos por leis de favor a clas- 
ses isoladas, êstas esclarece 
mentos me pareceram necese 
sarios. 

Francisco Negrão de Lima — 
Governador da Guanabara,” 


É ESSO LE AN INSPIRE DTD 4 Tae cem em, 
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Ginásios estaduais promovem Ugo Orlandi passa Natal feliz 
nôvo admissão em fevereiro porque já pode comer bacalhau 


A Soctetoria de Educação 
decidiu ontim promover o se- 
gundo exame de gdmissão nos 
ginúsios do Estado, para pre- 
enchimento dz 2100 vogas, 
Também para o curso normal 
será feito um segundo exame, 
com o objstivo de aproveitar 
800-vagas. 

O edital para o segundo exn- 
mo às escolas normais da rê- 
de esadual de ensino não fol 
qinda divulgado pola Sesveta- 
ria de Educação. Após reunião 
realizada ontem pelo Sr. Gon- 
zaga da Gama com os chefos 
de departamentos, decidiu-se 
que os excedentes de alguns dos 
ginúsics estudunis serão apro- 
veitados. 


PREENCHIMENTO 


Participaram da reunião pro- 
movida ontem pelo Secretário 
de Educação, Sr. Gonzaga dá 
Gama, o diretor dn Divisão de 
Ensino Secundário, Sr. Emilio 
Stein, o diretor do Doparta- 
mento de Educacão Média e 
Superior, Sr. João Pedro de 
Oliveira, e o diretor da Divi- 
são de Ensino Normal, Sr, Al- 
tam!r Pais. 


Sobre a realização de nóvo 
exame para preenchimento de 
2100 vagas nos ginásios esta- 
duais. estubeleseu-so que as 
Inscrições serão aberias na se- 
gunda quinzena de jnneiro e 
as provas realizadas na primet- 
va quinzena de fovoreiro, 

Todos os excedentes serão 
aproveitados, embora “na me- 
dida do possível nas escolas sem 
que prestaram provas” segundo 
informou o Secretário de Edn- 
cação, Acrescentou que no se- 
gundo esmme “om hipótese al- 
cuma” haverã aproveitamento 
dos possíveis excsdontes, 

Dos 16 tmil vagas nos eluá- 
sos estaduais 1315 Toram 
preenchidas no primeiro exame, 
Para as escolas normais, as 
provas serão realizados em ja- 
noiro, c o edital de convocação 
divulgado brevemente, 


APROVADOS 
Para 15 mil vagas aos giná- 


silos estaduais, foram aprovados 
cêrca de 13 mil alunos, que 


Companhia Mogiana de Estradas de Ferro 


eursarão os TI colégios da rê- 
de oficinl, 

Colégio por colégio, é o se- 
guiute o número de uprova- 
dos: 


Colégio Estadual João Alfre- 
co, 156; Princesa Isabel, 183; 
Ferreira Viana, 222; Orsina da 
Fonscen, 339; Rivadávia Cor- 
vela, 95; Visconde de Mauá, 
2h: Visconde de Caírs, 580; 
Pnulo de Frontin 224; Amaro 
Cavalcânti 2144 Barão do Rio 
Branzo, 95 (diurno) e 30 (no- 
turno); Mendes de Morais, 
340: Professor Daltro Santos, 
104; Professor Clóvis Menteiro, 
dé: F. A, Raja Gabaglia 51; 
Gotúlio Vnrgas, 441; Brigadei- 
ro Sshorcht, 261; D. João VI, 
380; Pedro Alvares Cabral 301; 
José do Patrocínio 420; Tomé 
de Sousa 282, 


E mais: Charles Dieçkens, 405 
tdiurno) e 59 Grotrrno); Olavo 
Bilac, 179; Gomes Freire de 
Andrade, 748; Sobral Pinto, 
837; Luís de Camões 385; José 
Bonifácio 49; Santa Catarina 
26; Irã, 179; Nun'Álvares Perei- 
ro 272; Gil Vicente 138; Cami- 
lo Casielo Branco 247; Pedro 1, 
615; Infante Li. Henrique, 384; 
Alvaro Reis 31; Gaspar Viana 
31, Charles Andrrson Weaver 
232: Mário Pena da Rocha, 35; 
Sião João de Brito 104; Otelo da 
Sousa Reis, 93; Toblas Montei- 
ro 94; Henrique de Mngalhães 
114; Serafim Silva Neto 160; 
Bezerra de Meneses. 00, Mar, 
Machado Bittencourt, 02; An= 
tônio Prado Júnior, 448, Lou- 
renço Filho 83; Abraão Jabour, 
108; João Neves da Fontoura, 
315, Professor Sousa da Silveira, 
449: Prof, Erini Cardoso 158; 
sem nome, inaugurado na Pra- 
eg do Bandeira 35; José Pedro 
Varcia 115; República Arpenti- 
na 00; Ria Grande do Sul, 56, 

Ainda foram aprovades can- 
didatos nos assguintes ginásios 
estadunis: México, 56; Gençal- 
ves Dias, 76: Bahia 59; Rodri- 
gues Alves, 86; Rosa da Fon- 
seen 58; República do Peru, 
180; Bernardo Saião 70; Pedro 
vas de Caminha, 44; Eça de 
Queirós 89; Manuel Bandeira, 
34; Cristóvão Colombo, 96; Ci- 
dade de Lisboa 83 ec Teresa 
Cristina, 62. 





TRENS PARA BRASÍLIA 


Comunicamos ao público que esta estrada recebeu avi- 
so da Viação Férrea Centro Oeste de que os trens “Ban- 
deirante” da Mogiana, alé nôvo aviso, chegarão a Brasi. 
lia às 11,30 horas e partirão para Campinas às 18,50 horas 
em lugar de 10,30 horas e 20,00 horas respectivamente 
conforme foi anunciado anteriormente, face à necessida: 


de de execução de serviços na via permanente no trecho | 


Piros do Rio-Brasília. 


Campinas, 23 de dezembro de 1968. 


A DIRETORIA (P 
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BJUDE O PROGRESSO 

DO SEU MUNICIPIO 

PAGUE EM DIA O 

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 


Quando você paga o seu Impôsto Territorial 
Rural, em uma dos 2.043 agêncios bancarias 
autorizados pelo IBRA, está destinando 80% do 
tributo à Prefeitura do seu Municipio, para a- 
plicação em obras públicas, principalmente esco- 
Jos e saneamento, O restante, o Instituto Bra- 
sileiro de Reforma Agrária, emprega na implon- 
toção da Reforma, que trará ao Pais os benefícios 
de maior produtividade agrária e melhores 
dias para o homem do compo. O prozo pora 
a liquidação do débito termina no dia 30 de 
dezembro. Depois dessa dota, o seu impósto so 
frerá correção monetária e o não pagamento 
eegrretorá sanções previstos em Lei. 


«>. INSTITUTO BRASILEIRO 
númim DE REFORMA AGRÁRIA 
IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 





Grupo das 


ugas SUMCro 


coincidência de exames 


O grupo de trnbalho que 
estudou À expansão de vagas 
no ensino superior sugeriu q 
colneidência dos vestibulnres 
em todo o pais, a criação de 
unidades de orientação voca- 
cional e o uso de hosnitnis mu- 
nicipais e das Fórcas Armadas 
para o ensino da Medicina. 

Outro ponto que considerou 
importante fol a cração de 
cursos de diplemação e bacha- 
relndo para a formação de es- 
pecialistas na úrea blomédica 
e das ciências agrírias, com 
habilitação para o magistério 
superior. 


CONCLUSÕES 


As conclusões do grupo de 
trabalho são as seguintes, na 
integrn: 


1 — A expansão do ensino 
superior é um aspecto, certa- 
mente importante, mas apenas 
parcint da expansão do sistema, 
educacional como um todo, e q 
desenvolvimento da educação 
fas parte do projeto geral do 
desenvolvimento do pais. 

2 — Essa expansão deve ser 
concebida como um processo 
estruturado e lógico de desen- 
volvimento das instituições me- 
diante as quais o país assegura 
educação em grau superior. Isso 
importa em afirmar que à ex- 
pansão deverá encarar todos os 
seus aspectos à Juz de critérios 
de eflelência. 


3 — A simples multiplicação 
de escolas não significa expan- 
são do ensino superior. Dat-se-d 
ênfase, na político de expinsão, 
ao aspecto qualitativo, Em ou- 
tras palavras, precisamos untes 
de técnicos competentes do que 
de diplomados. 


4 — A pnlavra excedentes, 
popularizada nos últimos amos 
como designação do aluno apro- 
vado em exame de ingresso no 
ensino superior, mas que não 
obteve matricula por falta de 
vaga, implica, nesta acepção, 
conceito que transcende daquele 
nivel de ensino e mesmo da es. 
fera educacional. 


Mesmo no campo mais ves 
trito cin Educação, e conside- 
rando apenas os três níveis em 
que ela se processa, é fáell ver 
que ha excedentes em todos 
éles, No ensino primário, que 
se pretende universal, o deficit 
de escolarização é da ordem de 
25", ou sejam, córea de Wes 
milhões de excedentes. No 
ensino médio, o múmero de ma- 
trículas demonstra que também 
a éste nivel de “educação para 
todos” há um grupo significati- 
vo que não consegue obtê-la, E 
não se argumente com as altas 
taxas de reprovação no exa- 
me de admissão no ginásio, pois 
elas estão a mostrar, pelo seu 
exngéro, que se trata de uma 
desadaptação entre dois siste- 
mas e não de uma incopncidade 
rea] dos reprovados, 

Não se pretende minimizar n 
importância do problema dos 
“excedentes” no ensino supe- 
rior, mas apenas situá-lo numa 
perspectiva correta, 


5 — Infelizmente, os recur- 
sos (em s2u mais amplo senti- 
do) atualmente disponíveis não 
permitem o atendimento dese- 
lável da demanda. Condiciona- 
da em sua limitação, por fató- 
tes mnteriais e, sobretudo, hu- 
manos, n expansão do ensino 
superior, por acelerada que se 
faça, há de ser forçosamente 
gradual. 


6 — Não haverá vantagem 
socinl em solucionarmos 0 pro- 
blema dos “excedentes” do con- 
curso ce vestibular À custa da 
formação de “excedentes” di- 
plomndos, com os desajustes 
graves criados pelo desempré- 
go ou subemprêgo de mião-de 
obra tão categorizada. 


7— O ingresso em curso de 
ensino superior, dadas as con- 
dições atuais, não poderá dei- 
xnr de obedecer a critérios se- 
letivos. devendo ser admitidos 
os mais capazes, não querendo 
isto significar uma aceitação do 
atunl processo de escolha, 


8 — A redução da pressão da 
demanda só será possível gra- 
dativamente. Duas medidas se 
impõem imediatamente; aper- 
feiçoamento dos critérios «e 
seleção nos concursos vestibu- 
Inres e estímulos de mercado 
que conduzam a maior reten- 
cão, no mercado de trabalho, 
dos graduados de nível médio, 


9 — A concretização das me- 
tas propostas terá as seguintes 
implicações: 


a) Em 19795 o Brasil conta- 
rá com cérca de 690 alunos de 
nivel superior para enda 100 
mil habitantes, ou seja, cêrca de 
78% co prupo etário 20-24 
anos. Em 1965 essa relação era 
de 192 « 2,2% respeciivamente. 


b' A matrícula nos primei- 
ros níveis dos anos superiores 
representaria em 1975, cérca de 
644% das conclusões do curso 
colegial no ano anterior. Em 
1965 essa relação foi de 46%, 
mas deve-se notar que em 1975 
uma parcela considerável da 
demanda reprimida terá sido 
absorvida em função da expan- 
são prevista para 1969 e 197%, 


cr De 1961 até 1976, 0 pais 
deverá incorporar à sua fórça 
de trabalho cêrca de 640 mil 
profissionais de nível superior. 
As necessidades mínimas pre- 
vistas no Programa Estratégico 
de Desenvolvimento são da or= 
dem de 458 mil pessoas. O sis- 
tema educaciona! deverá supe- 
rar em aproximadamente 39% 
a meta minima do plano do 
Govêrno, o que supera a ne- 
cessidade de um acompanha- 
mento rigoroso da evolução do 
merendo de trabalho para êsses 
profissionais, 


di Apesar do amortecimento 
previsto nas taxas anuais de 
expansão, a matrícula total de- 
verá crescor no periodo 1968- 
1975 a uma taxa de 16,49%, su- 


perlor Aquela chscrvada no pe- 
ríodo anterior (1961-68), que £ol 
de 14,7% ao amo. 

1W — O grupo considera da 
major importância n erinção de 
cursos de diplomação e bacha- 
velado para a formação de es- 
pecinlistos da úrea biomédica 
e das ciências agrárias, com ha- 
bititação para o mngistério su- 
perior. 

1 — O grupo propõe que os 
hospitais militares — possam 
recober mandato universitario 
e que, revistn a legislação com- 
petente, o trabalho que níles 
desempenhnrem os internos ou 
residentes seja considerado de 
prestação do serviço militar, 

12 — Todo o programa de 
expansão deve ser feito consi- 
derando os gastos adicionais 
imedintos em 1989 e também 
os dos anos subsequentes para 
manutenção do acréscimo 
condução da turma acrescida 
até o fim do curso, 


As despesas necessúrias, no 
ano de 1969, deverão ser cober- 
tas por convênios com o Minis- 
tério ca Educação e Cultura, 
mas ns dos anos subsequentes, 
constarão do orçamento da 
União. 


Os recursos às entidades, 
quer públicas, quer privadas de- 
vem ser programndes na forma 
de: 


ar subvenção À Instituição; 


bi subvenção na forme de 
polsa ou eritério aos estudan- 
tes; 

e financiamento a ser zve- 
embolsudo a médio e longo 
prazo. 


18 — Na Tormulação de um 
programa de expansão juigum- 
se válidos os planos da com- 
pactação de cursos, e utilisação 
«de projetos como a operação- 
produtividade preconizada pelo 
IPEA ou outros que, n juizo e 
critério das entidades favore- 
cam ou permitam, sem prejuf- 
zo de qualidade du aprendiza- 
gem, melhor rendimento do en- 
sino. 

14 — A regulamentação, por 
decreto, das Artigos 16 e 17 da 
Let nº 5 539, de 27-11-68, devo 
elevar o sabúrio daqueles que 
trabalham em regime de dedi- 
cação exclusiva a níveis subs- 
tancialmente superiores nos sa- 
Júrios totais dos que ncumulam 
em regime de tempo parcial, 

15 — Se não fôr possivel a 
ampliação dos atuais hospitais 
ou implantação de novos ji 
em construção, O GT sugere o 
aproveitamento, para fins de 
ensino, de hospitnis municipais, 
estadunis, do INPS e das Fór- 
ças Armadas, 


16 — As universidades devem 
criar unidades de orientação 
vocacionnl com apoio da indús- 
trta, do comercio e demais ór- 
gaos interessados para atuar 
junto ros estabelecimentos de 
ensino médio. 


17 — 1 aconselhável que 
coincidam as datas dos vúrios 
vestibulares, nas diferentes re- 
giões do país, 

18 — As inscrições para os 
vestibulares serão feitas, com 
antecedência minima de quatro 
meses ca realização do concur- 
so, devendo estas inscrições se- 
rem confirmadas até 30 dias 
antes da efetivação do concur- 
so, ocasião em que deverão ser 
cobradas as taxas estabelecidas 
nos eclitais, 


19 — Os programas de ves- 
tibulnr deverão ser publicados 
com antecedência minima de 
nove meses da sun realização. 


90 — Na hipótese de não se- 
rem preenchidas tódns as va- 
gas, deverá ser realizado nóvo 
vestibular, sendo, Uunbém, per- 
mitido o preenchimento dessas 
vagas com candidatos aprova- 
dos nos vestibulares de outras 
escolas congêneres. 


MEDIDAS PARA 1969 


21 — A expansão da mntri- 
cula em 1969 deve ser foita pre- 
Tercntemente pelo cumento da 
produtividade da rêde ntual de 
ensino, 

22 — Deve ser assegurada a 
possibilidade de aumento do 
número de vagas já fixado nos 
editais de inscrição nos con- 
cursos vestibulares para 1909. 

23 — Os auxilios excepcionais 
concedidos para possibilitar o 
numento de vagas em 1969 de- 
vem ser destinados, de preio- 


rência, aos estabelecimentos que 
so destinem à formação de pro- 
sslonais nas úreas prioritárias. 

34 — As propeetas para ob- 
tenção de recursos spresenta- 
dns pelas universidades ou es- 
tabclecimentos isolados para 
qumento de vagas devem ser 
examinados e aprovadas por 
tma comissão designada pelo 
Ministro da Educação e Culiu- 
rm da qual porticipem repre- 
sentantes do Conselho Federal 
de Educação, da Diretoria do 
Ensno Suzenor, da Intpetoria- 
Geral de Finances do MEC, dos 
M'n'stérios do Plenejamento e 
da Fazenda. 

23 — Os mixilios, uma vez 
nrbitrados. serão vinculados 
aos resultados e não às suas 
aplicações específicas. 

26 — O aumento do mimero 
de vagas nes estabelecimentos 
i=clades ficará condicionndo à 
anuência do CFE. 

97 — Torna-se insispensável 
que, uma ves reconhecida a le- 
gitimldade do quxilo e fixado 
o sou quantum, seja feita a en- 
trega da sea totalidade cu de 
suas parcelas msorosamente 
nas épocas estavelecidas. 


São Paulo (Sucursal) — 
Há 115 dias com um cora- 
cão transplantado, Ugo Or- 
tandi afirma que éste será 
o maior Natal de sua vida: 
“Agora posso comer até met 
prato favorito, uma baca- 
lhonda que só minha espósa 
sabe fazer," 

O sõro antilinfocitário — 
contra a rejeição do órgão 
transplantado — teve suas 
doses diminuídas e é apll- 
endo apenas uma vez por 
semana, Ugo Orlandi já 
passcia pelas vizinhanças de 
sun casa € prepara-se para 
voltar ao trabalho em janel- 
ro, no seu armazém, 


EVOLUÇÃO MELHOR 


Orlandi explicou que val 
ao Hospital das Clinicas de 
15 em 15 dias, para exame 
geral, e que no último seu 
estado foi considerado o me- 
lhor possível, 

— Nº opinião de profes- 
sóres europeus que me vist- 


taram, após comparação de 
gráficos entre o meu caso e 
o do dentista Philip Blal- 
berg, cllente do Dr, Christl- 
an Barnard, minha cvolu- 
cão é melhor que a déle, 

— Em casa quase não re- 
cebo médicos, Os assistentes 
do Dr. Zerbini vem atui de 
vez em quando, e a entfer- 
meira aparece uma vez por 
semana para aplicar o sóro 
antilinfocitário, 

Para explicar seu desapa- 
reclimento do noticiário, Ugo 
Orlandi disse: “Quando saí 
do hospital, com a saúde em 
ótimo estado, delxel de ser 
novidade: além do mais, Ju- 
go virão outros transplan- 
tes. Mas não estou tão es- 
quecido assim, pois somen- 
te ontem recebi mais de 20 
telefonemas de pessoas que 
me desejavam um feliz Na- 
tal, inclusive gente desco- 
nhecida; o povo tem sido 
enrinhoso comigo.” 

Os quatro filhos de Ugo 
Orlandi já estão morando 


Nascer das vidas novas 


É Natal, Jesus nasceu. 
De que me vale rezar a 
Missa do Galo? De que 
me vale adorar o peque- 
no principe na manje- 
doura? De que me vale 
desejar a você Feliz Na- 
tal? De que me vale pen- 
sar em Deus e elevar met 
pensamento ao alto? De 
que me vale a dádiva, 
ainda que de mim pró- 
prio me dê? De que me 
vale afapgar a cabeça 
branca de minha mãe? 
De que me vale estar ao 
lado de minha espõsa, de 
minha própria vida, de 
minha vida tôda? De que 
me vale estar junto de 
meus filhos e descobrir 
meu passado no futuro 
dos olhos de meu caçula 
pequenino? De que me 
vale agigantar-me neste 
dia, se amanhã fôr pe- 
queno outra vez? De que 
me vale sentir Jesus nas- 
cer, se para mim êste dia 
não fôr o dia do nascer 
das vidas novas com Je- 
sus? 


Senhor menino, Se- 
nhor pequenino, ei 
me a ser grande, ajudal- 
me a crescer, a crescer 
no vosso imenso peque- 
nino coração. 

Perdoai-me, Senhor, se 
não vos amo, como deve- 
xa amar. Perdoai-me, Se- 
nhor, se tanto amor não 
tenho para amar-vos, 
amando-vos mesmo em 
cada um dos meus iguais, 
No meu irmão, no meu 
inimigo, no meu estran- 
geiro que vejo nas ruas. 
E nos homens tristes que 
eu, de tão triste, para não 
ficar mais triste, finjo 
não ver, para não ver, 
que não quero ver. 

Perdoai-me, Senhor, se 
fórças não tenho para 
vencer meu egoismo, mi- 
nha ambição, meu cál- 
culo, minha cupidez, 
meus silêncios, minhas 
capitulações, minha fra- 
queza, minha pusilanimi- 
dade, minha vergonha, E 
mais que isso, Senhor, 
perdoai-me que não seja 
forte e brando, e sereno 
e justo, e determinado e 
confiante, não para ven- 
cer, mas convencer os 


envergonhados, os pusi- 
lânimes, os fracos, os ren- 
didos, os calados, os cúpi- 
dos, os caleulistas, os am- 
biíciosos e os egoistas. 














Perdoai-me, Senh cr, 
que minha palavra seja 
vento, e areia, e cinza, e 
seja nada. Que não seja 
sópro, e barro, e fogo, & 
um mundo, para defen- 
der-me e defendê-lo con- 
tra a intolerância, a in- 
compreensão, a vindita, 
o radicalismo, o ódio, e à 
injustiça. Contra tódas 
as injusticas, contra to- 
dos os ódios, contra Le- 
dos os radicalismos, con- 
tra que, eu sem fórcas, 
sempre me bati, 

Perdoai-me, Senhor, se 
mesmo  desnudado de 
querenças materiais, que 
não sejam as do meu sus- 
Lento e as do sustento dos 
meus, me faltem gênio, 
e paciência, e destemor, 
para ensinar os ricos q 
maledizerem a riqueza 05- 
tensiva que ofende a ca- 
rência. Que neste mun- 
do pequeno e pobre não 
caberia riqueza assim tão 
grande para todos e é o 
supérfluo de uns poucos 
que faz o falto de mui- 
tos. E se também não 
tenho luzes para dar 
olhos de fora e de dentro, 
aos cepos e aos insensa- 
tos, que pensam destruir 
o poder dos poderosos, 
acendendo a revolta do 
poder dos que não po- 
dem, 

Perdoai-me, isenhor, se 
vos não tenho servido co- 
mo vos devera servir, imi- 
tando-vos a vós mesmos, 
como educador. Que an- 
tes de ensinar a ler, a fa- 
zer e a dizer, não haja 
conseguido tornar o ho- 
mem meu semelhante 
homem mesmo, homem 
de verdades, capaz de ser 
justo e bom, de praticar, 
por dentro, o amor, a ver- 
dade, a paz, a democra- 
cia e o perdão. 

Perdoai-me, Senhor, se 
me não é podido de ter 
fórcas para condenar de 
irente e forte o erotismo 
em troca do amor verda- 
deiro; a Hbertacão do se- 
xo como finalidade, dou- 
trina e filosofia; a anor- 
malidade, a mancha e o 
vício como padrões ou es- 
pelhos; a promiscuidade, 
a imundície, a doença e 
a preguica como protes- 
to ou evasão; e a decom- 
posição moral em que 
nos querem chafurdar, 
que avilta, e amesquinha, 


BONSUCESSO 


o 


Almeja a seus clientes, 
amigos, fornecedores 
e familiares um & 


Próspero Ano Nóôvo 
JOÃO FERREIRO 


(O ferreiro de Bonsucesso ) 
Rua Teixeira Ribeiro, 139 — Bonsucesso 





na ensa do pai. Dois déles 
quando Orlandi teve alta 
estavem com sarampo 
foram morar com uma la, 


por recomendação do Di 
Zerbini, para evitar con- 
tário, 


— Minha vida cotidiana 
começa às 6 horas. Faço al- 
gumas Lareias em casa, mas 
nunca abuso, pois Sigo 03 
conselhos do Dr. Zerbini. 

— Um de meus passatem- 
pos favoritos continua sen- 
do q letturu. Agora, nas fe 
vias, as criticas vão pata 
minha. terra, Dare; aqui 
em São Paulo val lcar só à 
Célia, Todos me perguntam 
se levo uma vida normal, « 
minha resposta é sempro a 
mesma: minha vida é lgua! 
à de qualquer pessoa, sadia 
e sem problemas com q saú- 
de. E, para provar isso, no 
mês que vem poderes rece- 
ber todo mundo no meu at- 
mazém — concluiu Ugo Ol- 
landi. 


com Jesus 


Oetavio Costtr 


e a nossa grande família 
destrói. 

Perdoai-me, Senhor, se 
não venci o mêdo e a co- 
vardia, não sómente a 
minha covardia e o meu 
médo, mas os de 
tantos que, do meu 
Jado ou contra mim, tan- 
to temem, tremem tan- 
to, que o temor agride e 
toma o none de tódas as 
violências, fazendon os 
distantes e distante [a- 
zendo a paz. 


Perdoai-me, Senhor, se 
mãos não tive para €es- 
tender às outras mãos ir- 
mãs. À meu irmão que 
sofre, a meu amigo que 
espera, a meu contrário 
que ameaça, para esten- 
de-las no aceno à união. 
Que mãos eu não Lenha 
tido para fazer a minha 
gente seguir-me ou para 
que eu siga a minha gen- 
te, para mudar-me à 
mim, mudar aos outros 
ou para querer a mu- 
dança. 

Perdoai-me, Senhor, se, 
na guerra dos nossos 
dias, me falece o valor 
dos que na outra guerra 
também fui a Pistóia le- 
var, para defender mi- 
nha pátria contra a tira- 
nia tôda, para defender 
a liberdade como eu sem- 
pre quisera defender. 

Perdoai-me, Senhor, se 
podido não tenho dizer 
aos jovens, iguaizinhos à 
imagem de meus filhos 
— mais meus amigos que 
meus filhos -— o que os 
faça medirem quando se 
desmedem, espera- 
rem quando se desespe- 
ram, confiarem quando 
desconfiam e acredita- 
rem quando desacredi- 
tam. Menino Senhor, Se- 
nhor pequenino, ajudai- 
me a ser grande, ajudai- 
me a crescer, a crescer no 
vosso imenso pequenino 
coração. E no fundo de 
cada um de nós, hão de 
nascer, neste dia, vidas 
novas com Jesus, em Je- 
sus. Para que o meu Na- 
tal, para que todo o nos- 
so Natal êsse, e o Natal 
de todos os distantes, nas 
distâncias de tempo, de 
idade, de lugar e de sen- 
tir, e nas distâncias hu- 
manas de nossas indivi- 
duais distâncias, não se- 
jam vãos, não sejam sem- 
pre vãos. 








Custam à Grã-Bretanha 16 ml- 
lhões de estériinos (38,4 milhões de 
dolares) em divisas para “perma- 
necer” no gólio Pérsico, ou seja, 
para manter a sua presença mill- 
tar, naval e aérea e'as insinlações 
necessárias para sustentá-la. Com- 
parados com os imensos Investi- 
mentos e Interésses britânicos na 
área, em 1986, por exemplo, o pe- 
tróleo do gólto equivalia a 49% do 
consumo total britânico, o que pa- 
rece, nas circunstâncias, um qua- 
Se irrisório prêmio de seguro. Isto 
em parte explica o fervor com que 
multas pessoas, Inclusive, o Sr. 
Heath e outros líderes conservado- 
res, têm atacado a decisão do Go- 
vérno de se retirar do leste de 
Suez e em particular do gólfo Pêr- 
sico, Eu acabo de viajar pelo gól- 
fo à procura da resposta a duas 
Perguntas: primeiro, se ou não, o 
Governo estã cometendo um erro; 
Segundo q que provavelmente 
acontecerá como resultado da re- 
tivada britânica. 

Era uma manhã quente e vis- 
cosa de umidade ro asroporto 
de Bahrein. O céu estava com o 
seu costumeiro tom azul, pertutba-" 
do apenas pela passagem de jatos 
da- Real Fórga Aérea, Tomei meu 
lugar num jato Trident, comercial, 
que faz mais de mil quilômetros 
por hora, com destino a Qatar e 
Sharjah. Mergulhado num jornal 
de Londres, velho de dois dias, dei- 
me conta, vagamento, que o assen- 
to à minha esquerda tinha sido 
ocupado por outro passageiro, En= 
tão, ao abaixar o jornal, tive real- 
mente um sensacional lembrete de 
que, no gólio Pérsico de hoje, os 
séculos XII e XX andam lado a 
lado, No assento perto da porta 
estava não sómente uma figura pa- 
triarcal e barbada, mas também um 
enorme falcão, encapuzado e imó- 
vel, empoleirado no pulso do pa- 
triarca, A ave e seu dono estavam 

evidentemente a caminho de um 
compromisso de caça. 


Um mundo nôvo 


Essa falxa do Oriente Médio 
— de Bahrein para o sul e seguln- 
do para a costa da Trégua até que 
ela dobra novamente no sentido 
norte e apresenta sua face ao 
oceano índico — é, no seu estado 
atual de desenvolvimento, uma das 
mais fascinantes e cheia de con- 
trastes partes do mundo de hoje. 
Nove emíratos ârabes, variando do 
relativamente modernizado Bah= 
rein até Abu Dhabi, recentemen- 
te enriquecido de petróleo, e os em- 
pobrecidos e diminutos Estados da 
Trégua; nove emires árabes, indo 
do comercialmente astuto e do pes- 
sonalmente fascinante emir de Du- 
» bai ao xeque do pequeno Fujerah, 
que comoventemente perguntou, de 
volta de uma recente visita a Lone 
dres, se o seu território não pos 
dia se tornar um membro extra 
do Grande Conselho de Londres, 


A viagem a jato, embora em 
muitos aspectos a plor maneira de 
ver um pais, fornece nesses imen- 
Sos espaços vazios o melhor método 
de amostragem da região. Da visão 
a vôo de pássaro observa-se abaixo 
os translúcidos verdes e azuis de 
mares rasos e as vastas "extensões 
cipzentas dos desertos do continen- 
te, monótonas e desabitadas, até 
que subltamente & capital — Doha, 
Abu Dahbi, Dubai — aparece à vis 
« ta numa mistura florescente de an- 
tigo e moderno, como o aeroporto 
capaz de receber os maiores e úl= 
timos modelos de aviões, À medida 
que o jato avança pela pista, as 
palavras Aeroporto Internacional 
aparecem no edificio de desembar- 
que. Os aeroportos internacionais 
são para os governantes de hoje do 
gôlfo o que são os lates para os 
milionários gregos: um símbolo in- 
dispensável de condição social, 

Para com todos êsses govera 
nantes, a Grã-Bretanha está com- 
prometida por uma série de trata- 
dos do século XIX que deixarão de 
existir, pelo menos n& sua forma 
atual, depois da retirada em 1971. 
Origináriamente, era parte de uma 
política puramente marítima desti- 
nada a manter a paz nas proximi- 
dades marítimas da Índia, Eles não 
conferiam à Grã-Bretanha nenhy- 
ma autoridade territorial nos emi- 
ratos, que continuaram nos seus 
costumes tradicionais e tribais. Mas 
a descoberta de petróleo nos deser= 
tos da Arábia transformou o inte- 
rêsse britânico de maritimo em ter- 
ritorlal; e no fim da Segunda Guer- 
ra Mundial encontramo-nos com= 
prometidos a defender essas peque- 
nas terras anteriormente sem lel 
tão firmemente quanto antes man-= 
tivemos a ordem de suas costas de- 
sertas, 


“ Aqui estava a dificuldade: res- 
ponsabilidade semicolonial "sem o 
real poder colonial. Essa responsa- 
bilidade é agora executada, comosti- 
nha sido do século XIX em' diante, 
por funcionários britânicos com os 
velhos titulos do Império da Índia 
de residente político ou agente 
político. Este dedicado grupo de 
homens são, de fato, funcionários 
do Foreign Office de quem se ez- 
pera sejam em parte conselheiros 
políticos, em parte diplomatas e, 
no caso do residente político, em 
parte comandante militar. 


mam 


Como acabará o império 





inglês no gólfo Pérsico 


O paradoxo é que entramos 
nessa posição incômoda de pro- 
teger sem governar exatamente no 
momento de pós-guerra em que 
nossa própria capacidade de man- 
ter a paz tinha sido espetacular- 
mente enfraquecida, e quando o 
espírito colonial que podia, se apli- 
cado mais cede, ter trazido forma 
e ordem a êsses Estados, estava Ir- 
revogâvelmente em declínio. 


A retirada 


Vale a pena - relembrar êsses 
fatos àqueles que agora se queixam. 
— & encontrei muitos árabes que 
pensam assim — de que a Grã- 
Bretanha está abandonando os Es- 
tados no gólfo sem os ter prepa- 
rado suficientemente para uma 
existência independente. Qualquer 
que fôsse o pronósito, à Gra-Bre- 
tanha sempre faltaram os meias 
para tal realização, 

As fôrtas de defesa britânicas 
na área, por muito tempo limita- 
das a unidades navais e depois aé; 
reas, têm agora, denois da retira- 
rada de Aden, um número de 6500 
homens ao todo, incluindo dois ba- 
talhões de Infantarla, O papel dés- 
ses batalhões é difícil de entender. 
Êles vivem e treinam — para quê? 
— no deserto, em campos com ar 
condicionado, um em Barhein e um 
em Sharjah e ficam discretamen- 
te fora dos olhos do público. No 
caso de perturbação internacional 
séria no gôlfto, êles ôbviamente se- 
riam insuficientes, mesmo para uma 
acão de retardamento, No caso de 
desordens locais,.os Savadores de 
Oman, uma unidade local árabe, 
com grande parte de oficiais britã- 
nicos e paga pela Grã-Bretanha, 
seria uma fórca de polícia altamen- 
te móvel e eficiente e que é, ne rea- 
lidade, um exército particular do 
residente político. 

É muito dificil, em outras pala- 
vras, sustentar a oplhião de que 
essa modesta presenca militar bri- 
tânica (uma razão porque ela é 
relativamente barata é que as espô- 
sas e familias ficam na Gra-Bre- 
tanha) é ou podia ser uma efi- 
ciente guardtã dos interêsses pe- 
trolíferos britânicos se êles fóssem 
sériamente ameaçados. Ela é ape- 
nas um dissuasor contra pertur- 


badores da ordem, mas pode se 
tornar um ponto de irritação e bo- 
de expiatório para as frustrações 
pan-árabes. 

É contra êsse panorama que à 
decisão britânica de se retirar, 
anunciada em janeiro, deve ser vis- 
ta, Se foi uma decisão sábia ou não, 
a maneira pela qual ela foi tomada 
foi um menumento de loucura e 
irresponsabilidades, uma mancha 
duradoura na atuação do Govêrno 
trabalhista. Em novembro de 1967, 
o Sr. Goronwy Roberts, Ministro 
Tesponsável pelo Foreign Office, 
viajou pela área assegurando aos 
governantes locais que a Grã-Bre- 
tanha estava all nara ficor por 
tempo indeterminado, no interêsse. 
da- estabilidade do gólto. Dois me- 
ses depois, o hcmem desastrado 
voltava para anunciar a retirada 
irrevogável em 1971. a 

O efeito “foi deplorável, espe- 
cialmente entre os emires, que na- 
turalmente não se podia esperar 
que aplaudissem o que êles viram | 
como uma grosseira traição, "Afi- 
ral de contas, quem quer que'es- 
perasse ver-se livre do sistema de 
xeques terla de ver-se livre de nós 
primeiro”, foi o que disse muito 
nitidamente um oficial britânico. 

Agora, contudo, quase um ano 
depois que a retirada britânica foi 
anunciada, o choque Inicia] se des- 
gastou, Percebi, falando com ára- 
bes educados, Inclusive. em vários 
círculos de xeques, que a decisão, 
a príncípio tão destacada, foi ago- 
ra aceita e que êsses homens, pelo 
menos, desejam enfrentar o futuro 
em vez de lamentar o passado, À 
medida que olham para frente, hã 
muitas águas livres porém bastan- 
tes escolhas, 


O futuro 


O mais notável acontecimen- 
to é a maneira pela qual os gover= 
nantes, sob o; impacto da decisão 
britânica, movimentaram-se para 
formar um embrião de federação 
"dos Estados do Gólto, Divididos 
por rivalidades pessoais e tribais, 
e abrigados pela proteção britâni- 
ca, êles sempre recusaram, até 
agora, prestar qualquer atenção às 
insistências britânicas nessa dire-. 
ção. Agora houve uma súbita mu- 
dança, Embora seja duvidoso se 
qualquer déles sabe quem é o Dr, 
Johnson, suas reações desde o co- 
mêço do ano têm sido aquelas 
imputadas por éle aos homens que 
estão para ser enforcados dentro 
de uma quinzena: os governantes 

- têm tido suas mentes maravilho- 
samente concentradas. 

Numa série de reuniões, êles 
concordaram sôbre o princípio de. 
uma federação, nomearam um. 


Conselho Federal, subcomissões pa- , 


ra examinar problemas tais como 
unia: moeda unificada, comércio, 
saúde pública e educação, e decidi- 
ram criar uma fôrça armada fe- 
dera! para fornecer a defesa cole- 
tiva. Se essa fedaração fôr criada 
até 1971, então a questão de quem 


Frank Giles 


do Sunday Times 


sucederá aos britânicos pode ser 
respondida, Embora ela contenha 
somente cêrca de 400 mil habitan- 
tes, O nóvo grupo seria rico em 
rendas de petróleo (Bahrein, Qa- 
tar, Dubai e, acima de tudo, Abu 
Dhabi) e capazpde contratar téc- 
nicos e administradores no exte- 
rior para ajudá-la nos primeiros - 
anos. e provavelmente, à medida 
que o processo de envolvimento po- 
litico se desenvolva, para promo- 
ver uma evolução dentro de seus 
Estados-membros no sentido de 
formas mais modernas de Govêrno, 
) Não é bom fingir, contudo, que 
as perspectivas para a Federação 
são particularmente brilhantes. A 
palavra exata, especialmente quan- 
do ligada à estera ou ex-estera de 
influência britânica, tem um anel 
de túmulos em tôrno dela: pensa- 
se da Malásia, das Antilhas Britã- 
nicas, da Arábia do Sul, da África 
Central,., Confessadamente, essa 
federação específica não é arquite- 
tada pelos britânicos, É mais im- 
portante que ela não seja. Resta O 
tato de que suas partes componen- 
tes são singularmente mal escolhi- 


das e suspicazes entre si. 


O xeque de Abu Dhabi, por 
exemplo, escolheu gastar parte de 
sua grande fortuna em uma peque- 
na fórça de defesa própria, pode- 
rosa e com armamento moderno, 


No deserto, fora da cidade de Abu € 


Dhabi (que está crescendo, quase 
enquanto se a olha, do deserto) 
estão os novos e limpos quartéis 
dos elementos militares dessa fôr- 
ça. Deniro de seus portões, a lim- 
peza esas marcas de botas milita- 
res no chão apontam sem êrro nu- 
ma única direção: o comandante 
da fórça é um dinâmico oficial brl- 
tânico que desenhou, êle próprio, 
os quartéis. Ele fala, com grande 
conhecimento da área, da necessi- 
dade de treinar os árabes para que 
êles.se defendam por st mesmos. 

Mas ésse retôrço militar pelo 
governante de Abu Dhab) desper- 
tou suspeitas de que, na melhor 
das hipóteses, êle está procurando 
dominar a Federação e, na plor, 
Intimidar seus vizinhos. O único co- 
mentário que pode ser arrancado 
em Abu Dhabi é a garantia de seus 
conselheiros de que n fôrçn de de- 
fesa está ali para desencorajar 
quem quer que seja a vir coblcar 
o seu petróleo, 


Questão histórica 


Uma outra nuvem paira sôbre 
a Federação, na forma da reivin- 
dicação lraniana de Bahrein, É uma 
relvindicação mai fundamentada na 
história e sem probabilidade de ser 
apolada pelo, povo de Bahrein, com-' 
posto de apenas 5% de iranianos, 
Uma maneira possivel de tirar o 
xá do gancho em que êle escolheu 
se empalar podia ser fazer um ple- 


-hiscito em Bahrein. Todavia, em- 


bora uma conclusão antiiraniana 
seja virtualmente uma certeza, q 
governante de Bahrein, quando 
nos intervalos do ritual de beber 
café eu o sugerl a éle, abanou a 
cabeça numa negação positiva. Po- 
de-se ver sua opinião: realizar um 
plebiscito seria admitir que a rei- 
vindicação existia, e consultar q 
desejo do povo dessa maneira se- 
ria contrariar à própria essência do 
poder do xeque. (Não que todos os 
governantes sejam tão medievais 
quanto alguns refinados escritores 
de Londres ou os nacionalistas ára- 
bes do Caire acreditam que éles 
são, Eles governam autocrática- 
mente, como a tradição e suas pró- 
prias personalidades indicam. Mas 
algunas, como o xeque Zeid de Abu 
Dhabi, ou o xeque Rachid, de Du- 
bai, são, dentro do conceito de 
seu absolutismo, surpreendente- 
mente modernos na sua perspecti- 
ca econômica e social). 

De qualquer maneira, o Irã ob- 
jeta a Bahrein, que tem muito à 
oferecer à Federação, sendo parte 
dela, Se Bahrein, não obstante, fôr 
& frente, os Estados ao longo da 
costa da Trégua própriamente di- 
ta, com grandes populações de 


“imigrantes iranianos, bs-colsas se 


tgrnariam ásperas se sôbre êle fôs- 
se exercida pressão de Teerã. 

Nem é o Irã a única potência 
ribeirinha que observa com olhos 
ávidos o que possa acontecer no 
gôlto depois que os britânicos se 
retirarem. A Arábia Saudita, com 
sua ainda abandonada relvindica- 
ção a Buraimi na fronteira ocidefi- 
tal de Abu Dhabi, e sua argumen- 
tação de que o gôlfo é árabe e não 
pérsico, é um outro ornamento no 
mosalco do qual é composta esta 
complexa parte do Oriente Médio, 

Idealmente, essas duas grandes 
potências do gôlto deveriam ser ca- 
pazes em concordar, no seu inte- 
rêsse mútuo, na continua estabili- 
dade do gólto. De fato, a recente 
reunião entre o Xá e o Rei Faiçal 
parece ter solucionado pouco e dei- 
xou muitas questões abertas à dis= 
cussão, 


O pior momento 


Esses fatôóres de inscrteza, com- 
binados com um Interêsse ôbyia- 
mente cada vez malor por parte 
da União Soviética nas águas quen- 
tes ao Sul, pode Provar o ponto de 


que êste não é o momento para à 
Gri-Bretanha abandonar o gólio. 
Com efeito, o Govêrno britânico, 
usando o pior dos métodos pessi- 
veis, pode ter gaguejado e trone- 
cado em seu caminho no sentido 
da única solução prática que con- 
tém alguma esperança para o de- 
sengajamento britânico da área on- 
de uma continua presença britã- 
nica, baseada em poder ficticio sem 
responsabilidade real, estava des- 
tinada antes de muito tempo a pro- 
duzir dificuldades costumeiras, 

Naturalmente, não podemos fl- 
car nara sempre, dizem os críti- 
cos, mas deveríamos pelo menos 
ticar ats que o gôlto esteja pronto 
a administrar os seus préprios ne- 
gócics. Mas isto, dada a natureza 
commlexa e endêmica de seus pro- 
blemas, noderia durar até as ca- 
lendas gregas. Não há nunca uma 
ocasião precisamente exata para 
qualquer decisão da espécie imnli- 
cita na retirada da Grã-Bretanha 
da região a leste de Suez. No que 
diz respeito ao gôlio, pelo menos, 
essa decisão veio num momento 
em que a cotação do Presidente 
Nasser e a do nacionalismo revo- 
Jucionário árabe estava no ponto 
mais baixo. A guerra árabe-is- 
raelense de seis dins, de junho de 
1967, contribuiu em grande parte 
para isto. Passeando em Bahrein, 
não vi uma só fotografia de Nas- 
ser exibida nas pequenas lojas, não 
ouvi ninguém sintonizar a Rádio 
do Cairo. Isto não teria sido ver- 
dadeiro há seis anos. 

O alivio assim dado é 4 melhor 
esperança de que nos próximos três 
anos um padrão válido possa emer- 
gir no gólfo. Pode ser a Federa- 
ção, pode ser uma variante dela, 
na qual os Sapadores dos Esta- 
dos da Trégua, adequadamente 


arabizados, possam se ajustar. Não * 


será mais um feudo britânico do 
século XIX, Seja o que iór, haverá 
espaço bastante para uma presen- 
ca britânica de uma espécie dife- 
rente: comercial e cultural. A opor- 
tunidade concedida Dor essa área, 
com seus vincules britânicos histó- 
ricos, para a disseminação das 
idéias britânicas e da língua in- 
glêsa, é quase sem limites, Todavia, 
o Conselho Britânico e cs seus cs- 
quemas de ensino de lingua, é Im= 

edido, nor falta de fundos, de ex- 
plorar essa situação a fundo. Nun- 
ca tinha eu visto um tão forte ca- 
so ser perdido parcialmente por 
omissão, 


Haverá riscos e incertezas à 
frente ec está aberta a discussão 
se um gasto de 16 milhões de es- 
terlinas é dinheiro bem gasto para 
evitar tals riscos, Depois de mi- 
nhas viagens estou longe de estar 
convencido. Os Estados do gólfo es- 
tão progredindo econômicamente 
e agora, pelo menos, politicamente, 
Prolongar a presenca britância se- 
ria impedir, talvez involuntaria- 
mente, essa evolução e além disso, 
acrescentarianos o risco de nos 
encontrarmos na ponta não dese- 
jada do presunto do sanduiche ára- 
he. 

É lempo que as funções hibri- 
das do residente político britânico 
no gólfo sejam racionalizadas: é 
tempo pama que seus agentes po- 
liticos nos Emiratos se tornem côn- 
sules britânicos, e os Estados se 
abram a outras representações es= 
trangeiras; é tempo que uma fôrca 
militar sem função definida seia 
evacuada, Os fundamentos dessas 
mudanças são em primeiro lugar 
políticos e não econômicos, No ca- 
so, de nôvo, o Govêrno justifican- 
do sua política antileste de Suez 
por não poder arcar com ela, fra- 
cassou lamentavelmente na exe- 
cução de sua política no gólio, 

- Em um ponto, pelo menos, qua- 
se qiodos com quem encontrei, ára= 
be ou europeu, comerciante ou pe- 
trolista, concordaram: os conser= 
vadores estão cometendo um grave 
êrro, que potencialmente pode cau- 
sar um grande prejuízo, ao suges 
rir que, se eleitos em tempo, tudo 
farão para que a Grã-Bretanha 
permaneça, de uma forma ou de 
outra, no gólio. 

Aquilo que o Sr. Heath e outros 
têm realmente prometido não im-= 
porta mais; tudo que é lembrado 
é que êles são ainda por uína ou- 
tra mudança na política britânica, 
“Isto é um convite a outro Aden”, 
disse um alto funcionário britânico 
com excepcional conhecimento da 
área, Felizmente, os mais esclare- 
cidos dos governantes e seus con- 
selheiros não estão até agora sen- 
do desviados por êsses cantos de 
sereia da tarefa de encarar o fu- 
turo. Mas seria muito melhor, para 
bem do futuro, se êsses cantos não 
fôssem ouvidos de maneira alguma, 

Um grande Primeiro-Ministro 
conservador disse outrora: “A po- 
Ntica britânica é Ir à deriva pre- 
guicosamente, ao sabor da corren- 
teza, ocasionalmente usando um 
remo para evitar uma colisão.” O 
que era válido para lorde Salis- 
bury, não é mais válido hoje. Como 
resultado das rendas do petróleo, 
das comunicações modernas e da 
tecnologia, os padrões velhos e tra- 
dicionais de vida no gólfo estão 
mudando depressa, como em tôda 
a parte na Arábia. Já não é mais 
adequada para ela uma política 
dos anos 70 do século XIX, 


+ 


. 
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Chanceler soviético volta 
a Moscou dépois de visitar 
a RAU durante três dias 


Cairo (AFP-UPLJB) — O Ministro soviético das 
elações Exteriores, Andrei Gromiko, regressou on- 
ten: a Moscou após uma visita Oficial de três dias ao 
Cairo, e levou consigo a resposta do Presidente Nas- 
ser à mensagem do Kremlin de que foi portador. 
Poucos detalhes se divulgaram acêrca da viagem, 
mas acredita-se que, com a volta de Gromiko, seja 
puvlicado um comunicado oficial, O Chanceler sovié- 
tico se fêz acompanhar, na visita, de um alto oficia! 
do Exército, cuja identidade não foi revelada, 


PROCESSO 


O jornal Al Aliram, do Ceai- 
to, informou ontem que sete 
personaltindes egípcias, acusa- 
das de conspirar para derrubar 
o Govêmno de Nasser e azsas- 
Giná-lo, sábado serão julgadas 
pelo Tribunal Superior de Se- 
guramnça do Estazo. 

Os acusados constituíram, há 


um ano, uma organização clan- 
desiina — o Conselho Naclo- 
nal Egípcio — contrária à po- 
lítica soviética no Grisnte Mé- 
dio. Nos panfletos que distri- 
buiam, incitando o povo à re- 
volta, criticavam as conversa- 
ções egipeio-soviéticas de julho 
passado e se manifestavam em 
fávor da assinatura de um tra- 
tado de paz com Israel. 


Peregrinos católicos 
vão a Belém protegidos 


Belém (UPI-JB) — .O5 mi- 

lhnres de peregrinos católicos 
que inundaram ontem Belém 
— poveado onde. nasceu Jesus 
Cristo — foram prejsgidos, du- 
rante tôóda a jornada, por sol- 
dados israelenses fortemente 
armados, ante o temor de que 
os -terrovistos árabes cumpris- 
sem surs ameaças de provocar 
incidentes, 
* Os visitantes receberam pas- 
ses especiais dos autoridades de 
Isrnel, e os automóveis tiveram 
sua clreulação inierditada, 
Também fol proibida a presen- 
ca de quaisquer Israslensesina 
citada, à exceção dos residen- 
res, 


PODER DA FE' 


Cêrca de doze mil cristãos 
assistiram às diversas cerimô- 
nias religiosas que se renliza- 
ram em Belóm. As restrições 
impostas pelos autoridades de 


- Jerusalém entraram em vigor 


antes do-amanhecer, e Jogo em 
seguida começaram a chegar 
os peregrinos, aq maioria em 
ônibus oficiais, 

Todos os hotéis e hespedarias 
da cidade foram tomados. A 


“maioria dos peregrinos teve de 


retornar a Jerusalém, epós as 
cerimônias notaumas, por falta 
de lugar para pernoitar, 


CERIMÔNIAS 


As cerimônias oficiais come- 
caram com a chegada a Be- 
lém do Patriarca latino monse- 
nhor Alberto Gorl, ao meio» 
dia, O momento culminante 
fol q missa da meia-noite, ce- 
lobrada na lgraja de Sana 
Cararina, parte da Basilica da 
Natividade. 

À Missa do Galo só puderam 
assistir cérca de mil pessoas, 
portadoras de passes especiais. 
Na preça do presópio, entre- 
tanto, foi colocada uma gran- 
ds tela de televisão, que, fun- 
cionando em circuito fechado, 
permitiu aos demais acompa- 
nhar a missa. 

As várias seitas protestantes 
renlizaram seus próprios sor- 
viços no Campo dos Pastôres; 
perto de Belém. O local é pre- 
sumivelmenta o mesmo onde se 
encontravam os pastóres quan- 
do um anjo lhes anunciou o 
nascimento de Jesus, 


Cessar-fogo . custou 
a Israel 260 vidas 


John Kearnes 
Espocinl para o JB 


Jerusalém — O chamado ces- 
sar-fogo já custou a Istncl, 
desde o fim da última guerra, 
200 mortos e mais de mil feri- 
dos, A paz aqui é assim: quase 
que diáriamente definida, nas 
colunas dos jornais, pelos no- 
mes de jovens militares ou ci- 
vis vitimas de choques arma- 
das ou atentados terroristas, 

Não existem dados exatos sô- 
bre a proporção de civis e mi- 
Utares vitimas de tais ocorrên- 
cias, Mas um jornal local, 6 Je- 
rusalem Post, afirma que den- 
tre cs mortos cêrca de um 
quario era de civis e dentro os 
feridos, um têrço. 


MORTOS 
Ao longo de” Tronteiras com 


“ 8 Jordânia e nas elevações do 


Golã, tomadas à Sívin, 05 Isrne- 
lenses tiveram 140 mortos e 
mais de 650 feridos, Ao longo 
das linhas de cessar-fogo com 
o Egito as perdas foram de 117 
mortos e 350 feridos, aproxima- 
damente, 


Desde o início de tal "paz" os 
comandos guerrilheiros perde- 
ram 000 homens e mais de mil 
e 300 déles foram feitos prisio- 
neiros, 


VIDA MILITAR. 


Em Isrrel todo jovem, de 
ambos os sexos, a não ser as 
mótas ortodoxes que assim q 
queiram, devem prestar três 
anos de serviço militar, dos 18 
aos, 21, Começam no término 
do segundo ciclo ginasial. De- 
pols, até cs 49 anos de idade 
todos os homens servem um 
minimo de quarenta dins por 
ano. Aqui se sabe que quan- 
do um amigo deixa de apare- 
cer por longo período é que 
está em miluim, está prestan= 
do serviço ativo. : 


Danols dos 49, Ou natos, 
conforme as condições de 
saúde, es homens prestam ecr- 
viços na Haga, no Corpo de 
Deofesn Civil. Sho êles que, de 
barréte verde e roupa comum, 
prestam guarda nos cinemas, 
teatros, e outros lccais de 
aglomeração pública, vigiando 
para que não ocorram atenta- 
dos terroristas; 


Tudo Isto os israelenses re- 
cebem como parte da vida, 
com a maior naturalidade. 
Mas é um engano pensar que 
sem preocupações. Não há 
nada mais duro aqui do que 
ser pal de um jovem em ida- 
de militar. Nunca se pode ter 
certeza de sua volta para casa, 

Certamente por iszo, êste é 
uni pais cuja população vive 
Intelramente envolvida com as 
questões naciênais. É que ne- 
nhuma de tais questões é su- 
Ticlentemente abstrata pera 
não efetar da forma mais di- 
reta a vide de cada um, Aqui 
não exisicm discussões sem 
paixão, não há Indivíduo sem 
partido, não há ninzuém sem 
pasado. A carga é realmen- 
te pesada. Pcucos cutros pai- 
ses tanto exigem de seus ci- 
dadãos. Poucos países sipnifi- 
carão tanto, em têrmos de de- 
saílo pessoal, para os seus ha- 
bitonter, 

Na Bíblia está escrito que 
“Israel come acs seus habitan- 
tes" (Izrael ocshelet toshave- 
zha). Mas, na verdado, os va- 
lómes subjetivos presentes em 
Israel para o seu povo de mul- 
to superam as dificuldndes 
objetivas. O cansaço surge às 
vêzes, nunca o senti mais for- 
te do que decisão de vencer e 
fazer disto aqui um sucesso 
cada vez maior, É uma estra- 
nha atmosfera, altamente ese 
timulante. 


Soviéticos 
mudam de 


diplomacia 
Gabriel Daraud 


Especial para o JB 
Beirute (AFP-JB) — A visi. 
ta de Andrei Gromiko à Re- 
pública Arabe Unida tem como 
pano «de fundo, na opinião de 
observadores diplomáticos, uma 
mudança de Moscou em rela- 
a no conflito do Oriente Mé- 
jo. 


Segundo os observadores, o 
Kremlin parece disposto a se- 
guir o exemplo do Presidente 
eleito dos EUA, Richhrd Nixon, 
e aumentar seus esforços para 
liquidar esta explosiva ques- 
tão. 


As fontes diplomáticas ano- 
tam três iniciativas de Mos- 
cou, que podem ser considern= 
das como preparatórias da via- 
gem de Gromiko: a redução do 
número de naves de guerra rs 
sas no Mediterrâneo; o reinicio, 
em Nova Torque, dos diálogos 
com Isyel (demonstrando in- 
terêsse em salvaguardar a exise 
têncir do Estado judáico, em- 
bora insistindo na sun retira- 
da dos Estados ocupados du 
rante à guerra de junho de 
1967: e, finalmente, o comen- 
tário do Pravda, criticando os 
atos irresponsáveis dos naciona- 
listas palestinianos, 

Algumas fontes consultadas 
acreditam que Gromiko tenta- 
rá convencer Gamal Abdel Nas- 
ser a aceitar o plano norte- 
americano de sete pontos para 
estabelecimento da paz no Ori= 
ente Médio, rejeitado pelo Cal- 
ro há duas semanas. 


O plano, revelado pelo envia= 
do especial de Nixon, William 
Scranton, contém as seguintes 
propostas; um acórdo direto au 
indireto entre cada Estado ára- 
be e Israel; a presença de tros 
pas das Nações Unidas em 
Charm El Chelk, garantindo a 
livre navegação no estreito de 
Tiran, à entrada do gólio de 
Acaba; uma declaração da ONU 
reconhecendo m existência e o 
direito dos Estados do Orlente 
Médio; Estatuto Internacional 
para Jerusalém e Gaza; fim do 
estado de guerra entre Israel & 
Os países árabes; solução do 
problema dos refugiados, que 
poderão escolher entre uma 
compensação e a repatriação 
e, finalmente, à organização de 
uma fórça de paz das Nações 
Unidas para controlar a apli- 
cação do plano. 

Entretanto, segundo es mes- 
mas fontes, Nasser corre O riz= 
co de ser liguidado mpolitica- 
mente e até mesmo fisicamen- 
te, caso se decida e aceitar o 
plano Nixon e as sugestões so= 
viéticas. 

De qualquer forma, mesmo 
que Nasser desldisse tentar q 
sorte, e tudo índica que dle 
não pretende, faltania a acel- 
tação leraelense para o que, 
assinalaram es observadores, as 
Estados Unlios, a União So- 
viética e, talvez a França e & 
Inglaterra pressionariam Jeru- 
salém. 

Com o sinal verde egípeio, & 
questão poderia ser liquidada 
com uma Conferência dos qua- 
tro grandes, para a qual seriam 
convidados Israel e Egito. 

Entretanto, Israel mantém 
sua teorin de que a paz deve 
ser negociada entre os países 
envolvidos no conflito, e jamais 
imnosta por terceiros. 

Pelo menos, admitem os ob= 
sorvadores, ao mesmo tempo 
que Moscou parece hesitar em 
seu apolo aos países árabes, 
Washington prepara-se, sob Ni- 
xon, para moderar os Ímpetos 
de Israel, o que pode significar 
um comêço de entendimento 
entre as duas superpotências 
em relação no Oriente Médio, 


CADETE DA AMAN RECEBEU 


O Govêrno do Estado do Rio participou, de modo e 


PRÊMIO DO ESTADO DO RIO 


E 
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special, da festividade de entrega de 


espadas aos novos aspirantes da Academia Militar das Agulhas Negras, ocasião em 

que o governador Geremias Fontes ofereceu um prêmio ao cadete fluminense melhor 

classificado nos exames. O governante estadual aproveitou a oportunidade para conversar 

reservadamente com o Presidente Costa e Silva, sôbre vários problemas do Estado do. 

Rio, num encontro que durou cêrca de uma hora. Na foto, o Sr. Geremias Fontes quan- 
do entregava o prêmio ao cadete Humberto Soares Silva. 
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O objetivo que a Ápolo-8 cumpre é apenas uma fase 
do programa espacial norte-americano. O futuro, 
mesmo com êxito, é incerto. Certamente, o brilho da 
vitória ofuscará muitas críticas. Os Estados Unidos, 
contudo, vivem um período de transição de Govêrno, 
e de antemão sabe-se que o Ministro da Defesa de 


- Nixon poderá rever programas da Apolo-9 


Riscos de morte 
são de | para 10 


Bryan Sileock 


á do Sunday Times 

a Mergulhadas bem fundo dentro do foguete Saturno-5 

, que pôs os três cosmonautas americanos no caminho da 

Lua estão umas poucas válvulas de aço inoxidável que 
vividamente ilustram a margem desesperadamente es- 


cial, 


cobrir o defeito, 


Apurou-se que as válvulas tinham se quebrado por 
motivo de vibração durante o vôo, uma contingência que 
os testes no solo provaram ter um tanto extravagante- 
mente excluido. Durante êsses testes, antes de o ar ter 

— Sida .bombeado nara fora da câmara de provas (a fim 
de simular o vácuo de espaço) alguma humidade que 
êle continha congelou nas válvulas, A quantidade de 
gélo era diminuta, porém tinha sido bastante para afetar 
a maneira pela qual as válvulas respondiam à vibra- 


ção e assim impedi-las de quebrar. 


Um igualmente pequenino defeito neste Natal pode 


significar um desastre total. 
ESCALA DIFERENTE 


Naturalmente, todo vôo espacial é arriscado. Nas 
palavras do General Samuel C. Phillips, diretor do pro- 
grama Apolo: “Não se skrã capaz por um número de 
anos subir a bordo de um grande foguete sem incorrer 
em algum risco.” Mas em vários aspectos vitais, o vôo 
envolverá risços de uma nova ordem inteiramente dife- 
rente, totalmente diferente em escala de tedos os pré- 


vios vôcs tripulados, 


O primeiro risco é o da absoluta dependência dos 
cosmonautas — sem qualquer possibilidade de apoio ou 
salvamento — do motor da nave espacial que êles dis- 
pararão quando se aproximarem da Lua a fim de se 
porem em órbita em tôrno dela, e novamente, dez ór- 
bitas mais tarde, a fim de se porem no caminho de 


volta à Terra, 


Outro perigo inteiramente nôvo é o tempo que le- 
vará para trazer a tripulação de volta à Terra numa 
emergência, Orbltando a Terra, estão a uma hora ou duas 


da segurança; orbitando a Lua, êles estão afastados dois 
ou três dias, Um pequeno defeito no sistema de supri- 
mento de oxigênio da cabina, ou defeito no contróle de 
temperatura que resultassem em não mais do que uma 
aterrissagem prematura em relação a vôos anteriores 


poderão ser fatal. 


Finalmente, a reentrada-na atmosfera terrestre tem 

de ser realizada com a metade da velocidade à da volta 

de uma órbita terrestre. A Apolo-8 terá de entrar por 
um corredor de 30 milhas de profundidade, a 25 mil mi- 

) lhas por hora, para aterrissar com segurança. Se ela 
vier numa descida muito íngreme se incendiará, se não 
» vier numa trajetória bastante íngreme, ela saltará para 
fora da atmosfera, e uma vez que a tripulação estará 
então privada de tôódas as suas reservas de oxigênio mor- 


rerá antes de poder se recuperar. 


êrro é efetivamente zero. 


Estão todos êsses inteiramente novos riscos justi= 
ficados nessa etapa? De acórdo com o General Phillips 
o vôo vindouro é uma “progressão normal” do vôo da 
Apolo anterior. Mas o fato de que é uma missão inteira- 
mente diferente — testar o módulo de alunissagem numa 
órbita terrestre — fol orlginâriamente planejada, junto 
com o recente êxito russo em vôo não tripulado em tôr- 
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5 Terra e missões planejadas de modo a serem prematu- 

Ne ramente terminadas, se necessário, 

ta a O engenho espacial vital, por exemplo, possui ape- 
4 nas três partes, dotadas de duplicatas: o injetor de coms 

ao 





brha 
Bier 


távei. 


realmente a aumentar. 


vávels éles são, 


treita entre o êxito e o desastre em qualquer vôo espa- 


3) Durante o segundo teste de vôo do Saturno-5 em 

: abril passado várias dessas válvulas, que contêm com- 
bustivel nara as partidas do segundo e terceiro estágios, 
quebraram-se de modo que êsses motores não funciona-= 
riam. Não houve fracassos durante os testes no solo e fol 
preciso algum brilhante trabalho de detetive para des- 


Horrivel como pode parecer essa manobra, as autos 
na ridades da ANAE não a consideram particularmente peri- 
Ê gosa. A longa viagem de volta da Lua deixará amplo 
tempo para computar o curso da nave e fazer quaisquer 
ajustamentos necessários. Não obstante, a margem de 


o no da Lua, faz com que ela pareça uma tentativa de- 
dt sesperada para impedir que os russos marquem outro 
pi êxito primeiro. 

Jamais houve dúvidas quanto aos testes de vôo da 
fai Apolo e do Saturno-V, tal como acontece com os aviões 
w comerciais. Essas experiências envolveriam provável- 


- mente centenas de lançamentos, os quais — a uma mé- 
dia de milhões de dólares — ultrapassam os limites do 
cálculo, A despeito disso, a ANAE desenvolve esquemas 
com grandes margens de segurança, amplos testes em 


bustivel, a câmara de combustão e a"proa. Se uma des- 
sas partes falhar, outra passa a funcionar. Algumas vál- 
vulas extremamente importantes chegam a ser quadru- 
plicadas, A nave também foi submetida a um plano de 
testes jamais elaborado pelo homem. O programa inclulu 
157 explosões de lançamento, dentro da câmara de com- 
bustão, enquanto » máquina operava, de modo p ave- 
riguar se 0 processo de combustão poderia tornar-se inse 


A missão em si foi planejada com uma gérie de “pon- 
tos de compromisso”, onde se tem tempo de decidir sô 
bre se se deve, ou não, iniciar o estágio seguinte do vôo. 
Entretanto, uma vez em órbita lunar, os riscos começam 


Por mais cuidadoso que seja o planejamento, impre- 

- vistos — como o rompimento de vályulos do Satúrno-V 
— podem acontecer, O Saturno inclui mais de 5 milhões 

= de partes. Mesmo que cada uma delas seja tão segura 
que falhe apenas uma vez em um milhão de vôos, exis- 
tem tantas delas, que várias falhas são previstas, cada 
ver que o foguete é empregado. Há alguns acidentes que 
nenhuma quantidade de planos ou testes pode evitar, e 
quanto mais complicado o equipamento, tanto mais pro- 


Como os americanos 
fotografaram a Lua 
Sandra Blakeslee 


do New York Times 


Nova Iorque — Os cosmonautas de Apolo entraram em ór- 
bita lunar ontem e apontaram uma bnterir de câmaras foto- 
gráticas, através das vigias da nave, pera registrar o primeiro 


close-up da Lua, 


O major William A. Anders, que tirou o maior número de 
fotografias, declarou há um mês que “tendo-se uma câmara 
ligada a um globo ocular, que, por sua vez, está ligado a um 
cérebro, poderemos realmente executar uma tarein que não se- 
rin possível a veículos não tripulados, 


Veículos espacinis não tripulados, tais como o Lnnar Orbiter , 


e o Surveyor, tiraram excelentes fotografias — dizem os peri- 
tos — mas os cusmonautas deverão fazê-lo melhor. 

As fotogratias tiradas na Lua ou perto dela foram trans- 
mitidas, até agora, eletrônicamente, à Terra. Mas os cosmonau- 
tas, além de sun transmissão televisada, trarão de volta os 


seus filmes. 


A diferença entre as fotografias que obterão e as conses 
guidas anteriormente é comparável a vêr-se um filme projetado 
numa tela de televisão em relação à clareza com que assiste 


Bos acontecimentos pessonimente, 


Por outro lado, as câmaras não mnnejadas pelo homem não 
podem deter-se, olhar em derredor e «ecidir quei ângulo será 
melhor parm a próxima fotografia, 

Os ângulos são importantes nes fotografias da Lua. A in- 
Clinação da luz solar poderá fazer uma área da superfície lu- 
nar parecer dramiticamente diferente de uma semana para 


outra, 


Os cosmonautas têm a bcrdo duas máquinas fctográlicas de 
7% mm Hasselblad e máquina cinematesrótica de 16 mm Maus 
rer, Instrumentos especiais foram adaptados tals como visor 
telescópico. Hi também um supersensívol fotômetro que capta 
um ponto de luz a bilhões de milhas de distância, tal como 
uma estrêla longínqua, Os locais das fotografias lunares foram 
programados préviamente, mas Anders poderá cotejar êstes Jo- 
cais com o localizador existente a bordo. 

Os cosmonautas tirarão fotografias em cada uma das dez 
órbitas em tôrno da Lua, A medida em que tirarem as foto- 
grafias, falarão para o gravador de fita magnética a fim de 
que a informação obtida seja localizada com precisão mais 


tarde. 


steréo. 


Talvez sua mais Importante tarefa seja a Totogratiy vertical 


O comandante Frank Borman dirigirá sua espaçonave de 
tal modo que sur dianteira aponte direbamente para & super- 
fície lunar, numa posição vertical. Então, uma câmara espe- 
cial, controlnda elêtricamente por um minutador, tirará fotos 
graílas, com intervalos de 20 segundos. 

Esta fregliência permitirá uma cobertura de cada foto de 


* modo que os analistas, mais tarde na Terra, possam colocar 


juntas as imagens em relévo, como se dois olhos estivessem 
olhando para a superfície luner. Serão capazes de determinar, 
por exemplo, a altura de algumas partes da Lua. 

Quando a nave entrar em órbita a uma distância de 112 km, 
o alcance de suas fotografias será aproximadamente de 76 km, 
A grande firmeza das fotografias deverá ccrrigir algumas falhas 
nos mapas construídos a partir de fotografias tiradas pelos eme 


télites lunares não tripulados, 


Nos mapas atuais, uma cratera no lado visivel da Lua po- 
derá apresentar uma diferença de localização de 3 km. 
No lado não visível, a discrepância poderia ser de 1600 km, 


Os que antecederam 
a Apolo-$ na Lua 


Armando Strozenberg 
Correspondente do JB 


Paris — De Aristóteles nos 
nossos contemporâneos do Scei- 
ence-fictlon, numerosos foram 
os pensadores e escritores que 
se deixaram tentar pela viagem 
lunar e desembarcaram no sa- 
télite terrestre, pelo menos em 
imaginação. 

Plutarco, em seu De Facio in 
Orbe Lunae, descreve a Lua co- 
mo uma espécie de deserto on= 
de as almas humanas são con- 
denadas a errar eternamente. 
Luciano, em sua História Ver- 
dadeiro, conta n chegada à 
Lua de grupos de marinheiros 
a bordo de um engenho agreo 
puxado por cisnes elegante- 
mente trajados. 

Treze séculos após, Ariosto, 
em seu Rolando Furioso, envia 
Astolfo a cavalo, sóbre um hi- 
pógrito, às planícies lungres. 


MOTOR 


Mas é preciso chegar a Cy- 
rano de Bergerac e sua Histó- 
ria Cômica dos Estados e dos 
Impérios da Lua para encon- 


“ trar o motor que substitui o 


vôo dos pássaros; a enorme 
caixa na qual êle se fecha pa- 
ra viajar pelos espaços celestes 
é um tipo de aparelho à rea- 
ção: os ralos solares dilatam o 
ar interior, o que provoca um 
movimento de empuxo. Che- 
gando à Lua, Cyrano percebe 
animais gigantescos que na 
realidade, são terrestres da 
grande estatura, 

No século XVII, Fontenelle 
escreve seus oélebres Diálogos 
Sóbre a Pliuralidade dos Mun- 
dos e pensa que a Lua tem ha= 
bitantes a exemplo da: Terra. 
Mais tarde, é o Barão de Miinc- 
hausen que, a fim de recuperar 
maços de notas jogadas fora 
violentamente; indo se plantar 
em solo lunar, realiza a fantãs- 
tica vingem Como? Plantando 
uma cenoura espanhola, conhe- 
cida por seu crescimento extre- 
mamente rápido, culo corpo se 
envolve num dos cornos dn 
Lua, 

É no século XIX que Júlio 
Verne impõe cientificamente as 
bases do périplo celeste com 
suas duas obras: Da Terra à 

Lua e Em Tórno da Lua. Seu 


obus já é uma nave espacial 
que prenuncia os sputniks e os 
foguetes, Seu personagem, Mi= 
chel Ardan, e seus companhei- 
ros, Jevam consigo no habitá= 
culo um gato e um esquilo. 

O canhão Columbiad, sub= 
merso no solo da Flórida a 100 
metros de profundidade por 27 
graus e 7 de latitude e cinco 
grnus sete do longitude oeste, 
lança o projétil: “uma deto- 
nação terrível, espantosa, so- 
brehumana, da qual ninguém 
faz Idéia..." Depois, conta-nos 
o fato dos astronautas terem 
se deparado com um bólido e 
com a face até então desconhe- 
cida da Lua ou com “al 
Ínixas alinhadas sóbre o disco, 
verdadelras nuvens formadas 
num melo atmosférico bastan= 
te restrito do qual emergem 
não apenas tódas as monte- 
nhas mas também os relevos do 
importância mediocre, seus cir- 
culos, suas crateras capricho- 
samente dispostas ais como 
seed existem na superfície vi- 
sivel " 


O SÉCULO XX 


No início do século XX, q es- 
critor H. G, wWeils lança em 
sua obra Os Primeiros Homens 
Sóbre a Lua um engenho in- 
terplanetário composto de ca- 
madas de vidro e de metal e 
propulsão por um cambustível 
chamado cavorita a partir do 
nome de seu Inventor, o en- 
genheiro Cavor. O romancista 
conta a chegada dos astronau- 
tas e detalha o físico dos sele- 
nitas, os habitantes da Lua, 

Georges Melles renlizou, por 
volta de 1900, um desenho ani- 
mudo intitulado Viagens à Lua 
e, Fritz Lang, em 1929, reali- 
2ou um filme sóbre o mesmo 
assunto, partindo dos foguetes 
que os sábios nlemães estavam 
então experimentando. 

E, finalmente, Tintin, o jo- 
vem herói francês das histórias 
em quadrinhos, também já fal 
à Lua para alí viver, com ale 
guns anos de antecedência, a 
grande aventura humana no 
espaço — hoje, de fato, vivida 
por Borman, Lovell e Anders, 


Washington — Tal como os gladiado- 
res do imperador, que se alimentavam an- 
tes de sua amarição final no forum, 23 
cosmonautas jantaram alegremente com o 
Presidente Johnson na Casa Branca, na 
semana passada, e ouviram, mais tarde, 
uma execução da peca de Offenbach, Via- 
gem à Lua, Presentes à reunião, Frank 
Borman, James Lowell e William Anders 
— q tripulação da nave Apolo-8 — além 
de Wally Schirra, o comandante fanfarrão 
da Apolo-1. 

Em dado momento, Schirra estava as- 
sinando um documento comemorativo da 
reunião, quando alguém disse, “o que você 
está assinando, na verdade, é uma garan- 
tia de que alguém val pagar pelo progra- 
ma espacial” Schirra, um rápido e impre- 
visível comediante, respondeu “como é que 
se escreve Johnson?", O Presidente sorriu 
como pôde, A partir do próximo janeiro, 
a piada será para seu sucessor, Richard Ni- 
xon. O Presidente eleito não é pearticular- 
mente famoso pelo seu senso de humor, e 
sua revisão do programa espacial norte- 
americano deverá ser tudo, menos engra- 
cada. No limiar do maior « do mais auda- 
cioso empreendimento — a descida de dois 
homens na Lua, no ano que vem, se o vôo 
atual tiver êxito — o programa espacial 
se defronta com a hostilidade dos clentis- 
tas, com a indiferença do público e com 
os obstáculos de um orçamento feito pelos 
falcões do Congresso. 


PRIMEIRO, O “GLAMOUR” 


A substância da critica é que a Admi- 
nistracção Nacional de Aeronáutica e Espa- 
co, ANAE, esbanjeu dinheiro para vencer 
os russos na corrida à Lua, empregando 
24 bilhões de dólares em suas ambições 
lunares, às custas das excursões (mais co- 
muns, porém mais válidas, do ponto-de- 
vista cientifico), em tórno da Terra. O con- 
gressista William Ryan, até recentemente 
um antigo membro do comitê de ciência 
e de astronáutica da Câmara, disse: “Tan- 
to os cientistas como os industriais estão 
se tornando cada vez mais críticos da 
abordagem que a ANAE está fazendo da 
exploração espacial, na qual as experiên- 
cias e as aplicações práticas estão subor- 
dinadas às suas intenções de promover a 
todo custo imediatas, extensas e glamoro- 
sas operações espaciais tripuladas,” Ryan 
é visto com profunda antipatia pela ANAE, 
que o tem na conta de um publicista, mas 
suas observações são de algum modo sus- 
tentadas pela Academia Nacional de Clên- 
cias, que se queixou de que a ANAE gasta 
apenas 2% do seu orçamento em desen- 
volver as aplicações práticas da tecnologia 
espacial. Mas a ANAE não deve ser apenas 
censurada; os politicos agora vêem-na 
como um moleque abusado, com muito di- 
nheiro no bôlso, mas foi um político quem 
a impeltu para a queda com tanta feroci- 
dade que alguns homens chegaram a en- 
louquecer, e três cosmonautas perderam 
suas vidas. No mês de maio de 1961, pen- 
sando no sputnik da Rússia, e pressiona- 
do pela necessidade dos norte-americanos 
de salvar seu orgulho, o Presidente Ken- 
nedy exortou a nação a colocar um ho- 
mem na Lua, “ainda nesta década,” A des= 
peito de algumas intrigas políticas meno- 
res, o programa, então, parecia inatingi- 
vel pelas vibrações que provocava. 

Nos anos iniciais da década de 80, sur 
giram conflitos sôbre os planos de desen- 
volvimento dos foguetes com combustivel 
sólido, que são mais baratos, porém mais 
dificeis de controlar do que os de combus- 
tível liquido. Mas Wernher von Braun, che- 
fe da construção de foguetes da ANAE, tor- 
es pelo combustível liquido e, desde que 
ringuém pôde negar que o seu bombardeio 
de Londres, ao usar técnicas mais elemen- 
tares, porém idênticas, teve algum suces- 
so, sua autoridade prevaleceu sôbre os par- 
tidários do combustivel sólido, Brainer Hol- 
mes, diretor do Vôo Espacial Tripulado, e 
responsável pela chegada à Lua em tempo, 
brigou' com James E. Webb, o administra- 
dor de ANAE, e tratou-o como um impe- 
rador deposto. Mas a ANAE — os fatos 
mostrariam com uma espantosa violência 
— estava caminhando depressa demais. No 
mês de janeiro de 1967, os cosmonautas 
Grissom, White e Chaffee foram incinera- 
dos durante um teste de rotina no solo, 
no interior de uma espaçonave Apolo, A 
ANAE nunca se mecuperou das consequên- 
cias dessa tragédia, que celocou alguns dos 
seus mais importantes funcionários no hos- 
pital, com colapsos nervosos. A conilanca 
do público desapareceu, quando se revelou, 
alante das investigações do Congresso, os 
erros de má administração. Bill Normyle, 
famoso ficclonista espacial, da Aviation 
Week, declarou: "Na Indústria e no Go- 
vêrno, o incêndio subitamente levou as pes- 
soas a compreender que o programa estava 
em péssima forma. O incêndio resultou 
ruma perda de credibilidade da ANAE pe- 
rante o Congresso, que combinada com o 
custo cada vez maior da guerra do Vietna- 
me, resultou numa redução da verba que 
a ANAE recebia como orçamento.” 


UM POUCO DESCUIDADOS 


Mas o prejuizo da ANAE, em térmos 
de confiança popular foi ainda mais seve- 
ro. George Mueller, diretor do Vôo Espa- 


Peter Dunn 
do Sunday Times 


cial Tripulado, parecia um tanto despreza- 
do, ao indagar ao seu serviço de impren- 
sa por que havia tão pouca colsa nos jor- 
nais, semana passada, a respeito do lança- 
mento da Apolo-8, Olin Teague, presidente 
do subcomitê da Câmara para o Vôo Ezpa- 
cial Tripulado, referiu-se a esta mudanca, 
embora a atribuisse à crescente complexi- 
cade do programa espacial, “Creio que é 
inexeto dizer que o programa diminuiu de 
inpeto, mas creio também que há uma par- 
te de verdade nessa afirmativa. Quero di- 
zer com isso, que, quando Kennedy se tor- 
nou Presidente e os russos lançaram seu 
primeiro Sputnik, todo o pais, obviamente, 
estava procurando prestígio, Charles Lind- 
bergh foi o primeiro homem a voar sóbre 
o Atlântico, Mas quem se lembra do segun- 
do? Fizemos um estudo da diminuição do 
ritmo das operações, e todos nós chegamos 
à conclusão de que não adiantaria nada re- 
duzir seu ritmo. 

Se você deixa as pessoas desanimarem, 
não conseguirá resultados tão bons quanto 
se você se propõe a incentiva-las. Eu me 
lembro das palavras de Frank Borman, 
depois da tragédia: “Todos são culpados, 
ninguém é culpado," Por exemplo, os cos- 
monautas puseram uma rêde sob seus lu- 
gares, para colocar pequenos objetos, e 
dentro da rêde havia material inflamável 
que conduziu o fogo no interior da cabina, 

Tivemos tantos sucessos, que nos tor- 
namos um pouco descuidados.” 


EXIGÊNCIAS DO GHETTO 


A juta da ANAE-por reconquistar seu 
prestigio e os dólares abundantes do Con- 
gresso não têm sido bem sucedidos. 

Seu crçamento atual, de 3,9 bilhões de 
dóla:es, o mais baixo nesses-últimos anos, 
não deverá ser aumentado no ano que vem, 
apesar de a ANAE ter pedido 46 bilhões 
de dólares para dar início a um programa 
importante, depois do Apolo, O Congresso 
não fala mais das glórias das explorações 
espaciais, como fazia antes, preferindo, 
agora, enfatizar as mais urgentes necessi- 
dades dos ghettos das cidades, Teague diz 
chorosamente: “Se você vota contra qual- 
quer programa de assistência social, rece- 
be uma carta queixosa de todos os prefei- 
tos; mas ninguém se queixa, se você corta 
o programa espacial” A ANAE, influen- 
ciada pelo impetuoso nacionalismo de um 
Presidente que morreu há muito tempo, 
cortou sua capa para fazer uma sacola 
menor. O programa da lua permanece in- 
tacto, absorvendo ainda muitos dólares, 
mas seus escassos beneficios, estão desa- 
parecendo, asim como alguns cientistas 
que acham desnecessárias as operações 
tripuladas. “Nos últimos dois anos, temos 
perdido terreno”, disse um diretor da 
ANAE, “não se trata de uma tendência Ir- 
reversível, certamente, mas na medida que 
deixamos de dar início a novos projetos, 
estamos cavando um abismo, para o futu- 
ro. Então, osrussos poderiam tomar a di- 
anteira em outros projetos, ainda que con- 
seguissemos chegar à Lua primeiro.” Se a 
ANAE está tendo problemas cum o Con- 
gresso, seu futuro com os militares é ain= 
da mais precário, 

O que quer que se tenha pensado sô- 
bre a ANAE, sua precipitação, sua ardilo- 
sa maneira de se ocultar sob programas de 
pesquisa que de repente amarecem como 
projetos de ida a Júpiter, nunca foi ques- 
tionada sua integridade na utilização pa- 
cifica do espaço. Mas o Govêmo Nixon 
já está obscurecendo sua imagem. Duran- 
te sua campanha eleitoral, Nixon preocupou 
os homens ANAE, ao sugerir que os futu- 
ros programas de vôos espaciais tripulados 
— e a ANAE tem diversos, sob o Progra= 
ma de Anlicações da Apolo — deveriam ser 
entregues nos militares. 


ESPAÇO PARA ESPIÕES 


Melvin R. Laird, o Secretário de De- 
fesa de Nixon, no passado, votou contra 
os orçamentos da ANAE, porque é um flr- 
me defensor do contrôle militar dos vôos 
tripulados. A Fórca Aérea já está proje- 
tando um espião em tôrno da órbita terres= 
tre, que, em muitos casos, duplica o labo- 
ratório tripulado proposto pela ANAE. Ten- 
tou censurar informações sôbre os planos da 
ANAE, como mostram seus trabalhos de 
filmagem, que podem identificar um carro 
numa nista de alta velocidade de Los An- 
goles, a 120 milhas de altura. As autor!- 
dades da ANAE ficaram horrorizadas com 
esta tentativa de Interferir em seu traba- 
lho feito tradicionalmente a portas abertas, 
mas êles procuram ver apenas o aspecto 
favorável da questão. O General Jacob 
Smart, que fazia parte do Pentágono, e 
que agora é um dos funcionários da ANAE, 
é conhecido por “aquêle palerma” porque 
tentou censurar as fotografias do Gemini, 
que foram postas à venda para o público, 
pelo Servico de Imprensa do Govêrno, Mes- 
mo assim, a máquina militar norte-amerl- 
cana não pode ser subestimada. Seu poder 
nos Estados é terrivel, e quase metade do 
orcamento total da nação de 185 bilhões de 
dólares se destina à defesa, Até mesmo 
Tegue, um dos maiores defensores da 
ANAE, diz: “Desde que os primeiros aviões 
foram usados apenas para reconhecimento. 
estou convencido de que haverá uma apli- 
cação militar do espaço, um dia,” 


Nixon é partidário da militarização da ANAE. 






Moscou 

“ A 
div ulga novo 
Aa “ 
exito 

No momento em que os três 
cosmonautas americanos cir- 
cutam em tórmo da Lua, a 
URSS divulgou os resultados 
de uma experiência de vôo si- 
nuilado, a que foram submeti- 
dos três soviéticos — um imédi- 


co, um biólogo e um témico — 
durante um ano. 


De 5 de novembro de 1967 a 
& de novembro dêste ano, êstes 
soviéticos viveram num quarto 
hermético de pequenas dimen- 
sões, contando com um minl- 
Jardim, adubado por resina na- 
tural, onde cresciam agriões, 
pepinos e ervas-doces, ilhumina- 
dos por forte luz que lembra o 
espectro solar, À urina, o suor 
co gás carbônico eram trans- 
formados em água pelos “co- 
bnins humanos,” 

Esta experiência de confina- 
mento e de vida em ciclo qua- 
se fochado foi realizada, segun- 
do informou a Agência 'Tass, 
dentro do plano de um progra- 
ma que tem por objetivo a con- 
quista do espaço cósmico. Os 
resultados “foram extramente 
concludentes”, segundo & Agên- 
cla, pois os três homens, depois 
de um exame médico, reinicia- 
ram suas atividades normais: 

As experiências simuladas em 
Terra constituem um aspecto 
complementar muito importan- 
te dos vôos reais no espaço, 
embora seja impraticável criar 
tódas as condições, especinl- 
mente a falta de gravidade, Os 
estudos sôbre a falta de gravi- 
dade na URSS se fazem com a 
imersão de homens em pisci- 
nas, durante semanas. 

O fornecimento da alimenta- 
ção, água e oxigênio, necessários 
aos ccsmonautas em vôos espa- 
ciais de Jonga duração apresen- 
ta problemas muito complica- 
dos, já que é inconcebível levar 
a totalidade das necessidades 
para uma tripulação completa 
que voaria vários meses. Os 50- 
viéticos calculam em 11 tonela- 
das o volume da alimentação, 
Daí, o interêsse nas mini-estu- 
fas, mini-hortas, minicorals. 

Os soviéticos afirmam tam- 
bém que a barreira da incom- 
patibilidade psíquica foi vyencl- 
da graças à seleção dos “co- 
balas humanos.” 


México felicita 


O Presidente do México, 
Gustavo Diaz Ordaz, enviou ao 
seu colega norte-americano, 
Lyndon B, Johnson, uma men- 
sngem de felicitações pelo “he- 
róico” vôo da nave lunar Apo- 
lo-3, em que essinala que “o 
povo e o Govémo do México es- 
peram o retôrno sãos e salvos” 
dos cosmonautas. 

Acresoenta a mensagem; 
“Estou certo de que todo o 
mundo, que acompanha com 
ansiedade e maravilhado esta 
façanha exiravrdinária, espera 
que não só abra à humanidade 
concrtunidadas insuspeitadas no 
espaço exterior, como que esti- 
mule as fórças de todas os ho- 
mens para uma coexistência de 
amizade em nosso giobo.” 


“Suspense” 
americano 


Dois milhões de norte-amer!- 
canos não dormiram à noite 
para viver O suspense que, du- 
rante 30 minutos, acompanhou 
o vôo da Apolo-8 pelo outro 
lado da Lua. 

Os súbios reunidos na sala 
de contróle da ANAE, em Hous- 
ton, e os populares diante dos 
aparelhos de televisão senti- 
ram um brusco alívio ao ou- 
virem a voz do comandante 
da nave espacial, Frank Bor- 


—man; e seus acompanhantes, 


dando as primeiras impressões 
do astro, 


Liderança 
do Ocidente 


O diretor do Observatório de 
Jodrell Bank, Sir Bernard Lo- 
vell, declarou ontem que “o 
êxito norte-americano, reall- 
zando com pleno sucesso o Pros 
grama Apolo com tanta preci- 
são, constitui uma proesa téc- 
nica,” 

Aúmitiu ainda que a trans- 
missão direta, ontem de ma-. 
nhã, da imagem de um ho- 
mem olhando a Lua a apenas 
12 quilômetros de distância 
“deve ser considerada um dos 
momentos históricos da evo- 
lução da humanidade,” 


Marte, próximo vôo 


O criador dos foguetes que 
permitiram as façanhas espa- 
clats norte-americanas, Werner 
von Braun, declarou ontem 
pela Rádio de Paris que antes 
de morrer talvez haja homens 
em Marte e na Lua. 

Von Braun, de 56 anos, acres- 
contou: “Em 1985/90, o homem 
já terá pósto pé em Marte e 
não se deterá, Creio que antes 
de morrer verei estações per- 
manentes ne Lua, semelhantes 
às estações do Ártico, assim 
como estações permanentes co 
locadas em órbita terrestre,” 
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O objetivo que a Apolo-8 cumpre é apenas uma fase 
do programa espacial norte-americano. O futuro, 
mesmo com êxito, é incerto. Certamente, o brilho da 
vitória ofuscará muitas críticas. Os Estados Unidos, 
contudo, vivem um período de transição de Govêrno, 
e de antemão sabe-se que o Ministro da Defesa de 
Nixon é partidário da militarização da ANAE. 





Nixon poderá rever programas da Apolo-9 


Riscos de morte 


são de 1 para IO 


Bryan Silcock 


do Sunday Times 


Mergulhadas bem fundo dentro do foguete Saturno-5 
que pós os três cosmonautas americanos no caminho da 
Lua estão umas poucas válvulas de aço inoxidável que 
vividamente ilustram a margem desesperadamente ez- 
treita entre o éxito e o desastre em qualquer vôo espa- 
clal. 

Durante o segundo teste de vôo do Saturno-5 em 
abril passado várias dessas válvulas, que contêm com- 
bustível para as partidas do segundo e terceiro estágios, 
quebraram-se de modo que êsses motores não funciona- 
riam. Não houve fracassos durante os testes no solo e foi 
preciso algum brilhante trabalho de detetive para des- 
cobrir o defeito. 

Apurou-se que as válvulas tinham se quebrado por 
motivo de vibração durante o vôo, uma contingência que 
os testes no solo provaram ter um tauto extravagante- 
mente excluído. Durante êsses testes, antes de o ar ter 
sito bombeado nara fora da câmara de provas (a fim 
de simular o vácuo de espaço) alguma Nnumidade que 
êle continha congelou nas válvulas, A quantidade de 
gélo era diminuta, porém tinha sido bastante para afetar 
Rn maneira pela qual as válvulas respondiam à vibra- 
ção e assim impedi-las de quebrar. 

Um igualmente pequenino defeito neste Natal pode 
significar um desastre total, 


ESCALA DIFERENTE 


Naturalmente, todo vôo espacial é arriscado, Nas 
palavras do General Samuel C, Phillins, diretor do pro- 
grama Apolo: “Não se será cavaz por um número de 
anos subir a bordo de um grande foguete sem incorrer 
em algum risco,” Mas em vários aspectos vitais, o vôo 
envolverá viscos de uma nova ordem inteiramente dife- 
rente, totalmente diferente em escala de tedos os pré- 
vlos vôcs tripulados. 

O primeiro risco é o da absoluta dependência dos 
cosmonautas — sem qualquer possibilidade de amoio ou 
salvamento — do motor da nave espaclal que êles dis- 
pararão quando se aproximarem da Lua a flm de se 
porem em órbita em tórmo dela, e novamente, dez ór- 
bitas mais tarde, a fim de se porem no caminho de 
volta à Terra, 

Outro perigo inteiramente nôvo é o tempo que le- 
vará para trazer a tribnlação de volta à Terra numa 
emergência, Orbltando a Terra, estão à uma hora ou duas 


da segurança; orbitando a Lua, êles estão afastados dois 
ou três dias. Um pequeno defeito no sistema de suprl- 
mento de oxigênio da cabina, ou defeito no controle de 
temperatura que resultassem em não mais do que uma 
aterrissagem prematura em relação a vôos anteriores 
poderão ser fatal, 

Finalmente, a reentrada na atmosfera torrestre tem 
de ser realizada com a metade da velocidade à da volta 
de uma órbita terrestre, A Apolo-8 terá de entrar por 
um corredor de 30 milhas de profundidade, a 25 mil mi- 
lhas por hora, para aterrissar com segurança. Se ela 
vler numa descida muito íngreme se incendiará, se não 
vier numa trajetória bastante íngreme, ela saltará para 
fora da atmosfera, e uma vez que a tripulação estará 
então privada de tódas as suas reservas de oxigênio mor- 
rerá antes de poder se recuperar. 

Horrível como pode parecer essa manobra, as auto- 
ridades da ANAE não à consideram particularmente peri- 
gosa, A longa viagem de volta da Lua deixará amplo 
tempo para computar o curso da nave e fazer quaisquer 
ajustamentos necessários. Não obstante, a margem de 
êrro é efetivamente zero. 

Estão todos êsses inteiramente novos riscos justi- 
ficados nessa etapa? De acôrdo com o General Phillips 
o vôo vindouro é uma “progressão normal” do vôo da 
Apolo anterior. Mas o fato de que é uma missão inteira- 
mente diferente — testar o módulo de alunissagem numa 
órbita terrestre — foi originariamente planejada, junto 
com o recente êxito russo em vôo não tripulado em tôr- 
no da Lua, faz com que ela pareça uma tentativa de- 
sesperada para impedir que os russos marquem outro 
êxito primeiro. 

Jamais houve dúvidas quanto aos testes de vôo da 
Apolo e do Saturno-V, tal como acontece com os aviões 
comerciais. Essas experiências envolveriam provável- 





mente centenas de lançamentos, os quais — a uma mê- 
dia de milhões de dólares — ultrapassam os limites do 
cálculo. A despelto disso, a ANAE desenvolve esquemas 
com grandes margens de segurança, amplos testes em 
Terra e missões planejadas de modo a serem prematu- 
ramente terminadas, se necessário, 

O engenho espacial vital, por exemplo, possuí ape- 
nas três partes, dotadas de duplicatas: o injetor de com-= 
bustível, a câmara de combustão e a proa. Se uma des- 
sas partes falhar, outra passa a funcionar, Algumas vál- 
vulas extremamente importantes chegam a ser quadru- 
plicadas. A nave também foi submetida a um plano de 
testes jamais elaborado pelo homem. O programa incluiu 
157 explosões de lançamento, dentro da câmara de com- 
bustão, enquanto a máquina operava, de modo a ave- 
ó Se O processo de combustão poderia tornar-se ins- 

vel, 

A missão em si foi planejada com uma série de “pon- 
tos de compromisso”, onde se tem tempo de decidir sô= 
bre se se deve, ou não, iniciar o estágio seguinte do vôo. 
Entretanto, uma vez em órbita lunar, os riscos começam 
realmente a aumentar, 

Por mais cuidadoso que seja o planejamento, impre- 
vistos — como q rompimento de válvulos do Saturno-Y 
— podem acontecer, O Saturno inclui mais de 5 milhões 
de partes, Mesmo que cada uma delas seja tão segura 
que falhe apenas uma vez em um milhão de vôos, exis- 
tem tantas delas, que várias falhas são previstas, cada 
vez que o foguete é empregado, Há alguns acidentes que 
nenhuma quantidade de planos ou testes pode evitar, o 
quanto mais complicado o equipamento, tanto mais pro- 
váveis êles são. 
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OSPERIGOS 
1 


Falha no sistema 
de. oxigênio ou 
outro defeito na 
cabina: sem so- 
corro, três dias 
longe da Terra. 


etílico 


Falha do motor 
ao entrar em ór- 
bita lunar: 


ao deixar a Lua: 
órbita lunar eter- 
na, morte por 
falta de oxigê- 


incendeia-se 
e desintegra-se 
OU vaga em Ór- 


Os que antecederam 
a Apolo3 na Lua 


Armando Strozenherg 
Correspondente do JH 


Paris — De Aristóteles aos 
nossos contemporâneos do Sel- 
ence-fictlon, numerosos foram 
os pensadores e escritores que 
se deixaram tentar pela viagem 
Junar e desembarcaram no sa- 
télite terrestre, pelo menos em 
imaginação. 

Plutarco, em seu De Facie in 
Orbe Lunae, descreve & Lua co- 
mo uma espécie de deserto on- 
de as almas humanas são con- 
denadas a errar eternamente, 
Luciano, em sun História Ver. 
dadeira, conta a chegada à 
Lua de grupos de marinheiros 
& bordo de um engenho aéreo 
puxado por cisnes elegante- 


“mente trajados, 


Treze séculos após, Ariosto, 
em seu Rolando Furioso, envia 
Astolfo a cavalo, sóbre um hi- 
pógrifo, às planícies lunares. 


MOTOR 


Mas é preciso chegar a Cy- 
rano de Bergerac e sua Histó- 
ria Cômica dos Estados e dos 
Impérios da Lua para encon- 
trar o motor que substituí o 
vôo dos pássaros; a enorme 
caixa na qual êle se fecha pa- 
ra viajar pelos espaços celestes 
é um tipo de aparelho à rea- 
ção; os ralos solares dilatam o 
ar interior, o que provoca um 
movimento de empuxo, Che 
gando à Lua, Cyrano percebe 
animais gigantescos que na 
realidade, são terrestres de 
grande estatura, 

No século XVIII, Fontenelle 
escreve seus célebres Diálogos 
Sóbre a Pluralidade dos Mun- 
dos e pensa que a Lua tem ha- 
bitantes a exemplo da Terra. 
Mais tarde, é o Barão de Minc- 
hausen que, a fim de recuperar 
maços de notas Jogadas fora 
violentamente, indo se plantar 
em solo lunar, realiza a faritás- 
tica vingem. Como? Plantando 
uma cenoura espanhola, conhe- 
cida por seu crescimento extre- 
mamente rápido, cujo corpo se 
envolve num dos cornos da 
Lua. . 

É no século XIX que Júlio 
Verne impõe cientificamente as 
bases do périplo celeste com 
suas duas obras: Da Terra à 
Lua e Em Tórno da Lua. Seu 


CIT O rd de a e a a 


obus já é uma nave espacial 
que prenuncia os sputniks e os 
foguetes. Sou personagem, Mi- 
chel Arcan, e seus companhei- 
ros, levam consigo no habitá- 
culo um gato e um esquilo. 

O canhão Columbiad, sub- 
merso no solo da Flórida a 100 
metros de profundidade por 27 
graus e 7 de JIntitude e cinco 
Ernus sete de longitude oeste, 
lança o projétil: “uma deto- 
nacão terrível, espantosa, so 
brehumana, da qual ninguém 
faz idéia...” Depols, conta-nos 
o fato dos astronaútas terem 
se deparado com um bólido é 
com à face até então desconhe- 
elda da Lua ou com “algumas 
faixas alinhadas sóbre o disco, 
verdadeiras nuvens formadas 
num melo atmosférico bastan- 
fe restrito do qual emergem 
são apenas tódas as monta- 
nhas mas também os relevos de 
importância medioçre, seus cir- 
culos, suas crateras capricho- 
samente dispostas ais como 
send existem na superfície vi- 
sível.” 


O SÉCULO XX 


No início do século XX, o es- 
critor H, G. Wells lança em 
sua obra Os Primeiros Homens 
Sóbre a Lui um engenho in- 
terplanetário composto de ca- 
mndas de vidro e de metal e 
presulsão por um cambustivel 
chamado eavorita a partir do 
nome de seu inventor, o en- 
genheiro Cavor. O romancista 
conta a chegada dos astronau- 
tas e detalha o físico dos sele- 
nitas, os habitantes da Lua, 

Georges Melles realizou, por 
volta de 1900, um desenho ani- 
mado intitulado Viagens à Lua 
e, Fritz Lung, em 1929, reall- 
zou um filme sôbre o mesmo 
assunto, partindo dos foguetes 
que os sábios nlemães estavam 
então experimentando, 

E, finamente, Tintin, o jo- 
vem herói francês das histórias 
em quadrinhos, também já foi 
à Lua para all viver, com al- 
guns anos de antecedência, u 
grande aventura humana no 
espaço — hoje, de fato, vivida 
por Borman, Lovell e Anders, 


Washington — Tal como os gladiado- 
res do imperador, que se alimentavam an- 
tes de sua aparição final no forum, 23 
cosmonautas jantaram alegremente com o 
Presidente Johnson na Casa Branca, na 
semana passada, e ouviram, mais tarde, 
uma execução da peça de Offenbach, Via- 
gem à Lua, Presentes à reunião, Frank 
Borman, James Lowell ec Willlam Anders 
— a tripulação da nave Apolo-8 — além 
de Wally Schirra, o comandante fanfarrão 
da Apolo-7, 

Em dado momento, Schirra estava as- 
sinando um documento comemorativo da 
reunião, quando alguém disse, “o que você 
está assinando, na verdade, é uma garan- 
tia de que alguém vai pagar pelo progra- 
ma espacial” Schivra, um rápido e impre- 
visível comediante, respondeu “como é que 
se escreve Johnson?", O Presidente sorriu 
como pôde. A partir do próximo janeiro, 
a piada será para seu sucessor, Richard Ni- 
xon. O Presidente elelto não é particular- 
mente Tamoso pelo seu senso de humor, e 
sua revisão do programa espacial norte- 
americano deverá ser tudo, menos engra- 
cada. No limiar do maior e do mais auda- 
cipso empreendimento — a descida de dois 
homens ng Lua, no ano que vem, se o vôo 
atual tiver êxito — o programa espacial 
se defronta com à hostilidade dos cientis- 
tas, com a indiferença do público e com 
os obstáculos de um orçamento feito pelos 
Jalcões do Congresso. 


PRIMEIRO, O “GLAMOUR” 


A substância da critica é que a Admi- 
nistração Nacional de Aeronáutica e Espa- 
có, ANAE, esbanjou dinheiro para vencer 
Os russos na corrida à Lua, empregando 
24 bilhões de dólnres em suas ambições 
lunares, às custas das excursões (mais co- 
muns, porém mais válidas, do ponto-de- 
vista científico), em tôrno da Terra, O con- 
gressista William Ryan, até recentemente 
um antigo membro do comitê de ciência 


* e de astronáutica da Câmara, disse: “Tan- 


to os cientistas como os industriais estão 
se tornando cada vez mais críticos da 
abordagem que a ANAE está fazendo da 
exploração espacial, na qual as experiên- 
cias e as aplicações práticas estão subor- 
dinadas às suas Intenções de promover a 
todo custo Imediatas, extensas e glamoro- 
sas operações espaciais tripuladas." Ryam 
é visto com profunda antipatia pela ANAE, 
que o tem na conta de um publicista, mas 
suas observações são de algum modo sus- 
tentadas pela Academia Nacional de Ciên- 
cias, que se queixou de que a ANAE gasta 
apenas 2% do seu orçamento em desen- 
volver as aplicações práticas: da tecnologia 
espacial, Mas a ANAE não deve ser apenas 
censurada; os políticos agora vêem-na 
como um molegue abusado, com muito di- 
nheiro no bôlso, mas foi um político quem 


a Impeliu para a queda com tanta feroci- 
dade que alguns homens chegaram a en- 
Jouquecer, e três cosmonautas perderam 
suas vidas. No mês de malo de 1961, pen- 
sando no sputnik da Rússia, e pressiona- 
do pela necessidade dos norte-americanos 
de salvar seu orgulho, o Presidente Ken- 
nedy exortou a nação a colocar um ho- 
mem na Lua, “ainda nesta década,” A des- 
pelto de algumas intrigas políticas meno- 
ves, o programa, então, parecia inatingi- 
vel pelas vibrações que provocava, 

Nos anos Iniciais da década de 60, sur- 
giram conflitos sôbre os planos de desen- 
volvimento dos foguetes com combustivel 
sólido, que são mais baratos, porém mais 
dificeis de controlar do que os de combus- 
tivel líquido, Mas Wernher von Braun, che- 
fe da construção de foguetes da ANAE, tor- 
ce pelo combustivel líquido e, desde que 
Xinguém pôde negar que o seu bombardeio 
de Londres, ao usar técnicas mais elemen- 
tares, porém idênticas, teve algum suces- 
so, sua autoridade prevaleceu sóbre os par- 
tidários do combustível sólido, Brainer Hol- 
mes, diretor do Vôo Espacial Tripulado, e 
responsável pela chegada à Lua em tempo, 
brigou com James E, Webb, o administra- 
dor da ANAE, e tratou-o como um Iimpe- 
rador deposto. Mas a ANAE — os fatos 
mostrariam com uma espantosa violência 
— estava caminhando depressa demais. No 
mês de janeiro de 1967, os cosmonautas 
Grissom, White e Chafíee foram incinera- 
dos durante um teste de rotina no solo, 
no interior de uma espaçonave Apolo. A 
ANAE nunca se recuperou das consequên- 
cias dessa tragédia, que colocou alguns dos 
seus mais importantes funcionários no hos- 
pital, com colapsos nervosos, A confiança 
do público desapareceu, quando sé revelou, 
Giante das investigações do Congresso, os 
erros de imá administração. Bill Normyle, 
famoso ficcionista espacial, da Aviation 
Weck, declarou: “Na Indústria e no Go- 
vérno, o incêndio subitamente levou as pes- 
soas a compreender que o programa estava 
em péssima forma. O incêndio resultou 
numa perda de credibilidade da ANAE pe- 
rante o Congresso, que combinada com o 
custo cada vez malor da guerra do Vietna- 
me, resultou numa redução da verba que 
a ANAE recebia como orcamento.” 


UM POUCO DESCUIDADOS 


Mas o prejuizo da ANAE, em térmos 
de confiança popular foi ainda mais seve- 
ro. George Mueller, diretor do Vôo Espa- 


Peter Dunn 
do Sunday Times 


cial Tripulado, parecia um tanto despreza- 
do, ao indagar ao seu serviço de impren- 
sa por que havia tão pouca coisa nos jor- 
nais, semana passada, a respeito do lança- 
mento da Apolo-8. Olin Teague, presidente 
do subcomitê da Câmara para o Vôo Espa- 
cial Tripulado, referiu-se a esta mudança, 
embora a atribuisse à crescente complexi- 
dade do programa espacial, “Crelo que é 
inexeto dizer que o programa diminuiu de 
impeto, mas creio também que há uma par- 
ie de verdade nessa afirmativa. Quero di- 
zer com isso, que, quando Kennedy se tor- 
nou Presidente e os russos lançaram seu 
primeiro Sputnik, todo o pais, obviamente, 
estava procurande prestígio. Charles Lind- 
bergh fol o primeiro homem a voar sôbre 
o Atlântico. Mas quem se lembra do segun- 
do? Fizemos um estudo da diminuição do 
ritmo das operações, e todos nós chegamos 
à conclusão de quo não adiantaria nada re- 
duzir seu ritmo. 

Se você deixa as pessoas desanimarem, 
não conseguirá resultados tão bons quanto 
se você se propõe a incentivá-las. Eu me 
lembro das palavras de Frank Borman, 
depois da tragédia: “Todos são culpados, 
ninguém é culpado.” Por exemplo, os cos- 
monautas puseram uma rêde sob seus lu- 
gares, para colocar pequenos objetos, e 
dentro da rede havia material inflamável 
que conduziu o fogo no interior da cabina, 

Tivemos tantos sucessos, que nos tor- 
namos um pouco descuidados.” 


EXIGÊNCIAS DO GHETTO 


A Juta da ANAE por reconquistar seu 
prestígio e os dólares abundantes do Con- 
gresso não têm sido bem sucedidos. 

Seu orçamento atual, de 3,9 bilhões de 
dólares, o mais baixo nesses últimos anos, 
não deverá ser aumentado no ano que vem, 
apesar de a ANAE ter pedido 46 bilhões 
de dólares para dar início a um programa 
importante, depois do Apolo, O Congresso 
não fala mais das glórias das explorações 
espaciais, como fazia antes, preferindo, 
agora, ei.falizar as mais urgentes necessi- 
dades dos ghettos das cidades. Teague diz 
chorosamente:; “Se você vota contra qual- 
quer programa de assistência social, rece- 
be uma carta queixosa de todos os prefei- 
tos; mas ninguém se queixa, se você corta 
o programa espacial” A ANAE, influen- 
clada pelo impetuoso nacionalismo de um 
Presidente que morreu há muito tempo, 
cortou sua capa para fazer uma sacola 
menor. O programa da Jua permanece in- 
tacto, absorvendo ainda muitos dólares, 
mas seus escassos beneficios, estão desa- 
parecendo, asim como alguns clentistas 
que acham desnecessárias as operações 
tripuladas. “Nos últimos dois anos, temos 
perdido terreno”, disse um diretor da 


ANAE, “não se trata de uma tendência Ir- 
reversível, certamente, mas na medida que 
deixamos de dar início a novos projetos, 
estamos cavando um abismo, para o Iutu- 
ro. Então, os russos poderiam tomar a di- 
antelra em outros projetos, ainda que con- 
seguissemos chegar à Lua primeiro.” Se q 
ANAE está tendo problemas com o Con- 
gresso, seu futuro com os militares é ain- 
da mais precário, 

O que quer que se tenha pensado sô- 
bre a ANAE, sua precipitação, sua ardilo- 
sa maneira de se ocultar sob programas de 
pesquisa que de repente anarecem como 
projetos de ida a Júpiter, nunca foi ques- 
tionada sua integridade na utilização pa- 
cifica do espaco. Mas o Govêrno Nixon 
já está obscnrecendo sua Imagem. Duran- 
te sua campanha eleitoral, Nixon preocupou 
es homens ANAE, ao sugerir que os futu- 
ros programas de vôos espaciais tripulados 
— e à ANAE tem diversos, sob o Progra- 
ma de Aplicações da Apolo — deveriam ser 
entregues nos militares, 


ESPAÇO PARA ESPIÕES 


Melvin R, Laird, o Secretário de De- 
fesa de Nixon, no passado, votou contra 
os orçamentos da ANAE, porque é um fir- 
me defensor do contrôle militar dos vôos 
tripulados. A Fórça Aérea já está proje- 
tando um espião em tórno da órbita terres- 
tre, que, em muitos casos, duplica o labo- 
ratório tripulado proposto pela ANAE, Ten- 
tou censurar informações sôbre os planos da 
ANAE, como mostram seus trabalhos de 
filmagem, que podem identificar um carro 
numa pista de alta velocidade de Los An- 
geles, a 120 milhas de altura, As autori- 
dades da ANAE flearam horrorizadas com 
esta tentativa de interferir em seu traba- 
lho feito tradicionalmente a portas abertas, 
mas êles procuram ver apenas o aspecto 
favorável da questão. O General Jacob 
Smart, que fazia parte do Pentágono, e 
que agora é um dos funcionários da ANAE, 
é conhecido por “aquéle palerma”, porque 
tentou censurar as fotografias do Gemini, 
que foram postas à venda para o pública, 
pelo Serviço de Imprensa do Govêrno. Mes= 
mo assim, a máquina militar norte-ameri- 
cana não pode ser subestimada, Seu poder 
nos Estados é terrivel, e quase metade do 
orçamento total da nação de 185 bilhões de 
dólares se destina à defesa. Até mesmo 
Tegue, um dos maiores defensores da 
ANAE, diz: “Desde que os primeiros aviões 
foram usados apenas para reconhecimento, 
estou convencido de que haverá uma apli- 
cação militar do espaço, um dia.” 


Moscou 
divul Ó 
V ga novo 

A . ' 
exito 

No momento em que os três 
cosmonautas americanos cir- 
culam em tório da Lua, a 
URSS d«lvulgou os resultados 
de uma experlância de vôo si= 
mulado, a que foram submeti- 
dos três soviéticos — um médi- 


co, um biólogo e um técnico — 
durante um ano, 


De 5 de novembro de 1987 a 
5 de novembro dêste ano, éstes 
soviéticos viveram num quarto 
hermético de pequenas dimen- 
sões, contando com um mini- 
Jardim, adubado por resina na- 
tural, onde cresciam agriões, 
pepinos e ervas-doces, ilumina- 
dos por forte luz que lembra, o 
espectro solar. A urina, o suor 
e o gás carbônico eram trans- 
formados em água pelos “co- 
baias humanos.” 

Esta experiência de confina- 
mento e de vida em ciclo qua- 
se fechado foi realizada, segun- 
do informou a Agência Tass, 
dentro do plano de um progra- 
ma que tem por objetivo a con- 
quista do espaço cósmico. Os 
resultados “foram extramente 
concludentes”, segundo a Agên- 
cla, pois os três homens, depois 
de um exame médico, reinicia- 
ram suas atividades normais. 

As experiências simuladas em 
Terra constituem um aspecto 
complementar muito Importan- 
te dos vôos reais no espaço, 
embora seja impraticável criar 
tódas as condições, especinl- 
mente a ínita de gravidade, Os 
estudos sóbre q falta de gravi- 
dade na URSS se fazem com a 
imersão de homens em pisci- 
nas, durante semanas. 

O fornecimento da alimenta- 
ção, água e oxigênio, necessários 
aos cosmonautas em vôos espa- 
ciais de longa duração apresen- 
ta. problemas multo complica- 
dos, ja que é inconcebível levar 
a totalidade das necessidades 
para uma tripulação completa 
que vonria vários meses, Os s0= 
viéticos calculam em 11 tonela- 
das o volume da alimentação, 
Daí, o interêsse nas mini-estu- 
fas, mini-hortas, minicorais, 

Os soviéticos afirmam tam- 
bém que a barreira da incom- 
patibilidade psíquica foi venci- 
da graças à seleção dos “co- 
baias humanos," 


México felicita 


O Presidente do México, 
Gustavo Diaz Ordaz, enviou ao 
seu colega norte-americano, 
Lyndon B, Johnson, uma men- 
sagem de Telicitações pelo “he- 
róico” vôo da nave lunar Apo- 
lo-8, em que essinsla que “o 
povo e o Govêrno do México es- 
peram o retórno sãos e salvos” 
des cosmonantas, 


Acrescenta a mensagem: 
“Estou certo de que todo o 
mundo, que acompanha com 
ansiedade e maravilhado esta 
façanha extravrdinária, espera, 
que não só abra à humanidade 
oportunidades insuzpeitadas no 
espaço exterior, como que esti- 
mule as fôrças de todos os ho- 
mens para uma coexistência de 
amizade em nosso globo.” 


“Suspense” 
americano 


Dois milhões de norte-ameri- 
canos não dormiam à noite 
para viver o suspense que, du- 
rante 30 minutos, acompanhou 
o vôo da Apolo-8 pelo qutro 
lado da Lua. 

Os sábios reunidos na sala 
de contróle da ANAE, em Hous- 
ton, e os populares diente dos 
aparelhos de televisão senti- 
ram um brusco alívio no ou- 
virem a voz do comandante 
da nave espacial, Frank Bor- 
man, e seus acompanhantes, 
dando ns primeiras impressões 
do astro, 


Liderança 
do Ocidente 


O diretor do Observatório do 
Jodrell Bank, Sir Bernard Lo- 
vell, declarou ontem que “o 
êxito norte-americano, reall- 
zando com pleno sucesso o Pro- 
grama Apolo com tanta preci- 
são, constitui uma proesa téc- 
nica, 


Atdmitiu ainda que a trans 
missão direta, ontem de ma- 
nhã, da imagem de um ho- 
mem olhando & Lua a apenas 
112 quilômetros de distância 
“deve ser considerada um dos 
momentos históricos da evo- 
lução da humanidade." 


Marte, próximo vôo 

O criador dos foguetes que 
permitiram as façanhas espa- 
ciais norte-americanas, Werner 
von Braun, declarou ontem 
pele Rádio de Paris que antes 


de morrer talvez haja homens 
em Marte e na Lusa, 


Von Braun, de 56 anos, acres= 
centou: “Em 1985/90, o homem 
Já terã pósto pé em Marte e 
não se deterá, Crelo que antes 
de morrer verei estações per- 
manentes na Lua, semelhantes 
às estações do Artico, assim 
como estações permanentes cos 
locadas em órbita terrestre.” 


Formal do Bros quarta-feira, 25-12-00, 19 Cad, — 9 














E TU CESTA 










Na madrugada de hoje, precisamente às 3h9óm (hora 
brasileira), o comandante Frank Bormemn acionará o 
propulsor da Apolo-8 para se libertar da órbita lunar. 
Éste é um dos momentos culminantes do vôo, que «té 
agora foi marcado por um sucesso total, mas o clímax 
acontecerá na sexta-feira, quando a neve espacial rein- 


gressará na atmosfera terrestre. 





Corrida à Lua 






t 


Ceniro Espacial de Houston (AFP-UPI-JB) 
— A Apolo-8 com três norte-americanos a bot- 
do, inicia na manhã de hoje sua viagem de re- 
gresso à Terra, após ter contornado, por 10 vê- 
zes, a Lua. 


De acôrdo com o plano de vôo previamente 
estabelecido, Borman — de um ponto de sua 
última órbita lunar — deverá disparar o motor 
principal da cosmonave a fim de retirá-la do 
campo gravitacional da Lua, dando início à via- 
gem de retôrno ao nosso planêta. 

Ontem, o comandante acionou, pela segun- 
da vez, os propulsores para converter a órbita 
elíptica que a cosmonave descrevia em tôrno da 
Lua, em órbita circular. A proeza, saudada pe- 
los controladores da Terra como perfeita, ocor-= 
reu exatamente às 11h21m (hora de Brasília), 
logo após de recebida a autorização das autori- 
dades do Centro Espacial para continuação do 
vôo circunlunar, 

Por 10 vêzes, a Terra ficou com a comunli- 
cação da Apolo-8 cortada, Ao despontar a Apo- 
lo-8 do outro lado da Lua, os cientistas da Ad- 
ministração Nacional de Aeronáutica e Espaço 
que seguiam com angústia a viagem silenciosa, 
saudaram com indescritível alegria seus compa- 
triotas, 

Com precisão quase que milimétrica, a pri- 
meira nave espacial tripulada que se aproximou 
da Lua, entrou em órbita elíptica, para depois, 
transiormá-la em circular, Nessa órbita, os pri- 
meiros viajantes do espaço permaneceram cêrca 
de vinte horas, antes de colocar em marcha no- 
vamente seus motores para escapar à atração 
lunar, 

Ao término de cada revolução em tôrno da 
Lua, a tripulação pedia autorização para iniciar 
a seguinte, 





Como será a volta 





Borman, Lovell e Anders acabam de dar 10 vol- 
tas à Lua antes de abandonarem seu campo de gra- 
vitiade através do disparo do propulsor da Apolo-8, 
iniciando, na manhã de hoje, a viagem de regresso à 
Terra, 

O motor da cosmonave, em forma de sino, com 
10 toneladas de empuxo, deverá entrar em funciona- 
mento para afastar os três exploradores espaciais da 
área de atração lunar, colocando-os de volta à gravi- 
dade terrestre. 

Caso o motor falhe, os cosmonautas ficarão para 
sempre perdidos numa órbita lunar e ali morrerão 
quando não mais tiverem oxigênio nos reservatórios 
da Apolo-B. 

De volta à Terra, deverão descer no oceano Pa- 
cífico, a 1200 quilômetros ao sudoeste do Havai, na 
próxima sexta-feira, depois de darem aos Estados Uni- 
dos uma série de primazias espaciais, 

Os três norte-americanos viajaram mais rápida- 
mente do que ninguém no espaço; voaram a maior 
altura e foram os primeiros sêres humanos que es- 
caparam à fórga de gravidade da Terra, Ontem, de- 
ram início ao seu histórico vôo em órbita da Lua. 

Durante boa parte de sua viagem sideral, a Apo- 
lo-8 estêve apontada com a proa para a superficie 
de nosso satélite natural, o que proporcionou a opor= 
tunidade para a tomada de centenas de fotografias 
das regiões onde, em determinado dia, os homens ca- 
minharão. 

A inversão na posição de vôo da Apolo-8 serviu 


para usar o motor de propulsão como frelo que di- 


minulu a enorme velocidade da nave espacial duran- 
te um periodo de apenas quatro minutos. Essa mano- 
bra os colocou em órbita preliminar em tôrno da Lua, 
a uma distância máxima de 315 quilômetros (apolú- 
nto) e minima de 112 quilômetros (perilúnio). 

Os cosmonautas da nave espacial Apolo-8 devem 
se desfazer de tempos em tenwos dos resíduos ina= 
proveitáveis, Quando seus tripulantes lançam fora ês- 
tes resíduos, a nave sofre um movimento de propulsão 
que os pilotos se vêm obrigados a retificar. 

A última vez que lançaram fora os resíduos fol se- 
gunca-feira à nolte. Os cosmonautas deverão empre- 
ender o trajeto de regresso à Terra para então des- 
fazer-se de outros resíduos, a fim de que não haja 
possibilidade de érro na trajetória durante as revo- 
luções em tórno da Lua. 





A Lua é cinzenta 





“A Lua é essencialmente cinzenta”, descreveu o 
cosmonauta James Lovell, “Podemos ver muitos de- 
talhes. Porém o mar da Tranquilidade se destaca, 
aqui tão bem como o vemos da Terra. Não existe 
muito contraste entre o mar e as crateras que o cer= 
cam.” 

Lovell é o primeiro homem que informa, a dis- 
tância, o aspecto que apresenta a Lua à vista de 
um cosmonauta. Segundo o navegador da Apolo-8, 
pela forma como as crateras se apresentam arredon- 
dadas, muitas parecem haver sido atingidas por me- 
teóritos ou projéteis de qualquer natureza, 

“Começamos a ver com maiores pormenores à 
medida que nos aproximamos do ponto onde a luz 
do Sol termina e começa a escuridão”, observou Lo- 
vell quando a cosmonave ainda navegava dentro 


NO CONTRÔLE 


MAIS PERTO DA LUA, 


No Centro de Houston, Robert Gilruth e George Low acompanham, pela TV, todo o vôo da nave 


Radiofoto UPI 


”. 


Rediofoto UPI 


Vista-da- superfície da Lua, em foto tirada da cápsula Apolo-8, da escotilha em forma de torta 


da zona de luz solar, voando em tôrno da extrem!- 
dade oriental sôbre a cratera Gllbert e o mar da 
Tranquilidade. i 


“O mar de Fecundidade, à leste da reglão equa- 
torial dos mares, não parece de forma tão nitida co- 
mo quando se contempla da Terra”, precisou James 
Lovell. Logo depois que a Apolo-B salu detrás da Lua, 
pela primeira vez, o navegador exclamou que a Ter=- 
ra, vista da Lua, proporciona um “assombroso espetá- 
culo.” 

William Anders tomou, então, o microfone para 
dizer que a Lua é iluminada pelo reflexo da luz so- 
Jar sôbre a Terra. “Não se vêem tantos pormenores 
como a luz do Sol, mas podemos ver claramente 
grandes crateras”, revelou o engenheiro de bordo, 

Prosseguindo a sua descrição, James Lovell ex- 
pressou que pôde ver linhas similares a rios, que acre- 
dita sejam causadas por detritos de meteóritos disse- 
minados após seu choque. Esclareceu que ésses rios se 
estendiam, como os raios de uma roda, desde a cra- 
tera Pickering. 

“Os ralos que saem da cratera são avistados bas- 
tante atenundos desta altura”, acrescentou, “exis- 
tem outros dois grupos diferentes ao oeste. Não pa- 
recem ter profundidade alguma, apenas riscos.” 

“E muito fácil de encontrar êsses riscos”, disse 
Lovell, “não posso ver as bordas da cratera, inclusi- 
ve um ponto branco na extremidade mais distante, 
sóbre-a qual brilha o Sol.” 

Um pouco mais tarde, quando os cosmonautas 
Saíram detrás da Lua, reiniciando as comunicações 
com a Terra, os cientistas de Cabo Kennedy foram 
tomados de uma indescritível alegria. 

“Conseguimos! Conseguimos!” — exclamou um 
dêles. Pouco antes de 10 horas de têrça-feira, a 
Apolo-8 iniciou sua viagem em tômo da face oculta 
da Lua, às 6h45m (hora de Brasília), o comandante 


Borman acionou o retrofoguete, freou a cosmonave, 
entrando com êxito em órbita lunar, 

Em Terra, reinou dramático suspense, quando a 
cosmonave permaneceu silenciosa, em sua primeira 
passagem por trás da Lua, As 10h40m (hora de Bra- 
silia) a cápsula aproximou-se do mar da Tranquili- 
dade, sobrevoando, pouco depois, o mar da Fecun- 
didade, o qual — segundo Lovell — não se vê com 
tanta nitidez quanto da Terra. 


Apolo-8 silencia 





Durante as dez vêzes em que voaram em tôrno 
da face oculta da Lua, os tripulantes da Apolo-B dei- 
xaram de entrar em comunicação com a Terra du- 
rante exatamente 33 minutos, em cada revolução, 

Na primeira vez, Borman, Lovell e Anders lancça- 
ram-se por detrás do satélite com excelente humor, 
Momentos antes de cortar totalmente as comunica- 
ções com os humens de terra, William Anders dis- 
se: “Obrigado camaradas, voltaremos a vê-los quando 
voltarmos do outro lado.” 

No Centro Espacial de Houston, as dez vêzes em 
que os contatos foram cortados, os técnicos passaram 
por momentos de extraordinária expectativa e an- 
siedade , 

Ne primeira volta em tôrno da face oculta, Bor- 
man acionou o motor mais poderoso da nave, duran- 
te quatro minutos, para diminuir a velocidade e colo- 
cá-la em uma órbita de 215 quilômetros de apolúnio 
e 110 quilômetros de perilúnio, Durante o periodo em 
que o motor estêve ligado, « tripulação permaneceu 
te cabeça para baixo, enquanto a Anelo-8 navegava 
ligeiramente inclinada em relação no horizonte lunar, 











“Apolo-S inicia hoje viagem de volta à Terra 





O vôo fantástico 





O diretor de Operações de Vôo do Centro Espa- 
clal de Houston, Christopher Kraft, afirmou ontem, 
num programa de televisão, que “o vôv da Apolo-8 
é simplesmente fantástico.” 

Kraft acrescentou que. até o momento, a mis- 
são da espaconave tinha estado muito próximo da 
perfeição absoluia, Explicou que a Apolo-B consti- 
tui “um grande passo adiante” já que permitiu de- 
monstrar que o homem pode sair da gravidade ter- 
restre para ficar sujeito a outro campo gravitacio- 
nal. 

No Centro Espacial de Houston, um porta-voz 
da ANAE afirmou que o comandante Frank Bor- 
man acionou, com perfeição, os motores da cosmos 
nove para entrar na órbita circular da Lua 


Conforme expressaram os especinlistas em cos- 
monáutica, os Estados Unidos se converteram nos 


lideres indiscutiveis da corrida à Lua depois do êxi- 
to — até agora total — da maior viagem de todos 
os tempos. 

Realizaram a façanha de fazer gravitar três ho- 
mens à curta distância da superficie da Lun, proeza 
considerada impossível há bem pouco tempo, A tra- 
Jetória da Apolo-B está chela de perigos. Tres dias 
deverão ainda transcorrer antes que a tripulação 
regresse, 

O compromisso histórico contraido pelo Presl- 
dente Kennedy no dia 21 de maio de 1961, segundo 
o qual os norte-americanos chegariam à Lua antes 
do fim desta década, é agora mais lembrado do que 
nunca pelos observadores da grande corrida espacial. 

Embora a lripulação comandada por Borman 
vde sem incidentes, a corrida à Lua estará longe de 
ter sido ganha, mas alnda assim os norte-america- 
nos terão dado, para isso, um passo gigantesco. 

O extraordirário vôo da nave Anolo-B deu aos 
Estados Unidos a possibilidade de reivindicar a rea- 
lização da mais importante aventura espacial tri- 
pitada, desce quando Iuri Gagarin realizou seu vôo 
orbital em tôrno da Terra, no dia 12 de abril de 1960. 

Desde Gagarin, tôdas as viagens espaciais tri- 
puladas — tanto norte-americanas quanto soviéticas 
— limitaram-se a uma orbita terrestre de altitude 
média de 160 quilômetros. Todos êsses antigos aven- 
tureiros do espaço permaneceram cativos da fórca de 
gravidade terrestre, 

Quando Frank Borman, James Lovell e William 
Anders ligaram o sistema de ignição do terceiro es- 
tágio do foguete Saturno, lançando-se fora da fórca 
de atração da Terra, no último sábado, as viagens de 
Liet Erickson, Marco Pólo e Cristóvão Colombo tor- 
naram-se comparativamente insignificantes, 

O significado deste vôo foi algo diminuido devido 
às várias experiências que o precederam. O vôo da 
Apolo-8 tornou-se apenas um passo a mais no ca- 
minho para a Lua, A Agência Espacial chegou até p 
receber uma sério de cartas lastimando que a expe- 
riência tivesse sido realizada durante a época do Natal. 

Os livros de história, entretanto, Irão registrá-la 
como a aventura inicial que levou o homem fora de 
seu planéta. 8º tudo correr como planejado, a cos-= 
monave estará novamente na Terra na sexta-feira, 
depois de realizar dez órbitas em tórno da Lua. 

Hã um ano atrás, ninguém ousaria prever que 
o homem fósse capaz de voar em tórno da Lua antes 
do fim de 1968. Alguns chegaram a duvidar de que 
os americaros fóssem capazes de descer na Lua, em 
1969. Mas a Apolo-8, que deu continuidade ao progra- 
ma iniciado-em 1967, com a tragédia da Apolo-1, cer- 
tamente abrirá perspectivas para mais essa façanha. 





IV traz imagem lunar 


' 


De um privilegiado ângulo, os cosmonautas. nor= 
fe-americanos Frank Borman, William Anders e Ja- 
mes Lovell fizeram, ontem, uma transmissão direta 
de televisão a 112 quilômetros da superficie lunar. 

Deram aos telespectadores da Terra uma visão 
dos locais onde descerão, no próximo ano, dois nor= 
te-americanos, Os três cosmonautas haviam entra- 
do em órbita da Lua às 6h59m (hora de Brasília) e 
mais tarde puseram em funcionamento sua pequena 
câmara de televisão, 

Ao dirigirem o foco através de uma das vigias 
da Apolo-8, os três homens enviaram aos receptores 
da Terra as primeiras imagens diretas da superficie 
lunar, a curta distância. A imagem inicial foi cla- 
ra, porém não se conseguiu destacar as principais ca- 
racteristicas físicas do satélite natural da Terra. 

A Lua apareceu, em primeiro plano, nas telas 
de televisão às 9h31m (hora de Brasilia). A emissão, 
que durou 30 minutos e feita de uma distância de 
380 mil quilômetros, focalizou com nitidez as gran- 
des crateras disseminadas na superficie lunar. 

Os telespectadores norte-americanos talvez pos- 
sam ver a Apolo-8 quando iniciar sua sétima, oitava 
e nona revolução em tôrno da Lua. As imagens se- 
rão vistas na pequena tela se as nuvens não impe- 
direm a boa visibilidade e se tudo ocorrer como es- 
tava previsto, 

A rede de televisão NBC (National Broadeast=- 
ing, Company) montou uma câmara de TV no Ob- 
servatório Gates, de Denver, Colorado, para seguir 
as evoluções do veiculo espacial, Será visto um pon- 
to luminoso que voará sobre a Lua durante seis mi- 
nutos, em cada revolução. 
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Negrão e o Natal 


O Governador Negrão de Lima é um 
cultor das tradicões cristãs. Ontem, um 
repórter telejonou-lhe perguntando 
quais os presentes que ganhara de sua 
espósa, Dona Ema, e de sua filha, Jan- 
dira, Resposta do Governador: 

— Sei não, meu jilho: está tudo lá 
na árvore de Papai Noel e eu só posso 
mexer néles depois da meia-noite. 


Economia popular 


O General Luis de França, Secretã- 
rio de Segurança, baixou portaria deter- 
minando que tôdas as autoridades poli- 
ciais prestem a devida ajuda aos órgãos 
de fiscalização de preços dos gêneros de 
primeira necessidade, 

Determina, ainda, o Secretário de Se- 
gurança, que os autos de flagrantes la- 
vrados pelas autoridades policiais devem 
ser remetidos ao seu Gabinete, em 48 
horas. 


Civilização 


Hã certos aspectos clvilizatoórios de 
uma cidade que a autoridade não pode 
descuidar: um déles, por exemplo, é o 
das placas que indicam os nomes das 
ruas, Existem ruas importantes em que 
as placas desapareceram ou foram sim- 
plesmente depredadas, sem que se pro- 
movesse a devida substituição, 

Outro aspecto civilizatório da cida- 
de que não vem sendo cuidado como 
seria de desejar: o da iluminação pú- 
blica. Não se sabe bem por que razão, 
mas o certo é que hã, em várias ruas, um 
grande número de lâmpadas queimadas, 
que não foram substituidas a tempo. 
Não se sabe se a culpa é simplesmente 
das lâmpadas que queimam antes do 
tempo ou se é da Companhia Estadual 
de Energia, 


O “patinho Teio” 


A Diretoria de Aeronáutica Civil, or- 
gão do Ministério da Aeronáutica, está 
anunciando que 1969 será o ano em que 
o Galeão deixará de ser o “patinho feio” 
do Rio, Aliás, a definição é da própria 
DAC. 

Como primeira providência no sen- 
tido de melhorar as instalações do ae- 
roporto, foi instalado um tóldo de 130 
metros para abrigar os passageiros da 
chuva e do so!, enquanto esperam trans- 
porte na calcada. 

Os usuários do Galeão esperam, ape- 
nas, que « Alfândega — notória pelo seu 
método de trabalho — siga o exemplo 
da DAC e faca em 1989 uma reformula- 
cão completa na fiscalização de passa- 
geiros e bagagens, 


Custo do dinheiro 


Um problema que as empresários 
continuam a leventar: q do custo do di- 
nheiro. Esperam os empresários que pro- 
vidências neste sentido sejam tomadas 
pelo Govêrmo nara corrigir certas distor- 
ções do mercado financeiro. Uma cons- 


+ tatação ainda feita na rea empresarial: 


a de que as financeiras fazem noventa 
por cento das suas anlicacões em São 
- Paulo, nos dias atuais. 


Fusão 


Uma idéia que andou muito forte, 
nas cogitações de vários círculos: a da 
fusão da Guanebara com o Estado do 
Rio. Essa sugestão ganhou corpo, nota- 
damente nos dias que sucederam à edi- 
ção do Ato Institucional n.º 5. Agora, pe- 
lo menos momentâncamente, foi posta 
na gaveta para exame posterior. 


Empréstimos externos 


O Govêrno pretende criar um órgão 
próprio para controlar os empréstimos 
externos. Participarão-das reuniões dês- 


se órpão representantes dos Ministérios 
da Fazenda, das Relações Exteriores e 
do Planejamento e do Banco Central, O 
objetivo é disciplinar a distribuição dos 
financiamentos, a fim de se obter me- 
lhores oportunidades para os diferentes 
setores da vida nacional Interessados em 


empréstimos externos. 
Feira múvel 


A feira livre no Rio é um tabu que 
Govêrno algum, embora muitos prome- 
tam, consegue extinguir, O Governador 
Negrão de Lima recentemente anunciou 
que as feiras livres, na zona sul, seriam 
substituídas por uma rêde de supermer- 
cados. O tempo passou e nada foi feito, 

Agora, o Diretor do Departamento 
de Abastecimento do Estado, Sr. Mauti- 
cio Ribeiro, estã pensando em substituir 
as barracas das felras por kombis, Ar- 
gumenta que elas são mais higiênicas, 
facilmente removíveis, podendo fazer 
com que o local das feiras possa ser al- 
terado em favor da melhoria de tráfe- 
go, e que não sujam, como as barracas, 
Ú local de estacionamento, 


Automóvel 


Os que estão pensando que a Gene- 
ral Motors val ficar só no Opala, estão 
muito enganados. Nos planos da emprê- 
sa está em cogitação o projeto de um 
carrinho pequeno, que dentro de dois à 
três anos, no mais tardar, será lançado 
no mercado para concorrer com q Volks- 
wagen. 


À oposição é os monarquistas 


Analisando o papel da Oposição no 
periodo posterior à Revolução, o Depu- 
tado Raimundo Padilha, lider do Govêr- 
no Castelo Branco na Câmara fegeral, 
constata um importante êrro de pers- 
pectiva em que ela vem incorrendo, qual 
seja o da contestação do regime, A 
Oposição — frisa Raijmundo Padilha — 
deve ficar contra o Govêrno, descobrir, 
apontar e se servir de suas falhas para 
afirmar-se, Todavia, ao Invés de fazer 
isso e procurar apresentar novas formu- 
lações, insiste em não aceitar o fato his- 
tórico da Revolução, que é irreversível, 
repetindo o êrro dos monarquistas que 
ficaram contra a República de Deodoro 
e Floriano. 


Redução 


A grande preocupação das autorl- 
dades, no momento, são as medidas B 
serem adotadas para a redução do de- 
ficit de 1969; a primeira etapa consis- 
tiu no contrôle das fôlhas de pagamen- 
to de tôdas as repartições, autarquias, 
sociedades de economia mista, etc. Ago- 
ra, com o decreto de programação fl- 
nanceira, será estabelecida uma conten- 
ção do deficit, além do previsto. Em se- 
guida, serão tomadas outras medidas 
para a redução adicional das despesas 
de pessoal, 


Policiamento 


De repente, como por artes de en- 
canto, as ruas da zona sul começaram 
a-ser patrulhadas, inclusive à noite, por 
duplas de PM, Mas os próprios soldados 
que fazem êsse servico advertem os mo- 
radores da redondeza que o policiamen-= 
to ostensivo será somente executado 
neste periodo de festas de fim de ano, 
Tão logo entremos em 1969, a acreditar 
nas informações dos próprios policiais, 
a cidade ficará novamente entregue à 
sua própria sorte. Quem quiser que cui- 
de de sua segurança pessoal. 

Por que não tornar permanente o 
policiamento ostensivo, não só na zona 
sul, mas também no centro e na zona 
norte? Em tôdas as cidades do mundo o 
que prevalece ê o policiamento ostensl- 
vo, que tem caráter preventivo. 

Vamos pensar no assunto? 


Lance livre 


€ O ex-Ministro Carlos Medeiros iniciou a 
véspera do Natnl pegando uma praia tran- 
quiia, ma areia do Leblon, O ex-Ministro da 
Justiça costuma acordar o mais tardar, às 
sete horas da manhã, conre os clhos pelos 
Jornais, ouve O primelro noticioso radiofô- 
nico e pega, então, uma hora e meia de praia, 
O Amanhã, será empossada a nova dive- 
toria da Academia Brasileira de Letras, 
quando serão ngracindos com a medalha 
Mechado de Assis o médico Aloisio de 
Paula, o machadiano Plínio Doyle, o diretor 
da Sociedade Amigos de Machado de Assis, 
Carlos Ribeiro, « a representante da socie- 
dade que foimece os recursos para os prêmios 
que a Academia concede: Professôra Hilda 
Pamno. 

6 Mariano Ragsio c 05 irmãos Marcos e 
Eduardo Magalhães Pinto vão fechar o Bis 
trô para um reveillon de cinglenta casais. 
Não adianta se manifestar, que os convivas 
já estão selecionados, 

O O escritor Marques Rebêlo trabalhando 
dia e noite na preparação do quarto volume 
de seu best-sellor O Espélho Partido. 

€ A Pró-Matre recebeu do Teatro Munt- 
cipal, a baixo preço, uma frisa e um cama- 
rote para o balle do Teatro Municipal, a fim 
de revendê-los e assim auferk recursos para 
as suas atividades peneficentes. As ofertas 
deverão ser feitas atê o dia cinco de janeiro, 
deca em que a Pró-Matre terá de entregar 
ao Munizipal a quantia que lhe é devida, 
O Pedido do compositor Billy Blanco a Pa- 
pai Noel: “Que os astronautas voltem para 
testemunhar que Deus existe e é azul," 

O Já está decidido que em março o Seire- 
tário de Govérno, Humberto Braga, irá para 
o Tribunal de Contas do Estado. 





€ No Rio, em longas conversas políticas, o 
Deputado Clóvis Stenzel, que acaba de che- 
gar de Brasília, Velo passar o Natal no Rio, 
€ Uma grande cadela de lojas, do Rio, 
sómente no sábado vendeu cêrca de 550 mil 
cruzeiros novos. 

€ No sábado que vem, a União Braeilei- 
ra dos Escritores, seção de São Paulo, irá 
eleger o Intelectual do Ano. A maioria val 
votar em Menotti Del Plechia, + 

€ O Senador Benedito Valadares surpre- 
endeu, ontem, vários jornalistas, com quem 
não gosta de conversar, desejando-lhes votos 
de feliz Natal, O Senador mineiro fêz, en- 
tretanto, essa comunicação pelo telefone. 

€ Quem veio passar o Natal com & família 
foi a brasileira Maria Pla, que trabalha co- 
mo manequim na Ttália, E 
€ O Senador Dinarte Mariz já obteve o 
apoio de trinta senadores para o seu projeto 
de rearticulação de uma maciça maioria par- 
lamentar no Congresso. 

O Luís Santos declara que não estava re- 
presentando o jornalista Davi Nasser no 
julgamento, realizado anteontem, na Primei- 
ra Câmara Civel, em que estavam em causa 
os Srs. Fernando e Gilberto Chateaubriand, 
Luis Santos explica que se encontrava no 
Jocal, por acaso, 

O O Ministro Hélio Beltrão foi passar as 
festas de Natal em Petrópolis, na compa- 
nhia de sua mulher e dos dois filhos do 
casal, 

O Por motivo de doença na família, Gul- 
lMerme Romano cancelou o réveillon que 
oferece tradicionalmente aos seus amigos, 











MÚSICA FRANCESA 





Projeto 
Rondon exige 
confirmação 


Todos vs candidatos selt- 
clonados para participar do 
Projeto Rondon-III são obrl- 
gados a confirmar sua pre- 
sença até depois de amanhã, 
bem como apresentar ates- 
tados de vacinas antivarió- 
lica, antimalárica e amtiti- 
fica, 

A fase final do Projeto 
Rondon-li] já está sendo 
concluida e as últimas reu- 
niões, tódas obrigatórias, se 
darão nos próximos dias. O 
setor educacional se reuni- 
rá depois de amanhã, às 18 
horas, na Federação das 
Bandeirantes, o setor técnl- 
vo amanhã e o sócio-econó- 
mico depois de amanha, 
ambos na Escola de Enge- 
nharia do Largo de São 
Francisco, 


Gérard já foi lutador de boxe e hoje se defende com a música de seu pais 





Gérard Sotto está no Rio 
para mostrar na televisão 
a nova canção da França 


O cantor Gérard Sotto, que vem crescendo no 
conceito da juventude francesa, encontra-se no Rio 
pare mostrar à nova canção de seu país. Deverá se 
apresentar duas vêzes na televisão carioca. 

Gérard vem de uma excursão pela Alemanha, Es- 
tados Unidos, África, Portugal e Espanha, onde teve 
a companhia de Gilbert Bécaud e Envico Macias. 
Seu maior sucesso, Mon Coeur d'Attache, sobe rápi- 
damente nos hit-parades da Europa e começa a apa- 


recer nos: Estados Unidos. 


VIDA MOVIMENTADA 


Anies de se tornar cantor e 
compositor, -Gérard Sotto ser- 
viu como Lenente na guerra da 
Argêlin e.como ngente secreto 
ne Alemanha, durante dois 
anos Durante algum tempo foi 
lutndor de boxe e chegou a 
campeão francês de cua cate- 
gorin 

Descoberto por Gilbert Bé- 
caud, já se apresentou com 
Hervé Vilard e com Enrico Ma- 





cias em diversos espetáculos 
beneficentes, especialmente pa- 
ra o Exército da França. 
memo 

Gérard Sotto pretende passar 
o carnaval no Ria, mas ainda 
não sabe se isso será possível 
devido a compromissos profis- 
sionais já assumidos Deverá 
rodar um filme com Claude 
Lelouch — autor de Um Ho- 
mem, uma Mulher — e voltar 
aos Estados Unidos para apre- 
sentações em Chicago e Nova 
Iorque. 





mem e e) 


Juiz afirma que o filho de 
Roberto Carlos poderá ter 


Segundo depois de seu nome 


O juiz da 1º Vara Cível, Sr. Orlando Leal Car- 
neiro, afirmou ontem que a Lei de Registros Públi- 
cos não impede que o filho do cantor Roberto Carlos 
seja registrado como Roberto Carlos Braga Segundo, 
desde que o último nome seja grafado por extenso e 


não em algarismos, 


O escrivão da 1.º Circunscrição do Registro Ci- 
vil da Guanabara, Sr. Donaldson Gomes de Andra- 
de, discorda da opinião do juiz e acha que o filho 
de Roberto Carlos somente poderá Ler Segundo no 
nome se já tivesse um irmão com o mesmo nome do 
pa': o próximo filho de Roberto Carlos poderá ter TI 
após o nome, se o primeiro filho tiver o nome do can- 
tor acrescido da palavra Filho, ou Júnior. 


POR EXTENSO 


— Na minha opinião — disse 
o juiz da 1º Varm Clvel — êsse 
sobrenome é o mesmo que Fi- 
lo ou Júnior, nada existindo 
em contrário na Lel de Regis- 
tro, Entretanto, o úliimo no- 
me precisaria ser escrito por 
extenso é não em nigarismos 
romanos, como o cantor queria 


registrar, Para registrar o filho 
de Roberto Caros com alga- 
rismos serin um problema ain- 
dn a ser estudado, 

Afirmoy ainda que an nova 
Lei de Registros Públicos é ripl- 
da quanto n imutabilidade de 
nomes, mas não quanto ao caso 
surgido com o filho do cantor 
Roberto Carlos. 


Nóvo roubo de imagens leva 
polícia mineira a suspeitar 


de quadrilha 


especializada 


Belo Horizonte (Sucursal) — O roubo de mais 
duas imagens barrocas em Minas, sem deixar pis- 
tas, leva a polícia a supor que exista uma quadrilha 
de ladrões especializados agindo nas igrejas. 

O inspetor José Reis seguiu ontem para Barão de 
Cocais, onde dois homens, vistos num Aero Willys, 
arrombaram os fundos da igreja de Santana, levando 
as imagens de 200 anos e seis casticais de ouro. 


OS COLECIONADORES 


Os Imirões não delxnram, co- 
mo na igrejn de Nossa Senho- 
rr da Ajuda, em Alto do Ma- 
ranhão, qualquer vestígio do 
roubo das imagens de São João 
Evangelista e de Santana. A 
pedido do delegado de Barão de 
Cocais, a Delegncin de Furtos 
e Roubos de Belo Horizonte 
realizará, através do inspetor 
Reis, perícia técnica, 

Segundo o padre Geraldo Ma- 
gola, os Indrões arrombaram a 


porta dos Tuncdos da igreja de 
Saninna por volta das £ horas 
da manhã, quando éle dormia 
na casa paroquial, Quando deu 
pela falta das imagens, foi no 
capitão Xnvler Toledo, e pediu 
providências. Vítrins pessoas da 
cidade viram um Aero Willys 
prêto nas proximidades da 
igreja na noite do assalto. 

O padre Geraldo Magela 
acredita que as imagens e os 
seis castiçais tenham valor su- 
perior a NCr$ 100 mil. 


QUE NOSSA LEMBRANÇA ESTEJA 
PRESENTE EM TODOS OS SEUS 
MOMENTOS ROIS É CERTO QUE 
O LEMBRAREMOS EM TODOS OS 
DIAS DE 1969. 


Votos de 


FELIZ NATAL E ANO NÔVO TRANQUILO 


910) 


BANCO MINEIRO DO OESTE SA. 


bancários para servir 
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Comando em Saigon acusa o Tripulantes do “Pueblo” 


Vietcong de quebrar trégua 


Saigon (AFP-UPI-JB) — Porta-vozes mili- 
tares norte-americanos afirmeram que os guer- 
rilheiros do Vietcong quebraram a trégua de Ne- 
tal por êles mesmos decretada, atacando duas 
posições das fôrças sul-vietnamitas, perto de 
Baigon, 

O primeiro ataque ocorreu vinte minutos 
após o início da vigência da cessação das hosti= 
lidades, quando os guerrilheiros abriram fogo 
de morteiros sóbre um acampamento sul-viete 
namita, 40 quilômetros a oeste da capital, “cause 
sendo leves baixas," 


MORTETIROS 


A segunda carga registrou-se a 190 quilôme- 
tros ao norte de Saigon. Os vietcongs dispara- 
ram morteiros que atingiram um pósto do Exér- 
oito sul-vietnamita situndo parto de Du Chong, 
não se registrando baixas, Houve apenas danos 
de pouca importância, 


Por seu lado, os aviões B-52 dos Estados 
Unidos lançaram 400 toneladas de bombas sô- 
bre a província de Phuoc Long, perto da iron- 
teira do Camboja, e sóbre a província de Kon 
Tum, 


INSPEÇÃO 1 


Para inspecionar várias unidades norte- 
americanas e sul-vietnamitas no interior do 
pais, o Presidente N&uyen Van Thleu deixou & 
capital na térça-feira, 

Diante disso, 'Thieu não pôde avistar-se com 
O Vice-Presidente Nguyen Cao Ky, que regres- 
sou de Paris para prestar informações acérca 
do andamento des conversações de paz, Fontes 
Oficiais anunciaram que uma primeira entrevis- 
ta entre os dois poderá ocorrer na tarde de 
hoje. 


Dang Lam provoca impasse em Paris 


Faris (UPI-JB) — O Visiname do Sul vol- 
tou a negar à delegação da Frente Nacional de 
Libertação (Vietcong) o direito a constituir 
“uma hierarquia à parte”, mas o chefe da de- 
legação de Saigon às conversações de Paris, 
Pham Dang Lam, admitiu a presença dos guer- 
rilheiros como “entidade independente,” 

As declarações de Dang Lam foram inter- 
pretadas como ume abertura na intransigência 
que os sul-vietnamitas vinham mantendo para 
a abertura das negociações. Lam culpou a dele- 
gação do Vietname do Norte pela demora no 
Início da conferência, cujo início estava previsto 
para novembro último. 


REPETIÇÃO + 


Os observadores afirmaram que Lam deu à 
impressão de estar repetindo as palavras pro- 
foridas no último domingo pelo Presidente do 
Vietname do Sul, Nguyen Cao Ky, antes de 
regressar de Paris a Saigon. Ky afirmara que 
seu Governo está disposto a aceltar “a realida- 
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é paz. 


alegria, 


de da existência da Frente, porém não & re- 
conhece,” 

Lam repetiu que “é impossível conceder aos 
representantes da Frente a hierarquia de dele- 
Eação à parte, Isto significaria colocar em bas 
ce de igualdade os líderes de um movimento 
subversivo, que se impôs mediante o terrorismo, 
e os governantes de um Govérno legalmente 
eleito.” 


SEPARAÇÃO 


Declarou, entretanto, que seu país não se 
opõe a que a FNL faça chegar seus delegados 
Às sessões de Paris — quando estas começaram 
— em automóveis separados, “sempre que esta 
ficção sôbre sua independência não vá além da 
entrada no salão da conferência" 

Diante disso, os observadores consideram 
que o Vietname do Sul está assumindo uma 
atitude mais concillatória com respeito sos guer= 
rilheiros, o que poderia apressar o comêço das 
negociações, 


A 


A EXPANSÃO MERCANTIL 
IMPORTADORA E 


chegam aos EUA para o Natal 


Seul e San Diego, Califórnia (UPI-APP- 
JB) — Os 82 tripulantes do navio nor- 
te-americano Pueblo, liberados pela Coréia 
do Norte, chegaram ontem a San Diego, 
Califórnia, onde se reuniram aos seus fa- 
miliares depois de 11 meses de cativeiro. 


O médico militar que examinou os 82 
marinheiros, Dr. Adrien Buchanan, declarou 
que estavam com “saúde satisfatória”, em- 
bora um déles tenha uma costela fraturada 
e vários outros apresentem contusões gene- 
ralizadas, Todos perderam pêso, mas pou- 
cos mostram sinais de desnutrição e ne- 
nhum precisa ser hospitalizado, 


BOA CONDUTA 


O Almirante Edwing Rosenberg, encar- 
regado da repatriação dos ex-prisionelros, 
disse que êles tiveram “conduta muito dig- 
na durante a prisão” e que se haviam “por- 
tado como heróis, especialmente o seu co- 
mandante, capitão Lloyd Bucher,” Acres- 
centou o Almirante: “Todos foram tre- 
mendamente surrados, mas não sofreram 
danos psicológicos,” 


Funcionários militares do Hospital Na- 
val de Balboa, em San Diego, onde os ma- 
rinheiros liberados serão examinados, re- 
velaram que êsses exames serão “tão mi- 
nuciosos como o que se faz aos cosmonau- 
tas" Informou-se ainda que os ex-prisio- 
nelros foram proibidos de fazer declarações 
aos Jornalistas sôbre o cativeiro, 


FAMÍLIAS 


Mais de 200 pessoas, entre pais, espô- 
sas, filhos, irmãos e amigos, vindos de di- 


A 


ferentes pontos do pais e até das Filipinas, 
reuniram-se no Hotel El Cortez, em San 
Diego, com vingem e estada pagas pelo 
Govêrno, para esperar os marinheiros. A 
espôsa do capitão Bucher, que estava com 
Os filhos Mark e Michael, disse que havia 
orado muito, 

A senhora Evelyn Phares, mãe de um 
dos ex-prisionelros, declarou: “Não tinha 
nem mesmo árvore de Natal em casa, Não 
comprel um único presente, Eu sou seu 
presente e êle será o meu.” Também estava 
presente a espósa do fotógrato Lawrence 
M. Mack, que vivia na Base de San Diego 
desde que êle fôra capturado, 


NIXON 


O Presidente eleito, Richard Nixon, que 
se acha em Key Biscayne, Flórida, decla- 
rou que se sentia feliz pela libertação dos 
tripulantes do Pueblo, acrescentando que 
“todo o país experimenta uma sensação de 
alivio pela libertação dos prisioneiros.” 


Em Washington, funcionários do Depar- 
tamento de Estado indicaram que, a pedido 
dos Estados Unidos, a União Soviética inter- 
cedera junto à Coréia do Norte para a li- 
bertação dos 82 marinheiros. Por outro lado, 
o porta-voz de imprensa do Departamênto 
de Estado Robert Mccloskey, disse não 
acreditar que seu pais tenha de esforçur- 
se para explicar aos governos ocidentais 
como consegulu a libertação dos mari- 
nheiros, 


Que êste Natal traga para todos 


os nossos amigos, fornecedores e cli- 
entes, a paz, a tranquilidade e a com- 
preensão entre os homens. 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 25-12-68, 1.º Cad, — nu 


Nigéria e Biafra mantêm o 
estado de guerra mas a 
trégua vigora há dois dias 


Lagos, Madri, Genebra (AFP-UPL-JB) — A Rá- 
dio Ge Biafra comunicou que apesar de todos os se- 
tores estarem em grande atividade passou a vigorar, 
a partir de ontem, uma trégua entre os combatentes. 


A Cruz Vermelha Internacional realizou na noi- 
te de segunda-feira cinco vôos levando um total de 
49,4 toneladas de alimentos e medicamentos para os 
refugiados biafrenses. Os aviões partiram de Santa 


Isabel, na ilha de Fernando Pó, reiniciando os vôos: 


que estavam suspensos a cinco dias. Entretanto, o 
Govêrno da Guiné Equatorial, segundo informação 
chegada em Madri, proibiu a utilização do aeropor- 
to alegando que além de alimentos e medicamentos 
os aparelhos transportavam combustível. 


O ACORDO 


Mesmo com a independôn- 
cla da Guiné Equatorial, pro 
clamada em 12 de outubro, o 
acórdo que permitia a utiliza- 
ção da ilha de Femando Pó 
como base para os vôos da 
Cruz Vermelha, anteriormente 
assinado com a Espanha, con- 
tinuoy e perdurar. Entretan- 
to, & nova nação ordenou, no 
sabado, que os vôos Ifóssem 
suspensos, e August Lindt, re- 
presentante da organização 
mundial diriglu-se a Santa 
Isabel para discutir um nóvo 
acórdo. 

Os observadores aeredita- 
vam que dentro de uma ou 
duas semanas o impasse esti- 
vesse solucionado. Contudo, 
noticiou-se ontem, em Madri, 
que o Govêrno da Guiné Equa- 
torinl proibiu os vôos notur- 
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6. Doninênio do 


nos da Cruz Vermelha. A de- 
cisão foi tomada com base 
numa informação de que os 
aparelhos transportavam come 
bustível, -« 


COMBATES E TRÉGUA 


A rádio de Biafra informou 
que no setor de Owerrl tive- 
ram lugar árduos combates e 
que os aviões nigerianos bom- 
bardearam, de grande altitu- 
de, a cidade de Umuahia, De 
acórdo com o comunicado da 
mesma rádio, fotam captura- 
dos, domingo passado, seis vei- 
culos e várias centenas de 
caixas de munições no setor 
de Ikol Ekpene. 


Pouco depois desta twrans- 
missão, a rádio de Blafra co- 
municou que entrou em vigor, 
ontem ma Nigéria, uma trégua 
nos combates. 
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“compreensão. 
fraternidade, 


amor. 





Que êste Natal seja o melhor 
de todos, e o diálogo amigo 
prossiga entre nós, com bons 


negócios e muita paz. 
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“MÁQUINAS INDUSTRIAIS LTDA. 
“RUA SANTO 

TELS.: 43.9047 « 23 

a Í RIO DE JANE! 


— Rua do Carmo, nº 8- 8.º andar — 

deseja a todos os seus clientes, 

fornecedores e amigos um Natal de 

paz e tranquilidade e um Ano Nôvo 
- perfeito. 





CRISTO, 287 
8671 
RO - GUANABARA 
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São os votcs de: 


PHOTOKINA S/A 


RIO BRANCO, 133 - LOJA E, 
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CATERMAQ S.A. 


MÁQUINAS E PEÇAS 
AV. BRASIL 2090 


Desejamos aos nossos amigos 
clientes e fornecedores, um 
FELIZ NATAL e um próspero 
ANO NÓVO 






Deseja a seus acionistas, clientes 


e amigos 


BOAS FESTAS E PROSPERO 1969 


- No momento em que o mundo cristão comemora a sua festa magna, a Confederação Nacional 
* “dos Trabalhadores na: Indústria, aproveita para enviar a todos os seus filiados e ao operário brasileiro 
a sua mensagem de paz, compreensão e fraternidade, sintetizada numa única frase: 


FELIZ NATAL INDUSTRIÁRIO BRASILEIRO! 
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Por dentro do negócio 





ESTADO DE ESPÍRITO — Era aparentemente de entusins= 
mo o estado de espírito ontem dos empresários que na segui- 
da-feira participaram da veunião no Ministério da Fazenda, 
durante a qual o Ministro Delfim Neto fêz uma exposição de 
duas horas e quinze minutos sóbre as transformações por que 
deverá passar a economia nacional à partir: dos primeiros 
dias de 1969. 

Os presentes consideraram “das mais felizes" as palavras 
do Ministro da Fazenda, que se mostrou de uma segurança ab- 
soluta, Interrogados, ontem, sôbre a possibilidade de que al- 
gumas coisas venham a ser modificadas com o decorrer dos 
dias, a maioria fof enfática; “Na verdade, na segunda-feira 
houve uma reunião plena do Conselho Monetário Nacional no 
gabixete do Ministro, e era tal a segurança de tódas as auto- 
ridades com relação aquilo que estavam anunciando, que' será 
muito difícil que venha n ocorrer qualquer modificação.” 


“Após essa reunlão os empresários estão absolutamente 
convencidos de que a luta principal do Govérno será para bai- 
xar o preço do dinheiro e diminuir a retribuição do interme- 
diário financeiro, Mas, por seu lado, também o Govêrno pre- 
tende adotar drásticas medidas no que se refere às suas pró- 
prias despçsas, 


Tudo indica que os empresários passarão um Feliz Natal, 


SEMINÁRIO — Encontro da maior importância será realiza- 
do em Madri, de 27 & 31 de janeiro próximo, Patrocinado em 
conjunto pela Organização dos Estados Americanos, o Comitã 
Interamericano da Alianca para o Progresso, o Banco Inter= 


« americano de Desenvolvimento e o Instituto de Cultura His- 


pânica, se realizará o Seminário de América Latina e Espa- 
nha, com o objetivo de se estabelecerem: bases comuns para o 
incremento das relações comerciais, flnancelras e de coopera- 
ção técnica, Além de mais de 200 entidades particulares, já 
confirmaram a sua participação 16 organismos interameri- 
canos, . 


RODOVIAS — O Banco Interamericano de Reconstrução 
€ Desenvolvimento comunicou ao DNER ter aprovado os estu= 
dos para projetos de financiamento de construção de 1 880 qui- 
lômetros de novas rodovias em nove Estados do Brasil, O in= 
vestimento total do BIRD sobe a USS 204 milhões e se trans= 
formarã no mais significativo financiamento externo já cons 
cedido ao Brasil no setor, Serão beneficiadas com o empréstis 
mo as rodovias Salvador — Feira de Santana, BR-324, BR-101, 
BR-222, BR-135, BR-365, BR-954, BR-47%0, BR-115, BR-158, 
BR-285. Pela comunicação daquele organismo internacional ad 
diretor do DNER, engenheiro Eliseu Resende, foram aceitos 
ainda os entendimentos preliminares para financiamentos fu- 
turos de mais de 3604 de novas rodovias, com investimento 
inicial de 9,6 milhões de dólares para os projetos de engenharia, 


ADMINISTRAÇÃO — A Federação das Indústrias do Estado 
de Guanabara enviou telegrama ao Ministro Jarbas Passari- 
nho solicitando a prorrogação da entrada em vigor da nova 
legislação a respelto dos técnicos de administração, pois pelo 
prazo dado para a inscrição dos técnicos em administração, & 
maioria das pessoas não terá tempo para reunir a documen- 
tação exigida para o registro. Relvindica também a revisão do 
artigo que trata das pessoas que serão obrigadas ao registro, 
pois no seu entender os cargos de direção das emprêsas pri- 
vadas nenhuma relação guardam com qualquer profissão, não 
havendo obrigação de que um dirigente deva ser técnico de 
administração, . 


IMPORTAÇÃO — Aprovado, pelo Grupo Executivo da Indús- 
tria de Produtos Alimentares, projeto da Chocolate Dulcora, 
para a importação de equipamentos da Itália, representando 
investimento superior a NCr$ 3 milhões, Pelo projeto será to- 
talmente reequipada a fábrica que apresenta maior índice de 
desenvolvimento no Brasil, 


INDUSTRIA TEXTIL — A Sudene e o Banco do Nordeste de- 
cidiram atualizar a política de concessões de Incentivos à in- 
dústria têxtil, fixando a data de 31 de dezembro próximo o 
tim do prazo para o recebimento de projetos de instalação ou 
modernização dêsse setor industríinl no Nordeste, A decisão, en- 
tretanto, não atinge as cartas e consultas já respondidas pela 


Govérno 


nvestird 


NCr8 27 bilhões 


no setor petróleo 


O Ministro do Planejamento 
&r. Hélio Beltrão, Informeu on- 
tem, que o Govêrno fará Inves- 
timentos de NCrs 2697 bilhões 
mo setor do petróleo rio período 
de três anos, provendo-se para 
1969 um dispêndio de NCrS 906 
anilhões e, para 1970 NCr$ 950 
milhões. a 

Essas aplicações estão condi- 
clonadas no Programa Estraté- 
gico de Desenvolvimen.o, no 
volume setorial , denominado 
Petróleo e Gás Combustível, 
assim agrupados a Tim de fagi- 
liar o acompanhamento da 


prezramação governamental por 
bio os setores da vida nacio- 
nal, ' 


DESENVOLVIMENTO 


O balanço global «financeiro 
para o setor petróleo prevê 
iguaidade total entre resursos 
disponíveis e programação de 
investimentos, num total de 
NOrs 2697 bilhões. Os investi- 
mentos de capital fixo serão do 
NCrS 688 milhões em 1969 e de 
NCrS 784 milhões de 1970, com 
& seguinte distribuição: 








es... ———e mem = 


Exbloração e desenvolvimento da produção ,. 
REDAÇÃO: 0: ara oceano ini cas dus cia o suite 
PeiroQuIMIDA 7a agia geandsaaesisi bre sado 
Transportes, Terminais e Oleodutos ....... 
Industrialização do Xisto ..... ; 
Consercialização dos Derivados de Petróleo .. 
Pesquisa Tecnológica ..ecseccseciscceseecarcar 
Sncorporação e Aperfeiçonmento de Pessonl .. 


Reserva para Desenvolvimento de Campos ... 


| 1969 | 1970 

36 | 338 

92 | 190 

5» | 4 

m| 

DO 21 
| “| 

3 + 

14 15 

| 60 | 60 





Fonte: Ministério do Planejamento — (em milhares de NC1$) 


O Programa Energia-Petró- 
leo, elaborado por técnicos do 
Mmstério das Minas e Encr- 
gia e do Ministério do Flane- 
jamento, não cferece detalha- 
mento dos projetos da petro- 
química, incluidos que estão no 
Programa da Indústria Qui- 
mica. 

Por outro Jado. o Secrotário- 
Geral do Ministério do Plane- 
jamento, Sr. João Paulo dos 
Reis Veloso, adiantou que, «n- 
tretanto, os Investimentos da 
Pelmobrás na petroquímica — 
através da sua subsidiária, a 
Petrobrás Quimica S|JA (Potros 
quisa) — foram incluídos, glo- 
balmente, por zer uma ativi- 
dade que aquela emprêsa esta- 
tal desempenho normalmente e 
para a qual foi reservada par- 
cel de seus recursos. 

Ji na área da exploração e 
predução, conforme o documen- 
to agora divulgado, c objetivo 
prinoipal da políbica brasiesra 
Ge petrólco é a descoberta de 
reservas que permitiam à pro- 


tórmos de novos campos a se- 
rem descobertos, mas, tendo-se 
em vista a experiência históri- 
ca Aiunúlada, fºxa-se, como di- 
retriz, alcançar percentagem do 
creso'mento da produção nacio- 
mal esperior à que sc verificar 
no consumo, 

Numa estimativa apresenta- 
da pelos técnicos que examina- 
ram o assunto, a produção bra- 
sileira, já em 197,0, deverá sa- 
tisfazer a cérca de 50% do con- 
sumo nacional, Por sug vez, no 
campo da refinação, o objetivo 
primordial será assegurar & qu- 
to-sufiotência nacional em de- 
rivaços básicos de petróleo, 
através de um plano nacional 
de expansão da capacidade 
instalada, de modo a acompa- 
nhar o crescimento do merca- 
do. Além disso, segundo o do- 
cumeanto, deverão ser adaptadias 
es refinarias para absorver 
quantidades crescentes da pro- 
dução de petróleo nacional, e 
ameihoradas as inssalnções para 
elevação do rendimento e con- 
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Banco Financiador S.A 
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Banco Brasileiro de Investimentos Ipiranga S.A. 
piranga s.a. 


INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO 


Cia. Ipiranga 


CapitaleReservasdo Grupo:NCr$20.253.711,70 


RIO: Rua da Alfandega, 47 - tel.: 23-8420 e Rua da Qui- 
tanda. 85 - tel.: 31-0163 * Rua da Quitanda, 95 - tels.: 
23-3305 e 43-1818* Rua da Quilanda, |9-9,º-te1.:31-0756 
* Rua Dias da Cruz, 127 - loja B - tel.:29.6392 - Meler 
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3,805 


Venda cemrancenae rena cuntenearassanaaao 3,830 


O Banco do Braill afixou, en- 


Libra Ester. . 905742 9,13608 Franco Suiço 088542 hs  Xéim aumr, O,. 48092 0,1495061 
' Eturd, as seguintas > “ 
aoNEgdos Eai ti ad ? Marco Atemão 0,95125 0,0504] Lia is. + 0,0086005 D,006134 Escudo Port. . 0,1320338 0,1348416 
Compra Venda Florim .. 1,05350 1,00244 Coroa Dinam. 0,50659 O,51184 Peseta ,..... Nominal Nominal 
er ofacada Pp scg Frínco Belga .-0,075195 0,670485 Coroa Norueg. 030155 053606 Piso Azg ... 0,000803 O,011827 
Dómr Cansd, 3,54397  3,5864]  Fiaunco Fran. 0,76784 0,77480 Coroa Sueca , 0,73380 0,74033 


BÓLSAS DE VALÓRES 


Pêso Urug. ... Nominal Nominul 


Não funcicnavam conston os misnósdos de ações do Rio ds Janeiro e de São Paulo, que reimicianão suas asiviiactes nominais amanhã, 


MÉDIA 8.'N. DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BÓLSA DO RIO DE JANEIRO 
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Lendres (UPI-SB) — O ouro fo! ren- 
dido ontem a 41,70 dólares norte-t.a::14- 
ozmos a cnça no merosdo livre dg Lon- 
dres, 

Lendres (UPI-JB) — Resumo da sas 


16-12-68 
em 


0D-12-68 
6509 


FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS 


Data Valor da Cota 
20-12-63 7 0,094 
11-12-68 3,77 
20-12-03 ia 
12-12-68 0,132 
18-12-68 5,55 
18-12-08 0,:39 
26-17-63 0,97 
02-12-68 1,165 
15-13-68 á 1,44 
13-12-63 t,23 
20-12-53 1,03 
03-12-63 1,508 
16-12-68 2435 
18-22-69 1,695 
10-12-88 13,430 
«I-12-63 1,75 
1u-20-03 1,43 
24-12-68 LE2 
24.19-68 0,4 
19-"9-68 qto 
16-12-88 1,184 


eo ds cntem na Bóisa de Valônes de 
Lin crz0 Industrivis — em baixa, que 
SÚnTAL cre outra as prões da Bewoer, 
Emi, UnC2va e Asszsisiod Brltizh Inúis- 
tra. Titulos do Geovêmo — em alta. 


Dezembro de 1987 
4172 


Ult, Distribuição Valor do Fundo 





29-11-68 (0,058) 76 582 547,63 
23-05-60 (0,20) 3 253 635,03 
20-05-63 (0,100) 1 324 002,74 
04-10-64 (0,032) 2.214 203,72 
28-0€-83 (0,320) 1 787 997,04 
mensal (0,002) 411 09,00 
novemiso (0,02) ti 034,05 
31-03-63 (0,08) 2 054 027,63 
— — 2429 3; 
— — 10 457 622,70 
— —— 53 272.69 
— — 3 992 773,0 
So: —8B [0,050] 15 679 13,0 
Jun. —s8 (0,120) 14 324 031,00 é 
—— — 2 775 014,53 
33-02-83 (0,70) 1.629 671,67 
82-00-68 (0,08) 2 55 132,08 
18-04-0% (0,03) 14 812 982,17 
13-00-03 (0,018) 1 6% ll4,35 
20-D7-65 (0,03) 1 316 670,94 
28-06-88 (0,00) 5 960 382,72 


Fumo — om alta, com destaque pary à 
Im ist Tobacco, Seguros — Pequena 
beina, Minos — cito sul-alricanas em 
baixa: muccalinmas inailitmadas cu em al- 
ta, 


Cereais € Diversos — São êstics 68 pinceis no múscado etusadiovia nas praços do Pio, Sds Favo é Cliritiba esgundo dados fzens- 
clic; pis 8 LM A — Minictécts da Agolzultura, Degacennento Escnóemico e By, viço de: Inizurição do Mutado Agricóla [Cen- 


vênto M.á, — CONTAP USAID ETA). 


COTAÇÕES DO DIA 23-12-68 
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autarquia, inclusive quanto ao prazo fixado nas respostas da dução necessária ao abasteci- cenuente redução do preço mé- PRODUTOS GUANABARA SAO PAULO PARANA 
Sudene, Uma nota conjunta dos dois órgãos limitou o recebi- monto nacional do produto. qr unitário dos combustíveis e 
mento de projetos de novas fábricas que utilizem exclusivamen- Ora, dado o caráter sientório as importados, inçiu- x ; 
te fibras naturais de produção regional ou de seus produtos dos vesulbados nesse ser, o ARROZ (Se. 60 Quito) .ecccmseseserasii arc. estar. mec, estav, mere, estay, 
temiacabados, Enquanto isso os projetos de modernização não objetivo não é qualificado em sive petróleo, Aivielão Especial .essreneessssrrasaneers 43,00 à 5140 41,00 4 53,00 35,00 1 40,59 
podem implicar em aumento da capacidade de produção, salvo . Agulha Esclicial eee, ceserbcessannio 25,00 2 44,00 38,00 a 40,00 37,6) a 38,00, 
em casos excepelonais, ; F 7 a d f t 1 - t PEÃO (oe dO a GRSap os rtenepennetenão heard Amro hecid posa do J6 pa pa 
tzantes JO cimo, NS Upes OR TESES O UTI 38,00 442,00 35,09 4 97,00 28.03 a 39,00 
SIDERURGIA — A usina de pelolização que está sendo mon- a Fica e e Fr L a PMIRO eres rena nica disto DU Open cesrésers 22,00 n 22,50 13,00 a 20,00 2300 À 21,00 
tada pela Companhia Vale do Rio Doce, em Tubarão, entrará “ . . . MUNDO Upiaco cs serare tos roca vbsá ço tener 35,00 a ST 0a arco a 28,30 23,00 4 24,00 
4 em operação em julho de 1969, No primeiro ano de funciona- L gura entre principais sapo ace e prt ce, amam. ea cota: mein. 
mento deverá produzir 2 milhões de pelotas cruas, devendo OVOS (x. 30 CEPIS DORES dO E Debi eu da E om mas os 
duplicar esta produção a partir do segundo ano de funciona- . M o Gra ..pererero RUN (IARA 460 4 45,00 +09 n 44,00 ir id 
mento, A usina está orçada em NCrS 30 milhões — participa- empreen Imentos de Nas TE PN 4:00 a 42,00 33,00 a 41,00 s3.00 
ção brasileira — € mais USS 14,5 milhões integralmente: co- AVOS (ol QUO] ss... SL SANVANCA MÓ d O) de mise. fume mae, ecav, mess, 
ri gel ro era, pb iii io de Belo Horizonte (Sucursal) — Assessôres do Go- ALSO (82/09 quitáa) iii aútro. tiiar, prio estam, ms, ezcur, 
funcionamento = previstos em USS 28 milhões, à raxio de vernador mineiro esperam concluir, até o final do | ms xisiso iii) ago anão OA 130 São 250 
E aee, .AMEMA- - , E 1 1 BATATA (Se. 60 Qquilia) cesseseerseuecss misic, estav. mo. emuw, e milro, euav. 
nha Ocidental, Japão e Estados Unidos. mês, a mensagem que o Sr. Israel Pinheiro enviará OOMEDAO BRO SR iso eau ee canoa ai 760 w 8,09 4£0 a 9,00: mes o 
” à Assembléia, para a abertura dos trabalhos legisla- Saia à ri a DN cyrssA 9.59 a 14,00 TO). 14,00 400 4 8.00 
7 vb A . = x. OS) costs se ouesaoos BO; emite, Fut 17O, emvav. 
Ná contrato ne valas de Wenador Abreu Sodré assinará ama- tivos de 1969, salientando as principais realizações da NA junio ROL criando d800 4 18400 2000 4 226 460 4 1840 
Para Drosguiment de obras da Unna de Energia bit afual administração em 1968, e doam] amado do a 
de “Ilha Solteira, Com a Usina de Jupiá, a de Ilha Solteira for- Entre essas consideram ponto alto a inaugura- Rd ao ADI a A q 10,00 à 15,00 650 À 2500 20,00 a 30,00 
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4 milhões e 600 mil kllowats. Ao ato de assinatura do contrato 120 4 1,30 Gis 140 


estirão presentes o Ministro das Minas é Energia, coronel 
Costa Cavalcânti, e o presidente das Centrais Elétricas do Es- 


maior da América do Sul, ocorrida no princípio de 
dezembro, 


EE Nqesasos 





raias 
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tado de São Paulo, Sr. Lucas Nogueira Garcez, 


EXPRESSAS — Assinado no Espírito Santo, convênio entre à 
Escelsa, estadual e a Construtora Vale do Piracicaba — Con- 
vap — contrato no valor de USS 25 milhões, para q Inicio da 
construção da usina hidrelétrica de Mascarenhas, que deverá 
dar nova expressão econômica à zona do Rio Doce, *** “A 
aplicação do orçamento-programa nas entidades públicas será 
o tema da conferência que o Sr, Célio Boria, Glvetor da Cartei- 
ra de Habitação da Calxa Econômica, pronunciará na pró- 
xima segunda-feira, ao encerramento do Curso de Orçamento= 
Programa realizado para funcionários da Caixa Econômica, 


Da 


Norte fluminense tem novas 
perspectivas econômicas 


na usina térmica de Campos 


Niterói (Sucursal) — O Secretário de Energia do 
Estodo, Sr. Nilo Peçanha de Siqueira, disse ao JB 
que o conjunto de obras inaugurado, em Campos — 
a 1.º unidade geradora da Usina Térmica Roberto 
Silveira e a subestação Presidente Castelo Branco — 


funciona, normalmente, há dois dias, abrindo novas : 


perspertivas para o desenvolvimento do norte flu- 
miner » 

Ei.. uanto isso, o Governador Jeremias Fontes la- 
mentava que as duas obras não tenham alcançado a 
ressonância que deveriam, salientando que “talvez 
fôsse aplaudido se asfaltasse uma rua principal de 
Campos, construísse um viaduto ou uma outra obra 
qualquer, de fachada, que sensibilizasse mais a opi- 
nião pública e o povo campista, 


O CIKLO . Acrescentou que “Campos ho- 
je esta sentindo que é preciso 


—— “res eletrônicos: 


— Acontece — disse o gover- 
mador — que nos estamos n 
nador — que nós estamos den- 
tro de um ciclo revolucionário, 
em que a demagogia em fuga 
deu lugar a um govérno que 
se preocupa em programar sua 
ação, para entregar ao povo, 
não o que multas vêzes seus 
olhos poderiam desejar, mas 
entregar no povo obras substan- 
ciais no seu desenvolvimento, 

Prosseguindo, o chefe do 
Executivo disse que “não pen- 
sa em Campos, em têrmos de 
hoje, mas sim na dimensão 
que o municipio terá amanhã 
e depois de amanhã”, ressal- 
tando que a usina Lérmica e a 
subestação Presidente Castelo 
Branco “terão reflexcs futuros 
os mais benéficos pars o de. 
senvolvimento da economia do 
município, que não pode con- 
tinuar apoiada na mongcuitu- 
ra da cana-de-açúcar", 


diversificar sua hgrizuliura, sa- 
be que precisa instalar indús= 
trias de chaminés, que é urgen= 
te criar um parque industrial 
capaz de absorver sua mão-de- 
obra, para garantir establlida- 
de à cidade que tem tudo para 
ser a capital do norte flumi- 
nense," ; 

— Esta — concluiu o Sr, Je- 
renuas Fontes — é a intenção 
do Govêrno, êste é o pensa- 
mento da Revolução, a que de 
vemos a subestação Presidente 
Castelo Branço e a Usina Tér- 
mica Roberto Silveira, que re- 
presentam, para tóda uma re- 
glão, uma injeção de progres- 

“so, não importa a falta de 
aplausos hoje, porque amanhã 
as gerações futuras saberão que 
alsiém um dia pensou, ontera, 
em Campos, para que a cida- 

- de seja amanhã, tudo aquilo 

que desejamos. 


MENSAGEM 


A mensagem do Executivo mi- 
melro dará ênfase especirl nos 
setores de eletrificação, rural e 
urbana (uma cidade de três'em 
três dias), o rodoviário, com 


viário, mostrando que, em 1968, 
o ritmo de pavimentação de 
rodovias alcançou um Índize 
extraordinário: 20 em 20 horas 
em média, um nôvo quilômetro 
de estrada recebe pavimenta- 
ção asfáltica Além disso, cêr- 


asfaltamento e implantação de- ca de 600 quilômetros de no- 


estradas nos quatro cantos de 
Minas, o setor agrícola e o setor 
de financiamentos, à cargo do 
Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais. Outro ponto € 
que a mensagem fará menção 
expressa é a inauguração do 
Escritório Técnico de Raclonali- 
zação Administrativa — ETRA 
— criado para renlizar a Refor- 
ma Administrativa' no Estado, 
com o concurso de computado- 





AS OBRAS 


A Fertilizantes Mitsui Indús- 
tria e Comércio Ltda, ináugu- 
rade no último dia 17 &m Poços 
de Caldas, é a malor fábrica do 
género da América do Sul. 
Produzivá 20 mil toneladas 


anuais de termofosfato, Isto é 


adubo fosfatado de baixa con- 
centração, de modo a libertar 
o país da Importação de ferti- 
lizantes. ” 

A mensagem dará ênfase à ele. 
trificação, em Minas, mostran- 
do que a Cemig — Centrais 
Elétricas de Minas Gerais S. A, 
— tem batido todos os recordes, 
registrando, em 1968, aumento 
superior a 20 por cento no 
número de seus: consumidores, 
espalhados por todo o Estado. 
Cento e uma cidades foram in- 
terligadas, em 1968 ao seu siste- 
ma energético, o que significa 
que a emprêsa atinge, atualmen- 
te, quase n metade dos 722 mu- 
nicípios mineiros, 

Com êste programa de au- 
mento do potencial energética, 
surgiram — dirá a mensagem 
— 1 500 novas indústrias no 
Estado e 3 100 outras, tiveram 
a sua produção sumentada. 

No setor de eletrificação ru- 
ral, dirá o Sr, Israel Pinheiro 
que “os trabalhos nais impor- 
tantes foram realizados no Sul 
de Minas, e no área da Grande 
Belo Horizonte e no Triângulo 
Mineiro, onde já se encontra q 
malor conjunto de propriedades 
tintos eletrificadas de todo o 
pais, 


ESTRADAS 


A mensagem do Governador 
abrirá capítulos. no setor rodo 


vas estradas foram e estão sen- 
do abertos Tudo isso, dentro 
do plano qilinglienal do Govêr- 
no, que prevê até o final do 
mandato da atual administra- 
ção, o asfaltamento de 3391 
quilômetros de rodovias, com a 
aplicação de NCr$ 400 mil. 


Citará pn mensagem algumas 
estradas, entregues em 1968, 
como das mais importantes do 
plano rodoviário e do Sr, Is- 


——— — pael-Pinheiro. Entre elas, a ro- 
dovia de 127 quilômetr: =" "| 


gando Curvelo a Diamantina, 
inteiramente pavimentada, Ou- 
tra citada especialmente é a 
Rodovia Araxá—Franca, de 100 
quilômetros de extensão, cujo 
asfaltamento deverá estar con= 
cluído até o dia 31 de dezem-= 
bro. Essa estrada servirá dire- 
tamente aos municípios de 
Araxá, Sacramento, Conquista 
e Itapira, facilitando o inter= 
câmbio comercinl entre « zona 
do Alto Parnaíba e o nordeste 
de São Paulo Por ela desce- 
rão o milho, o feijão e a came, 
em busca do mercado paulista, 
assim como cérca de 13 mil 
toneladas de café, procedente 
da zona de Araxá, Campos Al- 
tos, e Bão Gotardo. 


E mais: por ela 


passarão . 
também os minérios de nióbio 


e de zinco, extraídos em Ara- 
xá, em demanda do pório de 
Santos. 

No setor agrícola, & mensa- 
gem se fixará ainda no plano 
de desenvolvimento integrado 
do Noroeste, que custará NCr$ 
73 milhões, só em núcleos de 
colônias agrícolas e estradas 
regionais, ligadas p rodovias= 
tronco, cobrindo uma áren de 
10 mil quilômetros quadrados. 
Ou seja, mais de um sexto da 
superfície total do Estado. 


Segundo explicará a mensa- 
gem, o Plano Noroeste se pro- 
põe a fazer com que & região 
produza de imediato 8 milhões 
de frutas por ano, 40 mil ltros 
de leite por dia e 45 mil tonela- 
das de carne, também por dia 
(30 mil de carne de boi e 15 mil 
de porco), para abastecer prin- 
cipalmente Belo Horizonte e 
Brasília, 
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a Decisões fisca IS 


em exame ativam 


mercado 


Uma revisão geral na es- 
trutura do impósto de ren- 
da, uma nova mecânica pa- 
ra o Decreto-Lei 157 e a re- 
gulamentação do Decreto- 
Lei 62 são as alterações de 
caráter fiscal com que o 
Govêrno pretende influir no 
comportamento do mercado 
de capitais, estimulando os 
investimentos em ações e 1l- 
mitando o mercado de cré- 
diio. 

Com essas medidas fiscais, 
pretende-se que atuem no 
mesmo sentido a nova siste- 
mática das emprêsas de ca- 
pltal aberto — já instituída 
pela Resolução 108 do Ban- 
co Central — e à implanta- 
cão das debêntures conver= 
siveis em ações. Desde se- 
gunda-feira percebe-se o re- 
flexo destas medidas, ape- 
nas anunciadas, sôbre &5 co- 
tações das Bôlsas de Valóres, 


MEDIDAS FISCAIS 


As medidas fiscais resul=- 
tam de um estudo realizado 
há cêrca de um ano pela 
equipe técnica da Gerência 
de Mercado de Capitais do. 
Banco Central, sob à coor- 
denação do Sr. Celso Lima 
Araújo. O trabalho realiza- 
do — que desde então vem 
sendo examinado pelos téc= 
nicos do Ministério da Fa- 
zenda — se basela na obser= 
vação de que tanto as em- 
prêsas como os investidores 
são incentivados pela atual 
estrutura dos Impostos a 
voltarem-se para o mercado 
de crédito preferencialmente 
ao mercado de ações. 

Em outras palavras, aquê- 
le trabalho demonstrou que 
uma emprêsa é mais penali- 
zada pelos impostos se bus- 
car recursos para seu giro 
através de aumento de ca- 
pital com a colocação de 
ações novas no mercado. 
Igualmente os investidores 
são mais onerados pelos im- 
postos se adquiritem ações. 
Para as emprêsas é preferi- 
vel (tendo em vista os Im- 
postos a pagar) valerem-se 
de empréstimos a prazo fixo, 
assim como para os Invyesti- 
dores há mais vantagem fis- 
cal nas aplicações em letras 
de câmbio, 


SUGESTÕES - 


As sugestões daquele es- 
tudo foram no sentido de 
favorecer, pelo menor tribu- 
to, a que as emprêsas fa- 
cam reinvestimentos, medi- 
ante a capitalização de re- 
Servas, e que recorram ao 
mercado de ações no senti- 
do de obter capital de giro. 

Paralelamente, a Gemec 
sugeriu a concretização do 
trabalho que data da mes- 
ma época e foi elaborado 
pela Bolsa de Valóres de 
São Paulo, abrindo maio- 
res facilidades para a ob- 


Arzua pede . 
soluções de 
curto prazo 


O Ministro da Agricultura, 
Er. Ivo Arzua, declarou ontem 
que existe a necessidade de 
o empreender uma 
corrida desesperada contra-o 
tempo, em face dos problemas 
sociais e econômicos que vem 
enfréntando. 

Afirmou ainda que-êsse fato 
é decorrente do crescente au- 


———mento--das- necessidades —na- 


clonais, que deverá ser supe- 
rado pela velucidade da, cria- 
ção o acumulação de bens: es- 
sençiais de produção é consu- 
mô, para melhorar o pedrão 
de vida do povo brasileiro, 


PIONEIRISMO A! 


Sallentou a reorganização 
sofrida por aquêls Ministério 


“que, há algum tempo, enton- 


trava-se totalmente esvaziado 
e desmembrado em compatti- 
mentos - paralisados, que- atua- 
vam isoladamente, perseguim- 
do os mesmos objetivos ou em- 
tão ' caminhos completamente 
diferentes. : 

Ressaltou ainda o Ministro 
da Agricultura o fato de.ter 
sido a sua Pasta a primeira a 


realizar um processo de re-' 


forms administrativa, . possibi- 
litando a adoção de uma po- 
lítica realmente nacional para 
R Agropecuária, consubstancia- 


da na Carla de Brasília, que 
é um detalhamento do Plano 
Estratégica. de Desenvolvimen- 
to, e que visa a melhor utili- 
zação dos recursos e à maior 
dinamização das atividades de 
cada setor. 

Finalizando, acrescentou o 
Ministro Ivo Arzua que a Re- 
volução, agora revitalizada pelo 
Ato Institucional n.º 5, conti- 
nuará sendo a mola propulso- 
ra de que o país necessita para 
seguir .no “caminho do desen- 
volvimento, como garantia sós 
lida ao soerguimento econômi- 
co, para o qual & agricultura 
e a pecuária desempenharão 
papel preponderante. 


de ações 


tenção da condição de ca- 
pital aberto, Esse trabalho 
vem de ser agora transfor= 
mado em norma vigente, 
através da Resolução” 105, 
do Banco Central. 

A 106 constitui parte Inte- 
grante do conjunto de me- 
didas voltadas para o de- 
senvolvimento do mercado 
de ações: ela abre também 
às pequenas e médias em- 
prêsas a oportunidade de 
obter o certificado de ca- 
pital aberto, valendo-se por 
isso de reduções fiscais. 


DECRETO 62 


O Decreto 62 é outra re- 
comendação do trabalho da 
Gerência de Mercado de Ca- 

| pltals. O trabalho demons- 
trou que a emprêsa que pos- 
sui capital de giro próprio 
é penalizada pelos impos- 
tos, que esvazlam seus re- 
cursos liquidos não permitin- 
: do sua correção, 

A regulamentação, ora em 
vias de concretização sob a 
forma de decreto-lei, deter= 
mina a correção monetária 
do capital de giro (para 
efeito de sua dedução no 
balanço da emprêsa, ao ser 
apurado o lucro tributável) 
provavelmente de forma 
gradual, implantando-se to- 
talmente depois do terceiro 
exercicio finariceiro. 


DECRETO 157 


A nova mecânica do De- 
creto-Lel 157 completa a sé- 
rie de medidas e traz um 
nôvo elemento ao mercado, 
ao crlar os títulos que serão 
20 ou 30 novos blue ships 
nas bólsas de valôres: os 
certificados representativos 


dos fundos fiscais 157, Estes 
fundos estavam ameaçados 
de extermínio, pois de acôr- 
do com o Decreto, as apll- 
cações deveriam ser devol- 
vidas aos investidores dois 
anos dépois de feitas, Isto 
significa que estamos — ca- 
so não seja efetivamente 
reformulado o decreto — na 
iminência de uma virtual 
dissolução dêsses fundos, 
constituídos com as aplica- 
ções das deduções fiscals há 
dois anos, A solução a ser 
agora concretizada foi idea- 
lizada há cêrca de cinco me- 
ses pelo vice-presidente da 
Associação. Nacional dos 
Bancos de Investimentos, sr, 
Orlandi Rubem Correia, — e, 
naquela época, publicada 
neste jornal, Lançada a 
idéia, em uma reunião de 
associações de entidades fi- 
nanceiras, fol, mais tarde, 
encampade pela ADECIF e 
por ela levada ao Encontro 
Nacional das, Financeiras, 
em Pôrto Alegre, donde par- 
tiu para a aceitação já prã- 
ticamente assegurada pelas 
autoridades, 
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Apenas 9,5% dos prêmios 
de seguros em 1968 foram 
transferidos ao exterior 


Apenas 9,5% da receita de prêmios de seguro 
arrecadada no país em 1968 foi cedida ao exterior, 
segundo um levantamento feito pelo Instituto de Res- 
seguros do Brasil e encaminhada ao Ministério da 
Indústria e do Comércio. 

Em 1963 êste percentual fôra de 31,8%, tendo 
declinado desde então até atingir 10,6% em 1967. 
Índice mais expressivo, no entanto, é o que se refere 
ao cotejo das cessões externas com a arrecadação do 
mercado interno. Da ordem de 6,1% em 1963, caiu su- 
cessivamente até chegar a 2,2% em 1967 e alcançar, 
em 1968, o seu nível mínimo, que se estima em 2%. 


BALANÇO 


De ncórdo com o trabalho que o presidente do IRB, Sr, Carlos 
Camargo Aranha, Cirigiu ao Ministro Macedo Soares, a estima- 
tiva do movimento operaciono! do mercado segurador é feita com 
a indicação dos seguintes dados: 
Arrecadação do mercado segurador 
Prêmios de resseguros no IRB .... 
Prémios ds retrocessões; 

— go merendo interno; NCr$ 151 milhões 


— go mercado externo: NCr$ 18 milhões 
— TOTAL NCr$ 169 milhões 


Prêmios retidos pato IRB ... NCr$ 21 milhões 

Considerando-se percentuais da arrecadação global dos prê- 
mios do mercado, chega-se no seguinte quadro que reflete o com= 
portamento do mundo dos seguros durante o ano que passou; 


NCrS 900 milhões 
NCrS 190 milhões 


.eeeaese 


sesesesa 


Retrocessões 
Resseguros Prêmios re- 
Anos no IRB tidos pelo 
ao País ao Exterior IRB 
1986 214 154 26 24 
1967 21,0 165 23 + 
1968 21,1 15,8 20 23 


* Em percentuais da arrecadação do seguro, Fonte: IRB, 


para 
casa própria. 


Você nunca terá sua casa própria. 


O melhor é aplicar suas economias em 


Letras Imobiliárias Safra. 
Elas se valorizam e, 


logo logo, você vê que o dinheiro se acumulou. 

É a fórmula mais segura — e máis inteligente — de fazer 
crescer suas economias, ganhando. juros 

e correção monetária para dar de entrada em : 


sua casa própria. 


Safra 





Tradição Secular de Segurança 
Rua 7 de Setembro, 54 — 5.º e 6,º andar — Telefone: 31-5960 — Rio de Janeiro (p 
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4 trota brasileira de auto- 
veiculos alcançou 2487 022 
unidades em 1967, muntendo 
o 9.º lugar no cenário inter- 
nacional, excluidos os paises 
da área comunista, Os Esta- 
dos Unidos mantiveram a li- 
derança, com um total de 
101 626000 unidades. Até o 
10º lugar, a única troca de 
posição operou-se entre a 
França e a Alemanha Oci- 
dental, tendo esta caido pa- 
ra o terceiro lugar, cedendo 
o segundo à França. Propor- 
cionalmente qos números 
registrados em 1966, segun- 
do o Sindicato Nacional da 
Indústria de Tratores, Ca- 
minhões, Automóveis e Vei- 
culos Similares que féz o 
confronto da produção nos 
dois periodos, o Jepão joio 
que apresentou o mais ele- 
vado indice de crescimento 
neste setor. Sua frota passou 
de 8311000 para 10 285000 
autoveículos. Nas-demais co- 
locuções quase não se regis- 
traram alterações, 


peca 


tato 
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permitirem superprodução 
de café em seus territórios 


São Paulo (Sucursal) — Os países africanos pro- 
dutores de café nada farão para evitar novos aumen- 
tos de produção, “com mêdo de reações sociais muito 
fortes por parte da população nativa, responsável por 
mais de 80% da produção africana,” 

Essa afirmação consta do relatório do engenhei- 
roaprônomo Osmani Junqueira Dias sôbre sua re- 
cente viagem a sete países africanos, como enviado 
da Federação da Agricultura do Estado de São Pau- 
lo. O técnico diz que se torna assim imprescindível 
uma alteração da política brasileira em relação ao 
café, a fim de colocar as emprêsas em igualdade de 
competição com as estrangeiras. 


PREÇO DE ESTÍMULO 


—- Durante a visita a cete 
dos mais importantes países 
prolulicres de café da Álrica — 
diz o relatório — senti estarem 
todos muito satisfeitos com o 
acórdo intemacicnal e que re- 
conhecem o sittesso da política 
adotada, Mas, na rentidade, ne- 
nhuma decisão drástica foi to- 
mada para evitar novos au- 
mentos de produção, Estão to- 
dos cheios de boa vontade, 
mas tatcando em decisões sem 
profundidade, com mêdo de 
renções sociais muito fortes 
por parte da população nativa, 
Os nativos, com suns pequenas 
propriedades (tamanho fami- 
lin), são responsáveis por mais 
de 80% da produção africana, 

— No entanto — acrescenta 
— apesar do grande entusinsmo 
que possuem pela contenção e 
pela diversificação, dificilmente 
conseguirão alguma coisa de 
positivo devido ao preço de es- 
tímulo que possul o café nos 
países visitados. Quando se 
compara o preço do café com o 
dos outros produtos. Quando se 
tenta comparar o preço brasilei- 
10, essa diferença no preço de 
estimulo torna-se mnais frisante. 

O relntório apresenta um 
quadro comparando quantas 
sacas de café são necessárias, 
em cada um dos sete países 
africanos e no Brasil para q 
compra de um pequeno carr, 
para à compra de 1 trator de 
35 HP, para compra de 1 tone- 
Inda de sulfato amônio. quan- 
tos dias — homens são pagúveis 
com uma saca de café, e o valor 
das sacas de cada pais em cru- 
zeros novos, 

Para a compra de trator, são 
necessárias 160 sacas do caié 
nrúbica do Brasi, 75 do café 
robusta de Angola, 64 do ará- 
biça de Tanzania, 95 do robusta 
de Madagascar, 91 do robusta 
de Uganda, 37 do erúblca do 
Quênia 60 do arábica da Etió- 
pla e 64 do robusta da Costa 
do Martim. 

O valor das saces é o seguin- 
te: Brasil arábca — NCIS .... 
60,00; Angola robusta NCIS... 
102,00; Tanzania aráblea NCrS 
152,00; Madagascar robusta ... 


NcrS 97,00; Uganda. robusta 
NCIS 119,00; Quénia arábica 
NCr$ 208,00; Etidala arábica 
NCrS$ 158,00 e Costa do Marfim 
robusta NCr$ 92,00. 


MUDANÇA DE 
POLÍTICA 


— Diante dêsses fatos — diz 
o relatório — julga-se impres- 
cindível uma alteração da po- 
lítica brasilela em relação ao 
café, Dois pontos são impor- 
tantes nesse caso; 1) colocar as 
emprêsas brasileiras em igual- 
dade de competição com as es- 
trangeiras; 2) manter a cota 
de exportação brasileira de ca- 
fê. 

Em relação no primeiro item, 
assinala que o Brasil, com o 
sistema de conter a produção 
de café, através de um preço 
de desestímulo, está causando 
uma descapitalização dns suas 
emprêsas cofeciras. Em conse- 
quência, a tecnificação da ca- 
feicultura torna-se impossível. 
Além disso, a posição de com- 
petição com as emprésas cafeel- 
ras de outros pníses torna-se 
muito desfavorável para as 
brasileiras quando comparadas 
com as emprêsas dos países vi- 
sitados, 


— No Brasil — acrescenta — 
a situação da maioria das em- 
prêsas é de frisante descapita- 
lização. Para sobreviverem, as 
emprêsas estão dispondo de al- 
gumas máquinas ou tratores 
adquiridos alguns anos atrás. 
Além disso, os projetos de me- 
Jhoria das instalações, casas de 
moradas e, novos empreendi- 
mentos visando à diversificação, 
estão sendo protelndos para 
anos mais favoráveis, Mesmo 
os culdados culturais estão sen- 
do relaxados para. poder permi- 
tir um equilibrio entre recelta 
e despesa, 

— Desta maneira em lugar 
de uma elevação da produtivi- 
dade para colocar a produção 
brasileira em posição mais com- 
petitiva está acontecendo jus- 
tamente o contrário. Provável- 
mente haverá uma diminuição 
dessa produtividade. E fol exa- 
tamente para a sua elevação 
que o plano de estadicação gas- 
tou milhões de cruzeiros novos. 





Jornal do Brasil, quarta-felva, 25-12-68, 1.º Cad. — 13 


Frota mundial de veículos +» “9 Política leva africanos a s| Minas quer 


revisão para 
incentivos 


Belo Horizonte (Sucursal — 
Tima das principais campanhas, 
já programadas pelas enitdare 
des empresarinis de Minas, pa- 
ra 1909, será a que objetiva, 
conssguir do Govérno uma Ig. 
visão na política de incentivos 
discals, da forme a torná-lá 
mais racional, je 

Os departamentos técnicos- 
dessas entidades já estão pre- 
parando estudos e lovantamena.. 
tos, visando q mostrar, com 
grande fartura de argumentos, 
as distorções que a política de. 
incentivos está provocando nã, 
desenvolvimento do pais, 


ARGUMENTOS 


Para o vice-presidente elei- 
to da Associação Comercim de 
Minas, Sr. Nilo Antônio Gaziro, 
“não discutimos a importância 
da existência dos incentivos 
fiscals no processo de desen- 
volvimento econômico do país 
mas apenas os térmos em que 
foi eolocada a sua política, 


— Por sua vez, frisou, uma 
região não deve receber, inde- 
finidamente, incentivos Tiscais. 
A medida em que & sua taxa 
de desenvolvimento fôr cres- 
cendo, o percemtual de incen- 
tivos deve lr se reduzindo até 
que sejam suprimidos a partir 
do momento em que a região 
estiver enquadrada entre ns 
desenvolvidas, 

— "Além disto — acentuou * 
o Sr. Nilo Gazire — esta polt- 
tica deve ser concobida de for-. 
ma a se tornar flexivel. Se o 
Govêrno tiver necessidade de 
reduzir o deficit orçamentário, - 
que éle o faça reduzindo o 
peromntunl dos incentivos fis- 
cais e não com aumento das. 
alíquotas de tributos. Se esta 
segunda opção Íiór a adotada, 
o Govêrmo estará afetando sê-. 
rinmente as regiões mais de- 
senvolvidas, sem, no entanto, 
contribuir para as subdesen= 
volvidas”. 

— “A propósito do daficit 
orçamentário — concluiu — 
deve ser lembrada uma palese 
tra de um agente Tiscal do 
Impósto de Renda, Sr, Aluísio 
Santana, feita na Confedera- 
cão Nucionsi do Comércio em 
março désie ano. Aquéle agen- 
te, para mambrar como « atual 
polética de incentivos fiscais . 
está se tornando um problema, 
Jembrou uma conversa que te- 
ve com um analista do Fun- 
do Monetário Internacional, em 
1966, que ao se inteirar dos tér= 
mos daquela política lhe disse- 
ra: “Perdoa-me Aluísio, mas 
essa orgia de incentivos fiscais 
parece mais um carnaval, Co- 
mo o Govêrno executará o or= 
çamento?” 


Ss» 


O diretor da CONVAP, engenheiro Homero Schettino, ao falar, durante a solenidade de assinatura do contrato para a construção da hi- 


drelétrica de kéascarenhas, no Estado do Espírito Santo. Na foto, aparecem, à extrema esquerda, o & 


or capixaba, Sr. Cristiano 


Dias Lopes, ao centro o presidente da Espírito Santo Centrais Elétricas, Engenheiro Carlos Alberto Pádua Amarante, o diretor da CON: 
VAP, engenheiro João Róscoe e auxiliares do govêrno capixaba 


Belo Horizonte (Especisl para o 
J8) — Para assegurar eo Estado do 
Espírito Santo ensrola suficiente 
para o seu desenvolvimento, serão 
concluídas em quatro anos as obras 
de construção civil da Usina de Mas- 
carenhas, 

A hidrelétrica de Mascarenhas — 
uma das oito usinas nacionais com 
capacidade geradora superior a 100 
mil quilowatts — produzirá 154 mil 
quilowalls e constituirá a primeira 
obra de coptação do potencisl ener- 
gético existente no Rlo Doce, 


CUSTO TOTAL 


O Investimento está estimado em 
NCr$ 120.000.000,00 (NCr$ 120 
milhões) e será financiado parcial- 
mente pela “Agência Internacional 
de Desenvolvimento” — AID —, A 
usina hidrelétrica de Mascarenhas 
tem suas obras delegadas à ESCEL- 
SA — Espírito Santo Centrais Elé- 
tricas 5. A. — uma das subsidiárias 
da ELETROBRÁS. 

As obras têm paiticipação acio- 
nária do Govêmo do Estado do Es 


pírito Santo e beneficiaão Vitória, 
capital do Estado, e a vasta região 
do Baixo Rio Doce, 


GIGANTESCA 


A usina hidrelétrica de Masca- 
renhas será construída no Munil- 
plo de Baixo Guandu, divisa de 
Minas Gerais com o Espírito Santo, 
na localidade denominada Mascare- 
nhas, perto de Aimorés, MG. 

Constará de uma barragem de 
542 metros de comprimento, na qual 
será empregado um volume de 250 
mil metros cúbicos de concreto. A 
hidrelétrica terá quatro turbinas 
“Kaplan” instaladas, com capacidade 
para produzir 38.500 quilowotts 
cada uma, totalizando 154 mil qui 
lowalis. 

Êste empreendimento redentor pa 
ra extensas regiões do Estado do 
Espírito Santo foi dolegado à -Es- 
pírito Santo Centrais Elétricas S. A, 
— ESCELSA — pela ELETROBRÁS, 
cujo Presidente, Engenheiro Má- 
rio Bhering, tudo tem feito para 
dinamizar intensamente êrte se- 
tor da Pasta dass Minas e Energia, 

O setor ee energia elétrica está 
sendo encarado como prioritário 
pelo Ministro das Minas e Energia, 
Coronel José Costa Cavalcanti, e 
chega ao Espírito Santo, com a pri 
meira coptação do potencial ener- 
pelico do Rio Dóce, cuja execução 


fol ensreyuz à ESCELSA, na pessoa 
de seu atual Presidente, Engenheiro 
Carlos Alberto Pádua Amarante. 


PROGRESSO 


Em 1573, Sebastião Fernandes 
Tourinho, em busca de ouro e de 
pedras preciosas, subiu o Rio Dbce 
até o intorior das Minas Gerais, 
tendo sido o primeiro civilizado a 
pisar as terras do Baixo Rio Doce, 
Nêste tempo, habitavam-nas os In- 
dios botocudos, que foram muitas 
vêzes visilados por padres jesuílas, 
inclusive Anchieta, em visgens de 
catequese. 

Hoje, em 1968, vésperas de 1969, 
a paisagem do Baixo Rlo Doce está 
mudada. As obras da Usina hidre- 
létrica de Mascarenhas, que dará ao 
Espírito Santo energia suficiente 
para o seu desenvolvimento autâno- 
mo, serão concluídas em quatro 
enos, sendo a Construtora Vala do 
Piracicaba SA. — CONVAP —, a 
responsável pela execução das 
construções civis. 


ASSINATURA 


A aasinalura do contrato de com 
trução da hidrelétrica de Mascero- 


nhas têve lugar no Palácio Anchie- 
ta, em Vitória, com a participação: 
do Governador Cristiano Dias Lopes, 
do Presidente da ESCELSA, do re- 
presentante do Presidente da ELE. 
TROBRÁS, Engenheiro Mário Bhering 
e do Presidente e Diretores da CON- 
VAP, 

O Prosidente da ESCELSA, Engse 
nheiro Carlos Alberto Pádua Amas 
rante, afirmou que o Ministério das 
Minas e Energia e a Eletrobrás têm, 
compreendido os problemas ido Ese 
pírito Santo. 

O Governador Cristiano Dias Lo- 
pes acentuou que a Usinas de Mas, 
carenhes dará à zona do Rio Doca 


uma expressão econômica jamais 
atingida. 
O Diretor da CONVAP, Enge- 


nhelro Homero Scheftino, afirmou 
que “Mascarenhas É um marco des 
cisivo no desenvolvimento e nd 
progresso do Espírito Santo.” Ses 
gundo éle, a Construtora Vale do 
Piracicaba está honrada com s opor 
funidade de participar da construs 
ção de uma das mais importantes 
obras nacionais no setor. Finalizou 
dizendo que “dentro em pouco, es 
taremos durante 24 horas por dia 
no canteiro de obras para levar a 
cabo nossa tarefa," 


ease 





- 
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Famílias voltam para casas 
no morro Dois Irmãos ainda 
sob ameaça de desabamento 


"Quinze das 18 famílias que a Secretaria de Servi- 
cos Sociais removeu de suas casas na encosta do 
morro Dois Irmãos, por motivo da ameaça de desa- 
bamento de uma pedra de 150 toneladas, voltaram 
para o local, afirmando que “não vêem perigo imi- 
nente.” 

A Fundação Leão XIII, encarregada da remo- 
cão dos moradores, lamentou a volta das 15 famílias, 
atribuindo o fato à ignorância, mas informou que 
não se responsabiliza, assim como o Govêrno do Es- 
tado, com o que possa ocorrer. As obras de conten- 
cão da encosta do morro Dois Irmãos estão sendo 


realizadas em regime de urgência, 


FROVIDÊNCIAS 


A Secretaria de Serviços So- 
elas providenciou transporte — 
dois caminhões e diversas 
Kombis — para a remoção das 
famílias emeacadas, e à orga- 
nização da mudança ficou a 
cargo da Fundação Leão XIII. 
As famílias foram removidas 
para casas de parentes e ami- 
gos. embora a Fundação tenha 
oferecido abrigo nos seus gal- 
pões, em caráter provisório, 

A Circunscrição Fiscal da VI 
Begião Administrativa visitou o 
loca] ameaçado pela pedra, 
constatando não haver seguran- 
ça para que as 18 famílias con= 
tinuassem alí, pelo menos en- 
quanto se realizavam ns obras, 
O Instituto de Geotécnica con-= 
tratou imediatamente os servi- 
ços da Fabrint Serviços de En- 
genharta para a execução do 
projeto de emergência e inter- 
ditou as casas, lacrando-as E 
“colando em suas portas editais 
de advertência, 

O local, de dificil acesso, for- 
mo um pequeno vale, onde es- 
tão situadas 18 casas no cami- 
nho da queda da pedra e de 
uma segunda depressão, onde 
existem aproximadamente 50 
casas, cm sua maioria de al- 
venaria. 


CAUSAS 


Apesar dos peritos do Insti- 
tuto de Geotécnica não sabe- 
rem informar ao certo a ra- 





zão da rachadura de 30ecm na 
pedra, os moradores do local 
afirmam “ser resultados das 
explosões fortissimas para & 
perfuração do Túnel do Joá," 


— Se nós daqui sentímos o 
tremor e o deslocamento de ar, 
imagine lã na Rocinha, Qual- 
quer din val haver deslize de 
encostas Já também, 


Os moradores, todos proprie- 
tários dos terrenos em que mo- 
ram, queixam-se da atitude to- 
mada pelo Govêrno, eximindo- 
se das responsabilidades diante 
do perigo. 


—- Se q Govêrno não se res- 
ponsabiliza, então para quem 
vamos apelar diante da ameaça 
de ficarmos desabrigados? 


DESCASO 


Depois que as obras começa- 
ram — com s construção de 
uma longa escada e de períura- 
ções na rocha deslocada — os 
moradores “viram que a pedrm 
não ta cair mesmo” e começa- 
ram a voltar, Um policial de 
plantão no local, a fim de vi- 
glar as casas vazias, disse nho 
ter podéres para obrigar min- 
guém a satr dali, pois “os mo- 
radores foram avisados através 
do fiscal da RA, do Instituto 
de Geotécnica e da Fundação 
Leão XIII. Se ainda estão aqui, 
então é porque são teimosos 
mesmo, e contra a teimosia, só 
mesmo a experiência," 





AVISOS RELIGIOSOS 








CELIA GOMES 


Maurílio Horta Gomes e filhos, Noeme França 

Campos, filhos, noras e netos, Brig. Adamastor 

Beltrão Cantalice e senhora, consternados, comu- 

, nicam o falecimento da sua querida espôsa, mãe, 

filha, irmã e tia CELIA, e convidam para a missa que man- 

dam celebrar em intenção da sua boníssima alma, na Igre- 

ja: Santa Margarida Maria, nã Lagoa Rodrigo de Freitas, às 
9-horas do dia 27 do corrente, sexta-feira. 





: CAP. TEN. RAYMUNDO 
: NONATO DOS SANTOS 


(7.º DIA) 
Sua familia convida parentes e amigos para a 


missa de 7.º dia que mandam celebrar amanhã, 
dia 26, 'às 10 horas, na Igreja de Sta. Terezinha, 


Túnel Nóvo. 





— EMIL CLEFF. 


(FALECIMENTO) 


A. Diretoria da Fábrica Ypu S.A. cumpre o do- 
loroso dever de comunicar o falecimento do Sr. 
EMIL CLEFF, ocorrido no dia 21 do corrente e 
convida amigos, fornecedores e clientes, para a 
Missa de Sétimo dia, em intenção de sua alma, que man- 
dará celebrar no Altar-Mor da Igreja de Nossa Senhora 


Mãe dos Homens, Rua da Alfândega, 54, no próximo di 
27, às 9,30 horás, dae o RENO 





“Maria Lia Madeira 


de Souza 


(7.º DIA) 


Os advogados e funcionários do Departamento Ju- 
rídico do Banco Central do Brasil convidam os 
parentes e amigos de Da. Maria Lia Madeira de 
Souza para assistirem à missa que em sua inten- 


ção será celebrada no próximo dia 26 do corrente, às 10,30 


horas, na Igreja de N. S. Carmo. - 

















Primeiro de Março. 


Maria Lia Madeira 
de Souza 


(MISSA DE 7.º DIA) 


J, Jacaúna de Souza, senhora e filhos, Des, 
Colombo de Souza, senhora e filhos, Gal, 
Juvêncio Façanha Guedes dos Reis, senhora 

e filhos, Sidney Barros, senhora e filhos, 

Dr. J. Bolivar de Souza, senhora e filhos, Des. José 
Marques da Fonseca, senhora e filhos, Prof. Ruy de 
Souza, senhora e filhos, Cel. José Bismarck de Souza, 
senhora e filhos, agradecem as manifestações de pesar 
recebidas por ocasião do falecimento de sua inesque- 
cível mãe, sogra e avó — MARIA LIA MADEIRA DE 
SOUZA — e convidam os demais parentes e amigos 
ara a missa, que por sua boníssima alma, será cele- 
Eratio no dia 26, quinta-feira, às 10,30 horas, no 
Altar-Mor da Igreja Nossa Senhora do Carmo, à Rus 


Pimentel é 
paraninfo 
em P. Alegre 


Pório Alegre (Sucursal) — 
Sem fazer comentários de 
natureza política, alegando 
que “o momento não é apro- 
priado”, estêve em Pórto 
Alegre o Governador Paulo 
Pimentel. 


Recebido pelo Guvernador 
Peracchil Barcelos, com o 
qual conferenciou, o Br. 
Paulo Pimentel paraninfou 
domingo à noite a turma de 
engenheiros da Universida- 
de Federal do Rio Grande 
do Sul. Antes da solenidade, 
homenageou os formandos 
com um coquetel na resi- 
dência do Reltor Eduardo 
Faraco, 


Ações contra 
União serão 
arquivadas 


Brasília (Sucursal) — Den- 
tro de 15 dins devem ser ar 
quivadas tódas as ações judi. 
cinis instaurados contra & Uni- 
ão. A medida, baseada em ex- 
posição de motivos do Minis- 
tro da Fazenda, atinge par- 
ticularmente as terras do Pa- 
raná, de propriedade da Uni- 
ão, vendidas pelo ex-Governa- 
dor Molsês Lupion. 

O Presidente Costa e Silva 
baixou ontem decreto-lei revo- 
gando decreto legislativo que 
autorizara a Superintendência 
das Emprêsas Incorporadas no 
Patrimônio dá União a com- 
pletar tódas as vendas de ter- 
ras decorrentes de tel, 


Lei não faz | 
menor o ruido 


em S. Paulo 


São Paulo (Sucursal) — Apê- 
Sar de mais de 40% da popu- 
Inção que possui automóvel em 


“São Paulo ter saído da cidade, 


o barulho contintou com a 
mesma intensidade, ou seja, 
atingindo a índices superiores 
ro permitido pela lei — 85 deci- 
béis — principalmente nos 
bairros. 

No centro, o horário de maior 
barulho foi às 11h30m, quan- 
do havia pequenos congestiona- 
mentos. O Depnrtamento Esta- 
dual de Trânsito apreendeu na 
madrugada de ontem mais de 
35 automóveis com escapamen- 
to aberto, recolhendo-os ao seu 
pátio, no Iblvapuera. A princi- 
pal causa do barulho no centro 
são as motonetas, que voltaram 
à moda agora neste final de 
ano. Nos bairres, como Pinhel- 
ros, os indices de barulho — 
nas suas zonas comercinis, se- 
gundo os técnicos — atingiam 
ontem a mais do dôbro permi- 
tido por lol. 


Novena poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Oh! Jesus que dissestes Peça e 
receberá, procure e achará, bata e & 
porta se abrirá, Por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe eu bato, 
prócura e Vos rogo, que minha pre- 
ce seja atendida (Menciona-se o pe- 
dido). 


Ohl Jesus que dimestes: Tudo que 
pedirdes ao Pai em meu nome Ele 
“atenderá, Por intermédio de Maria 
Vossa Sagrada Mãe, eu humildemen- 
te rogo so Vosso Pal em Vosso no 
me, que minha oração seja ouvida. 
(Mencionase o pedido). 


Oh! Jesus que dissestes: O céu e 
8 torra passarão, mos a minha. pe- 
lavra não passará. Por intermédio 
de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu 


confio que minhs oração sejn ouvi- 


“da (Menclona-se o pedido). 


Rezar um Pai Nosso, 3 Ave-Ma 
jas e uma Salve Rainha, Em casos 
urgentes esta novana deverá-ser fei 
ta em horas (nove horas), Mandada 
publicar por ter alconçado uma gran 
de graça. f 





LINDA 





Oração ao Menino 
Jesus de Praga 


Por uma graça alcançada. 












HÁBITO DE SALVAR 








Dona Dilma largou o hábito há dez anos mas seu amor pelas pessoas ficou 


“Dama do cachorrinho” era IPM envolve 
freira, hoje é enfermeira 
e já salvou muitas vidas 


Ex-freira, hoje enfermeira, Dona Dilma Lima é 
a dama do cachorrinho que, sábado, evitou muitas 
mortes parandc ônibus e carros antes que um guin- 
daste desabasse sôbre a Rua Voluntários da Patria. 

Tendo ao braço o pincher que lhe deu o pseu- 
dônimo, Dona Dilma Lima afirmou ao JB que “por 
casualidade ou por fórca do destino” sua interferên- 
cia já salvou, em cutras ocasiões, muitas vidas. 


SINAL 


Dona Dilma, que fol Trelra 
durante d:z anss, passando to- 
do é::2 tempo na Amazônia 
procurando ensinar go povo da 
rezão como evitar p mortall- 
dade infantil, J'sse que, ao no- 
tar que o guindaste Insialado 
go lado do Colégio Santa Ro- 
so ia cair, apertou o sinal de 
pedsstre para fazer com que os 
veículos parassem e assim não 
fózsem ntingidos, 

Consklerada por suas colegas 
de trabalho como uma enfer- 
meira de grande capacidade, 
Dona Dilma Lima é simples, 
não gostando de falar sôbre sun 
vida, que muitos consideram 
dera de um remanso, 

— Deixei d2 cer freira há 
dez anos, mas a minha dedica- 
ção ao trabalho e o meu amor 
pelas pezs0ns continuam o mes- 
mo. Hoje, como no passado, 
sem esperar nenhuma recom- 
pensa ou pensar em honrarias, 
vou salvando vida, É uma si- 
na que cumpro sem pensar em 
vaidade cu orgulho. 


“RADAR” 


Segundo Dona Dima, antes 
do dzabar, o guindeste “deu 
um esinlo forte e girou como 
so estívezse acenando para o 
povo comer e us veiculos pa- 
rarem.” 


— Só depois é que éle calu. 
Mas entre o estalo e a queda, 
e tive tempo ainda de apertar 
o botão do sinal de pedestre, 
gritar para o pessoal correr, 
npertar o cachorrinho nos bra- 
ços com bastante fórça e sair 
correndo também. 

Dona Dilma disse que o ca- 
chorrinho, de nome Radar, é 
um Pincher de quatro meses, 
“cujo verdadeiro dono é o ga- 
róto que crio como se fôsse o 
filho que nunca pude ter.” 

Atunlmente Dona Dilma tra- 
balha no Instituto de 'Puerl- 
cultura como enfermeira, pro- 
fissão que exerce também em 
uma maternidade, Tem 46 anos 
e está no Rio desde quando 
deixou do ser frolra. 


— Abandonei a religião por- 


-qQue era um pouco impulsiva 


e senti que podia causar pro- 
blemas no meio em que vivia, 
Hoje, entretanto, os costumes 
mudaram e sel que meu tem- 
peramento não atrapalharia 
mais a minha condição de 
freira, Entretanto, não me arre- 
pendi de ter mudado de vida. 

Segundo a enfermeira, na 
ocasião em que resolveu del- 
xar o hábito, sua familia foi 
contra e ficou inclusive choca- 
da, porque, entre tias, primas e 
outros prrentes, havia outras 
11 freiras e três padres. 


Ceará desbarata quadrilha 
de ladrões de carros com 
prisão até de um deputado 


Fortalezn (Correspondente) — Dezesseis pessoas 


—inclusive o Deputado estadual Brasilino de 


reitas, 


da Arena — já foram prêsas em grande operação 
contra uma quadrilha de ladrões de carros que atua 
em todo o país, tendo em Fortaleza um de seus cen- 
tros de ação. 

+ O pátio da Secretaria de Polícia está cheio de au- 
toinóveis roubados, apreendidos em poder de ladrões 
ou intermediários, enquanto continua a caca a outros 
membros da quadrilha, especialmente os que colabo- 
ram na falsificação de Gocumentos, fabricação de pla- 





DR. VAL 


AÇÃO MILITAR 


Todos os presos se encontram 
Incomunicáveis no quartel da 
Polícia Militar, à disposição do 
comando da 10a. RM e do se- 
cretário de Polícia, Os primei- 
ros depolmentos forneceram às 
autoridades uma relação de 
nomes de chefes, intermediá- 
rios, puxadores e influentes 
protetores. da quadrilha, os 
quais serão presos nas próxi- 
mas horas, A relação é aigi- 
losa. 


A quadrilha é responsável 


pelo-roubo-de-centenas de car- 


ros, ma maioria sedans Volks- 
wagen, que eram apanhados no 
Rio, São Paulo, Belo Horizon- 
te ou Recife e trazidos para 
Fortaleza, onde tinham os nú- 
meros de motor alterados € 
eram emplacados com a coni- 
vência de alguns funcionários, 
inclusive um escrivão da Po- 
linter que já está prêso. 
Alguns dos envolvidos com 
a quadrilha são notórios bur- 
ladores da lei, mas por altas 
Influências ou prestígio próprio 
sempre escapavam à polícia, 
que no máximo conseguia dé- 





CARUSO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Raimunda Barros Caruso, Pedro Luiz Barros Caruso e 
espôsa e Ivo Barros Caruso agradecem as manifestações 
de pesar recebidas por ocasião do falecimento do seu 
inesquecível espôso, pai e sogro VALDEMAR e convidam os 
demais parentes e amigos para a missa de 7.º dia que mandam 
celebrar em sufrágio de sua boníssima alma, dia 27, sexta-feira, 
às 12 horas, na Igreja de N. S. da Conceição e Boa Morte, na Rua 
do Rosário, esquina de Av. Rio Branco. Antecipadamente agra- 
-decem a todos que comparecerem a êsse ato de fé cristã. 


DEMAR VASSALO 


“cas e adulteração dos números de motor, 


les um comparecimento à de- 
legacin para prestar depoimen- 
tos que nunca davam em nada. 
Segundo o secretário de Polí- 
cia, coroncl Edílson Moreira da 
Rocha, desta vez a prisão é 
para valer e a quadrilha será 
desbaratada, q 


O DEPUTADO 


O Deputado Brasalino de 
Freltas foi apontado por vá» 
rios ladrões, em depoimentos 
prestados em Belo Horizonte, 
como um dos chefes da qua- 
drilha interestadual. 


Câmara em 
S. Sebastião 


São Paulo (Sucursal) — Um 
desentendimento entre os ve- 
rendores, e o prefeito de São 
Sebastião, Sr. Jorge Abdala, 
provocou uma crise política na 
cidade, degenerando na abertu- 
ra de um inquérito policial-mi- 
Htar, na prisão de alguns ve- 
rendores.e na fuga de outros, 

Informou-se ontem à tarde 
que o motivo da crise teria si- 
do uma proposta votada pelos 
vereadores no último dia 16, 
em sessão a que compareceram 
apenas cinco, quando foi pedi- 
da a Intervenção federal em 
São Sebastião, sob a justificati- 
va, Inclusive, de que o prefeito 
é primo do Sr, J. Abdala, 


INQUERITO 


O inquérito policial estã a 
cargo do delegado de Caragua- 
tatuba e o IPM é presidido por 
um major do 6º Regimento de 
Infantaria de Caçapava, en- 
quanto tropas da Fórça Pública 
controlam todos os movimentos 
na cidade. 


Reforma no 
Rio Negro 
vai terminar 


Niterói (Sucursal) — O Palá- 
clo Rio Negro, em Petrópolis, 
que hospedari o President 
Costa e Silva, em sua tempora- 
da de veranelo, e partir do dia 
4 do janeiro, =stá cem sya re- 
fe;ma em face de conclusão. 

Os portões prino'pals foram 
pintados e as alamêdas asfalta- 
das polo DNER, inclusive as 
que dão acesso ns residências 
dos chefes das Casas Militar e 
Clvil da Presidência da Ropú- 
blica, anexas ao Palácio. 


FLORES 


Os salões e Os jardins reso- 
beram inovações, cujos treba- 
lhos estão sendo retocades, Ro- 
sas e líos foram plantadas 
nos Jardins, enquanto mudas 
de hortênsias foram replanta- 
das em alguns pontos do Palá- 
cio, 


Flumitur val 
incentivar a 
arqueologia 


Niterói (Sucursal) — A Com- 
panhia Fluminense de Turismo 
CFiumitur) firmou - convênio 
com o Instituto de Arqueologia 
Brasileira, que se compromete, 
pelo acórdo, & lhe enviar perió- 
dicamente levantamentos com-= 
pleitos sôbre pesquisas arqueo- 
lógicas no pais, 

O presidente da Flumitur, 
Sr. Cmar Fontoura, anunciou 
que, de azórdo com os levan= 


— Segundo-a-acusação,-os-car-—tamentos que receber, procura- 


ros eram escondidos e muda- 
vam de aparência em uma fa- 
zenda do deputado situada no 
município de Russas, a 161 qui- 
lômetros de Fortaleza, A fa- 
zenda fica próximo à estrada 
BR-116, que liga Fortnleza a 
Feira de Santana, na Bahia, 
c é caminho natural dos vel- 
culos procedentes do Sul, 


O Deputado Brasilino de 
Freitas foi prêso pelo Exército 
e a polícia quando lá se encon 
trava, às 2 horas da manhã, 
dormindo. 


Depois do bicho polícia 
investe contra tóxico, 
lenocínio e contrabando 


Quando der por encerrada a campanha contra 
o jôgo do bicho, a nolícia carioca vai investir contra 
os demais crimes de caráter organizado: tóxicos, le- 
nocinio, banditismo e contrabando. 

Setores da Secretaria de Segurança consideram 
que a campanha já obteve um êxito parcial: dos dois 
mil pontos, apenas cêvca de 50 continuam a funcio- 


nar isoladamente. 
TÓXICOS 


Na segunda fase da campa- 
nha contra o crime, iniciada 
depois de sexta-feira, 13, & po- 
lícia colocará em funcionamen- 
to a Delegacia de Tóxicos, que 
conta com mais de três meses 
de existência, mas ainda não 
apresentou nenhum trabalho de 
vulto, 


Com ela deverão colaborar 
tódas as subseções de Vigilôn- 
cla, que derão mais empenho 
no combate ao tráfico e uso de 
entorpecentes. Nesse particular, 
ainda sem ser um resultado de 
uma campanha esquematizada, 
a 3a. Subseção, de Botafogo 
prendeu ontem três traficantes 
considerados muito Importan- 
tes: Pedro Fernandes Almena, 
Paulo da Silva, o 'Tuluti, e Abel 
Nascimento. 


BANDITISMO 


A Idéia do Zecretário de Se- 
gure- ça, General Luís de Fran- 
ça Oliveira, é a de que muitos 
setores do crime atuam atrás e 
à margem da contravenção do 
jógo do bicho, inclusive o de 
tóxicos, de onde são recrutados 
muitos bicheiros e seus prote- 
tores. Com o fim do jógo do 
bicho, mesmo temporário, o In- 
dice de criminalidade geral po- 
derá aument.r, O Secretário de 
Szgurança admite essa dificul- 
dade, uma vez que 905% dos bi- 
cheiros possuem antecedentes 
criminais e poderão retornar às 
suas origens, desde que se ve- 
jam sem ocupação, 

Um dos maiores perigos de- 
correntes ua ausência do Jógo 
de bicho, cuja organização exi- 
ge muito segurança, é a ocio- 
sidade do banditismo organi- 
zado, Os grupos de proteção e 


defc.m dos banqueiros e dos 
pontes de bichos, que normal- 
mente são contratados para ga- 
xantir as áreas respectivas dos 
grandes banqueiros c para de- 
fonder os pontos de assaltos de 
outros marginais, não podendo 
desempenhar essas funções, tos 
mecarão a ntunr em outros ses 
tores. 

A exploração do lenscínio ses 
rá combatida também pola 52 
cretaria de Serurançae, oo pres 
vê uma transferência do pes- 
sonl do bicho para essa área, 
Embora a fisenliznção de ho- 
téis suspeitos seja atribuição da 
Secretaria de Justiça, a polícia 
atuará principalmente contra o 
trottoir e seus exploradores e 
protetores. Nessa área, am cor= 
rupção policial também existe, 
mas em menor escala e em cl- 
fras mais modestas, dado o me- 
nor poderio econômico que o 
acoberta, 


CONTRABANDO 


A polícia acreditava que as 
fortalezas do jógo de bicho ser- 
vissem de empórios para mnte- 
rlal de contrabando, mas o fe- 
cham ato de mais de dezenas 
de pontos mostrou o contrário, 
O contrabando possui uma qr- 
ganização autônoma dos outros 
setores do crime, embora utl- 
lize eventualmente elementos 

rutados do Jógo do bicho, 


Na guerra contra o contia- 
bando, a Secretaria de Segu- 
rança lançr* a 6a, Subseção de 
Vigilância, da Ilha do Gover- 
nador, com jurisdição sóbre tô 
das as ilhas e prains do lito- 
ral crrioca, c o Corpo Marftimo 
de Salvamento, com suas em= 
barcações equipadas de radar e 
metralhadoras. 


Esquadrão carioca mata 
« facadas e incendeia 


Outtn vitima do chamado Es- 
quadrãv da Morte foi encontra- 
da, entom, no quilômetro 5 da 
estrata que liga Japeri a Mi- 
guel Pereira, no Estado do Rio. 
Traia-se de um homem pardo, 
25 nnos presumíveis, que foi 
morto com 10 facadas e ainda 
teve a cabeça carbonizada. 

Uma pequena lata com vestos 
de gasolina fol achada ao lado 
do corpo. O Incêndio terla a fi= 
nalidade de impedir, pelo me- 


nos de Imediato, a Idenlifica- 
ção do morto. Uma das facadas 
quase decapitou o desconhecl- 
do, que estava despido, No 
mesmo local, já foram encon= 
trados nas últimas semanas 
seis outros cadáveres, todos de 
marginnis que vinham sendo 
procurados pelas polícias carlo- 
ca e fluminense, 

A polícia acredita que a viti- 


ma de ontem Tôsse também um 
criminoso, 


Esquadrão de São Paulo 
deseja um feliz Natal 


São Paulo (Sucursal) — Os 
pelizials do Esquadrão da Mor- 
te, através do seu relações-pú- 
blicas; telefonaram entem pa- 
ra tódns as redações de Jjor- 
nais da capital paulista para 
desejar feliz Natal e informar 
que realmente cumpriram u 
plavra, pois nessa semana de 
festas natalinas não mataram 
nenhum bandido. 


Alguns jornais noticiaram 
ontem que o Esquadrão da 
Morte havia assassinado o ban- 
dido Saponga, mas o relações- 
públicas desmentiu qualquer 
atividade daquele grupo, que 
está sendo apontado como res- 
ponsável pela morte de 16 
marginnis, em quatro semanas 


temeroso do que lhe poda 
acentecer, pois está prêso no 
Palácio da Polícia, onde, se- 
gundo se diz é também a sede 
do Esquadrão da Morte, pols é 
ali que funciona o Departa- 
mento de Investigações e o se- 
tor de assaltos, de code saem 
os principais membros lo Es- 
quadrão da Morte, 

Samango está com médo 
porque sabs muita coisa a res 
peito do referido grupo exter- 
minador de bandidos. Éle viu 
matarem o bandido Négo do 
Sete e poderia apontar vários 
policiais. 

Antes de ser transferido pa- 
ra o DEIC, Samango disse; 
“não quero cair nas mãos do 





rá ligar, em têmmos de dívul- 
gução, os aspectos arqueológi- 
cos do Estado com o turismo, 
a fim de que os amantes dessa 
clência promovam excursões 
pariódicas a diversos centros 
fluminenses, x 


Vinícius 
compõe fado 
em Portugal 


Roma (Correspondente) — O 
poeta Vinícius de Morais che- 
gou ontem a esta cidade, após 
fazer uma temporada de uma 
semana em Portugal, onde ob= 
teve grande sucesso &o lado de 
Baden Powell e Márcia. 

Durante sua temporada em 
Lisboa, Vinicius foi notícia de 
primeira página diriamente em 
todos os jornais portuguéses, O 
poeta velo a Roma passar o 
Natal com sua irmã, e dentro 
ce 10 dias seguirá para Floren- 
ça, onde voltará a fazer poe- 
sia na casa de seu tradutor 
francês, Jean-Georges Rueff, 
Em Portugal, Vinícius compôs 
um fado e gravou um disco 
com Amália Rodrigues: Amália 
Recebe Vinicius, ; 


de atividades. Esquadrão da Morte. Eles que- 
rem me pegar e não vão des- 
cansar enquanto não me eli- 
minar. Per favor, deixe-me fl- 
car prêso, mas não quero ir 


para o Palácio da Polícia.” 


“SAMANGO" NA MIRA 


Lourival Melo Flho, mais 
conhecido como Samango, está 


Empacotadores prometem que 
arros vai baixar porque 
Sunab ameaça fixar preços 


Os empacotadores de arroz, que estiveram reunl- 


dos"como presidente-da Sunab;-prometeram ao Sr -—— 


Enaldo Cravo Peixoto que o produto sofrerá signifi- 
cativa baixa no comércio varejista e que esta semana 
levariam ao órgão suas novas cotações no mercado. 

À Sunab chamou os industriais para comunicar- 
lhes que estava disposta a limitar os gastos com pro- 
paganda, que seriam ae NCr$ 0,06 sôbre o fatura- 
mento, e estabelecer uma margem de lucro para evi- 


tar que o produto esteja em constante alta. 


A PROMESSA 


Durante a reunião os em- 
pacotadores prometeram ao 
Sr. Enaldo Cravo Peixoto 
que o arroz sofrerá redução 
de preço no comércio vare- 
jista, dentro de poucos dias. 
A promessa foi feita depois 
que o superintendente da 
Sunab informou aos indus- 
triais que o Govêrno não 
está disposto a permitir que 
êles continuem gastando mi- 
lhões em publicidade, no 
fundo pagos pelo consumi- 
dor, que poderia ser benefl- 
ciado com preços mais aces- 
siveis, 

Ponderou o Sr. Enaldo 
Cravo Peixoto que o arroz 
empacotado é o mesmo pro- 
duto procedente do Brasil 


Central, vendido a granel. 
Éle passa por um tratamen- 
to especial, para tomar bri= 
lho e afastar os grãos que- 
brados, mas é vendido mais 
caro que o arroz a granel, 
da mesma procedência e 
qualidade, Reconhece o Sr; 
Enaldo Cravo Peixoto que o 
produto empacotado é bom, 
mas não concorda com os 
preços, que considera exces- 
sivos. 

Outro encontro entre o 
superintendente da Sunab e 
os empacotadores deverá 
ocorrer, ainda esta semana, 
ocaslão em que os indus- 
trials levarão ao Sr. Enaldo 
Cravo Peixoto as novas co- 
tações que deverão ser ado- 
tadas pelo comércio vare- 
Jista do Rlo e de São Paulo, 
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Olguin 
montará 


Uzuki 


DOMINGO 


1º PAREO' — As Idh — 1400 
metros — NCr$ 1 800,00 — (Areia) 


kg 

1-1 Giboline, J. Machado 3 57 
2-2 Toujours, J. Queirós , 1 58 
3-3 Galopade, J. Sousa .. 6 57 
4 Arbele, J. Garcia ,... 4 57 
4-5 Suveny, J, Rals «cv. 2 56 


Minha Gminha, R, 
Cazmo 


2º PAREO - As HhJ0m - 1000 
metros — NCrS 2200 
kg 


I—1 Vonuziana, J. Reis... 157 
2-2 Anlk, J. Poulisio ..,. 7.8 
3 Blow Up, J. Gircia ., 5 57 
3-4 Jevne File, J. Queirós 3 57 
5 Réplica, d. Malta ,... 2 M 
€—6 Xixoca, A, Ramôs ... 45 
7 Brilyane, J, Machado 6 37 


1º PAREO — As 15h — 1 000 
metros — NCr$ 2 200,00 
kg 


Il Ioló, 5. Sllva ....,... 3 
2 Hai-Gremitó, J. Quel- 
DOR to ecos cor s , o 18 
2-3 Dr, Gustavo, J. Cunha 2 57 
“ Mies Andréa, O. Muns- 
[o NI POR POIS EPT B 57 
E—4 Manini, J, Coreia ... 5 57 
5 Ko-Sã, N. Silva .,,... 457 
4% Farpado, E. Marinho . 7 57 
7 Celeiro do Bamba, W 
Machado «nos w em 


4.º PAREO - As 15h30m = 1 600 
metros — NCrg 3 200,00 


kk 


1-1 Tinaena, D. Santos .. 5 58 
2 Lara, H. Pereira ... 1 58 
2-3 Nenette, J. Machado , 8 54 
4 Vogarina, A. Ramos . 9 38 
3-5 Jouvence, J, Sousa .. 4 54 
€ Bonitona, R. Camo .. 6 54 
€—7 Happy Week Eng, G. 
Meneses s4. 
8 Ondirly, J. Quelnós ,. 3 HM 
? Benverdam, D, F, Gra- 


DO opa Ec co nra o bos o 754 


5.º PAREO - As 16h05m - 1600 
metros — NOCr$ 8 000,00 — Clássico 
— Grande Prêmio José Carlos de 
Figueiredo 


kg 


1-1 John Dory, G. Meneses 10 54 
2 Estissac, 3, Porttilho . 8 5 
Y Insano, D, Mufioz .. 4 54 
2-4 Uzuki, J, BR. Olguim . mM 60 
5 Karaté, J. Coreia ... 2 60 


S'Corso, J. Borja ....... 7 54 
3-7 Foreigner, ), Reis ,... 1 59 
" Duraque, A. Ramos ,. O 60 
& Bully, J. Queima .... 3 54 


4—9 Estafeiro, J. B. Pautliclo 12 59 
10 Walad, F. Pereira FO. 6 60 
H white Hunter, 8. Siva 5 00 


6º PAREO - As 16h40m - 1300 
metros — NCr$ 180000 — (Bet- 
ting) 








Vesano apronta facilmente 


800 em 5Is mostrando que 


nóvo êxito é bem provável 


Vesano manteve a esplêndida forma com que 
reapareceu na última apresentação, como o demons- 
trou no apronto, passando 800 em 51s, sempre a pu- 
ro galope com seu jóquei, Lajilado Acuhia, sereno, sem 
interêsse em acelerar o ritmo do exercício. 


Outro apronto que 


mereceu destaque foi o de 


Princesa Valente, que desceu a reta em 365315, con- 
firmando o ótimo estado de treinamento que ostenta. 
Outro apronto de primeiríssima foi o de Ambala, pa- 
ra a prova de encerramento na noite de amanhã, 
percorrendo os 600 em 37s1!5 com facilidade e, afinal, 
parecendo que está em condições de obter a sua pri* 


meira vitória. 
VESANO 


Vesano (L, Acura) fêz jus ao 
favoritismo, ao passar os 800 
metros em fls, sem que seu 
Jóquei fizesse D menor empe- 
nho em melhorar 
Ipnrá (E. Marinho) passou os 
600 em 38s, com sobras, en- 
quanto Massacre (J. Barbosa) 
abordava os 800 em 55s, regu- 
lnrmente. Larguetto (M, Hé- 
vin) como sempre, deixou boa 
tnoressão, ao assinajer 515 nos 
800, com boa ação, Atabor (J. 
Machado) se limitou a um ga- 
lope de saúde, passando os 600 
em 40s, muito suave, e Medrar 
(C. A, Sousa) surpreendeu, no 


percorrer os 800 em 5154/5, 
correndo bem em todo o per 
curso. 


PRINCESA VALENTE 


Victory-Way (J. Machado) 
não fol apurada para assina- 
lar 395 nos 600 metros, Sua 
companheira Vivandi&e (FP, 
Pereira) deixou excelente im- 
pressão, ao melhorar a marca 
para 375, com facilidade, Prin- 
cesa Valente (J, Pedro) tam- 
bém agradou em cheio, no cra- 
var 3653/5 na reta, correndo 
muito, Cartila (R. Carmo) na- 
da disse, Bo percorrer os 600 
em 395, Legina (D.F. Graça) 
reaparece multo bonita, ten 
do assinátado 8ts mos 600, com 
facilidade, Velocity (A, Ramos) 
percorreu os 600 em 39s, sem 
fazer muita fórça. 


TAMÉM 


Brisque Boy (A. Ramos) foi 
muito poupado nos 600 em 38s. 
Jamém (F. Perelra) correndo 
muito na partida de 360, que 
arrematou em q21s54/5, com ex- 
celente ação. Advérbio (J, Ra- 
mos) muito tocado, assinalou 
225 2/5. Bangazal (D, Santos) 
igualou a marca, mais com um 
percurso tranqlllo. Agravo (J. 


O programa de amanhã 


a marca. ' 


Moita) desceu a reta em 375, 
com sobras e Ebcran (FP, Maiai 
cravou 2282/5, correndo bem. 


SECCION 


Seccion (J. Reis) deu um ga- 
lope de saúde nos 800 em 56s. 
El Malak (J. Bafica) não de- 
sagradou ao passar os 1000 
metros em Im 08s. Hussar!ín 
(R. Carmo) percorreu os BOQ 
de seta errada em 52s. Mileto 
fJ. Machado) não foi apura- 
do para assinalar 535 nos Ago 
com muitas sobras, enquanto 
seu companheiro, El Caribe (Jg. 
B. Paullelo) era mais poupa- 
do ainda, e arrematava em 5%s, 


de carrelrão, Nosso Amigo (E, 
Marinho) passou os 360 em 225, 
correndo muito, como sempre, 
e Allegretto (D, Santos) fo1 
poupado, tendo assinalado 248 
para a mesma distância, mul- 
to suave, 


REPOTY 


Voltio (D. Santos) cravou 
9781/5 para a reta, com boas 
sobras. Monk (E. Marinho) não 
5e apurou, quando numentou a 
marca para 4is. Repoty (G, 
Meneses) continua tinindo, 
conforme demonstrou nessa 
partida de 4451/5, correndo 
muito no final. Faulkner (J, 
Brizola) abordou a reta em 378 
bem e Manield (S. M. Cruz) 
foi muito contrariado, mo per- 
correr os 600 em 485, prática- 
mente num galope de saúde. 


AMBALA 


Ambals (J. Machado) dei- 
xou impressão no passar os 
600 em 373, muito fácil e com 
o seu pilôto sereno em séu dor- 
so, Zitelona (A. Ramos) agra- 
dou alguma coisa no assinalar 
385 2/5, enquanto Hiawatha (A, 
Santos) encerrando as ativi- 
dades, percorrendo os 700 em 
46s, com boas sobras, 


Paulo 
confia 
no placê 


O treinador Paulo Morgado 
na reunião de amanhã, onde 
os pincês, através de Faulkner, 
Secolon e Brisk Boy, parecem 
muito bons, ficou apenas sur- 
prêso com a borração de J. 
Mnchado, preferindo não mon- 
tar Faulkner para dirigir A* 
Nordic, 

O preparador salientou que, 
em multas ocasiões n lógica de- 
soparece e os pesultndos das 
corridas são os mais desencon- 
trados, mas acha difícil que um 
animal como A'Nordic, que su- 
perou Beaurevers com muita dl- 
Ticuldade, possa dominar Faulk- 
ner, que sempre foi de turma 
melhor que o companheiro de 
cocheira. 


BRISK BOY, A MELHOR 


Embora considerando melhor 
situndas as suas Inscrições para 
o placo, Paulo Morgado ufir- 
ma que Brisk Boy, pela fraque- 
za da turma, é o que mais 
chance de vitória reúne, e mes- 
mo em mil metros, dificilmen- 
to será derrotado. 


E afirmou com trangiili- 
dade: 


— Normalmente a vitória se= 
rá de Brisk Boy, mas & dis- 
tância é pequena e é bom não 
se ter confiança exagerada, 
Trata-se de um cavalo que 
sempre atur com destaque no 
regime de frelo, 


J, MACHADO SURPREENDEU 


Paulo Morgado disse que n 
maior sunprésa da semana foi 
a barração de José Machado 
com relação à montaria de 
Fnulkner, acreditando que seu 
pupilo deva ser um dos primel- 
ros. E, mesmo declarando que a 
vitória de qualquer pilóto na 
estatística não Ina diferença, 
disse que diante da barração, 
foi obrigado a dar ns melhores 
oportunidades, no final de se- 
mana, a Queirós. 


Sôóbre a terceiya Inscrição, a 
de Seccion, explicou o treina- 
dor que continua sendo a fór- 
ça da competição, mas a di- 
ferença de pêso é o maior ad- 
versário, 


































Machado tem Ambala amanhã 


em noite que pode iniciar 
a sua reação contra Queirós 


O bridão José Machado inicia na noite de ama- 
nhã o seu drama na corrida pela vitória na estatísti- 
ca, pela terceira vez consecutiva, reunindo seis mon- 
tarias, das quais, se mqualquer dúvida, Ambala é a 


de maior chance, 


Separado do líder José Queirós apenas por três 
vitórias, mas que em três reuniões representa um 
número expressivo, J. Machado tentará pelo menos 
diminuir essa desvantagem e tentar, no fim de sema- 
na, dominar ao rival, em uma ocasião em que a luta 
começa na busca pelas montarias e termina apenas 
no último salto de cada corrida. 


DOMINANDO 


No páreo que abre o progra- 
ma do note de amanhã, Ve- 
sano ganha total destaque, 
pos renpareceu em grande for- 
ma e sômente melhores npós q 
vitória, Contra os mesmos. ri- 
vais embora mais pesndo, a su- 
perioridade deixa claro que o 
pilotado de L. Acufia é, um 
provável gamhador, A dupla é o 
problema, parecendo que deoi= 
são virá através de Alabor, 
Rrgzazzon, Massacre € Maupas- 
sant, com Maupassant bom si- 
tundo na mílha. 


PERCURSO DECIDE 


A parelha Victory-Way-Vi- 
vmuitéro e Princess Valente 
devem dezidir a corrida, deven. 
do aquela que tiver o percucso 
mais fetiz chegar à vitória. Di- 
anie do bom apronto, Prinçesa 
Vatente merece a indicação. 

epmna e Miss Hollywood cão 
melhores azares da competição, 


MUITO SUPERIOR 


Normalmente, Brisk Boy de- 
ve chegar no triunfo sem mul- 


ta preontinação, apesar de a 
distância ser contrária às suas 
características, Nindlenne, mui- 
to preparado, pode finalizar na 
dupla, mesmo considerando Ta- 
mém, Bangazal e Advyerbio ini- 
mígos na luta pela colocação 
secundária. 


PAREOS DIFICEIS 


Os três últimos páreos do 
programas são os nais equil!- 
brados. Nosso Amigo pode ga- 
nhar o quinto, superando Du- 
1xhtil, que The dá vantagem de 
pêso, embora giguns nomes te- 
nham bastante chance, 

A sexta prova tem em Foul- 
kner como fórca, mas anieaça- 
do pelo manhoso Rowdy e ou- 
tros como A'Nordic, em fase de 
melhoras, enquanto Ambala, na 
disputa de encerramento tem 
grande destaque e sua vitória é 
esperada para José Machado. 





maior nucetsa nacional em vendas 





CONVOCA 


RJ-2/33 — CATEGORIA “B” 


(50 MESES) 


Os consorciados abaixo ficam convocados para 
participarem da 1.º Assembléia do Grupo RJ-2/33 — 
Categoria “B', às 19,00 horas, do dia 27 de dezem- 
bro de 1968, à Av. Brasil, 2198 — Guanabara. 


Armando da Almeida Ferreira 
David Hener 

Esis de Barros Rocha 

Vicante Ferreira Lima 

Jocintho Benodicia Blois 

Jose Gonçalves Marques 

Luiz Adriano Manezes de Oliveira 








Aldemar Barbosa de Souza 
Antonio Barbosa de Almeida 
Caiubl Cardoso Schultz 
Dumitru Bresgalu 

lbrahim Satd Shehadeh Khelll 
leda Laurete Bueno de Fraga 
Joffre Gabriel 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 25-12-68, 1.º Cad, — 15 


CONVOCA 


RJ-2/327 — CATEGORIA “B” 
— “ESPECIAL” — 


(36 MESES) 


Os consorciados abaixo ficam convocados para 
participarem da 1.º Assembléia do Grupo RJ-2/327 
— Categoria “B” Especial, às 19,45 horas, do dia 27 
de dezembro de 1968, à Av. Brasil, 2198 — Gua- 


nabara. 


Paulo Cristovam Leira Borba 

João Sosres do Oliveira 

José Moraes Correia Neto 

M. Martinez Fernandes 

Moacyr Dutra de Rezende 

Agostinho Simões de Carvalho 

Arnaldo Pontes Martins 

Jair Rosonfeld 

Joel Ferreira Clemente 

Judih Alzemberg Daln 

Kolchiro Naritomi 

Louis Barron 

Artur Pereira 

Auta Peças Jalox Lida. 

Alzira de Castro Silva 

José Monteiro Goncalves 

Cirilo Carlos Ribeiro 

Francisco Joaquim da Fonte 

Humberto da Rocha Reis 

Jayme de Almeida Pereira 

João Jabour 

Almir Meirelles Carneiro 

Americo Rodelgues D'Oliveira 

Dirce Motta 7 

Inaclo Vicente de Oliveira 

João Silva Canto Filho 

Murillo Magalhães Pegado 

Lucia Regina Viola Mesquita 

Bernardo Chozan 

Dylmar Aures Fonseca 

Esmeraldino Manoel de Carvalho 
Filho 

Heloisa Maria Moutinho Tross 

José Carlos Otalano 

Magdalena de Figueiredo Vidal 

Manvel Nuno Carpinteiro 

Maria Ivone Affonso Viguel 

Paulo Bougleux 


Já entregamos em 1 ano 


Sergio Rosa N. Martins 

Alexander Maria Fabio G. Del 
Marcovaldi 

Armenio Vianna Ribeiro 

Colso Paes Barreto 

Danilo Ribeiro de Oliveira e Silva 

Edson Guaraná 

Maria Regina R. Mendonça 

Rubens: Lamha 

Newton Brakarz 

Nilo Dias da Cunha 

Paulo Dario Castelo Bramco 

Antonia Alberio L, Wanderley 
Mariani 

Antonio Henrique Gonçalvos 

Carlos Ribeiro Agra 

Francisco Felinto D'Olivelra Borja 

Joaquim de Figueiredo Frias 

Marcos Naum Jaimovich 

Mario: Gotardo Perozzo 

Nilo Chalfun Honsy 

Sebastião Joanico de Rezende 

Francisco Forreira dos Santos 

João Cancio da Silva Neto 

José Nova Alves Primo 

Wenceslau dos Santos Peixoto 

Rui da Costa Maia 

Maria Helena da Silva Nascimen- 
to 

Conrado Hartman 

Edilson Ferreira Feres 

Francisco Nilo qe Farias 

Getulio Moreira es Cósta 

Jail Serra Chaves 

João Francisco de Matto Pitomba 

Jorge Messias de Farias 

Marco Antonio Leite de Siqueira 

Wilson de Mello Silva 


mais de 3354 veículos 


Desejamos um FELIZ NATAL 


e um próspero 


ANO NôvOo 


WILLYS ADMINISTRADORA 
E COMERCIAL LTDA. 
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kr Maria de Las Maravilhas Garcia Jos Tasso Oliveira de Andrade 
à Del Rio Luiz Antanio Pinheiro de Lacerda CONVOC Ã 
1-1 Nalpe, D. Moreira .,.. 1/58 
 Magisdto, BD lentor a 82 dE Montarlas Jónueis CI Kg | Treinador | Ultima atuação | Dist, Pista Tempo Maria Martha de Siqueira Carva- Manlio Corrêa 
3 Seu Nenê, M. Hévia .. 8 58 Sm : a: lho Marilia Pina 
o cm pa mas: e 4 »” mn ps (4 
2-4 Ponteio, J. Queirós .. 10 57 1º PÁREO — Às 20htom — 1600 m — NCr$ 1400,00 — RECORDE [37"2/5 — FARINELLI Renato Simões Mario Augusto dos Reis RJ-2/328 — CATEGORIA “B” 
D tio Ade MET 404 1 TAN O tp Vesano, L. ÁCUMS ..e.m., 7 58 J. Morgado ” 1 Rafles 160" NP T4g"d Hels Nice de Oliveira Mario Jeremias Pereira — “ESPECIAL” — 
6 Laço, R, Camo ....., 12.80 2 Ragazzon, J. Borja cu. 7 5g O, F, Reis 10,9 Comando 1300 NL 1123" Rita de Cassia da Silva Pinto Marll Reis de Araujo 
3—7 Vasligue, O. Ricardo 7 55 2-3 Maupassant, M. Alves .. 4 58 J. J. Tavares 3.9 Decil 1600 NU 146" ! 
8 Paceiro, J. Machado . 3 55 “ Ipará, E, Marinho ...... 6 56 J.J. Tavares 2.º Comando 1300 NL 129" Alziro Gomes de Queiroz Motel Fucks (36 MESES) 
3 4. Guarani, J, Graça ,. 3 55 C, Brito U.º Comando 1300 NL 123" : : , 
20, 8 M Cum. 6 4 5 Massacre, J. Barbosa .... 1 58 | A Nabid 3.º Comando | 1300 NL 13” pb bad Romaloio Masiiran Meira 
4-10 Allate, M. Carvalho .. 4 54 6 Rafles, J, Moita ...... “BM E. O. Pereira 12.9 Comando 2300 NL qa! Jorge Campos Cardoso Tereza Maria de Oliveira Cabral : : E 
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Cinco .das dez melhores 
“fotos de esporte de. 1968 
marcam a presença: do JOR- 
NAL DO BRASIL em aconte- 
cimentos internacionais im- 
portantes, à começar pelos 
Jogos Olímpicos realizados 
em outubro, na Cidade do 
México. A” primeira delas 
registra a vitória de Tom- 
mie Smith nos 200 metros 
rasos, com nôvo' recorde 
mundial. Instantes depois, 
Smith e seu compatriota 
John Carlos, que ficara em 
terceiro lugar, subiriam ao 
pódio e cada um ergueria 
uma das mãos com uma lu- 
va negra. Esse protesto ra- 
cial levaria o Comitê Olíim- 


1 
++ 


pico dos Estados Unidos a 
desligá-los da delegação, 
mas teria grande repercus- 
são em todo o mundo es- 
portivo. Sem recorde'e sem 
protesto foi o êxito de Bob 
Fosbury-no salto em altura. 
Sua técnica — sair do; chão 
de costas e ainda de costas 
transpor o sarrafo — cau- 
sou sensação ' no Estádio 
Olímpico e valeu-lhe uma 
medalha de ouro. Na ter- 
ceira foto, em lugar de uma 
chegada ou de um último 
salto, está apenas uma saí- 
da, mas uma saída muito 
especial: os 100 metros ra- 
sos. Os corredores partem 
para vencer a distância em 
linha reta sôbre a pista de 








tartan, todos em busca do 
título de “o mais veloz do 
mundo.” Fora das competi- 
ções olímpicas, a chegada 
do Ondine, na Regata Bue- 
nos Aires—Rio, cuja cober- 
tura fotográfica foi feita de 
helicóptero, e o Torneio de 
Maestros, na Argentina, on 
de o brasileiro Mário Gon- 
zález, já sem esperanças de 
alcançar o primeiro lugar, 
observa a distância os gol- 
fistas norte-americanos e 
argentinos que o venceram, 
As cinco fotos que comple- 
tam a relação das melhores 
do ano — tôdas sôbre .o fu- 
tebol — serão publicadas 
na edição de 1.º de: janeiro. 


Potes da Gdyr Amorim 





as fotos 
de esporte 








Foto de Hamilton Corrida 


Foto da Alberto Parreira 
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No vale do Paraíba o barro claro das margens do rio é moldado em presé- 
pios, lapinhas, animais e sêres para ornamentar as casas no Natal e repetir 
a alegria do nascimento do Menino. E em todo o Brasil a festa é revivida, 
com a pureza dos simples, recriada com tôda a riqueza do nosso folclore, 


transformada em dança e representação. Bumba-meu-boi, pastoris, presépios, 
folias de Reis são o testemunho vívido de que o Natal é também uma festa 
tipicamente brasileira, uma festa em que tóda a nossa imaginação nativa e a 
nossa riqueza tropical se fundem num misticismo maior, homenagem da 
essência de nosso país à Natividade do Senhor. 





A RÚSTICA INOCÊNCIA DO BARRO 


Os artistas do barro, no vale do Paraíba, sustentam uma tra- 
dição que vive nos presépios e lapinhas, por vêzes animados, que se 
armam nas casas humildes de tôda a região, e sobretudo no seu tre- 
cho paulista, Esta especialização singulariza, nacionalmente, a cerá- 
mica do vale. É possível encontrar bichinhos diversos, cães e gatos, 
cobras e macacos, e tipos e folguedos populares locais, mas a prefe- 
rência dos figureiros se endereça para o Natal. 


É na versão popular do Evangelho de São Mateus que Os ru- 


des escultores buscam inspiração para modelar, na argila cinza-claro 


ou claro-amarelada das margens do Paraíba, a Estrêla do Oriente, a Sa- 
grada Família, os Reis Magos com as suas oferendas, anjos e pastô- 
res, galos e cordeiros, vacas e jumentos. As figuras sugerem mais do 
que descrevem os personagens — são tóscas, pintadas a córes fortes, 
verde, vermelho, prêto, e independentes umas das outras, para faci- 
litar a sua disposição no presépio de acôrdo com a fantasia do com- 
prador. Sômente o episódio da fuga para o Egito — José de cajado 
em punho puxando o burrico que leva Maria e o Menino — forma 
um conjunto integrado. Embora rústicas, as figuras parecem envolvi- 


das numa aura de celestial inocência que vai bem com as testemunhas 
da Natividade, 


Taubaté reúne a maioria dos artistas populares do barro, mas 
há outros em Pindamonhangaba, São José dos Campos e Caçapava. 
Eram, ames, trabalhadores do campo, que nas vizinhanças do Natal 
se dedicavam à modelagem de figuras para presépio e as expunham 
à venda nas feiras livres de tôda a região, durante o mês de dezem- 
bro. Aos poucos, porém, se radicaram nas cidades — e tornaram fa- 
mosa a Rua da Imaculada Conceição, bairro de São João, Taubaté, 
onde moram e trabalham muitos dêles. O nôvo domicílio e o inte- 
rêsse de pessoas letradas levaram-nos a diversificar os seus motivos, 
tentando reproduzir o moçambique, a congada, a folia de Reis, o jon- 
go e outros folguedos populares vigentes no vale. Esporádicos e even- 
tuais, êstes motivos nem de longe competem com a tradição, domi- 
ronta e caracterizadora, do Natal, 



























Os bois, os burros, 
os cordeiros, 
animaizinhos 
mansos na grande 
mansidão do 
presépio, amigos 
do homem. junta 
' ao Homem maior. E 
o galo, símbolo do 
dia que nasce, do 
sol que surge, da 
luz que se faz: 
é Natal. 
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ARTES PLÁSTICAS POPULARES NO NATAL BRASILEIRO 


- Marujadas e mes mo, antigamente, do 
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Os folguedos e expressões popula- dessas peças serão ali expostas, em im- 


res da época natalina brasileira, através portante mostra temporária. Em Ca- 
de Reisados, de Guerreiros, Folias de Reis, choeira se fizeram encomendas de pre- 
Pastoris e Bailes Pastoris e, no Pará, de sépios de cerâmica, com cóôres vivas, a 
artesãos que os fabricam para venda. 

Boi Bumbá — que já estêve em ciclo fes- O milagre de Belém é assim repro- 
tivo do final de ano — possibilitam a uti- duzido com a manjedoura, bichos, pas- 
lização de riqueza de figurações para a tôres e reis magos e cidades circundantes. 
vista, a ajudar a alegria da festa. Ritmos A arte do presépio, ligada a sugestões 
de corpos em dança, córes de indumen- franciscanas, desenvolveu-se na Europa 
tárias imaginosas, carros alegóricos, más- mais intensamente a partir do século 
caras representando animais e armações 


diversas constituem instrumentos plásti- 


XVII. Herdamos êsse gôsto dos portu- 
guêses, que os fizeram magníficos, in- 
cos atuantes. Córes vivas e um certo pri- clusive no campo erudito, para igrejas. 
O de Machado de Castro, na de São Vi- 
cente de Fora é famoso, e o Museu Na- 
cional de Arte Antiga, de Lisboa (Janelas 


Verdes) expõe vários presépios rococó, 


marismo de materiais baratos utilizados, 
caracterizam essa contribuição visual. 

Mas nessas danças e folguedos o 
elemento plástico é subsidiário. Onde 
existe arte plástica de sabor popular, no de barristas de valor, como Antônio 
ciclo natalino, é essencialmente nos pre- Ferreira. 
sépios. Mesmo nas xilogravuras de lite- Manuel Querino fala em seu livro 
ratura de cordel, o Natal, é tema raro. 
Se bem que na capa do número 16 da 
excelente Revista Brasileira de Folclore se feitos por escultores conhecidos. 
haja divulgado belo exemplo de xilo com + Dos presépios napolitanos há um 
o nascimento de Cristo, êsse assunto sur- —| exemplar trazido para o Brasil pelo Se- 
ge raramente e talvez, ao que parece, 
como parte integrante das representações 
da Vida, Paixão e Morte de N. S, Jesus 
Cristo, e não como conteúdo autônomo, 
sómente natalino. 

Mas a largueza e frequência dos pre- 
sépios — a sua importância nas artes po- 
pulares — nos compensa largamente do 
fato. Em São Paulo, na Bahia, no Nor- 
deste, os presépios são feitos por homens 
do povo e funcionam de maneira po- 
pular. 


sôbre artes e costumes populares baia- 
nos em presépios do século passado, 





nhor Francisco Matarazzo Sobrinho, que 
ora figura no Museu dos Presépios, no 
Ibirapuera (na cidade de São Paulo) or- 
ganizado por D. Lourdes Duarte Milliet. 

O presépio luso difere do napolita- 
no pela representação de uma única 
cena: a Natividade. Composto todavia, 
também, com centenas de figuras, nos 
exemplares mais importantes, como o 
da basílica da Estrêla e o da Sé, ambos de 
Lisboa, com mais de 400 personagens, 
por entre plantas exóticas e escarpas, no 
São inúmeros os locais baianos de caminho de Belém. 
fabricação de- presépios cerâmicos. O 
Museu de Artes Populares (do Unhão) em 
Salvador, possui sobretudo exemplares 
oriundos de Cachoeira, Feira de Santana, 
Senhor do Bonfim, Serrinha, São Gon- 
galo, Brumado, Barra do Rio das Contas, 
Palmas, Monte Alto, Itaberaba, Andaraí, 
Barreiras é Seabra, segundo gentilmente 
nos comunicou o seu diretor, Sr. Renato 


O presépio é mais completo que a 
Lapinha. Esta, geralmente por motivos 
econômicos, reproduz só um rochedo e 
a Sacra Família, com raros personagens. 
É diante das lapinhas que se dançavam 
antigamente os pastoris, no Brasil. Vi- 
cente Salles referiu-me, em palestra, à 
Lapinha de Marituba, de que êle teve 
notícias no Pará, propiciatória de signi- 


Ferraz. Dentro Ge pouco tempo algumas ficativos pastoris. 
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MÁRIO BARATA 


Mas foi no interior de São Paulo, no 
de Minas, na Bahia e no Nordeste que 
essa arte popular assumiu maior desen- 
volvimento. Não falaremos de antigos 
conjuntos como o de Embu — ou de refe- 
rências históricas ao barrista Francisco 
Rebêlo, do século XVIII, citado pelo pa- 
dre Serafim Leite, no Pará e Maranhão. 
São casos da História da Arte e não do 
Folclore, por assim dizer. 

Alceu Maynard de Araújo estudou 
brilhantemente os presépios populares 
do vale do Paraíba, resumindo as suas 
observações no Il volume de seu Folclore 
Nacional, intitulado Ritos, Sabença, Lin- 
guagem, Artes e Técnicas (ed. Melhora- 
mentos). 


A INDÚSTRIA DAS FIGURAS 


Os personagens, como na tradição 
rococó lusa, têm geralmente olhar meigo. 
As cenas são características da vida local, 
como escreveu D. Lourdes Milliet, ao 
falar dos noivos, saindo da igreja ao som 


de-bandinha ou sanfona, foguetórios, 


crianças nas árvores, a bandeira do Di- 
vino, o Galo do Céu. 


Alceu cita o santeiro Mestre Pedro, 
do vale do Paraíba, que encontrou em 
1947 e era famoso na região. Hoje — 
diz êsse folclorista — restam dois ou três, 
devido à dificuldade de competição com 
a indústria das figuras. Em Guaratingue- 
tá havia fábrica de imagens na Rua Verde 
e outras fontes industriais surgem em 
Aparecida do Norte, em peças à venda. 

Mas os presépios continuam. Às 
vêzes ainda ocorre a crença que é neces- 
rário armá-los 7 anos. 

As figuras populares são frequente- 
mente de barro cru. Destacam-se o Deus- 
Menino (que é o Santinho, familiarmen- 
te, no dizer de Alceu) e “ali permanece 
deitadinho até o dia 6 de janeiro”; José e 
Maria; três Reis Magos a cavalo, um ca- 
cador com sua espingarda e um cão a seu 
pé; três pastôres, uma camponesa ou 
pastorinha, o Anjo da Guarda, o Anjo 


Glória, um jumento, uma vaca, um gam- 
bá, um carneirinho, uma mula e um ca- 
brito. 

Criações folclóricas autênticas são 
vendidas nos mercados de São Luís do 
Paraitinga, de Taubaté, de Cunha, Lagoi- 
nha, Paraibuna, etc., área de pesquisa de 
Alceu Maynard de Araújo, de cujo livro 
aconselhamos a leitura. 

No Nordeste e no extremo norte 
surgem as plantas cheirosas da região, as 
palmas ouricuri a cobrir estábulo ou ca- 
bana, vasos com tinhorões e avencas. 
Nas cidades antigas de Alagoas, são fa- 
mosos os presépios. Em muitos lugares 
do Nordeste, êles são feitos conjunta- 
mente pelas crianças da vizinhança, como 
também ocorre, por todo o Brasil, com 
os Judas dos Sábados de Aleluia, Mas a 
armação é, em geral, trabalho de meni- 
nas e môças. . 

Êsses presépios com fôlhas de pi- 
tangueiras, palmas e galhos do mato, são 
os mais ecológicos, o verdadeiro “enge- 
nho e arte de nossa gente”, como escre- 
veu Abelardo Duarte em seu bom estudo 
de 1955, sôbre artes populares do Natal, 
publicado no Diário de Pernambuco. 

Mas contrastando com essa poesia 
e côr (e perfume) locais, a imaginação 
popular do Nordeste não deixou de con- 
servar estereótipos europeus em ima- 
gens-fixas, das placas e relevos do fun- 
do, a simularem a arquitetura do oriente 
próximo e da antiguidade helenística.. 
Mas essa mistura de mitos e sobrevivên- 
cias, êsse entrecruzar da simplicidade lo- 
cal e do quitsch imemorial, é paralela ao 
que ocorre na literatura de cordel, tantas 
vêzes pernóstica, na sua origem 
européia. 

No presépio, todavia, o reino da 
visualidade permite, talvez, espontanei- 
dades e encantos maiores, maior poesia 
mesmo. É que o tema, tão puro, humano 
e refinado, ajuda. O Natal simboliza 
muito para os pobres e a humanidade 
sofredora e — através da doçura da ma- 
ternidade — para todos os homens. 
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Com a folia de Reis o povo xefaz, simbóli- 
camente, a jornada dos Magos a Belém. 

De origem e evolução obscura, embora cer- 
tamente provenha, quem sabe como, das canta- 
tas de Reis, a folia constitui um folguedo na- 
talino no Estado do Rio, no Espirito Santo, em 
Minas Gerais, em São Paulo, em Goiás e no 
Paraná — e, há cêrca de 30 anos, na Guana- 
bara. 

Trazida por imigrantes fluminenses, e em 
menor proporção mineiros e capixabas, a folia 
como que se concentrou em Nova Iguaçu e con- 
sequentemente em Caxias antes de passar a 
fronteira carioca. A penetração hesitante de 
início, em breve alcançava os bairros mais dis- 
tantes, como a Gávea, o Leme e o Leblon,.e se 
adensava na zona norte, em Vicente de Carva- 
lho, Coelho Neto, Parada de Lucas, Engenho 
Nôvo, Andaraí, os morros da Formiga, do Sal- 
gueiro e do Jacarêzinho, Irajá a Ilha do Go- 
vernador. 

O móvel da folia é religioso. Há sempre uma 
promessa a justificar a sua existência, É comum 
que a promessa tenha sido feita pelo mestre, 
que, organizando-a e dirigindo-a, paga os favo- 
Jes celestiais recebidos. Outras vêzes a promes- 
sa vem de todo o grupo. De qualquer modo, to- 
dos os participantes estão cumprindo um voto, 
uma obrigação que assumiram em momento di- 
fícil, doenças, atribulações, desgraças. Isto exl- 
'ge, de todo e qualquer componente da folia, que 
empreenda a jornada dos Reis durante sete 
anos, quer continuadamente, quer com inter- 
rupções,'na mesma: ou em outra folia. Mesmo 
desobrigados da promessa, porém, muitos fo- 
liões continuam a penitência por muitos ános. 

“Amigos, parentes, compadres e aliados do 
mestre participam da folia em duas categorias 
— foliões e palhaços. Os primeiros, músicos e 
cantores, são como que o séquito dos Magos; os 
segundos, mascarados, fazendo momices e dia- 
bruras, representariam os soldados de Herodes; 
incumbidos pelo tetrarca de degolar o Messias. 
Uns e outros marcham à vontade precedidos pela 









bandeira, o estandarte que identifica o grupo, 


levado por um dos foliões, o alferes. 

Os foliões são, no mínimo, 12 homens, Ves- 
tem calças brancas, blusão, dólmã ou túnica nas 
córes simbólicas da folia, boné enfeitado de es- 
pelhos e flóres artificiais, a que a fantasia pes- 
soal do mestre pode ajuntar fitas, dragonas e 


“alamares, São todos músicos — tocam viola, ca- 


= vaquinho, sanfona, triângulo, caixa de guerra 
ou tarol, pandeiro” bumbo. São também can- 
tores: na sua maioria, apenas acompanham, 
“com um murmúrio fanhoso, a letra dos hinos 
que-o, mestre, com a ajuda do contramestre e 
de alguns outros foliões, canta ou improvisa: 
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AS FOLIAS DE REIS NA GUANABARA 


outros apenas pronunciam a exclamação ai!, 
arrastada e pungente, com que se inicia e ter- 
mina cada verso dos cânticos. Em marcha, dis- 
põem-se em duas filas, encabeçadas pelo mestre 
e pelo contramestre e tendo à frente a bandeira. 


A RESPONSABILIDADE ASSUMIDA 


Esta é feita em madeira ou fazenda com 
enfeites de fitas, papel de sêda, espelhos e flôres 
em tôrno de uma estampa da Adoração dos Ma- 
gos. Com a chegada à Guanabara algumas fo- 
lias põem, ao lado dêsse motivo religioso tradi- 
cional, o suplício de São Sebastião, já que a fo- 
lia, a exemplo das pastorinhas, estende a sua 
peregrinação até o dia do padroeiro da cidade, 
A bandeira simboliza a folia — e, portanto, os 
Magos — e é, onde quer que esteja, não só o 
ponto de reunião dos foliões: como, nos casos ex- 
tremos, o grande corretivo da disciplina. 

Sôbre os ombros do mestre, o chefe da folia, 
recaem tôdas as responsabilidades da jornada, 
Os instrumentos, a vestimenta dos foliões e à 


bandeira são confeccionados de acôrdo com as. 


suas instruções e comprados com o dinheiro que, 
com sacrifício, economiza. Os cânticos, (profe- 
cias) resultado de seu conhecimento do Evan- 
gelho de São Mateus, são de sua autoria, É êle 
quem traça o roteiro a percorrer, Cabe-lhe ain- 
da dirigir a orquestra e manter a disciplina, 
guardar o dinheiro angariado durante a jorna- 
da e preparar a festa do remate, 

Não há folia sem palhaços, Usam máscara 
e vestimenta de sua própria concepção e fabri- 
cação — a máscara, de peles de animais, com 
dentes, bigodes, nariz, orelhas e chifres de for- 
mas e proporções extraordinárias, que lhes ga- 
rantem de antemão a hilariedade do público; a 
geralmente de chitão, uma lagar- 
tixa de gola estelar, com guizos, espelhos, den- 
tes de jacaré e de onça, Têm nomes de guerra. 
Trazem na mão um porrete e com êle abrem es- 
paço para a apresentação da folia ou para a sua 
própria exibição: logo em seguida. Os palhaços 
são dançarinos e declamadores, Na dança, que 
não obedece a regras fixas, revelam as suas ha- 
bilidades pessoais em passos complicados, de pé, 
sentados, de joelhos, ou em acrobacias, camba- 


los palhaços. Em marcha, não podem ultrapas- 
sar nem ficar à frente da vandeira, nem do 
mestre. Quando a folia entoa os seus cânticos, 
não podem cantar. Não podem tocar, sequer, na 
bandeira, mas, se a noite surpreende a folia 
na estrada: devem aproximar-se dela para se 
proteger de influências diabólicas, Se a folia vi- 
sita uma casa amiga, ficam de fora, principal- 
mente se houver oratório ou presépio. E até 
mesmo durante a festa do remate, que encerra 
& jornada, têm de servir-se em mesa separada 
dos demais foliões. São entretanto, a alegria das 
crianças e, na hora da sua exibição, atraem a 
atenção e o bem-estar de todos. 


A PROMESSA CUMPRIDA 


Os foliões saem, pela primeira vez em cada 
ano, aos primeiros minutos do dia de Natal. 
Era costume que, antes de iniciar a jornada, a 
folia incorporada se dirigisse a uma igreja, e 
na falta desta ao cruzeiro mais próximo, para 
benzer a bandeira; na Guanabara, porém, a 
folia satisfaz essa obrigação rezando uma ladai- 
nha diante do oratório ou do presépio armado 
em casa do mestre, Os foliões deveriam reco- 
lher-se no dia de Reis, mas prolongaram a jor- 
nada até o dia 20 de janeiro, Durante êsse pe- 
riodo suplementar, uma estampa do padroeiro 
toma lugar na bandeira, ao lado da adoração 
dos Magos, e os hinos (profecias) têm por tema, 
além da anunciação; do nascimento e da fuga 
para o Egito, os padecimentos de São Sebastião. 

A folia sofreu outras mudanças com a sua 
chegada à metrópole. No ambiente rural, era 
um grupo reduzido, indisciplinado, pobre e às 
vêzes mesmo miserável, sem obrigações nem 
responsabilidades de trabalho, que comia, bebia 
e dormia em galpões de fazenda, em casa de 
amigos, conhecidos e devotos dos Reis, pelas es- 
tradas, ao deus-dará; na Guanabara, como na 
área fluminense vizinha, os foliões têm emprê- 
go regular, são casados e pais de família, e so- 
mente aos domingos e feriados da passagem do 
ano, podem cumprir a promessa que fizeram aos 
Magos. Os efetivos da folia aumentaram — 12 
figuras no mínimo, havendo algumas até com 
35 figurantes. 





—lhotas, paradas, pulos por cima do porrete sus- 
tentado nas mãos horizontalmente, por diante - 


e por detrás. Declamam versos chistosos, de re- 
ferência a si mesmos ou à assistência ou con- 
tando histórias mirabolantes, muito do agrado 
do seu público. Como simbolizam os soldados 
de Herodes, são muitas as restrições sofridas pe- 


com a folia..E esta, como já vinha acontecendo 
no Estado do Rio, se transformou numa com- 
panhia uniformizada, por vêzes à maneira mi- 
litar, composta por gente pacata e morigerada, 
que não bebe, que não provoca nem se envolve 


em conflitos e é em geral respeitadora, bem- 
educada e modesta, Com isto se acabou o costu- 


ZAIDE MACIEL DE CASTRO 


me vigente nas zonas rurais, do encontro vio- 
lento entre duas folias, em que a vencedora to- 
maya para si todo o instrumental da derrotada. 
Os encontros atuais das folias são cordiais — as 
duas bandeiras se cumprimentam e os foliões 
de uma e de outra cantam, alternadamente, em 
louvor aos Reis, Um festival de que participam 
fraternalmente, muitas folias, vem sendo reali- 
zado, todos os anos, a 20 de janeiro, na Praia do 
Pinto (Leblon). 

Durante a jornada a folia se movimenta 
pelas favelas e arrabaldes da Guanabara, visl- 
tando amigos, parentes, conhecidos e conterrã- 
neos, que se sentem honrados com a visita dos 
Magos. Precedida pela bandeira, a folia, ao en- 
trar na casa, se dispõe diante do altar ou do 
oratório familiar, mas de preferência diante do 
presépio, se houver, e entoa os seus cânticos, re- 
petindo cada dístico, intervalados pela pancada, 
vigorosa do bumbo. Do lado de fora ficam os pa- 
lhaços, que se exibem depois que os foliões cum- 
priram a sua obrigação de anunciar o nascimen- 
to do Menino. O público atira moedas aos pa- 
lhaços, para incitá-los a deciamar e dançar. A 
demonstração de agrado pela presença da folia 
também se exprime em dinheiro — notas que se 
prendem com alfinêtes, na bandeira. Uma visi- 
ta destas, durante a qual foliões e palhaços são 
homenageados com pratos de comida, retrige- 
rantes e doces, não leva menos de duas horas. 
São os Reis que visitam os devotos — e são os 
Reis que agradecem, 

Com o dinheiro angariado durante a pere- 
grinação e com as economias que o mestre con- 
seguiu fazer durante o ano, prepara-se a festa 
do remate num sábado prêviamente escolhido. 
Há uma lauta mesa para os integrantes da folia, 
sem proibições quanto a bebidas, mas foliões e 
palhaços sentam-se ainda a mesas separadas, 
Terminada a refeição, processa-se a cerimônia 
do desiardamento, encerramento solene da jor- 
nada. O alferes toma posição empunhando a 
bandeira. Os palhaços são os primeiros a retirar 
as máscaras e a despir suas extraordinárias ves- 
timentas deixando-as aos pés da bandeira, Em 
seguida os foliões despem os blusões e devolvem 
os instrumentos. Os últimos a fazê-lo são o con- 





Mulheres e crianças-passaram a desfilar 


tramestre, o mestre e, finalmente, o alferes, que 
ajoelhado passa o estandarte às mãos de uma 
pessoa da família, a madrinha da folia, para que 
o mantenha sob sua guarda até a jornada se- 
guinte, 

Com um baile, que se prolonga até a ma- 
drugada, os foliões demonstram o seu regozijo 
pelo dever cumprido para com os Reis. 
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HERMILO BOREA FILHO 


Auto ou drama ligado à forma de teatro hiexáti- 
co das festas de Netal e Reis Bumba-meu-boi é o mais 
puro dos espetáculos populares nordestinos, pois em- 
bora néêle se notem algumas influências européias sua 
estrutura, seus assuntos, seus tipos e a música são 
essencialmente brasileiros, 

Parece que a expressão Rimnba-meu-boi origina-se 
do estribilho cantado, quando o bol, figura principal 
do auto dança: E,mumba! com pancadas no sabumba, 
o que equivaleria a dizer: Zabimba, mew boi, ixto é: 
O abumba está te acompanhando, boi. Esta engenho- 
sa opinião, com outras palavras, foi emitida por Gus- 
tavo Barrozo, mas se recorrermos a Pereira da Cos- 
ta verificaremos que a palavra Dumiba significa, na 
verdade, bombo ou zatbumba, mas exatamente tunda, 
bordowde, pancadarta velha e aí atingimos oseu signifi- 
cado mais essencial, o da pancadaria, porque a malor 
parte dos espstâculos populares resolve as suas cenas 
com pancadas, reminiscência das velhas farsas popu 
lares que vêm desde a commedia delvarte às pantomi- 
mas de circo, como passagem pelas comédias de paste- 
lão do cinema mndo. 


ORIGENS REMOTAS 


A origem do Bumiba-meu-bol perde-se no passa- 
- Go, Não resta dúvida que se trata de uma aglutinação 
do reisados em tórno do reisado principal que teria 
como motivo a vida e a morte-do bol, O reisado, an- 
da hoje, explora um único assunto proveniente do 
cancioneiro, do romanceiro, do anedotário de deter- 
minada região, mas no caso dêste espetáculo êles se 
juntaram para a formação de cenas isolndas, culmi- 
nando com a apresentação do boi, mantendo uma li- 
nha muito tênue, a do Capitão que é servido em suas 
peripécias por Meteus, Bastião e Arlequim, os diálo- 
gos — mistura de improvisação e tradicionalismo — 
assemelhando-se à técnica empregada pelos comedian- 
tes da velha conédia popular italiana, 

Tradicionalmente representado durante o Ciclo do 
Natal o Bumba-meu-boi associa-se às representações 
que, deste a Idade Média, são dadas por ocaslão da 
Festa da Igreja. E' um espetáculo praticado em arena, 
o público em pé formando a roda que se vai fechan- 
do em tórno dos intérpretes, até que a Burtinha, 0 Ma- 
teus e mesmo o boi façam que ela, às custas de corre- 
Has e bexigadas, se abra o bastante para que a re= 
presentação possa continuar, Demora normalmente 
oito horas, não tanto pelo desenvolvimento das cenas, 
mas sobretudo pela repetição de palavras e passos. 
Num espetáculo dessa duração é espantoso como os 
intérpretes dançam, cantam e representam sem mos- 
tra de cansaço, tomando cachaça nas várias saídas de 
cena. Bebem os atóres e bebe o público, numa varian- 
te atual das comemorações a Dionisio, E há até outro 
elemento de aproximação: a máscara. No Boi Miste- 
rioso do Formigão, no Recife. comandado pelo cani= 
tão Antônio Pereira há sessenta e cinco anos, a más- 
cara é um elemento Importante e os atóres que não 
usam máscaras laticam mão de uma maquilagem bem 
carregada de carvão ou farinha de trigo que se asse- 
melha à própria máscara, A máscara ainda tem a 
tunção — como no teatro grego e no teatro de Brecht 
— de utilizar um menor número de intérpretes em 
vários personagens: é só mudá-la e transtormar-se em 
uma nova figura, pois o Bumba-meu-boi de que nos 
ccupamos utiliza, afora os elementos que não são tra- 
dicionais e que foram incorporados por espirito ane- 
dótico, no decorrer dos anos, sessenta e cinco tipos 
diferentes. . 

Não há mulhores representando. Os papéis femi- 
ninos são desemvenhados por homens vestidos de mu- 
lher à boa maneira dos espetáculos elisabetanos. Uma 
exceção é feita para a Pastorinha, geralmente uma 
menina ou uma adolescente, Qutro elemento femini= 
no usado nu espetáculo é a Cantadeira sentada ao 
lado da orquestra que é composta de zabumba, ganzá 
e pandeiro (o pandeiro é tocado pela própria Canta- 
delra), entoando loas e toadas, E' mais um elemento 
externo, mas torna-se díficil precisar até que ponto 
deixa ou não de participar do Jôgo, pois é constantes 
mente cheimada pelo Mateus, a mandado do Capitão, 
para cantar as chamadas e saídas dos personagens, 
Num espetáculo como o Bumba-meu-boi, aliás, todas 
representam, até mesmo o público, derrubando de vez 
a clássica quarta parede dos espetáculos de cena à 
Italiana, isto é, do palco tradicional diante de uma 
platéia, 


O dinheiro, como a cachaca, é outro cimento 
constante numa função, Cada ator faz a sua vota, 
através de pisdas, as mãos estendidas, criando uma 
representação à parte na caca no numerário. O siste- 
ma da sorte, que consiste em colocar um lenço sujo 
no ombro do espectador, que q devolve com uma cé- 
dula dentro, nem senipre funciona e por isso os atores 
essultam de mil maneiras engenhosas e cômicas. 


PERSONAGENS E CATEGORIAS 


Os personagens do auto podem ser classificados 
em três categorias: numanos. animais e fantásticos, 
existentes qesde que se Lem notícia da representação 
na região nordestina, mas a imaginação de enda em- 
prasário pode funcionar no sentido da intromissão de 
novas Tiguras, como a do cometor de vidro, a do pig- 
meu, etc, 

Persontgens humanas — O Canitão Bócu-Mole é 
o dono da festa, E” ele quem, falando, cantando, dan- 
gundo, apitando, comanda o espetáculo. A principio 
vem a pé, mas logo depois surge montado no Cuvalo- 
marinho, um arcabouço de cavalo, com um buraco no 


meio por onde êle entra, parecendo mesmo montado. 


Seus principais servidores são Mluteus e Bastão, seu 
Íllho. Os dois trazem, penduradas nas mãos, brxizus 
de boi cheias de ar, com as quais tspancam o perso- 
nagem que, torminada a cena,'tenta salr, dençcando ao 
som da música e fazendo mil passos pira fugir às 
bexigadas. Junto do cavalo do Capitão está Sempre o 
Arlequim, que fnz as vêzes de pajem. Catirina é uma 
negra despachada e cantadora que em alguns bum- 
bas termina como mulher de Mateus; à Pastorinha é 
a dona do bel, que se perdeu e a quem ela procura; o 
Tuntungquê é o valentão, o fanfarrão que termina des- 
moralizado; o Engenheiro, com os séus auxiliares, vem 
medir as terras do Capitão; o Padre, em alguns bum- 
bas, faz o casamento de Mutens e Catirina, mos no 
bumba de que nos ocupamos vem especialmente para 
confessar o morto-carregando-o-vivo, que ê um ator 
mascarado com o tronco de um boneco na frente e 
os membros inferiores atras, dando a impressão por. 
feita de que o Inanimado carrega o animado: o Dou- 
tor Pentco Branco vem receitar o Boi que levou uma 
pancada e está desacordado; aluné Gostoso é o homem 
das pernas de pau, enquanto outras figuras entram, 
falam, cantam e dancam: Zubelinha, Sucristão, Fis- 
cal, Mestre Domingos, Mestre do Tear, Romeiro, O Ma- 
tuto do Fumo, Queixoso, Dona Jouna, Caboclo do Ar- 
co, Capitão do Muto, Barbeiro, Boticário, João Carnei- 
ro, ele, 

Animais — A Emk, que é movimentada por um 
menino debaixo de uma armação do animal; a Burri- 
nhe, montada por um vaqueiro, à semelhança do en- 
valo-marinho; a Cobra, que morde Nuteus e Bastião, 
o Pinica-Pan, movimentado também por um homem 
escondido debaixo da armação; eo Boi, que é a figu- 
ra principal do folguedo. 

Fantásticos — A Cainora, gênio malfazejo da mi- 
tnlogia dos indios brasileiros, de mau agouro, no bumi- 
ba representada por um meleque de tanga, com uma 
enorme cabeca arranjada com uma urupema coberta 
com um pano branco, com dois orlfícios'corresponden- 
tes aos olhos; o Ditbo, que leva o Padre e o Sneristão 
para as profundas dos infernos; Baba, armação com 
uma caveira de burro conduzida por seu Manuel do 
Bubau; O morto-carregando-o-vivo, de que já se ta- 
lou; Mane Pequenino, figura enorme de mais de três 
metros, tóda de branco, com uma cabeça muito gran- 
de, manejada por um homem que se esennde dentro 
decola; e o Jaraguá, fantasma de cavalo, dando botes 
nos espectadores. - 

Nas noites do Recife o espetáculo se repete: 


Cavalo-merinho 
chega pra diante, 
jaz uma mesura 

a essa tada gente. 
Cavalo-marinho, 
tá pode chega 

que « dona da casa 
mandou te chama. 


E, na madrugada, ouvem-se os últimos versos: 


Levanta-te, boi, 
vaumo-no simbora, 
que é de madrugada, 
o romnê da uurora. 


TRADIÇÃO MAIS LIVRE 


O Fandango, também conhecido nos Estados nor- 
destinos como bailado dos marujcs, murnjada, che- 
gunça dos marujos ou barca já era conhecido na pri- 
meira década do século XIX, E um auto comyosto por 
cantigas brasileiras e xácaras portuguêsas, que se re- 
presenta durante o ciclo do Natal, com personagens 
vestidos de oficiais de marinha e outros de marinhe'- 
ros, cantando e dancando ao som de instrumentos de 
sôpro e cordas dedilhadas. 


É um resultado das odisséias maritimas portuguê- 


bam com movimento e fata, Isto, allás, já sabemos; 
a dificuldode, porém, surge em relação à própria pa- 
lavra maminengo, pois os dicionários limitam-se a 
descrever o divertimento passando por cima da sig- 
nificação do vocábulo. 

Há muito tempo ouvi referência go mamulengo 
como sendo q brincadeira do molengo, José Petronilo 
Dutra, mamulengueiro em Surubim, Pernambuco, con= 
Hirmou essa designação, ouvida na sua infância, de 
onde se conclui que a palavra mamulengo pode ter 
vindo da palavra melengo, Houve uma reduplicação 
(mo) e uma dissimulação (mn) da primeira silaba, 
o wu substituindo o o, por cufonia, na palavra molengo; 

momolengo — maumolengo — mamulengo 

Embora alguns autores ainda escrevam assim: 
mamolengo. . 

Até onde a memória alcança, o mamulênguelro 
mais famoso de Pernambuco foi o Doutor Babau, que 
exerceu uma enorme influência sobre todos os tite- 
reteiros que vieram depois. Seu espetáculo, tomo 
acontece tom os demais, era, na sua maior parte, 
improvisado. Claro que éles têm um roteiro para à 
história, jamais escrita, mas os diálogos são Inventa- 
dos na hora, ao sabor das circunstâncias » de avardo 
com a veação do público. Éste, aliás, é um ponto de 
contato do teatro de bonecos com a commedia deif 
arte. 

O stitessor do Doutor Babau chamava-se Cheiroso. 
Era margo, muito alto e feio, o apelido lhe veio do 
lato de fabricar cheiros (perfume), essências bara- 
tas extraídas de flóres e metidas em Irasquinhos para 
venda às prssoás de sua classe. Cheiroso realizou um 
mamulengo de primeira, representando em sudo 
quanto erh festa de arrabalde ou de aniversário. 

O seu lugar é ocupado por Ginu, criador do já 
célebre personagem Professor Tiridã, Um mestre na 
arte do mamulengo, Movendo sózinho os bonecos, 
Ginu, com um poder vocal muito grande, capaz de 
lazer cinco vozes diferentes, é dono de uma imagi- 
nação prodigiosa. Elo mesmo esculpe, pinta e veste 
os bonecos e. como atlrma, “faço-as comédias de mi- 
nha autoria” Já exercoy várias profissões, mas atual= 
mente, segundo assinalada, “é apenas dirvetor artiá- 
tico do Memuleno do Nordeste” O espetáculo de 
Ginu tem uma grande qualidade: por mais que êle 
queira sofisticá-lo permanece autênticamente popular, 

Numa pesquisa que realizei para o Institutô Joa- 
quim Nabuco de Pesquisas Sociais, entrevistando vá- 
rios mamiuiengueiros pa canital e no interior, consegui 
estabelecer vários pontos de identidade entre êles: a) 
mamulengo não dá para viver e o mamulengueiro pre. 
cisa exercer uma ontra nrofissão quase sempre exaus- 
tiva: b) nenhum deles recobe ajuda de qualauer en- 
tidade; vi todos declaram que brincam sozinhos, tato 
que cu, como vesquisador. contesto, já que tôdas zs 
vêzes a que assisti às funções sempre os vi ajudados 
pela mulher, pela filha, por um menino ou mesmo por 
um secretário qualquer; d) todos arrecadam dinheiro 
do público; e) êles próprios fazem os bonecos, embora 
no decorrer da conversa um ou outro deixasse escapar 
que tal ou qual boneco tinha sido feito “pelo meu com- 
padre fulano de tal.” 


ESPETÁCULO INTEGRAL 


Num terreiro de avrabalde, à luz de candeeiros, 
com uma orquestra de cordas, os bonecos de Juva dis- 
traem e emocionam uma platéia formata por meni- 
nos de pés descalços, carregadores suados, soldados de 
policia, mulheres perdidas, calungas: de caminhão. 
Interpretam para o povo os motivos do seu rgrado, 
com o eterno assunto do Bem e do Mal. 

Com exceção do mamulengo de José Petronilo Du- 
tra, em Lagoa Nova (Surubim, Pernambuco). onde não 
existe um personagem principal, todos os outros pos- 
suem um tipo mais importante que comanda 6 espetá- 
culo: Benedito, Cabo 70, Professor Tiridá, Jcão Redon- 
do, que é branco, os demais heróis são prêtos, na in- 
tencão clara de “pintar a bravura do brêto, ressaltan- 
do o valor da raça negra,” Vale-se, assim, o artista 
popular daquilo que os eruditos chamam de arte com- 
prometida, lançanto mão dêste veiculo para gritar de 
público as qualidades e o desassombro daqueles que 
são humilhados na vida real, 

Benedito, por exemplo, é um dos mais importantes 
herois do mamulengo nordestino: arma e resolve in- 





sas, às vezes também apresentando episódios da Inta 
entre mouros e cristãos. A cena representa um navio 
no mar, com a tripulação em apuros, descebrindo-se 
por fim que o diabo estã a bordo. Os personagens 
principais são: o capitão, o gajeiro da gaita (o diabo), 
o pilôto, o mestre de equipagem, o'contra-mestre, o ca- 
pelão, o ração e o vasscura (palhacos). O romance da 
Nau Caturineta comumente faz parte do auto. 
Quem vai representar o Fandango sai com um 


barco muito bem feito, do tino das antigas naus por= 
tuguêsas, montado sôbre rcdas, puxado pelas ruas da 
cidade pela marujeda, Fica colocado diante de um 
palanque em frente à igreja ou mesmo numa praça 
e começa o espetáculo, ao ar livre. 

Na Idade Média, quando a Igreja valeu-se do tea- 
tro de marionetes para a difusão do espirito religioso, 
visando atrair a atenção dos fiéis de maneira direta 
e objetiva, essa forma de espetáculo adquiriu, também, 
a denominação de presépio, no qual figura o nasei- 
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo, Deve ter sido sob 
êsse feltlo que a representação entrou no Brasil. 

O mesmo fenômeno aconteceu em Pernambuco, 
Começamos com os presépios e, déles, partimos para 
duas formas de representação: os pastoris, com atô- 
res de carne e osso, e os mamulengos, com atóres de 
madeira. O.que ficou patente toi que o nosso teatro 
de bonecos começou representando o Nascimento, de- 
senvolvendo-se no sentido de apresentar cenas bibli- 
cas &, pouco a pouco, contaminado pelos àssuntos do 
dia, desejoso de um público cada vez malor, calu no 
profano, embora continuasse a exibir-se por ocasião 
das festas da Igreja, ; 

Segundo Benurepaire Rohan, mamulengo é uma 
espécie de divertimento popular, que consiste em re- 
presentações dramáticas, por meio de bonecos, em 
um pequeno palco alguma coisa elevado, Por detrás 
de unia empanada escondem-se uma ou duas ptssoas 
adestradas e que fazem com que os bonecos se exi- 


trigas— distribui pancadas, ama, engana, castiga os 
maus e defende a honra das mulheres. Em suma; um 
paladino popular. 

É por isso que, diante de um mamulengo, estamos 
num espetáculo integral, onde p público se funde com 
os bonecos-atóres, subvertendo as unidades clássicas 
do teatro; tempo, lugar e ação, deixando sólta a ima- 
ginação dos espectadores. Além disto, é uma fusão 
do espetáculo dramático com a forma espetatular do 
music-hall: diklogos, cantos, danças, pantomimas, 
acrobacias, Tem-se a impressão de estar assistindo & 
um espetáculo e a um ensalo ao mesmo tempo, sem 
que o interêsse diminua um instante. O próprio bone- 
co é quem manda 2 orquestra começar ou parar o es- 
petáculo. Quando a orquestra não obedece todo o 
mundo — ajudantes e público — grita: “Pára! Pára] 
Não viu Benedito mandar parar?” 

No interior de uma tenda, feita de pano, com um 
cobertor em cima para não estragar os bonecos nas 
cenas violentas, estão três malas onde os personagens 
repousam e dormem, à espera de entrar em cena. 
Uma mulher e uma menina vão entregando os bone= 
cos a Manuel Amendoim, o mamilengueiro de Goiana, 
que interpreta com a voz, a cara, os gestos € o corpo, 
sapateando, suando em bicas, um eseptáculo à parte: 

— Tá vendo? Eu invento as histórias de acôrdo 
com a figura. 

Nesta declaração está contido todo o seu entrosa- 
mento com o personagem de madeira — seu ato 
poético. 

Segundo Pereira da Costa o aparecimento do pre« 
sépio em Pernambuco vem, talvez, do século XVI, no 
Convento des Franciscanos, em Olinda. Nascido sob 
a forma de representação estática do nascimento de 
Jesus Cristo, o presépio ou a lapinha teve a sua pris 
meira Torma animada com as pastóras cantando loas. 
E somente isto. Nenhum entrecho dramático. 





Depois. quando já se havia comemorado o Dia de 
Reis, as palhas da manjedoura eram recolhidas, pos- 
tas em monte, guardaaos os outros objetos. As pastô- 
ras se reuniam para a queima da laninha. Povco À 
pouco, desta louvação & um quadro estático, comoeou- 
se a sentir necessidade de dramatizar o assunto, apro- 
veitando, inclusive, os antecedentes do nascimento de 
Jesus. A Influência do auto sacramental espanhol 
faz-se sentir, até mesmo na designação de jornucdiis 
em vez da atos, E como o auto sacramental o pastoril 
conhece, primeiro, o seu periodo popular puro, pata, 
depois tornar-se literário, em seguida uma mistura do 
veligicso com o nrofano e, finalmente, sómente proía- 
no escabroso. 

Da tlorma literária do pastor! pode dizer-se que 
várias sociedades foram organizadas no Recife com a 
finalidade de apresentá-lo como espetáculo. Uma de- 
las deu representações na capela-mor da Igreja do Co- 
légio dos Jesuitas, com grande luxo e aparato, Os 
autos eram escritos em versos, com música, sabendo-se 
ainda o nome de um dos autores: Modesto Francisco 
das Chagas Cayabarro. 

Os irmãos Valenca — João e Raul — o primeiro 
compositor e o segundo pocta, veconstituiram um pre- 
sépio do século XIX e ainda 0 representam, todos os 
anos, nas festas de Natal, num palco armado no fundo 
tdo um sitic. Os personagens désse pastoril são: Culpa, 
Libertina, Gélia, Religião, Graca, Gabriel, Pastóras, 
Lushel, Mestra, Diana, Contramestre, Eva, Argemita, 
Monge, Flora, Hercdes, Centurião e Cingo, 

O auto conta a história das pastóras a caminho 
de Belém, onde nasceu Jesus. Lusbel lança mão de mil 
artimanhas para desviá-las do caminho é só não con- 
segue o seu intento nor causa da intervenção de São 
Gabriel. Vendo Trustrado o seu intento Satanás con- 
venve Hercdes à promover a degola dos Inocentes. mas 
o tetrarca é tastisado porque os soldados matam a seu 
filho. Herodes se arrepende e é salvo. enquanto o De- 
monio é mais uma vez derrotado. 

O auto é escrito em versos e musicado. com nm 
próiogo, dois atos e um enilogo. As caracteristicas sã0 
as mesmas de tum auto secramaental. 

O elemento cômico, caracteristica de todos os es- 
petáculos populares do Nordeste, aos bouços fol apa- 
recendo no pastor, talvez pelo desejo dos autores ow 
organizaderes de atrair um público cada vez maior, 
dando mais Ilberdade de tratamento ao auto A colo- 
cação das pastóras em cena, em cordões, azul de um 
Indo * encarnado do outro, deu origem à formação de 
partidos que se batiam pelas córes de suas preferen- 
cias. não rate terminando em pancadaria grossa. O 
leilão de flóres ow frutas por parte das pastôras era 
outro motivo de entusiasmo e de explosão de paixões 
e qtando q pastoril salu do domínio do amadorismo 
para o do profissionalismo então acentuou-se alnda 
mais à possiblidade sexual e era comum um pastorll 
terminar com o rapto da Mestra, da Contramestra ow 
da Diana, 

Os nastoris se espalharam pelos arrabaldes, com 
um público certo, provocando entusiasmo + brigas. 
Dentro do auto, as pastorinhas do cordão azul ou do 
encarnado airaiam os homens. À orquestrinha de pise 


, tão, trombone, clarinete, bombardino e bombo juntas 


vam-se os maracás das vpastôras e os pandeiros da 
Mestra e da Contramestra. No melo dos dois cordões 
colocava-se à Diana, vestida metade de azul e metade 
de encarnado. O Velho, também chamado de Bede- 
gueba, tomava-apelidos em cada zona — Cebola, Ca- 
nela de Aco, Catota Calo Velho — e em diálogo com 
as pastóras'se esparramava nas obscenidades, nas pia- 
das, nas frases que corriam mundo: Faz que olha, mein 
bem, Olha que êle é do muto, ate leva de cór-de-rosa. 
O Fúria encarregava-se da parte trágica e as outras 
figuras desfilavam: Anjo, Cigana, Estrêla do Norte, 
Estrêla do Sul, 

O pastoril atual gira praticamente em tômo da 
atuação do Velho, espécie de bufão, de palhaço de 
circo, de arlequim degenerado as jornadas sendo apee 
nas pretexto para a sua atuação que, vale a pena di- 
zer, possui muito de histrionismo, -de verve, de dom 
de improvisação. Dlaloga obscenamente com as Das- 
toras, entabola discussão com os espectadores, conta, 
anedotas, faz trejeitos, canta — não mais árias de 
óperas — cancões carnavalescas adaptadas às suas 
necessidades. 

O pastoril perdeu em sentido hierático e lírico mas 
transformou-se num gênero popular de representação, 
um espetáculo diferente que atingiu uma forma pró- 


pria. É bobagem falar de involução quando o-espírita- — — 


popular conduz os seus folguedos. Afinal de contas à 
povo é dono dos seus espetáculos e o saudosismo dos 
intelectuais é desprezível. O pastoril de agora estã 
definido nos versos de abertura da Pastóra Isaura, do 
Pastoril de Cucau: 


“Nas vossas mãos botamos nossa sorte, 
apreciadores deste pustoril: 

o nosso Velho ê conhecido aqui, 

« nosso Mestra é madeira jorte.” 


d 


EE 


Ea dá 


PAR pda e 


ui as ERA 








PARA: 
PASTORIL 
DE 


VICENTE SALLES 


Belém do Pará nasceu de um estabelecimento 
Português instalado no forte do Presépio. O presépio 
alude talvez ao periodo de aproximação dos coloniza- 
dores; em tôrno do Natal, e o nome do nóvo estabe- 
lecimento parece também evocar o sucesso da emprê- 
sa. Duplamente, pois, a presença do Natal marcou q 
inicio da colonização portuguêsa no Grão-Pará. Mas 
isto originou muitas controvérsias. Não se lavrou ata 
da posse, que se saiba. Os historiadores necessitavam 
determinar com segurança a data da fundação da cl- 


dade; afinal foi reconhecido o dia 12 de janeiro 
de 1616. 


De qualquer forma, ficou ng memória popular a 
lembrança do Natal. O povo continuou chamando 
presépio o primitivo núcleo onde a gente de Francis- 
co Caldeira de Castelo Branco se fortificou precária- 
mente para transformar Belém em ponta de lança 
para a penetração e domínio da Amazônia. 


Santa Maria de Belém do Grão-Pará — assim se 
chamava a cidade nos idos tempos. Nos idos tempos, 
a gente começou também a celebrar o Natal de Jesus, 
transformando o Menino na grande Promessa, Mes- 
sias, Esperança e não sei que Melancolia. Não as- 
sumiu a celebração do Natal, no extremo Norte, aquê- 
le papel de polarizador de folguedos: populares. Não 
é excessivamente lúdico, como ne Nordeste. 

Natal comemorativo sim, mas pouco festeiro. A. 
expansão da alegria e os atos lúdicos se maniiestam 
alguns dias depois, no Traspasse, com a criançada 
saudando a morie do velho e o nascimento do nôóvo 
ano, batendo desesperadamente nos postes de ferro, 
nas latas vazias, em tudo que faz barulho. Nos subúr- 
bios, ainda há foguetório. Nos clubes, réveillon. Usl- 
nas, návios, as Fólhas, automóveis, etc., apitam, bu- 
zinam. As igrejas tangem os sinos. É um verdadeira 
despertar. 


Talvez à ausência da lúdica tenha concorrido, ou 
favorecido, para limitar a celebração do Natal ao culto 
religioso, à missa do galo, à cela, legitima tradição 
portuguêsa. O pastoril de pastorinhas aparece toda- 
via como a maior presença do Natal. Uma presença 
que surgiu modesta, ganhou depois muito prestigio 
e muita publicidade, mas hoje — como. também ve- 
rificou Edison Carneiro no plano nacional — tem 
uma vida precária e dificil. 

As festas natalinas datam certamente do início 
da colonização e foram introduzidas na Amazônia pe- 
los missionários, com seus autos e mistérios, e pelas 
iamilias portuguêsas, com os belenzinhos, lapinhas e 
presépios, diante dos quais rostumava-se cantar loas 


"ao Menino -O-primeiro cronista a referir-se à celebra- 
cão do Natal, no Pará, parece ter sido o padre-Filipe | 


Bettendorff (1625-1698), de origem luxemburguesa, je- 
suita que misslonou na Amazônia do século I da con= 
quista e povoamento. Bettendortf falou de um bdelen- 
ginho instalado na casa grande do engenho de Cata- 
rina da Costa, onde fôra representado um Mistério 
Divino, com acompanhamento de rabecas e violas. A 
maneira desta, provavelmente, outras celebrações se 
faziam, e a tradição chegou aos nossos dias, atraves- 
sando periodos de malor ou menor esplendor. 

- Essencialmente popular foi sempre o pastoril de 
pastorinhas. Destituido embora da verdadeira inspi- 
ração anônima, na época do apogeu, quando se fez 
um gênero de representação imitando formalmente 
operetas, burletas e revistas, as raízes populares per- 
maneceram aqui e ali, Não se trata, é verdade, de 
um gênero restrito à região amazônica, mas ali, Be- 


“lém, Manaus e algures, êle se desenvolveu e chegou 


a ter cerio colorido local. Vamo-nos” deter exclusi- 
vamente na sua localização no Pará e nos aspectos 
peculiares que adquiriu em sua capital, 


Até pouco antes da República, tôda a ornamen- 
tação das lapinhas, belenzinhos ou presépios era feita 
exclusivamente por artistas populares, Naquela épo- 
ca, dois meses antes de 24 de dezembro, certas mu- 
lheres, especialistas na arte cerâmica, não davam 
conta às encomendas de tôda gente que fazia pre- 
sépios em casa, 


Dizia-se então que O paraense amassava com suas 
próprias mãos o barro com que modelava figuras de 
pastôres, animais ou santos para os estábulos votivos. 
Depois mudou-se a feição dos presépios. E em lugar 
dos calungas fabricados de barro com os processos 
rudimentares, dispunham os presépios de lindas ima- 
gens e figuras de bichos, bem como esmerada orna- 
mentação... importados da Europa. Em 1907, o Grupo 
Gardênias alardeava pela imprensa que mandara bus- 
car na Alemanha todo um presépio. Na mesma época, 
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o Bazar Liquidador publicava anúncios oferecendo 
imagens, figuras e ornamentação para os presépios. 
Material todo importado. Desapareceu o artesanato 
local. 

As festas natalinas iniciam-se no dia 24 de de- 
zembro e terminam a 6 de janeiro seguinte, dia da 
queimução das palinhas. Apesar de coincidir com o 
dia de Reis, não há outro fato folclórico especial nes- 
ta data, No Pará, houve época em que as representa- 
tões populares se estendiam até 20 de janeiro, dia 
de S, Sebastião, que, particularmente em Belém, é 
muito venerado, havendo um cerimonial votivo, com 
Ladainha e banquete. 


A TRADIÇÃO IBÉRICA 


Da feição primitiva, o pastoril paraense guardou 
sompre as características fundamentais dos autos na- 
talinos ibéricos, Nas suas linhas gerais, tornou-se 
representação de um drama, na maior parte musi- 
cado, em que se conta o nascimento de Cristo e outras 
cenas biblicas. Os personagens não variam muito de 
um grupo para outro. Todos os quadros, à exceção do 
atribuído aos galegos, que têm malícia e fazem rir, 
são ingênuos, às vêzes românticos, como o idiílio do 
primeiro pastor com a pastôra perdida que, enganada 
por Satanás, enveredou por caminhos diferentes' da- 
quele que a levaria à cabana do Messias, E quando 
está prestes a cair nos braços do tentador, aparece 
o Gabriel e à salva, pondo em fuga Lúcifer. Há per- 
sonagens permanentes e outras facultativas. Tam 
bém irregular é o número de participantes, 

Os grupos mais antigos eram reduzidos. No mã- 
Ximo, 20 crianças. Depois, as exigências dos autores 
forçaram a aumentar o número de participantes, e 
algumas peças chegaram a movimentar 75 ou 90 per- 
sonagens, incluindo corpo de baile e coral. No pas-= 
toril paraense, o baile foi tão importante como o co- 
tal, Era costume antigo, após a representação, haver 
um baile com a participação de todos. 

Nos intervalos das danças eram servidas iguarias 
Tegionais com frutas européias. A figura do diabo, 
nestes pastorls, é relativamente recente. Aparece com 
diversos nomes: Lusbel, Satanás, Lúcifer ou Diabo 
mesmo, Nos últimos anos surgiram personagens no- 


“vos, incrivelmente adaptados ou enxertados, como 


PASTORINHAS 


rumbeirus, sertanejos cantando desajios, 

dbuiões e até pasastas de Trevo. Isto não ad- 

mira, nem desaponta a criança, pois ela já se 

acostumou a ver, no cinema e nos auditórios 

de rádio e televisão, tais personagens. Fenô- 

meno semelhante deve ter ccorrido com. os 
galegos, cuja introdução no pastoril não tem aparen- 
temente explicação lógica. 

O pastoril paraense experimentou uma fase de 
grande expansão material e artística. Fol particular= 
mente fecundo a partir dos primeiros anos da Repú- 
blica até a revolução de 30, A partir de então come- 
çou à decair, a voltar ao primitivismo e, no primi- 
tivismo em que se encontra novamente, o entrosa- 
mento com as modernas tendências da música popu- 
lar, influenciada por tôóda sorte de ritmos estranhos, 
parece mais chocante. Existivram grupos, como o 
Belemitas, tão avançados que dispunham de corpo 
de baile e coral, com respectivos professôres e ensaia- 
dores, boa carpintaria, músicos e libretistas que a êle 
se dedicavam especialmente, As representações eram 
feitas com cenários e figurinos luxuosos (chegou-se 
até a importá-los de Milão). 

Durante muitos anos, provavelmente a partir do 
segundo reinado — quando os festejos natalinos dei- 
xaram as lapinhas das igrejas e conventos para em- 
polgar os ambientes domésticos — o pastorll foi uma 
das mais sedutoras mostras de arte popular, Mesmo 
assim, não chegou a todos os rincões da planície, A 
tradição o conservou apenas nas erandes ctâncdes q 
nos centros urbanos periféricos. Era um auto tipi- 
camente urbano, ao contrário do boi-bunivu vao «0 
conheceu limites para se expandir, Em 1848, por 
exemplo, Henry W. Bates presenciou uma singela 
comemoração do Natal na fazenda que os. jesuítas 
possuiram em Caripi; “Foi ai que passei o meu pti- 
meiro Natal em terra estranha, A festa foi celebrada 
pelos negros de maneira muito interessante. Havia 
pequeno, altar, muito bem arranjado, e magniílco 
candelabro de cobre, 

Homens, mulheres e crianças trabalhavam todo 
o dia 24 de dezembro, enfeitando o altar de flóres e 
atapetando o chão de fôlhas de laranjeira, Convida- 
ram alguns vizinhos para as orações da nolte e, à 
mela-noite, quando deram inicio à singela cerimônia, 
2 sala estava completamente cheia, Viram-se obri- 
gados a passar sem missa, por não haver padre, O 

" ato consistiu simplesmente em longa ladainha e al- 
guns hinos. 

Colocou-se no altar pequena imagem do Menino 
Deus, com longa fita a tiracolo. Um negro velho, de 
cabelos brancos, puxava a ladainha, respondida por 
todos os assistentes, Depois da cerimônia vieram to- 
dos ao altar, um a um, beijar a ponta da fita, Era 
admirável o respeito e devoção demonstrada, Alguns 

" hinos eram muito singelos e cheios de beleza, espe- 
cialmente o que começava Virgem Soberana, cuja me- 
lodia me vem sempre à leinbrança quando penso nes= 
sa solitude de sonho do Caripi.” 

Histôricamente, o pastoril paraense teve q mes- 
ma origem dos autos nordestinos e de outras regiões 


——do-pais. Desenvolveu-se sob as mais diversas influên- 


pias. Surgiu, como vimos, junto-às-lapinhas e belen- 


einhos que os pudres armavam nas igrejas. para dar- 


lhes realce, atrair a atenção popular, os padres come- 
caram a representar pequenos dramas, importados de 
Portugal, montados geralmente numa construção ao 
lado da igreja, muito rústica, a ramuda. Com o cor= 
rer do tempo, essas atribuições passaram n ser exer- 
cidas pelas irmandades, geralmente presididas por 
mulheres, Mas sômente em meados do século XIX, o 
pastoril se libertou da ramada e da égide da Igreja. 
Conduzidos por mulheres, surgiram os grupos ambu- 
lantes, que percorriam as ruas e pediam licença para 
cantar onde encontrassem um belenzinho armado, 
Daí alcançaram os teatrinhos domésticos de grande 
repercussão. O primeiro dêsses teatros existiu por vol- 
ta de 1850 na casa da família Meninéia. Os cânticos 
eram quase sempre os mesmos, embora houvesse um 
vasto repertório. Em 1877 os grupos ambulantes aín- 
da eram numerosos, comnostos de môças e rapazes, 
Um cronista de 4 Provincia do Pará mencionava, na- 
quele ano, a intrusão, entre àsses cordões, de um fol- 
guedo denominado galo, uma espécie de bumbá, “coi- 
sa desenxabida e que não pouco incomodou pelo ber- 
reiro que produziam as cantigas acompanhadas Ge 
batuque por demais inspiradas.” 


UMA EVOLUÇÃO ESPETACULAR 


O desenvolvimento econômico da Amazônia de- 
terminou uma rápida transformação dos folguedos 
populares, afetando inclusive o pastoril, Uma teste- 
munha dos antigos cordões paraenses, o operário e 
excelente músico Tó Telxeira, informa que “a indu- 
mentária dos que tomavam parte nesse interessante 
teatro ambulante — Tó Teixeira alnda alcançou os 
enrdões ambulantes — variava durante a exibição, 
apresentando as diversas personagens os melhores e 


mails bonitos vestidos de sêéda. Predominavam nos 
cordões grupos de mulatas e causas com ramilheta 
de flôres no cabelo, especialmente jasmins, que exa- 
lava perfume agradável e duradouro.” “Findava a 
brincadeira natalina com um grande baile, que dei- 
xava saudade em todos os que se divertiam,” 


Em 1900 os cordões já dispunham de noticiário 
permanente na imprensa de Belém. Os grupos eram 
numerosos e se espalhavam por todes os bairros e 
subúrbios, Os mais notáveis eram: Estrêla do Oci- 
dente, Brilhantinas, Bahianas, Estrêlus do Oriente, 
Estrêlas Matutinas, Briosas, Luas, Sete Estrélas, Cum- 
ponesas, Filhas de Isruel, Esirela «Alva, Caprichosas, 
Guajarinus, Esmeraldinas, etc, Algumas familias cos- 
tumavam representar em pequenos pavilhões, numa 
tentativa de fixar o grupo, sujeito sempre às chuvas 
que na época do Natal já começavam a cair copiosa- 
mente na cidade. 


Em 1902 surgiu o teatro do grupo Filhas de Jujé, 
o Alegria, mandado construir pela família Ponte e 
Sousa, O folguedo começava a se tornar obsessão de 
muitas famílias abastadas e experimentou tal desen- 
volvimento material e artistico que acabou não mais 
comportando as modestas encenações domésticas e 
muitos outros teatrinhos foram construídos especial- 
mente para a apresentação dos grupos, Além disso 
ganhou os grandes palcos, seduz o pósto de tóda 
a cidade, Evoluiu espetacularmente em poucas déca- 
das, adquirindo as caracteristicas de uma opereta 
semipopular, precisamente na época em que foram 
suspensas as importações de companhias líricas... 
Essa translormação do pastoril — idêntica aliás à 
que se processou nos folguedos juninos — parece ter 
sido elaborada como uma necessidade de compensa- 
ção: de fato, o povo Impregnara-se de óperas, não 
porque todos tivessem oportunidade de assisti-las, 
mas pela vulgaridade das representações, transportou 
para seus folguedos os elementos básicos do teatro 
lírico. Compositores e lbretistas mais cu menos eru- 
ditos, alguns mesmo formados nos conservatórios eu- 
ropeus, danaram-se a escrever peças e partituras com 
rigoroso acabamento operístico, 


Entretanto, os grupos modestos preservatam 
muitos exemplos dos cânticos tradicionais e o entédo 
se conservou, entre êles, sempre em tôrno dos fatos 
biblicos relacionados com o nascimento de Cristo, É 
de notar-se o uso frequente da mesma melodia por 
vários compositores, melodias às vêzes anônimas, ou- 
tras extraidas de partituras de óperas célebres, 


O grande impulso que o grupo Filhas de Jaté 
deu ao pastoril paraense deve-se não só à familia 
Ponte e Sousa, mas às circunstâncias especiais que 
tavoreciam iniciativas dêsse tipo. O grande animador 
do grupo foi o violinista e compositor Altemiro Cas- 
caes da Ponte e Sousa (Bongo Pontes), auxiliado por 
seu familiares, O grupo surglu perfeitamente organi- 
zado — mais tarde chegou até a apresentar certo 
caráter profissional — com base rigorosamente artis- 
tica, tendo um presidente: Isidoro da Ponte e Sousa; 
diretor de orquestra: Bongo Pontes; cheje do movi- 
mento: Sebastião Cascaes; ensaiador: o ator Clarin- 
do Santos, etc, 


Os cronistas da êpoca começaram a fazer apro- 
ciações sôbre êsse teatro e assinalou-se que êle tirava 
da ópera os elementos mais funcionais. Assim, em 
1903, o cordão Guaranis, que trabalhou no Pavilhão 
de Vesta durante a festa nazarena, executava um 
aplaudido bailado extraido da ópera O Cuarani, de 
Carlos Gomes, 


Em 1907, o Teatro Alegria foi inteiramente refor- 
mado, recebendo inúmeros melhoramentos e esnic- 
tada decoração realizada pelo pintor Italiano Campo- 
fiorito. Reapareceu- com um elenco estável, sob q 
direção do professor Pedro Neto, A necessidade de 
manter o elenco infantil e a de continuar com os 
antigos atóres, adolescentes que chegavam à idade 
adulta, inspirou a criação do Grupo Dramático Filhos 
de Thalma, fundado nesse mesmo ano e que foi um 
dos mais ativos grupos amadores locais, mantendo o 
Teatro Alegria permanentemente ativo, Nêle, com 
suas filhas Alegria e Lulitinha, Bongo Fontes apare- 
cia também como ator caricato. Bongo Pentes foi um 
artista muito versátil; ator, músico, pintor, também 
escreveu numerosas burletas, como O Mistério, que 
fêz sucesso em várias temporadas, e Coeli-Fitius, com 
libreto de Artúnio Vieira, 


O DRAMA PASTORIL 


A evolução do pastoril, a fundação dos teatrinhos 
infantis que permitiu transcender os antigos cordões 
volantes, finalmente sua transformação em opereta, 
não foi evidentemente bem aceita por muitos saudo- 
sistas. Se dermos a palavra a José Coutinho de Oll- 
velra, ouviremos dêle, em exposição publicada em 4 
Palavra de 22 de dezembro de 1918, o seguinte: “Não 
val longe ainda o tempo em que pelas ruas de Belém 
saiam em bando as pestorinhas, à visitar os presépios 
do Menino Deus, entoando diante do divino recenina- 
to as suas canções inocentes e rudemente belas: 


“Meu Menino, estamos presos 
Nestacorrente de papel; 
Estamos presos nesta corrente 
Sairemos quando quiser. 


Os anjos estão cantando 
Cantemos nós cá também 
——— Glória-a Deus Omnipotente 





Jesus nasceu em Belém; 


“Como Isso difere do que hoje se chama pastoral 
ou drama pastoril. Quanto veneno, quanta mordaci- 
dade picante, quantc trocadilho provocante nessas 
grotescas representações que tão criminosamente subs- 
tituiram os lolguedos inocentes do povo pelo Natal. 
Nem de longe lembra já o que foram os cordões de 
pastorínhas da época, aliás, bem próxima de nós: 


“Adeus, meu Menino, 
Adeus, meu Amor, 
Até para o ano 
Se nós vivo fôr” 


Em 1920, época de apogeu para o teatro natalino, 
o cronista K escreveu no O Estado do Pará o seguin- 
te; “Quem viu &s noites de Reis passadas há 20 anos 
mais ou menos, não pode experimentar hoje outro 
sentimento que não seja originado da Indiferença, do 
tédio, ao presenciar as festas atuais, num teatro, onde 
tais festas não passam da representação de pequenas 
pecas denominadas pastoris, A transformação ope- 
rada nas festas natalinas, que abrangem os dias de 
Natal, Ano Bom e Reis e a feição que se lhes impri- 
miu, denotam a perda do seu característico popular 
que tanta impressão exerceu no povo paraense.” E 
finalizava: “Tem-se a Impressão de que um cataclis- 
mo varre a superficie do globo terráqueo, sujeltan- 
do-o à mais inoportuna e estranha forma.” 


Essas vozes expressavam o sentimento saudosista 
de tôdas as épocas, da geração que ficou atrás da ge- 
ração nova: só lhe cabia desabafar. O pastoril de 
pastorinhas de 1920 já não era, nem podia ser, o mes- 
mo de 1900. Evoluira espetacularmente. E a antiga 





representação, meramente simbólica, de quadros .n- 
dividuais e cantorias sem conexão entre si, zac ara 
mais ensaio de pastoríinhas, nem tampouco Mistério 
Biblico, mas uma comedia, jarsa, btrleta ou dramu, 
Tornara-se um espetáculo sem comparação nc pais, 
entre os festejos próprios da época. Todos os teatros 
paraenses, aproximando-se o mês de dezembro, 
abriam, sem exceção, as portas ao público mirim e 
adulto, 


E evidente que o nivel artistico e intelectual das 
pecas nem sempre correspondia ac interêsse cons- 
tante desse público, não passando muita vez de rene- 
tição de textos tradicionais, ornamentados com muú- 
sica do repertório lírico e clássico, bastante conhe- 
cido, mas que o senso psicológico mandava renovar 
de ano para ano,.. Em consequência, é notável o 
número de peças criadas e representadas. Entre as 
melhores partituras estão as de Aliplo César, Manuel 
Luis de Paiva, Mendo Luna, Cirilo Silva, Tancredo 
Mendonca, compositores, criadores de música origi- 
nal para libretos de D'Artagnan Cruz, José Simões, 
Elmano de Queirós, Severino Silva, Otilio Tavernard 
etc. 


Os pastoris-operetas de Alípio César podem ser 
citados como espetáculos à margem do pastoril de 
pastorinhas, com llbretos originais e bastante acima 
do nivel comum, Entre os melhores que produziu, 
estão: Redenção, com prólogo, 3 atos, 10 quadros e 
apoteose, texto de D'Artagnan Cruz, representado na 
temporada de 1920-21, no Teatro Moderno, pelas Be- 
lemitas. Os cenários, de Armando Magalhães, do Pará, 
e Constantino Magni, de Milão. 35 crianças represen- 
tavam 80 personagens diferentes. Havia corpo de 
baile e coral. 


Surpreendiam os espectadores as cenas de apa- 
rição do Anjo Gabrlel, No concurso promovido pela 
Fólha do Norte, êsse pastoril ganhou o primeiro lu- 
gar, 4 Estrêla do Natal, texto baseado na Pastoral de 
Coelho Neto, foi o sucesso de Aliplo César ne tempo- 
rada de 1917-18. Os trechos mais apreciados eram o 
Prelúdio, a Prece de Maria, o Côro dos Camponeses, 
a Berceuse e o Córo Final, O pastorll foge inteira- 
mente ao gênero; é, com mais precisão, uma ópera 
Infantil, Celestial Prodígio, texto da prolessóra Rosa 
Costa, Toi representado na temporada de 1919-20, pe- 
las Belemitas em comemoração ao 10º aniversário 
de fundação, no Teatro Moderno, Tinha um ptólogo, 
2 atos, 10 quadros, apoteose final, contendo ao todo 
22 números de músicas, inclusive ouverture, 


O mesmo se pode dizer dos pastoris de Manuel 
Luis de Paiva. O Grande Milagre, com texto de Seve- 
rino Silva, foi apresentado no Teatro da Paz, no Na- 
tal de 1919, com a orquestra do Centro Musical Pa- 
taense. Tinha solos, coros e bailados de grande efeito, 
A música era empolgante. Possula também uma 


- ouverture, à manelra de óperas... Essa ouverture foi 


tão aplaudida que o autor fêz transcrição para órgão, 
adaptou-a ao espirito religioso, tocando-a bastante 
vêzes em solenidades litúrgicas na catedral de Belém, 
onde exercia a função de organista, 


Mas a safra de compositores e libretistas foi 
imensa. Ainda se contam, entre os mais prolíficos, 
Roberto de Barros, Bongo Pontes, Antônio Mota, João 
Guerreiro, João Donizetti, Raimundo Pinto de Almel- 
tda — compositores — e João Afonso do Nascimento, 
Enelides Faria, Arnoldo Wandeck e muitos outros — 
libretistas. 


Em 1915 os grupos mais notáveis eram: Filhas de 
Jajé, dixigido pela familia Ponte e Sousa, fundado 
em 1902, que possuia orquestra própria dirigida pelo 
violinista Bongo Pontes e seu teatro próprio (Ale- 
gria), representando a burleta Jesus de Nazaré; Bele- 
mitas, fundado em 1910 pela professóra Rosa Costa, 
com.teatro próprio, na Avenida Generalíssimo Deo- 


“dora, levando a bureta Divino Mistério, adaptada e 


musicada por Antônio Mota, com cenários do jovem 
pintor Angelo do Nascimento (Angelus); Israelitas, 
também com teatrinho próprio, representando sob a 
clirecão da Senhera Consuelo Tórres Lima um drama 
musicado por João Guerreiro: Esmeraldinas, no seu 
teatrinho situado na Rua João Balbi, encenando 
Natal de Jesus, Nbreto e música de Cirllo Silva; Filhas 
de Flora, no Teatro Moderno, representando O Pri- 
meiro Milagre, texto de Elmano de Queirós e música 
de Roberto de Barros; Israelinas, no seu teatrinho 
situado na Rua Pais de Carvalho, representando A 
Estrela de Nazarê, extraído de um romance de Perez 
Escrich por Euclides Faria e musicado por João Do- 
nizetti; Moabitas, com Agonia de um Deus, Mbreto' 
de Índio Correla e música de Pinto de Almelda, ete, 

Dai em diante as peças se diversificam e q pas- 
toril de pastorinhas caminha vacilando entre os gru- 
pos amadores infanto-juvenis e os adultos profissio- 
nais ou semiprofisslonais, Com Alípio César e Maneco 
Paiva deixara de.ser aquela represeniação Ingênua 
para se transformar numa opereta e até numia ópera 
infantil. Alípio César era compositor forinado em 
Milão, operista, Maneco Paiva, embora tendo feito 
sua formação artistica upenas no Pará, era, tido tam- 
bém como compositor de elevado merecimento, espe- 
cialmente no campo da música sacra, 

Outros compositores e libretistas se enparrega- 
ram da deturpação do primitivo sentido do pastoril, 
como a dupla Cirilo Silya-Elmano de Queirós, ligan- 
do ésse teatro ao gênero burleta e revista, a exemplo 
do Natal na Roça, Alvorôço em Familia e Natu! do 
Ronca, entregues à intérpretes adultos e naturalmen-” 
te destinadas também a um público adulto, pois eram 
burletas picantes, maliciosas-e-às vêzes até. porno- 
gráficas, 

Essa tendência começou a aparecer por volta de 
1920 e chegou a ameaçar sêriamente o pastoril da 
pastorinhas. Alguns atribuem a êsses espetáculos a 
causa da decadência do gênero, Rigorosamente po- 
rêm não é bem isto: êles surgiram quando nada mais 
havia do pastorll de pastorinhas e as encenações lu- 
xuosas, deslumbrantes, interessavam a parte rica da 
sociedade, com anúncios pagos na imprensa, além de 
farta propaganda gratuita, e o comêço da comercia- 
lização, ' E 

Ã margem dêsse esplendor, nos subúrbios, em 
numerosos lugarejos do interior paraense, o pastoril 
de pastorinhas se conservava incôgnito, mantendo, 
porém, a pureza original. Quando passou essa fase 
áurea do pastoril-opereta e pastoril-burleta, os cor- 
dões começaram a reaparecer. E são êles que ainda 
mantêm, no Pará, a tradição. Têm uma vida precária 
e difícil, amparados exclusivamente pela iniciativa 
popular, e conseguem sobreviver graças a um cons- 
tante ensalador e as crianças que ainda são sufi- 
clentemente simples para se entuslasmar com o espe- 
táculo, deitando sempre uma esperança para aquéles 
que as aplaudem: 

“Para o ano voltaremos 
em Jestival, 
Novos cantos canturemos 
pelo Natal!” ] 
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O QUE HÁ PARA VER 





Cinema 





ESTREIAS 


mo), da Desmond Davir. Comágia, 
Rita Torhinghem tde A Bossa de 
Conquista) e Lynn Redgrave (Glor- 
gy, à Foiticoira) descobrem as lou 
curas mocdarmas de Londres, Com 
Michael York, Ara Quayle, Córes. 
Paissandu, Tijuca-Palace; 14h, 16h, 
Vêk, 20h, 22h, (Livro), 

BARDARELA (Barbaralla), de Roger 
Vadim. O primeiro strip-tnnse es- 
pacisl e cuttor feitos Inóditos em 
filme são anunciados pastos pro- 
dutores. itelo-tranco-americaros cos 
mo atrações desta versão das hise 
tárias de Jean-Claude Foracte fam 
canhas fanhásticas de uma astro 
naula do ano 40 mil. Com Jams, 
Fonda, John Phillip Law, Anita 
Pallonbsra, Milo O'Shez, David 
Hemminas, Marca] Marcazu, Ugs 
Tognazzl, Claudo Dauohin, Tec 


micolor/Panavisiom. São Luis e 


Vitória: 14h, 16h, 13h, 20h, 22h. 
(18 anos). 

MARROCOS 7 (Maroc 7), de Ger- 
ry O'Hara, Gene Barry à coça de 
Indrães Infermocionais de [olas. 
Com Elsa Martinelh, Cyd Charisso, 
Alexandea Stasvart, Bruni-Flamen- 
go. (18 anos) . 


UM AMOR DE COMPANHEIRO 
The Ugly Dachshund), de Norman 
Tokar. Producão dos estúdios Dis. 
mey: um afetuoso cão dinamar- 
quês traz complicações para vs 
doncs, Com Dean Jones, Suzanne 
Pleshetta, Charlio Rugglos. Tecnl- 
color. No pregrama o desenho O 
Ursinho Pulf (Winnis the Pooh), 
em tecnicolor, Seala, Caruso, Bis 
camar, Kelly, BrunkTijuca, Bruni 
Saens Pofia, BruniMéior, Alfa, 
Rio-Palace, (Livre), 


TAMMY E O MILIONÁRIO (Tam 
my and the Millionairo), de Sid- 
ney Mer, Extra Siens, Leslio 
Gocdwins. Comédia sentimental, 
Com Debbie Waison, Denver Pyls, 
Ferenk MeGrath, Tecnicolor, Rex 
15h, 17h, 19h, 2th. (Livre), 
DOIS MAHOSOS NO FAR WEST 
(Due Mofiosl nel Far Wesl), ds 
Giorgio Simonelli, Comédia tás 
lana, com a dupla Franchl & 
Incrassis, Aroldo Tori, Hélêne 
Chanel, Asteca, Flóride. 


REAPRESENTAÇÕES 


UM DIA DE ENLOUQUECER (la 
Giornata Balorda), do Mauro Bo 
lognini, Um dos melhores (se não 
o melhor) de Bologninl, com Mos 
ravis e Pasolini no roteiro, In 
tóroretes; Les Massari (excelente), 
Jeza Sorel, Jeanne Valerie, Rik 
Bstaglia, Alvorada, (18 anos). 


CANCAN (CanCan), do Waltar 
Lang. Comédia musical em córes, 
com Frank Sinatra, Shirley Mes 
Laine, Maurice Chevoliar o 
Leuis Jovrdan. No Ópera, às 14h 
30m, NZh, 19h 30 e 22. 
ATENTADO AQ PUDOR (Los Rise 
ques du Métiar), do André Cayas- 
to. Numa cidade francasa provin- 
clana, um professor core o ris 
co de aur condenado à prisão 
perpétua sob acusação de tenta- 
viva de violentar alunas. Um dos 
filmes main rozoóveis de Cayafte 
nos últimos ancs. Eastmancolor. 
Com Jacques Brel, Emmanuelle Ri- 
va. CondorCopacabana, Plaxa, 
Olinde, Mascote: 14h, 16h, 18h, 
20h, 22h, (18 anos). 


EL CID (El Cid), de Anihony 
Mann.  Melodrome  históricaos 
mântico, realizado com bom qós- 
to. Tecnicolor/Tecnirama. Com 
Charlton Heson, Soohia Loren, 
Art-Palácio-Copacabana, Art-Palé- 
cio-Tijuca, (Livre). 


ROBERTO CARLOS EM RITMO DE 
AVENTURA (Brasileiro), de Roberto 
Farias. Roberto Carlos no papel 
do próprio, envolvido numa In 
trige à beso do nonsense. East- 
mancolor, Com José Lewgoy, Re 
ginnldo Faria. Condorlargo do 
Machado; 14h 30m, 16h 20m, 18h 
10m, 22h, 22h, (Livre), 


A FARRA DOS MALANDROS (Lis 
ving it Up), de Norman Tavrog. 
Jerry Lewis nume de suas comé- 
dias mais razoáveis, da fase em 
que era atrapslhodo pela parce 











ria com Dean Martin, Também no 
elenco: Janet Aeinh, Tocnicolor. 
Coral, Rio, São Pedro, Regância 
tLiyrs], 

DIO, COME TI AMO (Prod, ita 
iara), da Miguel lIplasias. Musi- 
cal romântico fabricado pars q 
pública da jovem catitora Glgliota 
Cinquelti, Com Mark Damon, Rk- 
vista, (Livro), 

A QUADRILHA DOS RENEGADOS 
(Fort Utah), de Leslay Selander. 
Western  ameficans, Com John 
lrotend, Virgínia Mavo, Seclt Bra- 
dy. Tecnicolor. Kelly. 


CONTINUAÇÕES 


cOM 007 Só SE VIVE DUAS VE- 
ZES (You Only Live Twico), de 
Lowis Gilbert. Mais Uma vez em 
ntão À equine 007 do cisema in- 
glós, fllmenda outra aventura es 
crita por lan Fleming. O noente 
James Bend (Senn Connery) vai so 
Jepão em sun incessante luta con- 
fra a SPECTRE, Tecnlcolor/Panavie 
sion, Comodoro, Capri: 13h 20m, 
15h 30m, 12h 40m, 19h SOm, 22h. 
(14 anos), 


A FÓRIA DO RAIO (Lohining 
Boltj, de Anthony Dawson. Aven- 
tura, com Anthony Eisley o Wan 
disa Leigh. No Metro-Copacabana, 
Matro-Tijuca, Pathé, Pax: 14h, 
Tóh, 18h, 20h e 22h, Lagoa Drives 
in: 20h 20m e 22h 30m, (14 
anos, 


LANCE MAIOR (Brasileiro), de Sit 
vio Back, Problemas de juvens 
tude, suas ambições de suceiso 
pessoal e satisfação amorosa. Pros 
duzido em Curitiba, por equipa 
local, com apóio técnico-Financei- 
ro paulista. Uma das boas surpre. 
sas brasileiras da temporada, com 
Reginaldo Farias, Irene Estafânia, 
Regina Duarte, 14h, 16h, 18h, 
20h, 22h. (18 anos). 

A CAÇA DE UM CLANDESTINO 
(What's so Bad about Faeling 
Good?), de Gsorge Sentres. Um 
tucano entra clandestinamente nob 
EUA a bordo de um cargueiro 
arego, com virus que produz eye 
foria e descontração, criando és 
rios problemas para o-Tesouro Na. 
cional, Comédia com George Pep- 
pard, Mery Tyler Moore, Império, 
Copacabana, Miramar, Carioca: 
14h, 16h Bh, 20h, 22h. (10 
enos), E 


À BATALHA DE ANZIO (The Batilo 
for Anzio), de Edward Dmytryk, 
Uma batalha-chave para a con 
quista do DiaV vis Itália, Produs 
ção Dino de Lavrentiis/Columbis, 
em 70 mm, côres, com Robert 
Mitchum, Peter Palk, Ent] Holli- 
man, Mark Damon e, em partici- 
pações especiais, Arthur Kennedy 
e Robert Ryan, Roxy: I4h, 16h, 
18h, 20h, 22h. (14 amos), 

O SERVIÇO SECRETO EM AÇÃO 
(The Naked Runner), de Signel 
Jd. Forte, Fronk Sinotra em amia= 
são secreta na Alemanha comu- 
nista. Tecnicalor/Tecnistope, Com 
Peter Vaughn, Darren  Nesbitl, 
Nadis Gray, Inger Stratton. Car 
pitólio, Rian: 14h, 16h, 18h, 20h, 
22h. 418 anos). 


ENTRE O DESEJO E A MORTE 
(A Lovely Way to Die), de Da- 
vid Lowell Rich. Kltk Douglas, 
contratado para profeger a vlú- 
vo Sylva Koscina, herdeira de 
milhões e provável co-responsá- 
vel pelo sésassinato do marido, 
envolvem com a bela e fica na 
linha de mira das feras. Com Eli 
Wnllach, Kenasik Halgh, Shaman 
Farcel, Tecnicolor, Odeon (desde 
14h), Madri: 14h, 18h, 20h. 22h. 
Santa Alice: 15h, 17h, 19h, 23h. 
[18 anos), 


A PRIMEIRA NOITE DE UM HO- 
MEM (The Graduato), da Mike Nº. 
chols, A iniciação amorosa de um 
jovem universitário que não sabe 
o que vai fazer com seu diploma. 
Só es primeiros 40 minutos são 
excelentes, mas O filme nunca doi. 
xa de sor um espetáculo atraente. 
Premiado com o Oscar. Cont o es 
treante Dustin Hoffman, Anna Bans 
eroft, Katharine Ross, Tecalcolsr/ 
Paravision, Veneza: 14h, lah, 
18h. 20h, 22h, (18 anos). 











Teatro 





Fernundo de Almeido e Iva Cóndido em 








Hipólito, no Teatro Nacionul de Comédia 


HIPÓLITO — Tragédia de Euripo- 
des: o mito do amor entre Fedra 
e scu enteedo Hipóliio visto 4 
luz de ums experiência de teatro 
de invenção. Dir. de Tite de Le 
mos, Com Ivã Cândido, Maria Te- 
rosa Medina, Maria Froncisca e 
Fernanda de Almeida. Teatro Nas 
cional de Comédia Av. Rio Bran- 
co, 179 (22-0967; 21h 30m; sêb., 
20h e 22h, vasp;, 5a, 17h e dom, 
18h. 

VIUVA, POREM HONESTA — um 
psça antiga do Nélson Rodriguus 
— um frenético desabafo contra 
a crítica teatral — sementácia par 
uma jovem companhia. Dir. de 
Álvaro Guimarães, Com Brigite 
Bintr, Henrleueta Brieba, Ataria ve 
resz Barrcgo, Carlos Pristo, Olte- 
niel Serra o butros. Sérgio Pório, 


Rus Miguel Lemos, 51 (96-634]); 
21h30m sób., 20h Têm e 22h 
J0m; vesp. Sai, 17h a dom, 18h. 


INSPETOR, VENHA CORRENDO — 
comédia policial da Pedro Vigo 
e Pernombuco de Oliveira, com 
trama alluada na Inglaterra, Dir. 
de Almir Haddad, Com Glauco 
Rocha, Paulo Armúio, Paulo Pa 
dilho, Mário Lago, Nopolsão Mo 
niz Freire, Iracema de Alencar e 
outros. Princesa Isabel, Av, Prin- 
cosa Isabel, 186 (36:3724) 21h 
J0m; sáb, 20h 15m m 22h 30mi 
vesp, Sa, 17h e dem. 18% 





Crmélia emírica de Aur ne Ro 
che. absteonda as novelas da TV 
& cultas estuntos mslêmica, Intye 
UTSCOO DA primeira essa qa esps 
táculos no Leblen, Dir, ds Auti 





mar Rocha. Com Sónia Moria, Ma- 
ria Lúcia Dahl, Zeni Peroira, Autl- 
mar Rocha, Edsan Guimarães e ou- 
tres. Teatro do Bólso do Leblon. 
Ave. Ataulo de Palvo, Z49:A 
(27-3122). 20h e 22h 15m; vezp. 
Sa, 16h e dom, 17h. 


LINHAS CRUZADAS — Comédia de 
auiproquês sentimentais, da juvem 
autor inglês Alim Ayeckboum, Sur 
cerso de bilhateris em Londres, 
Dir. do João Bethencour! Com 
Glória Meneses, Tarcísio Maira, 
Paulo Gracindo, lara Córtes, Cos 
pacabana, Av. Copacabana, 227 
(57-1818 r, teatro); 21h J0m; sáb, 
20h e 22h 15m; vesp, 5a, 16h e 
dem, 1h E A 
A VIRGEM PSICODELICA — Co- 
média sem indicação de autor, 
alias perfeitamente dispensável, 
por so tratar ca volm de Der 
Gonçalves ao tsalro, Santa Rosa, 
Rua Visc, da Piralá, 22 (47-Bé4]); 
21h 30m; sáb. 20h e 22h; vop. 
5a, 17h e dom, I8h 

OS PAIS ABSTRATOS — Romonta- 
gem da poça de Podro Bloch, «ô- 
bre problemas de famílis e con 
fiitos entre pais e filhos ms socie- 
code atual, Com Jorge Dória, Le- 
da Vala, Tais Moniz Portinho e 
outros, Serrador, Rua Sen, Den: 


“Show” 





faze 13 1232-8531); 21h Sim; vecps 
Sa, Jah, e dem, 17h; sáb. Wh 
e 29h, 

DIARIO DE UM LOUCO — Mano 
topo basendo no conto ds Gogal, 
adnptsdo Dor Sylvig Luncsu s Ra 
sor Cogulo. Traglecmóécdia da ale. 
mação: na Rússia eracisto, um pe 
quena funcionário público coniun- 
ds, vos poucos, a sus misarável 
existência com cs seus sonhos de 
grandazsa, Remonagem do gren- 
de suceção do anligo Jeatro do 
Rio, dirigida por ivê de Alby 
querque, no mesma mtagistra] in 
sespretação do Rubens Correia, 
Toatro Ipamsema, Rus Prudente de 
Morais, B24A (47.9794); nómente 
aos sábados, 21h J0m e dom, 
18h. 


REVISTAS 


CASA DO ESPECTADOR — Fun 
ciona no Teatro Nacional de Ca- 
média. Telz 220567, Venda am 
*ecipsta do Ingrestos para todos 
cs teatros, das 9 às 18 horas. 

TEM BOLINHA NA CUCA DE 
MOMO — de Meira Guimarães e 
Colé, No Teatro Carlos Gomes 
[22:7501), Com Mnrivalda. Diárias 
mente às 20h « 22h; vesp,, quin- 
tas, sábados e clomingos, às 18h. 





Mirinm Batucada agora no' Teatro Toneloros 


NOSSO MUNDO - com Míriam 
Entucnda e Paulinho do Viola, 
No Teatro Toneleros. 

MIÉLE E TUCA 69 — No Sucata. 
Resarvas; 27-3589. 


LENI EVERSONG E CAUBI PEI- 
XOTO — ma bosta Drink, Av, 
Princesa Issbol, BA, Res. ,. 
57-7068., 

SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA — 
produção de Haroldo Costa. Um 
numeroso elenco liderado por 
Paulo Marquês e Neide Marineeas 
sm. No GoldenRoom do Copata- 
bana Palace, às 24h30m. Reser- 
vas: 57-1818. 

MARIA DA GRAÇA E JOAQUIM 
PEREIRA — Na Adega de Évora, 
Rua Santa Cloro, 292, Roservas: 
374710. 

A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show organizado por Terern Ara 
g5o, tódas as Zas feiras, às 21h 
J0m. Opinião — [35.3497], 
UMA NOITE NA FOSSA — Wa. 
lenkz e Josemir. No Pub, Rua An 
tônio Vieira, 17 — Leme, 


NOITE ILUSTRADA E ROSE VA- 
LENTIM — ma Sarau, Bus Gustavo 
Sampsio, EMO. 

É SAMBA MESMO — show de 
Hnroldo Costa, Com Neide da 
Mangueira, za da Impertriz 
Leopoldinense, baferia da Unidos 
de Vila Isobrl. No Rancho Alegre, 
Estrada do Itanhangá, 219. 
BRASIL DE SAMBA À SAMBA — 
um musical produzido e dirigido 








por Carlos Machado, com um 
elenco de 60 astistas. Couve 
NCrS 3,00 por pessoa com direito 
a assistir a quatro altows, Sextga 
e sibados NCrS 4,00 por pessos, 
No Canecão. 

SCHNITT — Shows variados e mú 
dica so vivo a partir das 20h30m, 
Pista de dança, Especialidrede: ca- 
napês. Couvert, NCrS 200, Sem 
consumação. Estacionômento per 
mitido após as 20 horas, Volun- 
tários da Pátria, 24, 
CARNAVÁLIA — direção Sidnel 
Millar « Pulo Afonso Geisolll, 
Apresentação de Eneida. Com 


Nuno Roland, Blecavte e Marlone, 
No Tuatro de Casa Grande, Av, 


Afrégio Melo Franco, 300, 


JUAREZ e GLORINHA — no Bisrk 
lause, Ronele ee Carvalho, 53. 
Telefone; 27-1521, 

QUANDO AS SAIAS FALAM MAIS 
ALTO — Texto de Paulo Mente, 
Direção de Armando Couto. Com 
Paulo Monte, Morcira da Silva e 
Carla Mirando, Diarmmente à 1 
hara, Rua Cinco de Julho, 3H2. 

LEDA SOARES — um show afro- 
brasileiro. Direção de Dominços 
Ceompos. Boate Barroca, Rus Fer- 
nanda Mendes, 25, Res. sc... 
37-2701. Ex 
MARIA ODETE E QUINTETO ED- 
SON MACHADO — sómente ar 
2a, e Safeiras, à* 21h Sm, Re 
servas; 37-3940, No Teatro Tone- 
Isros. 








Rádio 





REPÓRTER 45 — 46h30m — Eh30m 
— 09h30m — 10h30m — 1h30m 
— 14h30m — 15h30m — 16h30m 
-— 17h30m — 20h30m — 23h40m 
-— Oh30m. 

VOCÊ É QUEM SABE — 9h — 
17h — 21h. 


PERGUNTE AO JOÃO — 11h05m 
às 12h. 





MÚSICA TAMBÉM £ NOTICIA — 


10h — Hh = 12h — 13h — 14h 
= 15h — 2h, 





Cursos 


INICIAÇÃO MUSICAL — para 
crianças de 4 À Banos — Av, 
N, 5. Copacabana, 435, 

LEITURA DINÂMICA — Prof. Am 
tônio Carlos Franco de Sã. No 
Centro Brasileiro de Estudos In- 
fernacicnais. 

TEÓRIA NA COMUNICAÇÃO LITE. 
RÁRIA — professor Eduardo Por- 
tela, No Colégio do Brasil, & Rua 
Gabo Coutinho, él, 


OS FOLGUEDOS POPULARES — 
professõra Dulca Martins Lamas, 
no Conservatório Brasileiro de 


Música, Inscrições na Av, Graça 
Aranha, 157, 12.9 andar, 


PINTURA LIVRE — pintura, mo- 
delagem, fantoches, dramatização 
para crianças de três a dez anos, 
Dirigido pelos protersoras Miriam 
Kogan a Rute Sirauss. Telefone 
25-6835. 


RELAÇÕES HUMANAS — quatro 
palestras sôbre eelações humanas, 
Profesor: José Gospêr Nunes de 
Gouveia. Até o dis 20, às 20h, na 
Biblioteca Regional da Gávea. 
Praga Santos Dumont, 160, 
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Museus 





MUSEU DOS TEATROS — £, past. 
ção permrnente, Decomuntério 
sónre artistas é atividades tra 
ral, Incluingo indumentária usa 
de em Gpers e peosas. Salão 
Assírio, no Testro Municipal, Em 
Wada pala Av. Rio Branco. De 
segunca n sexta-feira, das 13 às 
17 horas. Entrada franca. 
MUSEU DA CIDADE — Reliquias 
birróricas o curlrsidades raferen- 
tos à fundação da Cidade do Rio 
de Janeiro. — Porque ds Cidade 
(Telefona 470257). — Horário de 
Ton 30m és 17 horas, exento 5 
sevundas, Entrada frança. 
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
- Mais de 100 mil fotogratins, 
ditos e pravações raras, — Ay» 
quivo completo do Almitento — 
Praça Marechal Âncora, eo indo 
da Igreja Nosse Senhora de Bon. 
sucesso, — Horário ds 12 as 
19 horas, exceto às segundas, 


MUSEU DA REPOBLICA — Ansigo 
Palácio do Govômo, até a mu- 
dança da Capital para Brasília. 
Recordações de mais ele 70 anos 
de vida republicana. Rus do Ca- 
taste s/n (tel, 254902). Horários. 
de têrça a sexta, das 12 à 16h, 
sábsdos e domingos, das 5h à 
18h. Fechado às segundas-feiras, 








MUSEU DO NANCO DO BRASIL 
- Avenida Prosidente Vargas, 
328 (esquina de Rio Branco), 
Ja, exposição  tampsrária, come- 
moritiva do WY «centenário de 
nascimento do cascehtidor do 
Brasil, apresentando grande a ex- 
vressivo documentário sôbre Ca- 
brel e, sua época, meedar 
wrculantes nos reinados de D. 
Joãs H, D. Manvel |, D. J>ãs 
ll e D. Sebastião. Entrada fram- 
cm de sogunda a sexta-feira, de 
Di dOm às 17 horas. Pora visitas 
de grupos de colegiais combinar 
velo telafone 43-5972. 

MUSEU NACIONAL DE BELAS. 
ARTES — Acervo de obrus mosio- 
meis q estrangeira, Do periodo 
colonial acs nussos dias, Sala Vis 
conti, a Primelea Missa, de vitor 
Melreles, Taunay, Bernardelli, Pine 
tura, escultura, desenho e ares 
gráficas, mobiliário e objetos de 
arte em ger. Golerias vermes 
mentes estrangeiras o bras siras, 
Calsria de exposições fompotã- 
tina — Ay. Rio Branco nº 19. 
Hor.: de força a sexta cas 12 às 
21 horas; sólbades e domingos, 
dss 15 às 18 horas. Fechado às 


segundpa-feiras, 





Parques e Jardins 


am 1808 por D. João VI, possui 
cêrca de sete mil espécias do ves 
getals, numo áreas de 5SOWO 
melros quedredos — Rus Jardim 
Botânico, 920, (Tel, 27-5806) — 
florário das 9 às 17h 30m, d't- 
riamente, Entrada: NCr$ 100. 


PARQUE DA CIDADE — Um dos 
mais belos e pitorescos. Princi- 
pal atração: o Museu da Cidade 





ves — (27-306]). Horério das 
9 às 17h J0m, dihriamente. 

QUINTA DA BOA VISTA — an- 
figa chácara pertencente aces Im 
peradores D, Padro | e D, Peore 
W. Entrada por São Cristóvão. 


FARQUE XANGAI — Centro de 
Diversões Infantis — sb, 18h 
dem. e feriados, 15h, — Largo 
da Penha, 19 — Penha. 





Bibliotecas 


BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especinlizado em Di- 
reito, Rus Dem Manuel, 29, 3.0 
(3/-1068). Diârismente, de segua- 
dn a sextefeirs, das vh às 17h 
30m, Franquesda zo público, 
BIBLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Treze de Malo, ZD — 
Tel. 52-9865, Horário 9 às 22h, 
Fochada nos sábados. 
BIBLIOTECA NACIONAL — Ava 
nido Rio Brenco nm, 219 (220021). 
Horário; 10 ds 22 horas, Para o 
salão de leitura, exige-se cortão 
“e consulta, Informações na pore 
fatia. 

BIBLIOTECA REGIONAL DE BOTA- 


FOGO — Rua Farâni n. 4.8 — 
(Tal. 26.2445). — Horário: 8h 30m 


às 21 horas. Fechada nos vébados, 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Aveniz 
dn Presidente Vargas, 1 261 (tel, 
23-1176), Horários 6 às 20 horas, 
Fechada aos sábados. 


BIBLIOTECA DO CLUBE DOS DE- 
CORADORES — Sóbre arte em 
geral, Av, N, Sra, de Copacaba- 


nã. 1108, sala L, Aberts diárias 
mente no horário de I4h ds [Bh, 


BIBLIOTECA REGIONAL DO NIO 
COMPRIDO — Rum Huddeck Lôra 
n.º 163 — Tolafone 28.5173. — 


Horário: 8 &s 2] horas. Fechada 
sos sabacios. 


BIBLIOTECA REGIONAL DE COPA. 
CABANA — Avenita Copicada 
se nº 702, 3,º andar, Teletone 
97-8607 — Aberta até ns 2) hos 
ras. 


BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 


- Rua da imprença, *6, 4,9 ane 


dar. Telefone 42-4506. Horário: 
— 9 48 18 horas, 


BIBLIOTECA REGIONAL DA FPE- 
NHA — Rua Urencs nO 1326 
(306713). Horário: 12 às 18 ha- 
ras. Fechada sos sábados. 

BIBLIOTECA REGIONAL DE CAM» 
PO GRANDE — Av, Cesário de 
Melo, 17 — Tel, 201, Határios: 
8 às 21h J0m, — Bibl, de acuttos. 


9 às 18 horas — Bibl, infantil, 
— Fachada aos sábades, 


BIBLIOTECA REGIONAL DE SAN- 
TA CRUZ ... Rus Martim Francis- 
co, BA — Horário; 8 às 17 30m. 
Fechada aos sábados, 





Artes Plásticas 


AUGUSTO RODRIGUES — pintura 
e desenho — Apresentação de Ae- 
ton de Alencar — Galeria Cavilha 
— (Dias cn Rocha, 52). 
CLEBIO GUILLON SÓRIA 

turns e desenhos, na M 





rios Decoradores (Av, Copscidana, 
[100) — Apresentação de Curas 
Cavaicânti. 


HUGO RODRIGO OTÁVIO — 


Fotografia, mz Geleia GEA (Ba: 


rão de Ipanema, 59), Apresenta 
cão de José Paulo. 
HERALDO PEDREIRA — desenhos 
é pastol — Galeria M cunalma., 
DESENHO INDUSTAI -— No Mus 
sau do Aria Modena, exposição 
da | Bienal Insemacional de Da 
senho Industrial, 

XXI! SALÃO DA SOCIZDADE DOS 
ARTISTAS NACIONAIS — tals cla 
500 quadros. No Ministério de 
Educação e Cullura 

INÊS DE SA — gravura — Galeria 
er — (Rus Gen. Polidora, 

















PINHO DINIS — cerâmica o gin- 
tura — Galeria do Arte du Chur 
rasenria Tijucana (Merquês de Va- 
lenço, 74). 

ISA — mosaicos. Na Galaris Con. 
tu, R, Barão de Ipanema, NO. 


FOTOGRAFIA — Aspeclos Religlo- 
sos, vistos por fotógrafos paulis- 
tez. Goloria do IBEU (Av, Copa- 
cabsna 690, 2,9), 

DOIS BRASILEIROS EM VENE- 
ZA — Ann Leticia (gravuras) e 
Farnese (desenho) com trabalhos 
aprosentados na Bienal de Vannza 
-— Piccola Palorin, Av. Copacaba- 
na, 919 — 203, 


NACKLE CURY — pintura na Gar 
feria Corredor ds Aris — Rus 
das Laranjslras, 114, 





DIRCE — pintora peimiliva ne 
Galoris Bonino (Barata Ribeiro, 
576) npresentação de Flávio Dácor 
Carvalho. 


Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


SONIA VON BAUSKI — detenho 
surrcaliima etático — apresenta- 
cão da Welmir Ayala — Galeria 
Damus (Visconda de Piralé, 547). 
COLETIVA — exposição de pintura 
em pequeno formato -— Galeria 
Giro — Francisco Sa, 35 — to 
broleta 201. 

COLETIVA — Arte = Artesanato, 
feirm de Natal, ma Galeria Décor, 
(Toneleros, SE&), 

COLETIVA — Arissnnsto, feira ce 
Natal, na Vila Velha (Atauíio de 
Paiva, 27, Labl=n), 

LAURO VASCONCELOS -- exposi 
não de gravura e pintura. Ns Gr 
eria Escada Av, San Mertis, 
1219 

ROSINA BECKER DO VALLE — 
Galeria Copacabana Paluco — Av, 
Copactbana — Pintura primitivis- 
tar aprotentada por José Kebario 
Telzaira Leite. 

ÊNIO DAMÁZIIO — disas e qua 
chos, na Galeria Voltaico — Ba- 
rata Ribeiro, BIO — sobreloja. 








“ PAINEIS ESTAMPADOS — nz An- 


diga Toca, exposição parmanente 
dos painéis estampedas baseados 
em quadros de pintora brssi- 
feiras; D| Cavalcanti), Portinari, 
Grauben, Scliar, Meirelos, José 
Mnria, Bianco, Djanira, farnsn- 
do Lima, Potocki, Glauco Rodrl- 
ques, Heitor des Prazeres, lraca- 
ma, José Paulo Moreira ca Fon- 
seta, João Henrique, Lutizno 
Mauricio, Romeu de Paoli e Me 
ria Lula Loão Litsak, Local Ay, 
Copscabana, 435 — loja 1, 


EILA — tapaçáris na Galeria 
Montmartre Jorge — São Clemen- 
te, 72. 


COLETIVA — Geloria Irlandin 
com coletiva de Natsl. Pindaro 
Castelo Branco, Rainiundo de Ol 
velra, Alexandre, Jasé Menleen 
Mariconi, entra outras, Enderácos 
Teixeira de Melo 30-4. Praça Ge- 
neral Osório, 

LEON! GOLDENSERG — pinter 
israslita bessileiro, na Guleria 
Goeldi, Prudente de Morais, 129, 


Para anúncios classificados e assinaturas 


das 8h30m às 17h30m - Sábados: das 8h às 11h 
Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 
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VAMOS AO TEATRO 











ROBERTO COLOSSI traz de volta 


SIMONAL E SOM-3 


NUM SHOW INTEIRAMENTE NÕVO! 
TEATRO TONELEROS —..— ESTRÉIA DIA 10 DE JAMEIRO 








AGORA MO TEATRO SERRADOR: 
O sucesso internacional ce PEDRO BLOCH 


OS PAIS ABSTRATOS 


500 REPRESENTAÇÕES: Hoje, à 21h15m 
com Jorge Dária, Leda Vallo, Thais I4oniz Portinho, Monique Lafont 
é Lula Guillermo, 
Ar condicionado perísito — Pos 32853] 


ÚLTIMOS DIAS! 


“DIÁRIO DE UM LOUCO”, 


de GOGOL 
com RUBENS CORRÊA 
Somente sábados, às 21h30m e domingos, às 18 horas. 
TEATRO IPANEMA — R. Prudente ele Morais, B2A4/A, 
tel. 47.9794, — Ar refrigerado perfeito, 


TEATRO DULCINA — 32-5817 
JOSÉ VASCONCELOS e LÚCIA REGINA 


NÃO HÁ CUPIDO QUE AGUENTEL... 


DEFINITIVAMENTE 5 ÚLTIMOS DIAS 
A DESPEDIDA SENSACIONAL DA TEMPORADA 
Hoje, às 21 hs, 
Ar refrigerado — Trajs esporte 








Roberto Colossi anuncia 


CHICO ANISIO.. SÓ 


dia 9 de janeiro inaugurando o 
TEATRO DA LAGOA 





Venhe rir com Dercy, À VIRGEM PSICODÉLICA 
TEATRO SANTA ROSA — Tel, 47.864] — Hoje, às 21h30m 











Oscar Ornstein apresenta 
TARCÍSIO MEIRA * GLÓRIA MENEZES 
PAULO GRACINDO e YARA CORTES 


na comédia de Alan Ayckbourn 


“LINHAS CRUZADAS” 


Dir. e Trad. João Bsthoncousl 
Jos das. e Gs; 21h30m — 59s;; 16h e 21h30m. 
Siba: 20h e 22h. — Doms: 17h e 21h20m, 
no TEATRO COPACABANA — fios. 57.)818 (R. T=sseo) 





Orlando Miranda e Pedro Voiga apresentam 
no TEATRO PRINCESA ISABEL 


“INSPETOR, VENHA CORRENDO” 


Asé 15 de fevereiro — Hoje,ãs 21,30 
GLAUCE ROCHA, PAULO ARAÚJO, PAULO PADILHA, MÁRIO LA 5C 
Alvim Barbosa, Nelson Mariani, Celso Cardoso, com 
IRACEMA DE ALENCAR e NAPOLEÃO MONIZ FREIRE 
Direção de Almir Hadelad — Res.: 36-9724. 





NÔVO TEATRO DE BÔLSO (filindo ao Diners). Ar refrigerado 
Av. Ataulfo de Paiva, 269-A (Loblon) — Tel. 27-3122 
Sucesso estrondoso da comédia de Avurimar Rocha 


MINHA DOCE SUBVERSIVA 


=om 'Autimar Rocha, Maria Lucia Dahl, Sônia Maria, Zony Pereir 

Wanda Critiskaya, Renato Sérgio, -Edzon Guimatãos e Conraclo Freita 
Hojs, às 22 hs. — Dom, vezp, às 18 hs, (a poças reduzidas) 
Estudo, NCrS 5,00 de 3º a 69.feira, — ÚLTIMAS SEMANAS 





TEATRO RIVAL Tel, 22.2721 
AMERICO LEAL apresenta a revista 


“MULHERES PRÁ KILO!...” 


com Maria Quitéria, a estrala merona co Brasil. 
De segunda a domingo — sessões continuas, das 16 às 24 hora 
Grande elenco! Atrações! Camicidade! STRIP TEASESI 
O espetáculo mais divertido da Guanabara. 
PRECO ÚNICO: NCrs 5.00, 





TEATRO CARLOS GOMES — PRAÇA TIRADENTES 
COLE apresenta 
A Carmavália mais gorada do anol 


TEM BOLINHA NA CUCA DE MOMO 


Com o Bumbum das veclstas no Zé Persira 
De Meira Guimarães e Luiz Felipo Magalhães 
Um elenco de 60 foliões — Hoje, 5s 20h e 22h 


— 











36-3497 
JORNADA DE UM 


IMBECIL 


de PLÍNIO MARCOS 


Grupo Opinião — 


Temporada Po 
pular — NCR$ 


4,00 


Hoje, às 

21h30m 
Compre ma Civilização Br» 
siloira e gonhe um ingrezs:, 


CRIME. 
PERFELO 


“A OBRA PRIMA DO AUTOR DE BLACK-OUT” 
no TEATRO GINÁSTICO — Telefone: 42-452] 





HOJE, às 21h15m 





BRIGITTE BLAIR e MARIA TERESA BARROSO apresentam 


“VIÚVA, PORÉM HONESTA” 


de NELSON RODRIGUES 
alia Hoje, às 21,90 — Res: 36.6343 
TEATRO SÉRGIO. PÓRTO (ex-Miguel. Lemos) — fya Miguel-Lomos, 5]-!4 
E = 
TEATRO NACIONAL DE COMÉDIAS — Tel. 22.0367 
Teatro de Arte apresenta 


HIPÓLITO de EURÍPIDES 


(FEDRA) 
Com: Ivan Cândido — Maria Tereza Medina — Fernando de 
Almeida e Maria Francisca. Hoje, às 21 hs. 


GALILEU GALILEI 


de BRECHT 


TEATRO OFICINA 
Sibado dia 4 de janeiro estréia da PEÇA DO SÉCULO 
CURTA TEMPORADA no MAISON DE FRANCE 
CENSURA LIVRE 














TONELEROS 
GRUPO TONELEROS apresenta 
MIRIAM BATUCADA e JORGE AUTUORI TRIO 


“Nosso Mundo” 


Violão: Sebastião Tapajós, Trio Batucada. Direção: ELDA PRIAMI 
Miriam continua com o samba puro de Paulinho da Viola; Billy Blanco 
+ Hoje, às 21,30 — Curta temporada 
R. Tonsleros, 56 — Ros: 37-3960 — Estacionamento Próprio 
Amanhã, excepcionalmente, às 20 hs. Curta temporada 





AGUARDEM 


FERNANDA MONTENEGRO em 


MARTA SARÉ 


musical de GIANFRANCESCO GUARNIERI « EDU LÓBO 
em Janeiro, no TEATRO JOÃO CAETANO 
Secret. Educ. e Cult. — Dep. Cult, Div. Teatro 
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TEATRO CASA GRANDE apresenta ENEIDA em 


SUCESSO 


9 om: Marlene, Nuno Roland, Blackou! 


Show de Grisolll e Sidney Miller 


Hoje, mn partir dos 22 horas. 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Ar refrigerado, 
Às 2asfoitas, às 21h 30m "NOITE DO CHORO” 





BRIGITTE BLAIR apresenta FESTIVAL INFANTIL 
Amanhã, às 16h Amanhã, às 17h 
A FORMIGUINHA O MEU AMIGO 
FOFOQUEIRA PAPAI NOEL 


Autor e Dir: Carlos Nobre Autor e Dir: Carlos Nobre 
Com a presonça de Papai Noel 
TEATRO SÉRGIO PORTO (cx-Miguel Lemos). 
Rua Migual Lemos, 5I-H — Tel. 36-6343 — Ar refrigerado 
Hoje (Natal): “A Formiguinha”, às 16h. — “Papai Nosl”, às 17h. 


Agora em COPACABANA! 
Safeira, dia 9 de janeiro 


PAULO AUTRAN em 
“O BURGUÊS FIDALGO” 





de MOLIÊRE : 
Tradução: Sianislaw Ponte Preta — TEATRO GLÁUCIO GILL 
Tel.: 37-7003 Censura livre 


Secret, Educ. Cult. — Dep, Cult, — Div. Teatro 


ET gar penca 


à BOITES & RESTAURANTES 


CUNSasaNaDANGENSEDEGNSESASGENASSEEAN 
REVEILLON À BORDO 


eee 
Uma festa diferente para você Iniciar o ANO NÓVO, 
Sensacional cela e champagne, — Informações e reservas 


EE Jtarean Mouche 


Av. Nestor Moreira, 11 (Sol & Mar). Tels: 46-1529 e 266450. 
CAUBY 


Boite DRINK. PEIXOTO 


Apresenta tôdas as nolios 


LENY EVERSONG 


Com seus últimos sucessos nacionais e internacionais, 
PASSE O REVÉILLON NO DRINK 




















Av. Princesa Isabel, B2A — Res; 57.7068 
rRevÉILLON)  BSCHOPPILÃO IreveriON 
com direito: 

CEIA COMPLETA EE 
WHISKY, CHAMPANHA NC+$ 50,00 
e- CHOPP p/ passo 


R. RONALD DE CARVALHO, 55-C (PÇ, DO LIDO), RES. E INF. 57.0339 
AA ee 


Schmitt 


NCr$ 30,00 «/ direito à ceia — TRÊS 

BANDAS TOCANDO CARNAVAL — Rua 

Voluntários da Pátria, 24 (Botafogo) — 

Res: 26-5928 e na mesma tua nº 65, 

estacionamento privativo com capacidade 
para 130 carros. 


REVÉILLON é no 





Tôdas as noites: o melhor jantar e o melhor chopp. 


Aberto diáriamente para jantar. Almôço: sômente sóbis. é domingos, 
Rua General Venâncio Flôres, 411, Leblen, 





4 


NO MELHOR PONTO DA GUANABARA 
RESTAURANTE — BAR 


PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA e PIZZARIA 
Aos sábados: Feijoada Complata 
Novo serviço: “Leve sua refeição para casal”! 
Rua Marquês de Abrantes, 92A e 96 
Tolefones: 25-5284 — 45-4270 a 45-4876 





NOVA DIREÇÃO 


REVEILLON 


NCr$ 45,00, com cois o show u cargo de 
TEREZA KOURY « MYRZO BARROSO 
Rus Gustavo Sampeio, 840 — Lemes 


SUCATA 
MIELE & TUCA-69 


com o Bossa Jazz Trio. Um show ce MIÉLE & BÓSCOLI 
Diáriamente, à meia-noite e trinta 
Reservas: 27-3589. 


SARAU 





Apresenta 





SAMBA TOP 


CONVIDA PARA O SEU TRADICIONAL 


REVEILLON 


- EE & >> TAINDA HÁ MESA PARA VOCÊ 
Faça suma reservas: Rus Rainha Elizabeth, 85 (Pêsto 6). 
Tels: 23-6322 (até às 18 horas) — 471455 (após às 19 horas), 


churrascaria Jardim 


Aberta das 11 horas da ma- 
nhã à 1 hora da madrugada 


ad FEIJOADA AOS SÁBADOS 
RUA REPUBLICA DO PERU, 225 — TEL: 379811 — COPACABANA 


[ URRASCARIA 
EGO DO PAPAI 
ONDE TODA GENTE VAI.» 











Reservas ce mesas para sábados e domingos: 
tel, 42924], Anexo, cervejaria ao ar livre, de 
W às 23h. Av. Erasmo Braga, 64, em frente 
ao nôvo Palácio da Justiça. Estacionamento fácil, 





O melhor churrasco - Frangos - Massas 
- Pizzas - Feijoada aos Sabados - Ar 
refrigerado - Orquestra até 2 da manhã ip 


CHURRASCARIA 


&e ERR cER Rua Rodolfo Dantas 16 
Fronte a cabana Palace 












CADERNO b OD JORNAL 








Faca suas resorvar para o RÉVEILLON 





| e RESTAURANTE-DANÇANTE TÍPICO AUSTRO- 
) HUNGARO — Aberto a partir cas 19h — Chope 


Boêmia — Vinhos — Queijos. 
Run Visc. de Pirajá, 459 — Ipanema — Tel: 47-8640. 





RESERVE SUA MESA PARA O RÉVEILLON 


"noi da ” 
Com 4 mesma categoria do Vendôme — Ameticanbar — Pista de 


dança — Aberto a parir das 12h, — Tel: 45-5023 — Sábados: 
feijonda dançante. Av. Osvaldo Cruz, 61.8 (Curva da Amendoeira) 


Restaurante Típico 
Brasileiro e 
Internacional 











oba? que churrasco! 


A 









churrascaria 
tijucana 


(e 
marquês de valença, 74 ' Br — 
28.8870 - 





e que chopp! 





Um bom rastauranta, mátilo “AUBERGUE”, muito simples, se 
encontra nas províncias francesas, com fodos os seus “famosos pratos, 
regionais, — Aberto diarlnmento p/ Jantar. Almãço sos sábados e domine 
gos. Fechado &s segundas-feiras. À 1DO m do LARGO DE SÃO CONRADO. 


REVEILLON 


DIA 31 
na ADEGA DE EVORA 
NCr$ 35,00 «| caia avtenticamento jusa 
e champanha. — Show cem 


MARIA DA GRAÇA 
ADELAIDE RIBEIRO 


JOAQUIM PEREIRA 
Rua Santa Clara, 292 — Res: 37-4210 














CERVEJARIA E BAR 
LIANABARA 


UM PONTO DE ENCONTRO PARA QUEM VIAJA 
PARA O RIO, NITEROI OU PAQUETA, 


Praça 15 de Novembro, 2? (junto à estação das 
barcas — estacionamento em frente), 310344 











ias ESPECIALIDADES EM PRATOS 


uucidipe BRASILEIROS E FRANCESES 


frãs salões para banquetes '—, Piano ao vivo — O mais lindo 
panorama da Baia de Guanabara — Um local ideal para encontra 
de homens de negócios — Ambiente tranquilo e selecionado. 


Av. Nilo Peçanha, 12 — cobertura. Aberto das 10h da manhã 
às 24h, Tel, 22-B147, 


Direção do muitre MIRANDA 





chope gelado 


e bom gôsio são exclusividade 


DRUGSTORE 


As Isdo da Cine 
Drive-in-lagos 


QUINCY DRUGSTORE 


Lonchonste — Confeitaria, — Artigos para 








presente — Discos — Livros e revistas — Ay, 
Coprenhana, 647-A (tem frente à Goleria 





Menescal) — Espefacular almôço comercial 


“A CERVEJARIA 
DO LEME 


Pizzas, Ostras, Siri recheado, Suladas, Frios, Frutos de 
mar e o Chope branco a escuro, 
AV. ATLÂNTICA, 290 — Tel: 37.3361 
(Bem na finsinho do Leme) 








E E CNO] 


“CURSOS & ACADEMIAS 


DÉCOR 


Exposição de arte e artesanato com obras ee: 

Bianco, Carolus, Milton Dacosta, José Paulo, Maria Lulza Leão Litsek, 
Silva Costa, Meirelles, Volpl, Darel, Antônio Bandeira, lanelli, Grass 
man, Kracjberg, Nilton Cavalcanti, Goeldi, Di Cavalcanti e outros, 
TAPEÇARIA “DAS ROSAS” a TAPETES DO ARTESANATO 
DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 
Rua Toneleras, 356 — Tel: 37.5917 — GS. 


ESTÚDIO RAQUEL LEVI 


CURSO DE VERÃO — TEATRO 
Até dis 30 de jansiro = 
INTERPRETAÇÃO: ÁLVARO GUIMARÃES — EXPRESSÃO CORPORAIS 


RAQUEL LEVI — TÉCNICA VOCAL: BEATRIZ BANDEIRA 
Infs. das 15 às 19h na Av. Copacabens, 925, em frente ao Rexi 











SENSACIONAL RE APRESENTAÇÃO: 


CENSURA LIV 
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BOMBEIROS 


E verdade que os bombeiros 
do Rio, no século passado, assi- 
nulnvam os incêndios com três 
tiros de canhão disparados do 
morro do Castelo? 


Sim, e os tiros eram c«ispara- 
dos com intervalos de cinco mi- 
nutos, Além disso, havia o to- 
que do sino grande da igreja 
de São Francisco de Paula é 
do da matriz da jpreja onde 
estivesse ocorrendo o intêncio. 
As pessors que avisassem &s 
Autoridades recebiam prêmios, 


PROIE.ATE'IBÁMOS 
- SOMBRA 


DESFILE DE 
MODAS, 
TRAMA-SE 
O MAIS 


ELSA ) i 
MARTINELL 
Plus 
CHARISSE 


RELATÓRIO FRANCK 
O que foi a Relatório Franck? 


O Relatório Franex foi um 
documento enviado por cieu- 
tistas atómicos, em junho de 
1945, ao Govérno dos Estados 
Unidos, tentando impedir a 


aplicação «da energia nuclear 
para fins bolicistas e, cvidente- 
mente, o lançamento da bomba 
sóbre Hiroxima e Nagasáqui. O 
documento passou à História 
como Relnitório Franck porque 
a prineira assinatura era do 
cientista J. Franck, 





APRAOUNT PIGTIRE apresenta 
















CO-GSTRELANDO. 


nm ELLIOTT sono STEWART 


uriga dos REI HESTIGID é 


= (Maroc 7) 


PRAIA DO FLAMENGO :72 
ape] 


TECRCALORS PAM: 






Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


Para, anúncios classificados e assinaturas 


das $h30m às 17h30m — Sábados: das 8h às 1h 


Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 











0 FIL 


ROBERIO 


EM RITMO DE AVENTURA 


JOSE LEWGOY 
REGINALDO FARIAS 
ROSE PASSINI 





te iv | OJE 
DIFILM 


ATENÇÃO GAROTADAJO 








CARIOS | 





VIRADA” POLTOU/ 
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DE GAULLE/LIVROS 


Quantos livros De Gaulle já 
escreveu? 


De CGhnulle já escreveu seis 
livros, que são os seguintes; A 
Discordia entre o Inimigo; O 
Fin da Espada; No Sentido de 
um Exército Profissional; Dis- 
cursos e Mensagens; A França 
“ seu Exército; e Memórias de 
Guerra, éste em três volumes 
denominados O Apélo, A Uni- 
dade, A Salvação. 


RELÓGIO DO GÁS VELHO 


Qual é o relógio público mais 
antigo do Rio de Janeiro? 


E o Relógio do Gás Velho, 
Fica no prédio rosa da Avenida 
Presidente Vargas, 2610. Foi 
inaugurado em 1865 por inicia- 
tiva do Barão de Mauá, que 
mandou construir, 11 anos an- 
tes, o edifício para néle ins- 
talar o sistema de fornecimento 
de gás para a iluminação da 
parte central da cidade, O mais 
antigo relógio público do Rio 
de Janeiro, que está comple- 
tando 103 anos, é de Tabrica- 
ção inglêsa e possui quatro fa- 
ces de dois metros de diâmetro, 
Seu mecanismo é movido pelo 
sistema de pêso, com o pêndulo 
de 40 centimetros e 30 quilos, 
que balança sustentado por 
uma haste de quatro metros de 
comprimento, 


EFCB/ 


Qual foi o primeiro trecho 
coberto pela Estrada de Ferro 
Central do Brasil? 


Foi de Estação Dom Pedro 
II até Queimados, numa dis- 
tância de 48 quilômetros, 210 
metros. O percurso foi coberto, 
pela primelra vez a 29 de mar- 
ço de 1858, isto é, trés anos após 
O início das obras da então Es- 
trada de Ferro Dom Pedro II, 


“ATÉ AÍ MORREU NEVES” 


Como e quando surgiu a ex- 
pressão “Até ai morreu Neves"? 


Surgiu com João Eibetro, e 
so trata de uma deturpação da 
histórica frase “morreu Inés", 
a dama castelhana assassinada 
em 1355. Frase que se tornou 
vulgar e sem importância de- 
vido à sua grande repetição, 
Dêsse “morreu Inês” é que se 
tirou a frase “Até aí morreu 
Neves”, que se refere a fatos 
sem maior relevância, 


BÍBLIA 


A Biblia já foi publicada em 
quantos idiomas? 


Segundo. a Aliança Bíblica 
Universal, a Biblia — o livro 
mais vendido em todo o mun- 
do — Já foi editada na inte- 
sra, ou em partes, em 1326 
idiomas. A Alinnça Bíblica re- 
velou que 90% da população 
do mundo possuem a Biblia, 
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| PERGUNTE AO JOÃO 


LEIS DE SODDY 


Como cram as Leis de Sod- 
dvg 

Eram assim enunciadas: 1) 
Cada átomo de substância ra- 
diativa, pela cxpulsão do nú- 
cleo de uma partícula alfa, dt- 
minul de quatro unidades a sum 
massa atômica; 2) Um átomo 
de substância radiativa, pela 
emissão de um corpúsculo beta, 
aumenta de uma unidade o seu 
número atômico, ficando sum 
massa atômica priticamente 
inalterada, 


FADO 


“Quvl dizer que o fado é ori» 
ginário do Brasil, mas não 
acredite), É verdade? 


E verdade, sim, sabendo-se, 
com certeza, ter sido muito po- 
pular aqui, em princípios do 
século XIX, Sua introdução, 
em Portugal, deu-se pouco an- 
tes do regresso da Córte Por- 
tuguêsa a Lisboa, em 1822. De- 
pois dessa época, o fado can- 
tado transformou-se, em pouco 
tempo, em verdadeira canção 
nacional. 

Tendo sido Ireglentemente 
narrativo, político, religioso, sa = 
tírico, Jocoso, predominaram, 
todavia, os fados dolentes, como 
uma expressão cargoterística do 
sentimento nacional português, 
Sua influência é tão grande 
que o ritmo do fado figura, 
mesmo, no Hino Nacional Por- 
tuguês. 


COMPANHIA DE JESUS 


Por que foi fundada a Com- 
panhia de Jesus? 


Devido à necessidade de for- 
talecer o poderio da Igreja, em 
suas diferentes formas, ante w 
disseminação das Idéias e or= 
ganizações da Reforma, Orga- 
nizada a Companhia por San- 
to Inácio de Lolola, em 1534, 
jol aprovada por uma bula de 
Paulo III, em 1540, O fundador 
impôs nos membros da ordem, 
além dos votos habituais de 
obediência, pobreza c castida- 
de, o da submissão absoluta ao 
Papa, Os jesuítas desempenha- 
ram importante papel na co- 
iunização do Nôvo Mundo. 


RUA DA ASSEMBLÉIA 


Quais os antigos nomes da 
Rua da Assembléia? 


Chemada por muitos anos 
Rus da Cadein, a Rua da As- 
sembléia foi também denomi- 
nada Manuel de Brito, que nela, 
teve negócios de pastéis e carnes 
verdes, e, ainda, “caminho que 
vai para São Francisco”, por 
causa do cruzeiro que havia 
diante do convento de Santo 
Antônio, dedicado a São Fran- 
cisco, Por último, a Rua da As- 
sembléia Toít chamada Padre 
Bento, sacerdote que ali resi- 
diu no fim do seiscentismo. O 
nome de Assembléia surgiu de- 
pois que nela se instalou a nos- 
sa primeira Assembléia Nacio- 
nal e Constituinte, em 1823, 


ANO-LUZ 


Quantos quilômetros tem um 
ano-luz? 

Um ano-luz — que é o per= 
curso coberto pela luz no des 
correr de um ano, viajando no 
espaço à velocidade constante 
e uniforme de 300 mil quilôme- 
tros por segundo — tem, exa- 
tamente, nove trilhões, 460 bi= 
lhões e 800 milhões de quilós 
metr('s. 


Estas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL, ao programa 
Pergunte ao João, Os leitores 
que desejarem alguma infor- 
mação sobre assunto de inte- 
rêsse geral devem mandar sua 
caria para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Per- 
gunte ao João, Dept.º de Ra- 
diojornalismo, Av, Rio Branco 
Ho, 3.º andar, 
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AS PASTORAS DO NATAL 





Os autos folclóricos do Natal, que outrora 
conheceram o esplendor no Brasil, têm agora 
uma vida precária e difícil. Somente em Ala- 
goas e Pernambuco denotam ainda alguma vi- 
talidade. Nos últimos tempos, no Rio de Janeiro, 
houve apenas um grupo que os apresentava, 
quando, ainda em começos do século, diversos 
grupos de pastôras concorriam públicamente à 

vêmios e títulos, na Praça Sete e na Praca das 

ações, Esporadicamente, nesta ou naquela ci- 
dade, ainda são levados à cena, se há, à mão, 
um ensaiador e meninas suficientemente sim- 
ples para se entusiasmar com o espetáculo, Há 
cêrca de 40 anos os autos do Natal vêm caindo, 
em ritmo veloz, na preferência popular, 

Trazidos pelas primeiras levas de colonos 

ortuguêses, a sua difusão se fêz pelas regiões 
Leste e Nordeste, extravasando delas; em dire- 
cão norte, alcançaram a Amazônia, enquanto, 
no sul, atingiam a orla setentrional de Minas 
Gerais e Guanabara, 

Qualilicamo-los de folclóricos, mas com um 
mundo de reservas, Esses autos, que descendem 
de tropos, jeux, miracles. mustêres, do teatro 
religioso medieval, não são de origem popular, 
ras semi-erudita, se não erudita, Na Europa, 
eram exibidos no adro e às vêzes no interior 
dos templos, como chegou a acontecer em Per- 
nambuco. Mesmo quando exibidos na rua, como 
os miracle plays inglêses, montados em pageants, 
palcos ambulantes, tinham o patrocínio da 
lereja ou, pelo menos, a sua permissão. Quan- 
do as autoridades eclesiásticas se desinteressa- 
ram dêles, o povo, que continuou a representá- 
los, se permitiu algumas liberdades, tanto de 
estrutura como de elementos circunstanciais — 
personagens, música, dança, indumentária, etc, 
Era natural que essas liberdades fôssem maiores 
no Brasil, em consequência da distância geográ- 
fica e temporal em que se encontram os autos, 
em relação ao modêlo europeu. 

Aqui cs autos do Natal assumem três for- 
mas principais: 


1) Pastorinhas, designação genérica, (Há 


uma designação particular no Maranhão — pas- 


toral). 


2) No Nordeste há duas formas distintas 
— o presépio (Alagoas) e o presepe (Pernambu- 
co) e o pastoril de jornadas sóltas. O povo cha- 
ma uns e outros, indiferentemente, pastoris. 


3) Bailes pastoris. 


Em tódas estas formas predominam as pas- 
tóras, quer em número, quer em importância. 
A participação de pastóres é pequena. Em mui- 
tas pastorinhas era hábito que os papéis mas- 
culinos fôssem desempenhados por meninas em 
travesti, E ainda agora, quando algum dos per- 
sonagens se dirige a todo o elenco, invariavel- 
mente se refere a pastóras. 

As três formas se nutrem mútuamente, O 
presépio e o presepe nordestinos conservaram a 
forma de auto, de peça teatral sacra, em que a 
palavra toma o lugar da ação, mas os pastoris 
de jornadas sôltas e as pastorinhas preservaram 
apenas uma cena final, em que Satã e Gabriel 
disputam a alma da Pastóra Perdida, e as últi- 
mas ainda dispõem em semicirculo os seus figu- 
rantes. Os bailes pastoris, em que a idéia da 
peregrinação a Belém, comum às outras formas, 
apenas termina a ação, contribuem com cenas, 
personagens e situações divertidos ou sentimen- 
tais para refôrço de pastorinhas e pastoris. 


PASTORINHAS 


As pastorinhas figuram um cortejo a cami- 
nho de Belém, para adorar o Menino, e simulam 
recrutar e arrebanhar gente para a jornada: 


“Vinde, pastorinhas, 
vinde a Belém, 

a ver se é nascido 
Jesus, nosso bem” 


Marcham a dois de fundo, as crianças at- 
rumadas pelo tamanho, as menores à frente, 
Os mais diversos personagens se misturam nes- 
se bando anunciador do nascimento -de-Cristo: 


“anjos e estrêlas (Gabriel, Anjo Anunciante, An- 


jo Cantor, Estrêla-d'Alva. Estrêla do Oriente), 
virtudes (Fé, Esperança e Caridade), flôres (a 
Magnólia, o Malmequer), astros, fenômenos 
meteorológicos, idealizações românticas (as Es- 
tações, o Dia e a Noite, o Sol e a Lua, a Chuva 
e a Tempestade), pastóres (Pastor-Guia, o Ve- 
lho Pastor), profissionais humildes (Peixeira, 
Florista, Jardineira, Caçador), tipos portuguê- 
ses (Camponesa, Galega, Salóia), pequenos ani- 
mais (Borboletas), uma Cigana que lê a buena 
dicha, Cupido, a Samaritana, Papai Noel, Dia- 
na, os Reis Magos, o Soldado, o Marujo, Sata- 
nás, a Libertina ou Pastôra Perdida... Em mo- 
vimento de um ponto para outro da cidade as 
pastóras cantam marchas, 


“Nós viemos do Egito 
E vamos para Belém...” 


quando se detêm em algum lugar — uma sala 
em casa de família, um estrado ou um palco 
— as pastorinhas se dispõem em semicirculo, 
diante do público. Para iniciar a apresentação, 
cantam hinos e marchas. Em seguida, a um si- 
nal do ensaiador ou botedor responsável, cada 
qual das integrantes avança, por sua vez, para 
o centro do semicireulo e canta, acompanhada 
pelo côro, a sua parte. Em geral, ao cantar, a 
pastôra declina a sua identidade, exalta os seus 
próprios méritos, anuncia que vai a Belém e 
convida os presentes a acompanhá-la na roma- 
ria. Cada parte tem uma música, não própria, 
nem tradicional — música popular, valsa, can- 
ção, bolero, samba, marcha, etc. — e versos 
compostos pelos chefes adultos do grupo, ora 
de inspiração original, ora acompanhando ou 
repetindo o modélo de pastorinhas mais antigas. 

Enquento canta, a pastóra dança — um 
passo completo para a frente, outro para trás, 
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praticamente no mesmo lugar — e as compa- 
nheiras oscilam, ritmadamente, com os mesmos 
passos para a frente e para trás, nos seus res- 
pectivos lugares, Uma ou outra pastôra dança 
diferentemente das demais: as Borboletas batem 
as asas, a Peixeira c a Florista oferecem a sua 
mercadoria, a Cigana se movimenta por entre 
os presentes recolhendo espórtulas e o Caçador 
se ajoelha para fazer pontaria de espingarda 
contra um imaginário pássaro em vôo., Esta é 
a regra nas pastorinhas cariocas, A candidez 
dos personagens só é perturbada pela purte do 
Velho (Velho Pastor), de barbas brancas, de 
corpo curvado, apoiado a um bordão, que, com 
uma leve tintura, não exatamente de malícia, 
mas de ridículo, conta uma aventura com a na- 
morada: 


“stava conversando com a minha namorada 
Stava conversando com ela na escada 

De vez em quando eu duva uma espiada 
As garotada me puzaram da escada 

Caí por cima, ela por baixo da escada” 


Im outras pastorinhas as danças são mais 
vivazes, cada qual das figurantes trazenao nas 
mãos uma aro de lata com soalhas com que bate, 
sucessivamente, nos bracos e nas pernas, en- 
quan volteia, evolui ou desliza durante a sua 
parte. 


A cena final — a única peca realmente dra- 
mática das pastorinhas — tem por ambiente 
imaginário um campo. Uma das pastóras, cha- 
mada Libertina (que, na GuanaL.ra, a despeivo 
do nome, veste-se como noiva), se extravia das 
companheiras e encontra nada menos que o 
próprio Satanás, que a tenta com ameaças e 
promessas: 


Do meu palácio serás rainha 
se tu me deres teu coração 


Cantando, de mãos postas, os olhos no céu, 
Libertina apela para Deus, contrita, e em seu 
socorro o Senhor manda o Arcanjo Gabriel, Este, 
de espada flamejante na mão, toma a defesa da 
pastôra e estabelece diálogo, parte em versos, 
parte em prosa, com Satanás. Enquanto Gabriel 
se mantém seguro ce altivo, irredutível no seu 
empenho de salvar a Libertina, Satanás flutua 
entre a humilhação (“Gabriel, não estás satis- 
teito com a minha situação?) e a arrogância 
(“Eu, arcanjo favorito, indomável... Quem po- 
derá impedir as minhas prezadas e futuras vi- 
tórias?”"). Escorraçado uma primeira vez, Sata- 
nás volta para ser finalmente derrotado. Tendo 
surgido em cena em meio a uma nuvem de pól- 
vora queimada, Satanás tomba cobrindo o rosto, 
como que eturdido e ofuscado pelo fulgor da luz 
celestial. As pastóras, entoando uma marcha que 
comemora o triunfo do bem, 


Satanás morreu, 
seu reino acabou, 
porque sóbre o mal 
a justiça divina 
sempre triunjou 
Foi expulso do céu 
pela eternidade... 


envolvem os personagens, numa apoteose final. 

As pastorinhas têm uma variada indumen- 
tária, mais ou menos de acórdo com cada fi- 
gurante, mas a tradição proíbe o uso de córes 
berrantes ou alegres e as saias curtas. Estrélas, 
resplendores, asas, diademas, cetros e mantos 
(no caso da Salóia, mulher dos arredores de 
Lisboa, um mantéu) completam a vestimenta 
de algumas delas; a Cigana vem em trajes 
tipicos como a Baiana e os Reis Magos, a Sa- 
maritana traz a sua bilha ao ombro; Satanás 
veste-se de vermelho vivo, como uma máscara 
com chifres, manto ou capa, rabo e tridente 
(garfo); a Camponesa, com a roupa dominguei- 
ra do campo, em Portugal, a Noite, com estrê- 
las e a Lua bordadas no manto transparente 
prêto ou azul-celeste.,. 


Em geral, a época de apresentação das pas- 
torinhas vai da véspera do Natal ao dia de Reis 
— as 12 noites. O último espetáculo coincide 
com a queima das palhas da lapinha — palavra 
e forma do presepe, representação material, ao 
gôsto popular, da cena do nascimento de Cristo, 
mais de acôrdo com a tradição portuguêsa. No 
Rio de Janeiro, dado que o padroeiro da cidade 
é festejado alguns dias depois (20 de janeiro), 
a jornada das pastorinhas se estende até êsse 
dia, em geral preferido para a queima das pa- 
lhas (palhinhas) e para a solene despedida até 
pro ano que vem. 


PASTORIS 


O pastoril nordestino caracteriza-se pela 
divisão das pastôras em dois cordões, o azul e 
o encarnado, e pela presença da moderadora 
Diana, que se veste metade de uma, metade de 
outra côr. 


Do auto medieval restam o presépio de 
Alagoas, que conserva a forma que tinha no 
século passado, e o presepe veconstituido pelos 
irmãos Valença em Pernambuco, de acórdo com 


- o modêlo vigente mais ou menos pela mesma 


épeca. Esta seria a forma clássica do pastoril 
no Nordest>, outrora representada, pelo menos 
em Pernambuco, em igrejas, por sociedades cria- 
das para êsse fim, 


O presépio alagoano consta de um prólogo, 
em que Gabriel anuncia o nascimento de Cristo 
e vaticina o fim do reinado de Lusbel; um pri- 
meiro ato, nas vizinhanças de Belém, durante 
a noite de 24; um segundo ato, ainda perto de 
Belém, na manhã de 25, quando Lusbel tenta a 
Pastôra Perdida; um terceiro ato, próximo à 
tapinha, quando Lusbel, desesperado, tenta sub- 
jugar um nôvo personagem, a Religião, e, ti- 
nalmente. uma apoteose, Lusbel castigado é re- 
duzido à impotência, enquanto anjos circundam, 
em meio a llôres e luzes, a lapinia... 





O presepe pernambucano, em dois atos e 
um epílcgo, introduz na trama a degola das cri- 
ancas, ordenada po! Herodes, e o arrependimen- 
to do tetrarca. 

Tanto num como noutro dêsses dramas de 
modelo mais antigo, as pastóras se organizam 
em cordões, o encarnado, da esquerda, chefiado 
pela Mestia, e o azul, da direita, chefiado pela 
Contramestra. Entre êsses cordões posta-se a 
Diana, que não tem partido, com quatro auxi- 
liares — duas pastóxas e dois pastóres, o Velho 
Simão, personagem cômico, e o môco Benjamin, 
Quer nos dr:mas, quer nos pastoris mais novos, 
os cordões disputam a preferência do público, 
cristalizando-se a rivalidade em versos como és- 
tes, registrados per Mário de Andrade: 


O cordão azul 

é que escurece 

O cordão encarnado 
e que resplandece 


Os pastoris atuais conservam a disposição 
dos personagens em cordões, mas já não repre- 
sentam um drama, Desenvolvem-se em jornadas 
(cenas) sóltas, uma ou outra com alguma coisa 
ce teatral, como as do Fúria (dinbo) ea do rapto 
e subseguente assassínio da Contramestra. O 
partidarismo dos cordões — que suscita entrt- 
siasmo e brigas em Pernambuco (Hermilo Borba 
Filho) e “tumultos, altercações, brigas e cdispu- 
tas” em Alagoas (Teo Brandão) — foi levado 
ao extremo, com a eleição de rainhas, leilões 
de flôres e frutas e outras competições, O ele- 
mento cômico foi reforcado, fazendo-se com que 
o Velho — o Velho Pastor, em Pernambuco tam- 
bém chamado Bedegiicha, patrão ou chefe no 
linguajar local — resvale, da brincadeira ino- 
cente, para a malícia e a licença. Em Pernam- 
buco as pastóras não são meninas, nem meni- 
notas na primeira adolescência, são móças já fei- 
tas, e por costume usam saias curtas, acima dos 
joelhos. 

Quer no presépio e no presepe, quer nos pas- 
toris atuais, de jornadas sóltas, surge, como nas 
pastorinhas, uma cigana vinda do Egito que 
recolhe espórtulas entre os sresentes, 


BAILES PASTORIS 


Os bailes pastoris são, ou foram, obra de 
obscuros e anônimos beletristas dados às coisas 
populares. São de apresentação a bem dizer fa- 
miliar. Servem-se de personagens que nem sem- 
pre repetem os das pastorinhas e pastoris, mas 
que pertencem ao mesmo gênero, e organizam 
melhor a atuação déles. O baile pastoril em ge- 
ral nao trata divetamente do nascimento de 
Cristo, mas habitualmente a ação termina com 
a chegada de alguém que convida os persona- 
gens a adorá-lo em Belém. 

Alguns bailes pastoris estho a caminho da 
plena tradicionalização, Lenda escapado dos ca- 
dernos dos seus idealizadores e ensaiadores para 
viver na oralidade, entre as populações do in- 
terior. 

São conhecidos e apreciados os bailes: 

— da Tentação (Satã suborna uma ciga- 
na para obter o amor de uma pastôra, que o 
namorado salva com a ajuda da Cruz); 

— do Caçador (que engana quatro pastô- 
ras, tomando-lhes o farnel); 

— dos Marujos e da Aguardente, que figu- 
ram beberrões; 

— do Meirinho (um soldado, um estudan- 
te, um meirinho e um marujo enganam, respec- 
tivamente, uma florista, uma vendedora de fru- 
tas, uma regateira ou peixeira e uma padeira, 
e em seguida'o meirinho, julgando-se ultraja- 
do, invoca a sua qualidade de oficial judiciário 
e dá voz de prisão, primeiro à peixeira, depois 
a todos os outros, que com ela se solidarizam, 
mas relaxa a ordem ante a notícia do divino 
nascimento) ; 

— das Quatro Partes do Mundo (Europa, 
Ásia, África e América disputam entre si e em 
seguida com o Tempo); 

— da Liberdade (uma contenda: filosófica 
entrea Liberdade e o Despotismo, a Paz, a Guer- 
ra e a União); 

— do Triunfo do Amor (em que Cupido, 
que prometera alvejar Eulina em favor de Ger- 
mano, sofre uma derrota); 

— da Patuscada (salóios, pastóres, um sol- 
dado, um marinheiro e um velho se divertem 
ruidosemente numa praça de Lisboa); 

— das Flôres (cravo, rosa, açucena, Do- 
nina); 

— do Filho Pródigo; 

— dos Astros; 

— do Elmano (que infeliz suspira por Ur- 
sulina); 

— dos Mouros (em que Durindo leva ao 
Menino, como cativos, mouros que haviam pren- 
dido e acorrentado pastóras que se dirigiam a 
Belém); 

— da Graca Eficaz, 

Vivem, no interior, além déstes, outros bai- 
les, como os da Lavadeira, da Caridade (que 
será roubado pelo Ladrão), do Galego... Ou- 
tros, provavelmente, se perderam, como os da 
Vizinha, da Horteleira, da Negrinha, da Cata- 
rina, do Velho Terêncio, dos Reis e do Principe, 
conhecidos de Manuel Querino, ainda em come- 
cos dêste século. 

Melo Morais Filho, que fêz a mais impor- 
tante coleta de bailes pastoris, relaciona-os aos 
mistérios outrora encenados pelos Irmãos da 
Paixão e nota a sua presença, em especial, na 
Bahia. As apresentações eram accmpanhadas 
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por um conjunto de flautas, violas e violões, cas- 
tanholas e pandeiros. 

O Soldado, o Marujo, a Salóia, as Borbole- 
tas, a Padeira, a Florista, a Peixeira, Cupido. a 
Cixana, o Caçador, a Galega, entre outros, são 
personagens com que os bailes pastoris têm con- 
tribuido para o elenco das pastorinhas. O pre- 
sépio e o presepe de Alagoas e Pernambuco, por 
sua vez, parecem formas estabilizadas — artifi- 
cialmente estabilizadas, em especial no segun- 
do caso — de bailes pastoris. 

Pastores e pastóras, o Velho, flóres e as- 
tros, e em geral o desfecho, a comunicação do 
nascimento e o convite à peregrinação a Belém 
são, por outro lado, elementos de pastorinhas e 
pastoris que influenciaram diretamente os bai- 
les pastoris. 
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As três formas de autos do Natal apoiavam- 
se fiymemente nas bradicões portuguêsas, vivas 
no Brasil. 

Eta costume que as casas de lamília apre- 
sentassem aspecto festivo, o chão pelvilhado de 
areia e de fólhas de pitanga, o teLo enfeitado de 
bandeirolas de panel, bolos e doces para os vi- 
sitantes sóbre a mesa decorada com arranjos de 
Ivutas. O pé de pitanga era a árvore de Natal, 
As crianças ainda punham os sapatos à jancia, 
para que Papai Noel lhes deixasse um presente, 
e se metiam na vama cedo, para que o velhi- 
nho não passasse adiante sem se lembrar delas, 
Os adultos iam à missa do galo, Em muitas ca- 
sas de familia armavam-se presepes ou lapinhas 
— e em tóda cidade havia famílias renomadas 
pelos elaborados presepes que costumavam ex- 
por à admiração pública, muitos déles anima- 
dos, manualmente ou a energia elétrica. Em cer- 
tas regiões, chegou a desenvolver-se uma ativi- 
dade semi-industrial, de fabricação de figuras 
de presepe em gêsso, enquanto os ceramistas 
populares, como acontece com os figureiros do 
vale do Paraiba, ainda agora modelam em barro, 
nas proximidades do Natal, mangedouras, vacas 
e jumentós, cordeiros, Reis Magos, pastóres, ga- 
los, estréias do Oriente, anjos, com que se orna- 
mentam os presepes das regiões circunvizinhas. 
E, ao fim das doze noites, havia ternos e ran- 
chos de Reis, cortejos folclóricos animados por 
danças e cantos, para tomar o lugar de pasto- 
rinhas e pastoris na anunciação pública do nas- 
cimento de Cristo, com ênfase especial na jor- 
nada dos Magos. 

Tôda esta ambiência começou a desinte- 
grar-se nor volta de 1930. Pouco antes dêsse ano, 
marcado por uma revolução que sacudiu pro- 
fundamente a vida brasileira, desapareciam os 
ternos e ranchos de Reis, que outrora haviam 
chegado, pelo litoral, até Santa Catarina e de 


que os últimos, ressuscitados pelo poder público 
avos mais de dois decênios de desaparecimento, 


se exibem ainda na Bahia, O comércio tomou 
conta do Natal — e o transformou numa festa 
americana, Os autos felslóricos, faltos do apoio 
que lhes dava a estabilidade da vida econômica 
antes da revolução, entraram em colapso. 


Um corteio folclórico vem tomando, recen- 
temente, o seu lugar, Em conseqliência do êxo- 
do rural, resultado longinquo das alterações da 
vida econômica produzidas pela revolução de 
1930, a folia de Reis, conhecida nas ciâades do 
interior Iluminense, capixaba, mineiro, paulis- 
ta e paranaense, ou seja, na região centro-sul, 
além da área tradicional de incidência dos au- 
tos do Natal, atingiu-a Guanabara, onde ga- 
nhou novas fórcas. A origem remota dessas fo- 
lias de Reis é obscura, mas a sua distante liga- 
cão aos autos medievais do Natal pode ser in- 
dicada pela comparação entre versos do diálogo 
entre Gabriel e Maria, no cântico (profecia) da 
Concepção, de uma dessas folias, e versos do 
diálogo entre as mesmas figuras na peça The 
Annunciation, do ciclo de Coventry (século 
XVI), quando fala Maria: 


“FI marvel sore how that may de; 
man's company knew I never vei 


Ai, como isto pode sê, 
se não conheço varão?” 


De pequenos e miseráveis grupos de foliões, 
obrigados por solene promessa a participar da 
jornada, que idealmente reproduz a viagem das 
Magos a Belém, as folias de Reis, na Guana- 
bara, passaram a constituir companias de 12 ho- 
mens ou mais, em geral músicos, a que se jun- 
tam dois ou três palhaços, que representariam 
os desorientados soldados de-Herodes e, portan- 
to, têm parte com o Cão. 

As folias fazem a jornada, como pastorinhas 
e pastoris, entre o Natal e o dia de Reis e, se- 
guindo o exemplo das pastorinhas cariocas, es- 
tendem a sua peregrinação até o dia do padroei- 
ro da antiga capital, São Sebastião. 

Assim, enquanto os autos declinam e pe- 
recem, a folia de Reis, expandindo-se em número 
e em efetivos, mantém vivas — contra a cres- 
cente sofisticação e comercialização do Natal — 
as tradições natalinas que deram nascimento e 
glória a pastorinhas e pastoris. E é ela quem 
ainda prestigia presepes e lapinhas contra os si- 
nos, os pinheiros e os perus do nóvo Natal. 
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Volkswagen de 
— quatro portas 


atração no Bio 


A Volkswagen do Brasil apresentou o seu carro de quatro por- 
tas — o VW 1600 — na semana passada no Rio. No dia 20 houve co- 
quetel para as autoridades, revendedores e imprensa no Museu de 
Arte Moderna e no sábado e domingo, o carro ficou exposto para o 


público. 


O nôvo carro foi a grande novidade do fim de semana do ca- 
rioca, levando para o MAM um número bastante grande de pessoas 
que não o tinham visto no VI Salão do Automóvel quando foi oficial- 


mente lançado. 


O Volkswagen 1600 vai custar, a partir de 1.º de janeiro, em 
São Paulo, NCr$ 14 895,00 chegando ao Rio com um acréscimo de 
NCr$ 150,00 relativo ao transporte. 








EE 


Emerson e Wilsinho 
vencem em Pórto Alegre 


Sete segundos de diferença garantiram a vitória da Equipe Fittipaldi 
sôbre a Equipe Bino nas Doze Horas de Pôrto Alegre. Leia página 3. 











Rodovia 
Castelo 
Branco 
amais 
perfeita 

À nova estrada é con- 


siderada a mais perfeita 


do Brasil e uma das mais 





aperfeiçoadas do mun- 


São João Del Rei 





do inteiro em matéria 
de piso. Em suas pistas 
de rolamento já trafe- 


Você Já sabe onde gam, em média, cinco 


veículos por minuto. Re- 


passar as fórias o portagem completa na 


pagina 4. 


“urismo lhe dá, nas páginas 5e6, algumas sugestões. 
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TRÂNSITO —— 





— CELSO FRANCO 


Paz na terra aos homens de boa vontade 


Não ha quem nesta cidade-estado, não se quele 
xe do servico dos ônibus. Passageiros, podestres, au= 
tomobllistas, patrões, empregados, empresirios, au- 
toricades. enfim, até Jo, se existisse agora, não 
aguentaria e tambem leria a sua queixa, 

Ao chegarmos ao Tránsito, traziamos na baga- 
gem o estudo E à observação deste setor importantis- 
simo dy vida desta cldade. Por diversas vezes vinja- 
mos de onibus observando, anotando e consultando, 
sobre fatos e fenômenos que contribuiriam na lorma- 
cão deste estado de espirito. na opinião pública, em 
relação à closse de motoristas de ônibus 

Intrigáva-nos 0 fato de que éstes homens, se bem 
que protegidos pelo tamanho do veiculo que dirigiam, 
não deixavam de ser humanos, € que também, às vê- 
zes exam vitimas dos desastres em que se envolviam. 

Intrigáva-nos também, o fato de que ate hoje, 
nenhum diretor de Trânsito te houve alguns extra- 
ordinários; não tivessem conseguido dar um basta 
nos abusos e desmandos do famigerado ônibus 

Não entramos no mérito do fato de ser o Rio, 
uma cidade com deficiência de transporte. onde a 
procura é imensamente maior do que a oferta, e que 
assim sendo, vale Ludo 

Nuda disto estava em pauta, nos preocupava ape- 
nas as causas que afetavam e influiam sobre o ele- 
mento homem. 


Não há solução definitiva, sem que se a consiga 
através do homem, Em última análise, procura-se & 
formação de mentalidade. 

Antes de assumir as funções de diretor de Trân- 
sito, já tinha em meu poder depoimentos e opiniões, 
de ambos os lados, patrões e empregados. Não ha- 
via falcatrua ou irregularidade que não me fósse 
contada. 

Sabiamos que as causas eram várias, e precisava- 
nios combatê-las para evitar os efeitos, Tinhamos que 
cortar o mal pela raiz. 

Denunciamos os fatos com farta documentação 
às autoridades com podéres capnzes de eliminar éste 
mal. 


Levamos relações de motoristas baixados q sana- 


A autoridade será exercida em toda a sua plent- 
tude. e com o npoio de patrões e empregados. 


AS CAUSAS E AS SOLUÇÕES 


Quatro são as causas principais que provocam os 
nbusos dos ônibus: 

Li A comissão por excesso de viagens e de passa- 
geiros to hifet 

21 O excesso de horas de trabalho tem alguos cas 
sos ate 16 horas! 

3 A lIrresponsabilidade do motorista «falta de 
metricula). 

44 A fall de adestramento do motorista (falta 
de escola responsável) 

No dia 6 do corrente, em reunião secreta no ga- 
binete do diretor da Fundação dos Terminais Rodo- 
viários, reuniram-se es diretores dos sindicatos dos pa.- 
trões, e 0 presidente da Sindicato dos Motoristas, ten- 
do a presidir a secão r a secretarta-la o diretor de 
Trânsito, 

Foram abordados diversos pontos, principalmen- 
te os quatro ja enumerados e que ficarão assim ell= 
minados; 

w O motorista que fôr obrigado ao trabalho de- 
sumano do bife, devera denunciá-lo ao Diretor de 
Trânsito, ficando em sigilo o nome do denunciante, 

A diretoria do Sindicato de Transportes, em do- 
cumento assinado por tódas as empresas, se compro- 
mete a cassar a concessão do acusado, após sumária 
investigação, É 

A região servida pela linha cassada tera a servi- 
la ônibus de outra emprésa, a fim de não prejudicar 
os passageiros. 

2) Tôdas as emprêsas se comprometem a instalar 
relógios de ponto nos seus pontos terminais a fim de 
que a autoridade trabalhista possa fiscalizar, de fa- 
to, o horário de trabalho dos empregados. 

O ponto do veiculo também será registrado ser- 
vindo de peça valiosa para contrôle de velocidade. 

A Seção de Estntísticas do Departamento de 
Trânsito se encarregará do estudo minucioso dêstes 
dados de velocidade, obtidos por carLões. 


sas 
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Paris (Do correspondente do JB. via Varig) — 





O deserto do Saara não foi obstáculo para o Dyane-6 


Prêmio Citroen=-6ô de volta 


ao mundo é de casal belga 


emparcando então ro Marrocos em direção a Mála- 


Elisabete e Daniel Gilmont sãc os belgas vencedores 
do Prêmio Citroen da volta ao mundo, versão 1968. 
Percorreram 12 mil quilômetros, partindo de Bruxe- 
las num Citroen Dyane 6, a fim de se casarem na ca- 


ga, de onde êles retornaram a Bruxelas atravessando 
a Espanha e a França. 


Rodaram 25 dias, numa média diária de 500 qui- 


3) Com a mecanização das multas e da matricula 
Indistinta, os motoristas passarão a ter que pagar as 
suas Infrações, que lhes serão notificadas num prazo 


tórios por terem adquirido tuberculose em serviço; de 
doentes mentais, de doentes de úlcera estomacal, e ou- 
tras doenças tipicas de motoristas de ônibus. 


Mostramos à opinião pública quem eram os vi- 


lões, quais eram as causas. 


Aguardamos que os outros agissem. Nada foi fel- 
to. Passamos a coibir os efeitos com rigor, utllizando 
o material humano de que dispúnhamos para a luta, 

Estourou o escândalo da caixinha, envolvendo ses- 


de 72 horas. Ao sentir no seu bólso, o motorista não 
aceitas mais conlulos com o patrão para transgre- 
dir a lei e faturar mais. 

4; Crinção de uma escola de aprendizado para 
motoristas já habilitados e que se destinom à função 
de dirigir ônibus. 


lômetros. O casal teve que enfrentar em pleno Saara 


pela do padre Foucauld, aos pés do monte Hopggar, 


em plena África, 


trombas-d'água de uma tempestade violenta e ul- 
trapassar o obstáculo raro num deserto, que constitui 


Elisabete nasceu em Bruges, é diplomada em 


Economia e trabalha muma firma de engenheiros, 
seu marido, Daniel, nasceu em Tervueren, e abando- 


a lama colante e as ravinas profundas escavadas pela 
chuva na pista. 


O carro foi um Dyane 6 fabricado na Bélgica, 


nou seus estudos de Engenharia a fim de se dedicar 
à fotografia, à reportagem e ao ensino na Escola de 
Arces Decorativas de Bruxelas. 


Os dois jovens gostariam de se casar simplesmen- 
te e sem maiores artifícios, numa paisagem que per- 
mitisse largos horizontes: escolheram a capela do 
padre Charles de Foucauld em Tamanrasset, Para 
um orçamento de casa! de classe média, tal viagem 
seria relativamente dispendiosa; decidiram então la- 
zê-la em automóvel, 


Após 12 mil quilômetros, dos quais 4 mil sóbre 
pistas de areia e pedras, sob oscilações de temperatu- 
ra que chegaram em algumas ocasiões a 44 graus, 
o carrinho escolhido não os traiu: na subida para Ta- 
manraset, por exemplo, êle rebocou um carro bem 
mais pesado. 


Saindo de Bruxelas, os Gilmont atravessaram à 
França, a Itália, a Sicília, de onde foram transpor- 
tados para Tunis, Atravessada a Tunisia, as longas 
dunas de areia do Grande Erg oriental e a planicie 
desolada do Tademait, abordaram o Hoggar onde 
êles seriam, como era de seu desejo, casados pelo pa- 
dre branco que lá se encontra há 20 anos e que ce- 
lebraria seu primeiro casamento, 

A volta se fêz pelo nordeste africano, atravessan- 
do o Grande Erg ocidental e as altas regiões do Atlas, 


munido simplesmente de um filtro de ar a banho 
de óleo, de uma chapa protetora sob o motor e de fa- 
róis de grande alcance. Equipamento especial: estra- 
dos para desatolamento em areia que serviram tam- 
bêr: como colchões, um alpendre para servir de abri- 
go, a cozinha e uma segunda roda sobressalente cujo 
tólcio fazia o papel Ge pára-sol suplementar para os 
ocupantes da cabina. Além de seus dois passageiros, 
suas bagagens e seu equipamento, o carrinho trans- 
porrou três semanas de reserva de comida, 60 litros 
Ge água potável e uma reserva de 80 litros de gaso- 
lina. 


Atribuído anualmente à pilotagem que percorre 
num 2 CV ou num Dyane 6 a viagem mais interes- 
sante, o Prêmio Citroen da volta ao mundo, já foi 
entregue 11 vêzes. Seu valor é de 10 mil francos ou 
dois mil dólares. Para se candidatar, basta aos auto- 
mobilistas de tôdas as nacionalidades, que viajem em 
2 CV ou em Dyane, escrever para a Citroen, dando 
conta de sua excursão, antes do dia primeiro de 
novembro de cada ano, As distâncias brasileiras, se- 
gundo um elemento do Serviço de Propaganda da Ci- 
troen, devem inspirar em qualquer automobilista fa 
dos carros da companhia, a vontade de participar, 
Gostou da idéia? Feita a viagem, escreva para Ci- 
troen S, A. 133, Quai A, Citroen — 75 Paris — XV 
— França. 


Os empresários solicitam os motoristas ao sindi- 
cato dêstes, que os relacionarã e que serão então trel- 
nados em ônibus fornecido pelas emprêsas, 

O Departamento de Trânsito supervisionarã e mi- 
nistrará O curso: as aulas de rua serão ministradas 
no trajeto do futuro emprêgo. Após preparados, os 
motoristas irão trabalhar sob a responsabilidade do 
seu sindicato. 

Os que cometerem faltas demasiadas, de uma 
gradação a ser escolhida, voltarão ao aprendizado, 

Se, após o curso de revisão, voltarem a cometer 
indisciplina, serão eliminados de coletivos e destina- 
dos a caminhões. 

Assim, esperamos conseguir, em breve tempo, o 
que chamariamos de humanização desta nobre pro- 
fissão. Criando condições humanas de trabalho, vol- 
taremos a ter a procura desta atividade profissional, 

Se assim conseguirmos, estarei nada mais nada 
menos do que fazendo jus no vaticínio eserlto por um 
ex-marinheiro, meu antigo comandado que, interno 
num-sanatório, por moléstia adquirida em voalnte de 
ônibus, a mim escreveu séria carta-denúncia de cujo 
texto extrai êste trecho: “Participando-lhe o que me 
aconteceu, o senhor poderá. com os atributos do car- 
go que exerce, beneficiar o público, e à minha classe, 
além de proteger crianças que, como minha filha, es- 
tão arriscadas a ficar órfas de pai prematuramente, 
vitimas da ganância e do descaso.” 

Que Deus nos ajude, é tudo que desejamos, para 
que tenhamos a paz na Terra aos homens de boa 
vontade. 


PRÉ-MOLDADOS 


senta motociclistas. 


Para vergonna nossa, não se conseguiu envolver 
nenhum empresário. 

Caso virgem na justiça: corrupção sem corruptor. 

Continuou tudo como era, O abuso nas ruas, a 
colbicões pelo Trânsito. 


Os recursos à Justiça, As liminares concedidas 
aus proprietários. As cassações das liminares pelo pre- 
sidente do Tribunal de Justiça. 


Chegou-se ao extremo (caso virgem) de se vbri- 
gar a cassar sentença judicial, para que se mantives- 
se à autoridade coatora do Departamento de Trân- 
sito. 

Nesta luta tóda, la até me esquecendo, sempre 
houve os ataques e calúnias ao diretor de 'Trânaito, 
e as Intrigas e futricas que em nada adiantaram. 


Pintou-se nas vias principais uma faixa amarela, 
limitando a área de civeulação dos ônibus; pintou-se 
também sôbre o teto dos mesmos, o seu número de 
ordem, A fiscalização quando apertava éles melho- 
ravam, se alrouxava vinham piores as infrações. 

Todos sabemos que não temos policiais em núme- 
ro suticlente para policiar todos os onibus em tôda a 
Guanabara, 

A ignorância e o histerismo de alguns setores da 
imprensa atuou, Fizeram-se até editoriais condenan- 
do o diretor de Trânsito. Era preciso conter o abu- 
so dos ônibus, Acusaram o Govêrno de não ter a au- 
toridade para coibir êste fato. Esqueceram-se de que 
a autoridade deixa de merecer êste nome, quando é 
exercida sem justiça. 


Tinhamos tanta autoridade e tanto poder que 


As velas usadas dizem como 


carro 


anda o motor do seu 





nem revidamos aos ataques jornalísticos, o que nos 


seria facilimo. 


Temos no entanto um lema, aprendido no trato 
com a imprensa, quando no exercicio da assessoria 

— dêste setor, no gabinete do Ministro da Marinha: só 
se trlunfa sobre a crítica, trabalhando certo e sé- 


rio, nunca com a polêmica. 


Embora sendo mineiros apenas por título hono- 
rífico, trabalhamos em silêncio e podemos apresentar 
fã agora, na época em que a mensagem de Paz na 
Terra aos homens de boa vontade estã no ar, o equa- 
cionamento dêste sério problema e as suas soluções. 

Estas virão de comum acórdo, em harmonia e, O 
que é mais importante, sem vencedores ou vencidos, 
O grande vitorioso é o povo da Guanabata, a grande 


vitoriosa é a causa da justiça. 
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Fac-simile do boletim que recomenda a prática 
do bife. Éste abuso felizmente terd o seu fim 


QUANDO A RECÍPROCA NÃO É VERDADEIRA 


Uma ocasião li o seguinte aviso numa estrada se- 
cundária alemã: “Pedestre, se bem que você veja tã- 
cllmente à noite os faróis do veiculo, o motorista po- 
de não-estar-lhe-vendoOs faróis são-os-olhos do-car- 
ro, não os do motorista.” 


MAIS VALE PREVENIR 


Quando você vai dirigindo na excelente auto-es- 
trada Lausane—Genéve, podera até desenvolver em 
segurança, a velocidade de 200 kmh. 

A excelência da estrada lhe dá um reflexo de se- 
gurança e vertigem de velocidade, que permanece quan- 
do você deixa a auto-estrada e passa a utilizar uma 
via menor, mais estrelta e não tão propicia à velo- 
cidade. 

A euloria de que você vinha possuido lhe provoca a 
tentação de ultrapassar o primeiro veiculo que lhe 
aparece na frente, êste porém guardando a velocida- 
de própria, reduzida, exigida nesta estrada secundê- 
ria. 

Invariâvelmente, ao tentar a ultrapassagem, você 
lerá o seguinte aviso: “Motorista, sessenta por cento 
dos acidentes fatais nesta estrada são provocados por 
ultrapassagens. ” 


CIVILIZAÇÃO, SINÔNIMO DE SEGURANÇA 


Nos Estados Unidos, os ônibus escolares são obri- 
gados a ter no teto aquela luz vermelha rotativa. 
Esta, deverá ser acionada Lóda vez que o coletivo es- 
tiver embarcando ou desembarcando crianças, 


USO DE BUZINA 


O que seria dos motoristas cariocas se não hou- 
vesse a buzina? Muitos não dirigiriam, sentiy-se-jam 
jrustrados. 

Na Holanda, existe uma lei penial. Diz o texto 
da mesma: “Só use a buzina quando não puder usar 
o freio.” 

Se o motorista buzina, o malicial recolhe o seu 
carro ao depósito público por estar sem freio. 

Se você reclamar dizendo que o carro tem freio, 
então pior para você: será autuado no distrito poll 
cial, porque desrespeitou voluntáriamente a lei do 
silêncio, que é durissima, 

Vamos tentar ter uma leizinha dessas? 





| 
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As velas do automóvel 
funcionam no calor dê uma 
câmara de combustão, por 
muitos milhares de quiló- 
metros, e estão sujeitas à 
várias—condições de opera- 
cão durante sua vida útil, 
Uma análise das velas usa= 
das pode, portanto, ser um 
guia muito útil no diagnós- 
tico das condições de um 
motor. Os engenheiros da 
Champion elaboraram um 
quadro de lWustrações, que 
mostra os aspectos mais 
comuns das velas usadas, 
descrevendo algumas das 
possíveis causas para cada 
condicão particular, 


A figura 1 mostra uma 
vela que operou em condi= 
ções normais de temperatu- 
ra, sem aparentes irregulas 
ridades de funcionamento, 
Os depósitos são em peque- 
no número e apresentam 
côr marrom-claro ou cinza, 
dependendo da gasolina 
usada, A queima do elétro- 
do será minima e a abertu- 
ra aumentará em média 
apenas de 0,00254 em a cada 
1609 km, A vela, tal como 
aparece na figura, pode ser 
limpa, ter os elétrocdos lima- 
dos e recalibrados e ser re- 
instalada com bons resulta- 
das. 


CARVÃO E UMIDADE 


Um pequeno depósito de 
carvão (figura 2) indica que, 
a rigor, se aplicaria uma 
vela de gama térmica um 
ponto mais quente. Se ape- 
nas uma ou duas velas es-= 
tão sujas, pode ser que as 
válvulas nos cilindros cor- 
respondentes estejam colan- 
do ou que 05 cabos de igni- 
cão estejam defeituosos, Se 
o jôgo todo estiver sujo de 
carvão, antes de trocar a 
gama térmica das velas, cer= 
tifique-se de que o filtro de 
ar não estã entupido e que 


o afogador não está operan- 
do imprópriamente. 

O sujo úmido, mostrado 
na figura 3, é causado por 
excesso de óleo na câmara 
do—combustão, Tanto os 
anéis de pistão, como as pa- 
redes do cilindro, estão ex= 
cessivamente gastos, NO ca= 
so de motores com válvulas 
na cabeça, as guias estão 
permitindo uma excessiva 
penetração de óleo nos Ci- 
lindros. Entretanto, a for- 
mação de depósitos duran- 
te o periodo de amaciamen- 
to nos motores novos ou 
recondicionados é comum, 
Estas velas podem ser lim- 
pas e reinstaladas. 

| 


NÃO ADIE A REGULAGEM 


O sujo pode estar espa- 
lhado pela vela, como na fi- 
gura 4, e isto ocorre geral= 
mente quando se adiou por 
muito tempo o afinamento 
do motor. Os depósitos 
acumulados por um longo 
periodo podem ser liberados 
súbitamente, quando as tem- 
peraturas de combustão nor- 
ma] são restauradas, Du- 
rante uma corrida a alta 
velocidade, êstes depósitos 
se desprendem do pistão e 
são arremessados contra o 
isolador, As técnicas normais 
de limpeza podem remover 
estes depósitos, 

Em velocidades superiores 
a 80/100 quilômetros por 
hora, depósitos vitrificados 
podem causar falhas nas 
velas. Os depósitos são ge- 
ralmente amarelos ou mar- 
rons e revelam que as tem- 
peraturas foram aumenta- 
das violentamente durante 
n aceleração, Se bem que 
não Inutilizem as velas (fl- 
gura 5), podem derreter-se e 
formar uma camada condu- 
tora, Sa isso ocorre com fre- 
quência, deve-se limpar as 
velas mais amiúde e tentar 
também a substituição do 


jôgo de velas quentes por 
outro de gama térmica mais 
baixa. 


MUITO CALOR FAZ MAL 


O excesso de calor é de- 
nunciado, na figura 6. pelo 
aparecimento de um isola- 
dor branco ou cinza, em for- 
ma cle bólha, O desgaste 
mécio do isolador será mais 
rápido, É aconselhável usar 
um jógo de velas mais frias. 
Tempo de ignição muito 
avançado, o fenómeno da 
detonação e deficiência no 
sistema de resfriamento po- 
dem também levar um ex- 
cesso de calor à vela e criar 
esta condição, 


- 


A figura 7 mostra os pre- 





juizos causados à vela pela, 
pré-ignição contínua, A pon= 
ta do isolador aparece fun- 
dida, o que indica tempe- 
raturas de mais de 1482 
graus centigrados, É quase 
certo que outras partes do 
motor foram também afeta- 
das. 

Reversão de polaridade da 
bobina pode ser identifica- 
da, em muitos casos, por 
um desgaste, em forma côn- 
cava, de elétrodo-terra, Na 
figura 8, o elétrodo centra) 
não apresenta desgaste, A 
reversão de polaridade acar« 
reta rateação e irregularidas 
de na marcha-lenta e pode 
ser corrigida rápidamente 
invertendo-se os pólos da 
bobina, 


aa A DARDO 57 


— Waldyr Viguciredo 











AMACIANDO 


A hora e vez do pilôto brasileiro 


Recebt esta semana, uma carta do 
mew amigo Ricardo Achear, um dos 
| bons pilotos com que conta o qutomo- 
bilismo brasileiro. 

4 carta de Ricardo traz mais de 
wma noticia boa pura os pilotos e, tam. 
bém, nara oquêies que uinda olham o 
automobilismo de competição como 
coisa série. 
| Por ocasião do VI Salão do Auto- 

móvel, estêve no Brasil o corredor Stir- 
| ling Moss. Mas veio só para ver o nos- 

so Salão. Para mais nada. 

Foi justamente nessa oportunidade 
que Ricardo fot a êle apresentudo e 
convidol-o para pir «o Rito, Durante 

| a conversa. Moss fêz uma proposta qo 
nosso pilótc, em térmos de contrato. 
Esse proposta Ricardo conseguiu es- 
tender « múis três volantes brasileiros: 

Luis Pereira Bueno, Norman Casari e 

Milton Amaral. 

Os quatro, antes de qualquer assi- 
natura de contrato, terão que se sub- 
meter q um teste, o qual — diz Ricar- 
do — não me assusta, pois tenho a cer- 
teza-de que pelo menos um de nós sal- 
rá vitorioso. 

| É realmente uma noticia muito 
| bor para quem gosta de corridas de 
automóveis e já se cansou de assistir 
às nossas pobres provinhas de jim de 
semana no Autódromo Internacional 
| do Rio (êta nome pomposo). 

Mas a curta de Ricardo Achcar foi 
feita com um objetivo: pedir a cober- 
tura do JORNAL DO BRASIL nas pági- 
nas do Caderno de Automóveis, duran- 
te «q temporada que os quatro pilotos 
brasileiros cumpririam na Europa 

Meu caro Ricardo, eu jamais jaltel 
com o incentivo e com o apoio «o nos- 
so automobilismo de competição, por- 


que Juí sempre daqueles que acreditam 
séc. 

Acredito no sucesso do automobi- 
lismo brasileiro, não pela capacidade 
dos dirigentes que, com raras exceções, 
não passam de verdadeiros aproveiia- 
dores. 

Creio no nosso automobilismo pela 
excelente qualidade de vocês, pilotos, 
gente que só pode olhar sério o auto- 
mobilitmo, porque o preço da brincadei- 
ra seria alto demais para arriscar à toa. 

Continuo levando fé no nosso (a- 
tomobilismo de competição, porque vo- 
cês me têm dado provas, mais do que 
concretas, a cada corrida que se reali- 
zu, de que. de jato, 2 automobilismo 
para vocês vale muito. Às vêzes, muis 
do que « própria vida que vocês à cada 
posso colocam em risco tão-só e simi- 
plesmente para não deixar morrer êsse 
pobre cutomobilismo brasileiro, que já 
ajudo! muita gente a se projetar à 
ensta da sordidez que cuamnein nos bas- 
tidores. 

Não tenha dúvida de que o JORNAL 
DO BRASIL irá ajudá-los naquilo que 
Jór possível. dando cobertura jornalis- 
tion às suas atividades esportivas. É 
certo que ira prestigiá-los, como sent- 
pre tem prestigiado todos os nossos 
uiletas que vão defender o nome do 
Brasil no exterior, 

Acontece, porém, que não é possi- 
vel atender ao seu desejo de assumir 
um compromisso de dedicar mensal- 
mente q vocês um determinado espa- 
co em nossas púginas. Isso em têrmos 
de jornal é humanamente impossivel. 

Do uma coisa vocês podem estar 
certos: nós esturemos aqui sempre dis- 
postos «à ujudá-los dentro dus nossas 
possibilidades, Contem conosco. 
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ROUPA NOVA PARA 'O CORCEL — Muitas lojas já estão colocando à venda 
| uma série de acessórios para equipar o 
ford Corcel. A Delsul, revendedor Willys da Rua General Polidoro, 81, em Botafogo, 
'naugurou recentemente uma hovtique onde vende e coloca acessórios em todos os carros 
ja linha Willys. Agora, a boutique recebeu uma linha completa de acessórios para vestir 
oupa nova no Corcel. Rodas cromadas, sobrearos, calotas de luxo, protetores de grade, 
garras, quadros cromados para placa, faróis de milha, calhas, capas, tapétes e muitos outros 
acessórios já estão à venda e são colocados na hora, sem acréscimo de preço e na boutique 
nã ainda, como cortesia da casa, música estereofônica, cafêzinho e água gelada. 





Fórmula Vê 
ainda não 
tem campeão 


"Até o fechamento desta edl- 
ão, a Comissão Técnica da Fe- 
deração Carioca de Automobi- 
ismo não havia terminado 





Linda o exame dos motores dos Marca Ano Sinal Ent.apartirde Mensal 
E sino coin A AO E “20000 J.50000º GAARA” 
dendo às reclamações que den- Volks «cce. 68 300,00 1.200,00 240,00 
jo do denso legal, Joram en- Corcel aueintivalao 69 370,00 1.620,00 324,00 
De de, o Wo cr 6r So0o Vai Seo 
g uas baterias de vinte Aero Willys ..... ' . ' 76, 

arena Er Esrlaado cmmoroo 67 36000 1.560,00 31200 
FÓRMULA. — O apreç umas 67» DSO DO 900,00 180,00 
E Pe ptb in LEE DKW .ecce.o. 67 , 250,00 900,00 180,00 
Cat vo “oa — 15 pon- dh Ore POE 65 300,00 1 «200,00 240,00 
tos; 2º n.º 28 — Luís Cardas- Cordini ll ....... 67 200,00 600,00 120,00 
pontos Se ni” Entorno Vemaguet ...... 66 22000 72000 14400 

E = à voltas — 9 pontos; VOS” sus aruisisrana 65 240,00 840,00 168,00 
BRv = ão vlias — 7 pontos; Jeep Willys ..... 66 190,00 540,00 108,00 
e De tá — Isnfas Barbosa — Kombi ........00 62 200,00 600,00 120,00 
Dead 1 o DORiogi Karmann Ghia ... 64 250,00 900,00 180,00 


Fiti'V — 20 voltas — 5 pontos; 
“e nº 27 — Ricardo Achear — 
BRV — 20 voltas — 4 pontos; 
8º nº 13 — Tatau — riti V — 
20 voltas = 3 pontos: 9.º nº 26 
+ r= José Prado — Fiti V — 19 
voltas; —-2 pontos; 10º nº 44 
— Reinaldo Silva — Reine] V 
19 voltas — 1 ponto. Tempo 
total; 36mis; média horária 
111,94km; melhor volta 
[Um46s5/10, carro 92; 
imelhor volta 113,58kmh. 
[FÓRMULA V — SEGUNDA 
BATERIA 
1º nº 28 — Luís Cardassi — 
Rio V — 20 voltas — 15 pon- 
jtos; 2º nº 92 — Newton Alves 
— Cini V — 90 voltas — 11 
- pontos; 3º nº n4 — Tsaías 
. Barbosa — BRV — 90 voltas 





AGÊNCIA CENTRAL 


DEMAIS AGÊNCIAS 





Av. 


sari — BRV — 20 voltas — 

: 6 pontos; 6º nº 13 — Tatau — 
+ FMI V — 20 voltas — 5 pontos; 

0 .7º nº 44 — Reinaldo Bllva — 

| CRelnel VW — 20 voltas — 4 pone 

2 É tos; 8º nº 26 — José Prado — 
So)! Mt V — 19 voltas — 3 pontos; 
vs" “99 nº 2 — Ricardo Achear — 

5 »BRV — 18 voltas — 2 pontos. 
“Tempo total 36m2s8/10; média 
“= + horária 111,/79km; média me- 
+" her volta 11379kmh, 
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Av. Rio Branco, 156 — Sala 53] — Tel.: 32.943] 


Galeria do Cinema 9 de Abril 


Emerson 
segundos 


Pôrta Alegre (Sucursal) — 
Os jemãos Emerson e wil- 
son Fittipaldi Júnior ganha- 
ram a prova 12 Horas dk 
Pórto Alegre, última do ca- 
lendário automobilístico gaú- 
cho em 68, pilotando um 
Volkswagen equipado com 
kit 1600 especialmente pre- 
parado por éles, que bateu 
por sete segundos o Ford Cor- 
cel de Bird Clemente e José 
Carlos Pace (Moco), num fi- 
mal emocionante no circuito 
Cavalhada Vila Nova, Um 
acidente na primeira hora 
de corrida, iniciada às 22 
horas de sábado, matou três 
pessoas, ferindo outras duas, 
Trinta mil pessoas assistl- 
ram ao desenrolar da prova, 


“disputada em pista molha- 


da; uma chuva fina e insis- 
tente caiu durante tóda a 
moite e parte da manhã de 
domingo, 


VITÓRIA PAULISTA 


O tempo e a pista contri- 
buiram para o éxito dos jt- 
mãos Fittipaldi, pois os car- 
ros maiores não puderam 
desenvolver o seu train É. 
mai, Mas a verdade é que os 
dois pilotos paulistas reve- 
Jaram muita eficiência, re- 
cuperando o atraso das pri. 
meiras voltas provocado pos; 
um choque com outro vei- 
culo, O Volks n,º 7 fol atin- 
gido na traseira, ficando pa- 
rado cinco voltas, enguan- 


“EMIRE HOJE NA PREFERENCIAL 
PRAZO CERTO DE ENTREGA - SEM REAJUSTE 


EP PORTUBRAS Kes04so 


Rua Senador Dantas, 117 — 10.º — 1034 

Praça Floriano, 19 — sala B2 — Fone: 22.936] 

Rua da Candelária, 9, sala“307 

Suburbana, 10 033, sala 219 

Av, Rio Branco, 257 — 6.º — sala 615 — Fone: 42-0518 
Ernâni Cardoso, 21 — Loja — Cascadura 


+ — E Ev ao no 87 — Glu Av 
a — 20 voltas — 7 - ; 4 
'tos; 5º nº 96 — ema DAS Rua do Catumbi, 87 — Of. S. JORGE 


Av. Amaral Peixoto, 300 — Sala 507 


to os mecânicos procediam 
aos reparos necessários. Ape- 
sar disso, Wilson e Emerson 
descontaram o tempo per- 
dido de madrugada e pela 
manhã alcançaram uma vi- 
tória consagradora, chegan- 
do à frente do Corcel «e 
Bird Clemente e Pace. Em 


“terceiro lugar figurou outra 


dupla de São Paulo, Jaime 
Silva e Hugo Galina com 
Alfa Romeo, José Madri e 
José Antônio Madri, pai e 
filho, foram os primeiros 
gaúchos, entrando em quar- 
to com a sua Simca. O ve- 
terano Catarino Andreatta 
e seu filho Vitório, também 
com Corcel, ficaram em sé- 
timo lugar, Dos 41 carros 
que Jargaram, chegaram 18. 


A CLASSIFICAÇÃO 


1.º Wilson Fittipaldi Júnior 


“ 


Andreaita, Corcel 2, 182 vol- 
las, 


O ACIDENTE 


Meia hora depois da lar- 
gada, às 22h30m, o volante 
José Alfredo Becker, de 25 
anos, piletando o Volks n.º 
40, saiu da pista para não 
atropelar um transeunte que 
cruzava à sua frente, indo 
de encontro a uma barraca 
e matando três pessoas, 
Morreram no acidente Larrl 
Cardoso Samarsia, casado, 
d2 anos; Marco Antônio 
Lutkmeir, de 16 anos e An- 


e Emerson Fittipaldi, Volks 


n.º 7, com 0 tempo de 12h 
im 31s, média de 104,190 km 
por hora, num total de 193 
voltas; 2º Bird Clemente e 
José Carlos Pace, Ford Cor- 
cel, 7, 12h Im 385, 104,150 


km por hora, 193 voltas; 3.º | 


Jaime Silva e Hugo Galina, 
Alia Romeo 126, 184 voltas; 
4º José Madri e José Antô- 
nio Madri, Simca 22, 184 vol- 
tas; 5.º Ítalo Berto e Rui 
Menegaz, Simca 1, 183 vol- 
tas; 6º Jean Balder e Hen- 
tique Iwers, DKW 9, 182 vol. 


tas; 7º Catarino e Vitório O 
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a a ERES TRÇE PMES ra 4 5 Ena À 
Corcel de Bird e Moco andou bem em sua primeira apresentação em compétições 





1 Tumbém, pudera, 
viemos com o ENM 
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Enquanto Emerson lutava com o Corcel, Wilsinho brigava com o guarda 


tônio Ferreira Gonçalves, 
lambém de 18 anos, 

Além da morte das três 
pessoas, o carro de Becker, 
que soíreu ferimentos leves, 
causou graves contusões em 
Alberico Gonçalves, de 17 
anos, irmão de Antônio, e 
Norberto Brozeso, que flca- 
ram internados no Hospital 
do Pronto-Socorro. 


Desesperado com q trágico 
acidente, Becker tentou o 
suicídio, descendo do carro 
é correndo para o meio da 
Dista, De lá foí retirado por 


há dezanos. 


e FNM Alfa Romeo 2150" 
e Chassis para caminhões e ônibus 


e Financiamento direto «o consumidor 


a VICTORI 


colocou duas oficinas & sum disposição 


Uma instalação na zona sul 
Rua Assunção. 236-Bolafogo 


Tels 407413 


e unia ontre na zona norte 
Mv. Brasil, 2306 
Tels 48-1893 34-1973 34-0448 


e Wilsinho vencem por seto 
12 Horas de Porío Alegre 


populares, com uma crise 
nervosa, Segundo as leste- 
munhas do acidente, o car- 
ro de Becker, jogado pará 
fora da pista por um golpe 
de direção, derrapou na Tai- 
xa de arcia, muito úmida e 
atingiu a barraca. Os corpos 
das vitimas foram projeta- 
dos em direções diferentes, 
a mais de 20 metros do local 
onde se abrigavam da chuva, 


O volante não teve culpa, 
pois tudo foi causado pelo 
imprudente pedestre, que até 
agora ninguém identificou, 
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ó a mais perfeita do Brasil 


Sao Panlo (Sucursal) — A Rodovia Presidente Castelo 
Branco — considerada a mais perfeita do Brasil e um dos 
mais aperfeicoados pisos do mundo — tem até agora 171 
km de estrada (até Tôrre de Pedra) mas 230 km já estão 
planejados. O custo dos 171 km vai.além de NerS 300 mi- 
lhões, e quando estiver terminada, chegará até à fronteira 
do Paraguai, quando se unirá à BR-207, uma estrada 
federal. 


No momento, é uma estrada perigosa, pois ainda não 
há sinalização eficiente, nem policiamento «dequado, em- 
bora já haja um trânsito razoável de cinco veículos por 
minuto, em média. No futuro, a Rodovia do Oeste, como 
também é conhecida, unificará inúmeras estradas esta- 
duais e municipais paulistas. 


CARACTERÍSTICAS 


A Rodovia Presidente Castelo Branco parte da cidade 


de São Paulo do local onde se encontra com o anel Todo-" 


viário, junto à confluência dos rlos Tietê e Pinheiros. 


Atravessa Baruerl, passa por São Roque, Sorocaba, 
Boituva, Tatui, Torre de Pedra, Pardinho, Itatinga e Quatá, 
Atingirã Pórto Epitácio (sôbre o rlo Paranã), em percurso 
aproximado de 570 km, devendo alcançar em futiro prô- 
ximo; as fronteiras do Paraguai, por meio da Rodovia fe- 
deral BR-267, “ 


No momento, a rodovia apresenta apenas 230 quilôme- 
tros, chegando até Avaré, em sua margem esquerda, e São 
Manuel, em sua margem direita, no sentido São Paulo—Ita- 
tinga:; contará ainda com vários ramais para as princi- 
pais cidades da região, cujo acesso será feito por meio de 
trevos, para não haver cruzamentos. 


A auto-estrada, em seus 230 km Inicinis, apresenta 
ainda as seguintes caracteristicas técnicas: de São Paulo 
a Baruerl, a rodovia tem plataforma única de 53m, com 
duas pistas de 10,50m, contendo, cada uma, três faixas 
de trânsito de 3,50m. O canteiro central, que Toi construído 
dentro de critérios paisagísticos, tem 17 metros. . 


De Barueri a São Roque a estrada continua com pla- 
taforma única de' 43 metros, com duas pistas de 10,50m, 
possuindo cada uma três faixas de trânsito, enquanto o 
canteiro central fica com Tm. 


Entre São Roque e Sorocaba há duas plataformas inde- 
pendentes de 21,50m, com pistas de 10,50m de largura, em 
cada sentido, e contendo três faixas de trânsito. O canteiro 
central passa a ter 25m, A largura de caca plataforma é de 
18 metros e a pista de rolamento, em cada sentido, é de 
7 metros, comportando duas faixas de 3,50 metros. 


- A rodovia, de São Paulo a Sorocaba, poderá dar vazão 
à um volume total de trânsito da ordem de 40 mil veiculos 
por dia, sendo que a partir de Sorocaba a vazão decres- 
cerá para 24 mil veiculos diários, A largura da faixa de 
domínio da rodovia, em tôda sua extensão, é de 120 metros. 


VELOCIDADE DE 120 KM/H 


As condições técnicas da Rodovia Presidente Castelo 
Branco foram planejadas em função de uma velocidade 
diretriz de 120 km/h, e a partir dessa velocidade foram 
estudados os efeitos de tombamento, visibilidade e des- 
lizamento, resultando em diversos valôres: curvas horizon- 
tais com ralos minimos de mil metros, à exceção de duas 
qurvas, que apresentam raios de 800 metros; curvas ver- 
ticais côncavas e convexas, respectivamente com ralos 
mínimos de 7 mil e 12 mil metros, tendo sua rampa mã- 
xima 45% de inclinação, 


Apesar de tódas essas medidas, a estrada apresenta 
por enquanto bastante perigo, pois a sinalização está ainda 
deficiente e o policiamento deixa muito a desejar. Em 
quase cem quilômetros da auto-estrada, metade portanto 
do que já foi construido, há apenas um pôsto de policia- 
mento, embora não haja grande trânsito, -Não havendo 
retornos suficientes, hã o perigo de os motoristas os cria- 
rem por corta própria e, a alta velocidade que propicia 
a estrada cria condições para grandes desastres. 


' - 


GO o Si a 


“4 sinalização, por enquanto, é precária, o que torna a estrada perigosa 


Rodovia Pres. Castelo Branco 


Cinco veículos por minuto já trafegam na nova rodovia 


a 


PÁ 


Além: disso, não hã postos de gasolina e, se houver 
algum enguico, só uma carona poderá salvar o motorista 
de ficar por horas sem auxílio. 

Os caminhões que se destinam ao Paranã estão usando 
bastante a Rodovia Castelo Branco, que se por um lado 
oferece q perigo de o motorista ficar na estrada, oferece, 


porém, trânsito facil, onde poderá imprimir altas velo- 
cidades, : 


OBRA DE ARTE 


No trecho entre São Paulo e Tórre de Pedra, com 
quase 170 quilômetros de extensão, a Rodovia Castelo Bran- 
co teve de cruzar inúmeros cursos dágua, estradas esta- 


duais, estradas municipais e as linhas da Estrada de Ferro 
Sorocabana. : 


Para vencerem os cursos dágua, os engenhelros tive- 
ram de colocar linhas de tubo, executar galerias ou cons- 
truir pontes, na dependência sempre dos volumes de água. 


Foram colocadas 21 galerias de águas pluviais, com 
secção de vazão variando entre 4,7 e 66m2, 'corresponden- 
tes a bacias com área de construção de 335 a 16 mil hee- 
tares, As galerias foram construídas de concreto armado, 
e em sun maioria apresenta secção transversal em Arco, 
devido às grandes massas de terra sóbre as mesmas, em al- 
turas que variam de 6,50 a 30 metros. 


As galerias foram colocadas, de um modo geral, nas 
encostas das elevações, procurando-se obter melhores con- 
dições de execucão das fundações; por este motivo pu- 
deram ser concluídas com: maior rapidez. O comprimento 
médio de cada galeria é de aproximadamente 100 metros, 
num total de 2400 metros, sendo empregados 25 800m3 de 
concreto estrutural, 934 toneladas de aco comum e 336 to- 
neladas de aco de alta resistência. 


Foram construídas, até agora, duas pontes de concreto 

« armado com 42 metros de comprimento, e duas de con- 

creto protendido, com 95 metros de extensão. A previsão 

é nara mais duas pontes de 62 metros, duas côm cêrca de 40 

metros, e três sôbre o rio Tietê, com aproximadamente 
1570 metros de extensão. 


VIADUTOS 

No cruzamento das rodovias São Paulo—lTtu, Sorocaba-— 
Ilu, Tatui—Tietê e Tatui—-Cesário Lange, serão construidos 
viadutos sôbre a estrada Castelo Branco, em extensões de 
cêrca “de 100 metros, enquanto sôbre a rodovia Tatui-Boi- 
gi está prevista a. construção de um viaduto com 15 
metros. : , 


Muitas outras obras serão necessárias, tendo. em vista 
os planejados trevos de retómno. No cruzamento com à 
linha da Estrada de Ferro Sorocabana, à altura de Boituva, 
foram construídos dois viadutos de 50 metros de com 
primento. 


Em construção há ainda dois viadutos, um de 30 e 
outro de 35 metros, sobre o ramal da Sorocabana no muúni- 
cipio de Itu, 


PAISAGEM 


A Rodovia Presidente Castelo Branco, além de ser a 
mais moderna do Brasil, sendo comparada. às mais mo- 
dernas do mundo, oferece ao viajante uma bela paisa- 
gem, onde não há possibilidade de monotonia, pois é bas- 
tante irregular, ora com elevações à maneira dos grand 
canyons norte-americanos, ora. plana, mas com verdadei- 
ros jardins plantados à sua volta e formações calcárias, 
verdadeiras esculturas da natureza. Em alguns trechos, há 
locais para repouso e piquenique, enquanto no canteiro 
central há plantações de coqueiros e vegetação rasteira 
bem cuidadas. : 


As pedras que rolaram das encostas foram pintadas 

de branco, ajudando tanto à sinalização de beira de es- 
—trada,-como aumentando o potencial paisagistico da es- 
trada, Curvas de tôda ' esnécie, passagem entre mórros de. 
pedra, o“uso de cal branco contrastante com o verde da 
paisagem deixam a auto-estrada diferente e Sem monotonia. 
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YS.1 DA CRUZEIRO 
“ACORDAM” A AMAZÔNIA: 
O silôncio milenar de vários 
trechos da-lnndária Amazônia é 
agora eacudido constantomente 
com o ronco dos motores dos 


YS-11 da Cruzeiro do Sul, que, * 


sobrevoando aquela região, 
ligam cidades e encurtam 
'distância, realizando um 
trabalho gigantesco, no 
programa de integração 
nacional em que todos os 
brasileiros estão no momento 
empenhados 


- 


27 MIL TRABALHAM 
PARA O CONCORDE 


O Concorde, geralmento 
descrito como o “avião do sê- 
culo", deverá realizar seu pri- 
meiro vôo em dia muito pró- 
ximo. Os primeiros protótipos 
voarão de aeroportos situados, 
na Grã-Bretanha e na França, 
O Concorde é o primeiro ja- 


+ to supersônico s ser encomen- 


dado pelas principais emprêsas 
de transporte aéreo do mundo 
e representa uma das maiores 
realizações da engenharia qe 
ronâutica anglo-françesa, 
Têcnicamente dessrito co- 
mo um moncplano dê asas mês 
dias dotado de uma delgada 
asa delta e de uma longa fu« 
selagem em forma de agulha, 


a moderníssima acronave é - 


propulsada por quatra motores 
Bristol/SNECMA Olympus 593, 
cada um déles projetado para 
produzir um empuxo da ardem 
ds 35 mil lbras, Este revolue 
cionário aparelho, que breve- 
mente se tornará uma silhuêta 
familiar nos céus de todo o 
mundo, terá uma velocidade de 
erúxeiro situada entre Mach 


"20.6 22, A sua velocidade má- 


xima será: de 1.400 milhas Ho- 
rárias a altitudes de até 62 000 

A versão de produção trans= 
pontará 132 passageiros, além 


fe carga postal em distâncias 


de 4000 milhas terrestres. Com 
uma leve redução na sua cas 


“pacidade máxima de carga, o 
“aparelho operará também com 


lucro entre várias cidades eu- 


ropéias é Nava Iorque, O for- 
“mato em delta de sua esa fol 


escolhido após vários anos de 
intensivos testes em túneis de 
vento com a finalidade de se 
oyter es melhores qualida- 
des aerodinâmicas para opera- 
ção tanto a velocidades subco- 
mo supersônicas, Por ouiro lado 
todo o nariz que forma-a par- 
te ddiantetra da fuselagem pode 
ser completamente nbaixado q 
tim de permitir ao pllóto total 


"Visibilidade de pista por oca 
-Slão das manobras de pouso. 

-- Por trás do término do prl= 
meiro protótipo do Concorde 
britânico, encontra-se uma gi- 
-gantesca equipe técnica que en 


volve cérca de 323 companhias 
subempreiteiras, A Sociedade 
Britânica de Companhias Ab- 
roespaclais revelou, após re- 
cente pesquisa, que práticas 
mente tódas as principais cida- 
des inglésas têm uma ou duas 
fábricas trabalhando para q 
monumental projeto do Con- 
corde. O total de operários es- 
pecializados e técnicos de vá- 
ros níveis que ora trabalham 
no protótivo britânico ascende 
A um número superior q 27 mil* 


homens,” 


AINDA OQ CONCORDE 


O Concorde, ora sendo pre- 


-Parado-para o-primeiro vôo; po- 





o avião poderá transportar 144 
passageiros, graças & uma novi 
disposição de alta densidade da 
cabina. Ainda que essa cifra 
sejr modesta em comparação 
com os grandes jatos subsôni- 
cos planejados ou já em cons- 
trução, a» alta velocidade de 
2253 quilômetros horários do 
Concorde lhe permitirá Iazer 
maior número de viagens do 
que o maior e mais lento ôni=- 





proa AR ? 
ANO NÓVO, ROUPA NOVA: 


avião, em telas semelhantes às 
de TV que estarão centraliza- 
das em uma sala de contróle, 


Com uma capacidade de pro- 
cessamento de 500 000 palavras 
por segundo e podendo contro- 
lu simultâncamente 250 acro- 
naves, os computadores Univac 
dividem o trabalho: um proces- 
sa os dados de radar ou beacon 
dos aviões, enquanto o outro 
ocupa-se de gerar informações 


5 





“As comissárias da Varig entrarão “o aiio vestidua 

de amurelo e Iyranja. O novo uniforme, ideulizado 
por Cara Ferrand, nome famoso na alta costura 
parisiense, .€ confeccionado em tergal gabardina, 
somando os seguintes detalhes: vestido 

ajustido uq corpo, em leve évesé na gaia, casaco 

de mangas longas e or pespontos sublinhando a 

« Jinha do traje, O cosicão; de inverno, côr Dege, 
suave. é de lã de camelo, grossa, gola grande, 
quatro botões «dourados e pespontos também 
marcando a Jinha. O chapéa é modelinho especiul: 
Formuse cm gomos nó alto da cabeça e, na testa, 
uma abinha, sublinhando q rosto, Suputos e bôlsa 
em cromo café, Os sapatos são do dois tipos, um 
de salto muis alto, outro mais cômodo, pata o 
serviço a bordo. Completum o uniforme, luvas le 
pelica, tonalidade cnlé para o inverno, e de 
espuma bege, pura o verão, Para os dins de 
chuva há ainda, um impermeável moderno e 
prótico, Nu gravura, mo comisstria Ingrid, 


com o nóvo uniforme 





- bus néreo, e, portanto, trans- 


portar igunl múmero de'passa- 





derá transportar até 144 passa- 
gelros e atingir uma média de 
tantos passageiros-quilômetros 


"em um dado período como o 


ônibus! subsônico de 300 luga- 
res, q Ê 
Orlginâriamente, o avião foi 
projetado para transportar 136 
passageiros. Modificações na 
disposição interna da cabina 
reduziram o número para 132, 
Agora, 05 fabricantes, n British 


«Alrcraft Corporation (BAC) e 


a Sud Aviation, informam que 


gelros num datlo "periodo" de 
tempo. nes 3: 


Todos 'os aviões que .chcgas 
rem ou partirem dos agropor- 
tos internacionais de Le Guar- 
dia ou Neuwnrk, terão em bre- 
ve seus vôos supervistonados 
por 2 computadores Univac- 
1219, Localizado no Aeroporto 
John F. Kennedy, na Jamaica, 
o sistema mostrará a posição, 
identidade e altitude de cada 


para atunlizar os displays de 
contróle de vôo a cada 2,5 se- 
gundos. 
NOVIDADE EM RESERVAS 
O sistema de contróle de em- 
présa aúrea mais avançado do 
mundo, projetado principal- 
mente pára reservar passagens 
a alta velocidade, entrou em 
funcionamento na British Over- 
sea Corporation (BOAC). De- 
minado BOADICEA (British 


Overseas Automation) o siste- 
ma é o primeiro da terceira ge- 
ração dos equipamentos adota- 
dos por emprêsas internacio- 
nais de aviação, . 


As agências de passagem da, 
BOAC nos Estados Unidos, Ca- 
nadá, Europa e Grã-Bretanha 
possuem seus próprios compu- 
tadores, tela de raios catódicos 
e sistema de teleconsulta Ji- 
gados as grandes unidades cen- 
trais de protessamento locali- 
zadas no Aeroporto de Heath- 
row, Londres, onde são manti- 
dos em discos os registros de 
todos os vôos da emprêsa com 
340 dies de antecedência. 

Os encarregados das reservas 
consultam o computador em 
Londres súlre n disponibiida- 
de de lugares o, em três segun- 
dos, obtém em uma tela do to- 
levisão a lista de possiveis 
vôcs, juntamente com o mime- 
ro de poltronas vagas, tipo de 
avião, e horários de partida e 
chegada. Se o passageiro faz a 
reserva, o falto é comunicado 
instantancamente a Londres, 
registrado, e confirmado de 
volta na tela, 


BOBING FAZ 
EXPERIÊNCIAS 


Um nóvo avião-tanque deves 
vê surgit em breve, pois a Bo- 
eing Taz ntualmente experiên- 
cias e mudificações no seu jato 
de grande raio de ação, o 707- 
320€, no sentido de adaptá-lo a 
acompanhar e renbastecer de 
combustível os aviões miliéites 
nas missões de prandê duração. 
Os 707 tanques poderão reabas- 
tecer dois aviões ao mesmo 
tempo, por melo de manguei- 
tas. partindo de cada asa; sum 
capacidade, sem que sejam ins- 
talados temques suplementares 
é de 9.000 Litros de combustível, 
o que dá para reabastecer vá- 
nas vêzes seis caças, num des- 
locamento de mais de 5.000 qui- 
lômetros. Além disso, poderá 
ainda transportar 9 toneladas 
de suprimentos e equipamen- 
tos, 

Há muito que a Bocing é à 
maior produtora do aviões- 
tanque, sendo que data de 1929 
seus primeiros estudos sóbro 
reabastecimento aéreo, e de 
1948 a produção de aviões 'dos- 
se gênero, transformando bom- 
bardeiros B-29 em tanques aé- 
reos. Hoje a Boeing é a prin- 
cipal fornecedora de jatos-tan- 
que à Fórça Aérea Americana, 


O QUARTO GRANDE 
COMPRADOR 


Está à vista na indústria gne- 
roespacial britânica um recorde 
absoluto de exportações. Infor- 
mou à Sociedade Britânica de 
Companhias Acroespacials .... 
(SBAC) que, nos primeiros no- 
ve meses do corrente ano, as 
exportações elevaram-se q 480 
milhões de dólares, ou seja, 
apenas 2400 000 dolares menos 
que o total de 1967, com um am- 
mento de mais de 91 200000 dó- 
lnres sôbre as clíras dos nove 
meses correspondentes de 1866, 
quando a indústria registrou 
vendas anuais de 521 milhões 
de dólares. 

Os principais compradores 
isolados Ioram os Estados Uni- 
dos com encomendas no valor 
de 168 milhões de dólares, n 
França com 48 milhões, a Alo» 
manha Federal com 26 milhões 
eo Brasil com 17 milhões. A 
enorme alta nas vendas de mo- 
tores reflete o êxito do nôóvo 
motor Rolls-Royce RB-211, de 
tecnologia avançada, que será 
a unidade propulsora do ônibus 
agreo americano, As encomen= 
das dêésse mptor já chegam a 
500 unidades, , 






ARTISTAS VIAJAM PELA 
AIR FRANCE: 

Mireille Mathicu, um dos 
grandes nomes du música 
popular francesa (foto), é 
vista quando, no Acroporto ds 
Orly, em Paris, aprestase para 
embarcsr mum avião da Air 
France, com destino a Nice, 
onde era aguardada pára uma 
breve temporada, após q que 
percorrerá vírias cidades 

| européias 
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Movercratit já 
liga a França 
com Inglaterra 


Os testes do primeiro Hovercrait inglês estão ter- 
minados e o apartlho, avaliado em US$ 3 milhões e 
200 mil, entrou em serviço. O SRN-4 tem quatro 


vêzes o tamanho de qualquer aparelho de sua espé- : E 


cie e é equipado com quatro motores Rolls-Royce, ca- 
da um com à potência de 3 400 HP, 

O aparelho é operado pela Seaspeed, que é a com- 
panhia de Hovercraft da British Raiways (Ferrovias 
Britânicas), e faz viagens regulares entre Dover (In- 
glaterra) e Boulogne (França) em 35 minutos, me- 
nos uma hora do que o tempo normal de travessia. 

Transportando 254 passageiros e 30 carros, O 
aparelho pode ser adaptado para transportar até 800 
passageiros, todos êles livres da angústia do enjôo de 
mar tão frequentemente associada com as travessias 
do canal da Mancha, 

Um protótipo dêste Hoverxcraft estêve em visita 
recentemente ao Brasil onde foi alvo de grande inte- 
rêsse durante as demonstrações oferecidas às autori- 


o E EEE E Dj O NS NE 1 DA a AD a ME a O Sp 


dades brasileiras. 


Crise financeira 


gera 


sórios problemas para 
os turistas na França 


Faris (Via VARIG) — “No 
ano passado, a Guetra dos Seis 
Dias e o golpe militar grego; 
êste ano, os acontecimentos de 
maio e junho e agora a crise 
financeira: decididamente, es- 
tamos sem sortel,” O desabafo 
dêste agente de viagens íran- 
cês faz sentido: o contrôle de 
câmbio recentemente instituído 
pelo Govêrno é golpe severo 
sóbre as sete mil pessoas que 
na França trabnlham regular- 
mente nas agências de viagens 
e que vai atrapalhar os projetos 


.d'.- três milhões e melo de 


ancese. que anualmente des. 
frutam de suas férias no ex- 
terlor. 


Do agora cm diante, cada 
francês que parte só pode tro- 
car 500 francos (100 dolares 
aproximadamente) em divisas 
estrangeiras e Jevar consigo 200 
francos em motas, Daí o fato 
de os amantes do turismo e de 
todos aquêéles que déle depen- 
dem estarem vivendo sérias in- 
quietudes, O que vai acontecer 
com as próximas térias de in- 
verno? E com as do verão? 


INVERNO 


Sóbre os 1200000 franceses 
que anualmente Trequentam as 
estações de esportes de inver- 
no, 200 mil deixam o pais. Este 
ano, éles poderão continuar a 
fazê-lo, mas sob condições di= 
ferentes: éles poderão pagar o 
transporte aéreo ou ferroviário 
em francos franceses, mas as 
despesas com estada só pode- 
rão ser pagas em divisas, Para 
istos entretanto, éles contarão 
apenas com 700 francos, o que 
é muito pouco na medida em 
que as estadas correspondentes 
Bão curtas e caras. 


Um cálculo realista einbora- 
do pelo Sindicato dos Agentes 
de "Turismo mostrou que, após 
pago o hotel, o cliente de uma 
estação de esporte de inverno, 
fora da França, não disporá de 
muito para aproveitar suas fêé- 
rins. Surgem projetos: alguns 
propõem que a subida mecâni- 
ca (esqui), considerada como 
meio de transporte, seja paga 
em francos franceses. Basta sa- 
ber o que dirão as autoridades 
monetárias, 


Já os clubes especializados em 
férias se sentem menos atingl- 
dos que as agencias: dispondo 
de hotéis próprios, onde o pes- 
soal é de nacionalidade fran- 
cosa e pago em francos, suas 
ofertas poderão ser bem mais 
vantajosas, pelo menos do 
ponto-de-vista cambial, 


Mas férias de inverno não 
significam sempre férias na 
neve: após alguns anos, fre- 
qlentadores habituais das es- 
tações de inverno não podem 
ou não querem mais esquiar, 
preferindo o puro e aimples re- 
pouso ao sol. Este uno, tal 
prática fol' encorajada por 
vastas campanhas publicitá- 
rias: n costa espanhola, as Ba- 
leares, algumas regiões do Mar- 
rocos ou da 'Tunísia, Israel e o 
Líbano continuam accessíveis 
aos franceses desprovidos de 
divisas, de tempo ou de meios, 

Há pouco, observou-se tam- 
bém que a África negra e os 
territórios do Pacífico inicia- 
ram apélos e propostas vyanta- 
josas. E restam aínda os crus 
zeiros marítimos, à condição de 
que sejam organizados por na- 
vios franceses, o que permitiria 
o pagamento em moeda fran- 
cesa, Mas ainda assim, o seu 
preço excluíria uma boa parte 
ca clientela dos esportes de in- 
vero no exterior. 


Vistas as possibilidades, tudo 
leva & crer que a grande maio- 
ala dos franceses ficará na 
França neste inverno. Para 
quem as perspectivas se mos- 
travam desfavoráveis há bem 
Pouco, as estações francesas 
Sserno as grandes beneficiadas, 
As dos Alpes vêem, nos últimos 
dias, afluir as reservas desmar- 
cadas durante a crise do início 
do mês passado; já as dos Pi- 
rineus, embora mal aparelha- 
das, têm agora & oportunidade 
longamente procurada de: ad- 
quirir renome nacional, 


VERÃO 


Já: considerando de certa 
forma como superadas as férias 
de inverno, os profissionais do 
turismo pensam nas férins de 
verão, Aqui, & situação é bem 
menos definida por enquanto: 
numerosas interrogações já fo 
ram encaminhadas aos podêres 


públicos — as passagens aéreas, 
quando compradas na França, 
são pagáveis em francos; mas 
o mesmo. ocorrerá quando a 
compra fôr efetuada no exte- 
rior para companhias estran- 
geiras que não tocam solo 
francês? Dar-se-á sequência às 
propostas do Sindicato dos 
Agentes de Turismo pedindo 
para que sejam autorizadas ns 
transferências de fundos de 
agência para agência, por sô- 
bre as fronteltas, ou para que 
sejam abertas contas especiais 
que permitam às agências fran- 
cesas utilizar no exterior par- 
te das divisas recebidas de' es- 
trangeiros na França? 


As hipóteses se sucedem, Dijz- 
se, por exemplo, que os paises 
vizinhos da França acolherão, 
en suas estações mais moces- 
tas, um maior número de fran- 
ceses: a Espanha c a Itália, 
que no ano passado receberam 
mais de dois milhões de fran- 
ceses, estarão no ano que vem 
ultrapassando esta cifra, O 
contróle de câmbio poderá re- 
presentar também uma nova 
chance para os países da Afri-' 
ca negra, à Nova Caledônia, so 
Tait. E sobretudo para as es- 
tações francesas muito ou pou- 
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O Presidente do Banco do Brasil, De, 


sas, formularam ao dinâmico Presidente do 
próximo ano. O convite 





co conhecidas, tal como a Cór- 
sega, por exemplo. 

A medida governamental, 
portanto, é uma Inca de dols 
gumes: se por um lado cla im- 
plica um aceleramento do tu- 
rismo interno, por outro vai 
significar a falência de algu- 
nas agências que se espectali- 
zaram em viagens longas e ca- 
ras, fora da zona do franco. 
Outro perigo a temer é que 
abarrotados por um afluxo 
inesperado de clientes, hotelei- 
ros e donos de restaurante 
franceses sejam tentados a ne- 
Eligenciar seus serviços e a au- 
mentar seus preços. 


O BRASIL 


Por se enquadrar no quadro 
dos pníses caros ou longinquos, 
o Brasil é dos países direta- 
mente atingidos pelas medidas 
de restrição do Govérno fran- 
cês. o diretor da Varig em 
Paris, Sr, Tarso Plegas, reve- 
lou inclusivo que as sete ex- 
cursões preparadas pela compa- 
nhisg tendo em vista o carna- 
val brasileiro, e que apresenta- 
vam índices altamente positi- 
vos de lotação, deverão ser can- 
celadas em Tunção do número 
du desistências ocorridas nos 
últimos dias. 


Canas do sul-r 
fevereiro /Março 


F.G.Vargas Propaganda 


É A 
NOVA AGÊNCIA 


DO JORNAL DO BRASIL 
. EM COPACABANA, 
PARA CLASSIFICADOS E ASSINATURAS 
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Nestor Josi, ac hado d » companheiros de Di ! ! 
em Caxias do Sul na semana última. Vaio rocabar Pi hulo 7? eldadanta prá rio que lhe bom ago pança ria e tpenoepadas 


po em que foi homenageado pelas classes gretaras, do cidade. Na otnslão, Elizaheto Monotrior, Reinhã da FESTA NACIONAL DA UVA, e suas Princo- 
anco easil, o convite especial para participar dos fest d lurã fovereiro/muço d 
foi aceito pelo Dr, Nestor dest, que prestiginrá a Faia ds ro E UntoasaaÃo O uai ql bit rgirdhel 


pelo poder público municipal, ao mesmo fem- 


GRANDE NUMERO DE PERSONALIDADES: — Aliês, no. decorrer da próxima 
Pesto ca Uva, Caxias do Sul cleverá ce transfórmar ruma verdaleio meca 
de grandes porsenalidades que aqui vitão desfrutar dss delícias que o cer- 
dama méxima da chamada região colonial iteliana do Rio Grando; do Sul 
e ê 


A CIDADE deverá hospedar, além do Presidonte da República, Mal. Arthur 
da Costa e Silvas Ministros de Estado, Embaixederes do legações estrangel- 
ret, Gavernedares: de Estados, Depulad:: e Senadores. euiro: nomes 
enorme realce em diversa campos de atividade, como o professor Eurys 
clides de Jasus Zarbini, Vinicius de Morais, Edison Arantes do Nascimento 
(Pelé), Marta Vasconcelos, Miss Brasil 68. 


ESPERADOS UM MILHÃO DE VISITANTES: — A Comissão Central de Fes 
te da Uva, edição de 1969, está tomando tôdss as providências visando 
€ atondimenta da: anorme, massa co turistas, ostimoda em mais de um mi 
lhão de pesos que deverão cfluir ao grande cartame. 


GEMINI-SETE: — A subcomitsão de promoções, que está a caros de Wily 

nvitta já recebeu contestação do smbaixads americana, assagurando que 
o Govêrno dos EEUU da América autorizou a exposição da cópsula Gemini. 
7, ums das maiz recentos conquistas do pregrema espacial americano, Se- 
sé uma, das maiores atrações da próximas Festa da Uva. 


TORNEIO INTERNACIONAL DE FUTEBOL: — Visando Intensificar at ntra- 
sê da programação qua está sendo preparseda, a subcemissão de premos 
sõos cogita realizar um forneio internaciconl de futebol, trazendo a Caxias do 
Sui equipes do raseme coma o Santos F. C., Botefogo da Guanabara, Pe- 
far! de Mantevidau, Bars Junior ds Buenas Aires, bem como a dupla 
Grêmio a Inter, de Pora Alegre. 
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Cad. de Automóveis — Jormal do Brasil, 4Sfeira, 25:12:68 — 5 


PASSAPORTE 


UM SONHO DE GERAÇÕES 


Um grupo de 11 engenheiros, técnicos 
e economistas estudam em Paris, Argel e 
Praga a solução técnica e as vantagens 
econômicas para construção de uma estra- 
da através do deserto do Saara, no sentido 


4 norte-sul, que se constitul no sonho de 


muitas gerações. O ritmo acelerado dos 
estudos leva a prever sua conclusão para 
os próximos dias, mas os custos da obra já 


estão estimados: vêrea de 100 milhões de 


dólares para a construção da rodovia com 
cêrca de 2? mil quilômetros de extensão, 
Lu 


O FORTE E O CASTELO 


Uma cidade-miniatura para as crian- 
ças, onde não faltarão um forte apache, 
100 casas, o farol e a ilha encantada, se 
constitui na próxima etapa da Vasconce- 
lândia a ser inaugurada logo após a aber- 
tura do motel, prevista para janeiro, O có- 
mico José Vasconcelos, responsável pelo 
empreendimento, que é uma réplica brasi- 
leira à Disneylândia, assegura que também 
terão início, breve, as obras de construção 
da Cidade do Passado, da Cidade do Futu- 
ro e o Lago da Pré-História. Outra atração 
da Vasconcelândia que está sendo erguida 
em Guarulhos, próximo a São Paulo, é à 
Estrada de Ferro que cortará tôda a área 
do empreendimento e cujo trem foi doado 
pelo Ministro Mário Andreazza, pois per- 
tencia ao acervo da Viação Férrea Cen- 
tro-Oeste. 


O BOM VINHO DE DIJON 


A cidade francesa de Dijon será a sede 
da Exposição Internacional de Vinhos e 
Alimentação, marcada para o período de 
18 a 24 de abril, na qual participarão pro- 
dutores de vinhos e indústrias de alimen- 
tos de mais de 30 paises, A exposição fica- 
rã aberta das 10h30m às 19h e oferecerã 


aos participantes toda a infra-estrutura 
necessária à realização de negócios, tal co- 
mo secretárias poliglotas e completa as- 
sistência técnica. A cidade de Dijon foi es- 
colhida pela sua facilidade de acesso a via- 
jantes provenientes das principais ciciades 
comerciais da Europa, mesmo de trem, co- 
mo é o caso de Paris (2h25m de viagem), 


- Genebra (3h), Milão (5h45m), Lion ...... 


(1h35m) e Basiléia (4h30m), 


ESCALA 
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PRESENTE DA NATUREZA 


As autoridades responsáveis pelo tu- 
rismo na Techeco-Eslováquia ainda come- 
moram a descoberta de termas naturais na 
cidade de Komarno, onde a água vem da 
fonte a uma temperatura de 55 graus cen- 
tigrados 2 traz consigo propriedades tera- 
pêuticas semelhantes às dos banhos reu- 
matológicos das principais termas tchecas, 
Para atender aos turistas que já buscam as 
termas de Komarno, iniciou-se ali a cons- 
trução de um hotel e também de um ediTi- 
cio com tôdas as instalações para trata- 
mentos de fisioterapia. Em proporção ao 
seu território — 49 mil quilômetros qua- 
drados — a Tcheco-Eslováquia é um dos 
paises do mundo mais ricos em águas mi- 
nerais e termas naturais. 


TRABALHO NA EMBRATUR 


O presidente da Emprêsa Brasileira 
de Turismo — Embratur, Sr. Joaquim Xa- 
vier da Silveira, inaugurou em Pórto Ale- 
gre à Expo-68, que reúne aspectos turísti- 
cos de todos os municipios do Rio Grande 
do Sul. Ainda em Porto Alegre, o. presi- 
dente da Embratur presidiu a cerimônia 
de Innçamento da pedra fundamental do 
Hotel Plaza São Rafael, de características 
internacionais e que terá os mais moder- 
nos requisitos de confórto. Enquanto pre- 
sidia a cerimônia de lançamento da pedra 
lundamental, o Sr. Joaquim Xavier da Sil- 
veira, mesmo ausente, era reeleito em Qui- 
to para à vice-presidência da South Ame- 
rican Traver Organization, 


VOTOS DE BOAS FESTAS 


Agragecemos e retrlbuimos os votos de 
Boas Festas que nos enviaram as seguin- 
tes pessoas e organizações: British United 
Airways (BUA), Joe Sims, Air France (José 
Luis de Abreu), Linea C (Giovanni B. Me- 
lo), Embratur (Joaquim Xavier da Silvei- 
ra), Infoplan (Renato Prado), Luíthansa 
(Peter Muller), Flumitur (Omar Fontana 
e Ephrem Amora), Braniff International 
(Mauricio Kus), Norton Publicidade, Es- 
quire Propaganda, Bulldog Bar e Restau- 
rante, VASP (Amauri Paiva), Century Pu- 
blicidade, Hotéis Reunidos S.A. (José 
Tjuns), Touring Clube do Brasil (General 
Berilo Neves), Hotel dos Veranistas e Ho- 
tel Termas Salutaris (Hanns Giúnther 
Weinkeller). 


Sucesso completo m festa que o Skal Club e a Associnção dos Executivos da Aviação Comercial pro 
moveram, em conjunto, no Golden Room do Copacubme Palace, para confraternizar neste fim de uno os 
ossacindos das vuus entidades D Depois do cinema Driveln, dt Drugstore e da Boute Sucata, u Lagoa 
Rodrigo de Freitas começou q se transformar em grande ponto de imtreção pera turistas e já vai inaugre 


rar, em 9 de janeiro, o Teatro da Lagos, com o espetáculo Chica Anísio... So! 
sp 


o Excelente mus 


vimento de vendas da Sosete, firma que se especializou no finenciamento de férias em hotéis dus prin 

cipais estâncias hidrominernis e cidudes de veraneio o Murcado pora os primeiros dias do fevereiro a 

vingem inmugural de South African Airways, que ligará Joanesburgo vo Rio de Juneiro e prosseguirá 

com seu vôo até Nova lorque O O ano de 68 chega ao fim e o Guleão continua o mesmo de sempre. 

Em 69 começarão n vonr os Jumbo para 450 pussgeiros e o nossa ueronorto internucional não tem ainda 
condições para ntonder ao trifego de possugeiros dos jatos convencionais 





BAÍDAS DE NAVIOS 


São as seguintes as saídas de navios do 
Pórto do Rio de Janeiro previstas até 31-12-68, 
pera & Europa: 


Andrea O (30-19), Augustus e Enrico C 
(51-12), 


A fim de obter informações completas sô- 
bre chegadas e saídas de navios, telefone dire- 
tamente para as companhias de navegação 
maritima ou seus agentes: Blue Star Line 
(43-4156), Compagnie des Messageries Mariti- 
mes e Delta Line (43-4501), ELMA (23-2234), 
Hamburg Sudamerikanische (23-1865), Linea O 
(43-7061), Itália SPAN Gênova (43-8860), Mitsui 
OSK Lines, Royal Mail e Moore McComack 
(31-2000) e Royal Interocean Line (43-3553). 


CORCOVADO & PÃO DE AÇÚCAR 


São os seguintes os preços das passagens 
do bondinho do Corcovado: 






Alto do Corcovado * ....... ses — NCIS 2,50 
Paineiras * .eccereeereartaca rasas — NCIS 2,00 
Silvestre .. ..c.... cecaseneenerçãs — NOS 0,60 
Terceira parada ....eccccccrerero — NOS 0,16 
Segunda parada ..,........ PE — NCi$ 0,10 


* Para o Alto do Corcovado e Paineiras 
as crianças de 3 » 8 amos pagam metade da 
passagem. 


Para as visitas ao Pão de Açúcar, os bon= 
dinhos sobem ou descem «4 cada 30 minutos, 
entre 8h e 22h30m, ao preço de NCr$ 3,00 para 
passagem de ida e volta até o Morro do Pão 
de Acúcar e NCr$ 1,50 sómente ajé a Urca, 


PAQUETA 
As passagens nas barcas entre Rio e Pa- 
quetã cu vice-versa custam NCrS 0,25 nos dias 


úteis e NCrS 0,50 aos domingos e feriados. Os 
horários são os sepintes: 


Saídas do Rio: » 


Dias úteis Doms, e feriados: 
Sh30m Thniom 
Thigm k 10h 

10h — 

13h 13h 
15h 15h 
17h30m 17h30m 
19h 19h 
22h30m 23h 


Saídas de Faquetá: 


Dias útcls Doms. e feriados: 
Shd0m 5h30m 
Tm — 
9h 9h 
12h 12h 
15h 15h 
1h Nih 
19h 19h 
20h30m 20h30m 
24h 24h 


=... =", 


A viagem demora cérca de lhlim co 
embarque na Guanabara é feito na Fraça XV 
de Novembro. Informações pelo tel: 31-0396. 


MUSEUS DA CIDADE 


ARTE MODERNA — Av. Beira-Mar — Atérro 
-— '"Tel.: 31-1871, 2% à sáb: 12 às 19h, 


BANCO DO BRASIL — Av, Rio Branco, 65/6? 
— Tel.: 43-5372; 2º a 6º-felva, 12 às 16 horas; 
sáb. e dom.: fechado. 


BELAS-ARTES — Av, Rio Branco, 199 — Te- 
lefone 42-4354, têrça e sexta: 13 às 21h; sáb, 
e dom.: 15 às 18h, Segunda: fechado. 


CAÇA — Quinta da Boa Vista (lado direito, 
portão princ, Z60), térça a' sexta: 12 às Ih; 
sab. e dom.: 9 às 17h. Segunda: fechado, 


CASA DE RUI BARBOSA — Rua São Clo- 
mente, 134 — Botafogo. Tel.: 26-2548, têrga a 
dom.: 12 às 16h30m, Segunda: fechado, 


CIDADE DO RIO DE JANEIRO — Estrada 
Santa Marinha — Tel, 47-0388, Fim do Bairro 
Gávea, térga n dom. 11h30m às 17h; segunda: 
fechado, 


GEOGRAFIA — Av, Calógeras, 6-B, sobreloja 
— Centro da Cidade — Tel, 52-4985, segunda 
a sexta: 11 às 17h30m; sáb, e dom.: fechado. 


HISTÓRICO NACIONAL — Praca Marechal 
Ancora — Tel: 42-0713 — Centro da Cidade. 
Têrça a sexta: 12 às 17h; sáb. e dom.: 14h30m 
às I17háim, Segunda: fechado. 


IMAGEM E DO SOM — Praça Mal. Ancora, 
1 — Centry da Cidade, têrça a sáb.: 12 às 20h. 
Dom, e feriados: 14 às 18h, Segunda: fechado, 


MONUMENTO NACIONAL AOS MORTOS DA 
SEGUNDA GUERRA — Parque do Flamengo, 
segunda a domingo, 8 às 20h, 


NACIONAL (M, EDUCAÇÃO) — Quinta da 
Boa Vista — Tel: 28-7010. Palácio Imperial — 
São Cristóvão, têrça a dom.; 12 às 16h30m; ses 
gundas e feriados nacionais: fechado, 


REPÚBLICA — Palácio do Catete, Rua do 
Catete — Tel.: 25-4302, têrça a dom.: 13 às 18h. 
Segunda: fechado. - 


TEATROS — Teatro Municipal — pay. térreo. « 
Av. Rio Branco — Tel: 22-5000 (Geral), se- 
ainda a sexta: 13 às 17h. Sab, e dom.: fe- 
chado, 


IMPERIAL N. S. DA GLÓRIA DO OUTEIRO- 
— Praça Nossa Senhora da Glória, 135 — Glô- 
tia, Tel.: 25-2869, segunda a sáb: 8 às 13;” 
lá às 17h, Dom, e dias santos: 8 às 12h. 


ÍNDIO — Rua Mata Machauo — Toel.:.28-5006 
(em trente ao Estádio Maracanã). Segunda a 
sexta: 11 às 17h. Sáb, e dom.: fechado. 


JARDIM BOTÂNICO — Rua Jardim Botânico, 
1008 — Bairro Jardim -Botânico, Tel; 27-3855. 
Segunda a dom.: 9-às 17h30m. 


COTAÇÃO DAS MOEDAS 


Dólar (Estados Unidos) ....cescecrerees 3,83 
Libra (Inglaterra) .escessseeereressaenes 9,20 
Franco (França) ..cersersmes eva rtvesro 0,76 





Franco (Suiça) ...... 0,90 
Escudo (Portugal) ... 0,14 
Pêso (Argontine) ..ccaseeremerrenesasos D,0114 
Marco (Alemanha) ..cecceneacreseesass 0.08 
Dólar (Canadá) ..ccesecrserasse QNEsVAS 3,53 
Lira (IAH). ros cce rs oneroso cr oct co TA QUO 
Frânco (Bélgica) .ececccssorcococcescasa OO 
Coroa (Suécia) ..ccopcesseseoron cesso 075 
Coroa (Dinamarca) ..ccsserenerereeenes 0,52 
Florim (Holanda) ..ecersensoseaseanau 1,05 


+, 
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6 — Cad. de Automóveis — Jornal da Brasil, 49.feira, 25.12.88 


Turismo 


Escolha 
aqui 
onde | 
passar 
suas 


férias 





FÉRIAS 


DIAMANTINA 





| Distância: a 233 km de Belo 
| Horizonte. 
Como chegar a Dimantina: de 
| automóvel, de ônibus, de trem. 
. Rodovia asfaltada. De carro a via- 
| gem dura 8 horas. 
Horário de ônibus: 5h40m — 
12h — 15h20m, partindo de Belo 
| Horizonte diáriamente. Preço: 
NCIS 7,72. 
| Horário de trem: 21h30m, par- 
Lindo de Belo Horizonte diariamen- 
| te. Preço: NCrS 7,57. 


HOTEIS 


Possui seis hotéis. O principal 
é o Hotel do Turismo, projetado 
por Oscar Niemeyer, contraste 
marcante na paisagem barrôca.. 


SÃO JOÃO DEL-REI 


Altitude: 896 metros 

Temperatura — máxima: 30,2 
graus; minima: 7,6 graus 

População: 46 558 habitantes 

Distâncias: 347 km — Rio de Ja- 
neiro; 170 km — Juiz de Fora; 190 km 
Belo Horizonte; 600 km —. São Paulo 

A rodovia é asfaltada 

Horário de ônibus — Diariamenta — 
6,20 — 8,40 — 13,40 — 18,40h, saindo de 
Belo Horizonte 

Preço da passagem: NCrS 4,88 

Horário de trem: diariamente às 
6h 1ôm. Preço da passagem: NCrS 6,32. 


HOTÉIS 





Hotel do Espanhol — Rua Mate- 
chal Deodoro, 131 — tel.: 2677 

Hotel Glória — Rua Sebastião Sete, 
14 — tel.; 2475 

Hotel Brasil — Av. Rui Barbosa, 395 
— Tel.: 2804 

Hotel Colonial — R. Manuel Ansel- 
mo, 22 — tel.: 2792 

Hotel Valim — Av. Rui Barbosa, 295 
— tel,: 2716 
Hotel Americano — Rua Marechal Deo- 
doro, 209 — tel.: 2889. 


RESTAURANTES E BARES 


Cantina Calabresa — 
Gabriel Passos — tel.: 2862 

Restaurante Casa Grande — Av, Ti- 
radentes, 207-A 

Churrascaria Senzala — Águas San- 
tas (Típica Gaúcha) 

Restaurante Benfennati — Av. Rui 
Barbosa, 309 — tel.: 1-2779 

Restaurante Gruta Mineira — R. 
Marechal Deodoro, 73 — tel,: 2303 

Nosso Bar — Av. Tiradentes, 571 

Bar Baby Chope — R. Ministro Ga- 
briel Passos, 281. 


R. Ministro 


CAETÉ 





] 


IGREJAS 


Igreja São Francisco de Assis — 
Construção iniciada em 1774 — planta 
do Aleijadinho, Fachada de pedras, li- 
nhas arquitetônicas arrojadas com pre- 
ciosas imagens barrõcas. 

Matriz de N. S. do Pilar — Catedral- 
Basilica, Apresenta todos os altares late- 
rais em dourado. Pinturas setecentistas. 

Igreja de N. S. do Carmo — Fron- 
tespício atribuido a Francisco de Lima 
Cerqueira. Ricos oratórios e cópias fiéis 
de telas de pintores italianos renascen- 
tistas. 

Igreja de N. S. do Rosário — A mais 
antiga igreja de São João del Rei. 

Igreja de Santo Antônio — Situada 
na Rua Santo Antônio, onde são vistos 
prédios colonias quase que bicentenários. 

Igreja de Matozinhos — Bela facha- 
da. Na porta principal há uma moldura 
em pedra-sabão e suas tórres são octogo- 
nais. Construída em 1771, 


COMPRAS 


Lembranças típicas — A Colegial — 
Av, Rui Barbosa, 109; Casa Fiche — R, 
Manuel Anselmo, 54; Casa Popular — 
Av. Rui Barbosa, 191. 


PONTOS DE ATRAÇÃO TURÍSTICA 


Casa da Pedra — Grutas subterrá- 
neas maravilhosas, cantadas por Olavo 
Bilac e Carlos de Laet. Estrada asfaltada. 

Águas Santas — Termas hidromine- 
rais de acentuado valor terapêutico, pis- 
cinas, duchas e restaurante, 

Alto do Cristo Redentor — Vista pa- 
norâmica, 


Alto do Bonfim — Monumento a N. 
S. do Pilar. Local aprazível e agradável. 

Gameleiras — Linda cascata com 
solo de areia fina, branca, 

Museu Regional do Patrimônio His- 
tórico — Praca Severiano de Resende, 

Museu Tomé Portes Del-Rei — Rua 
Getúlio Vargas, junto à Secretaria de 
Turismo. 

Pelourinho — 
Itambé. 

Paço Municipal — Rua Ministro Ga- 
briel Passos — data: 1849. 


Casa de Bárbara Heliodora — Praça 
Frei Orlando. 


Fazenda do Pombal — onde nasceu 
Tiradentes. 

Monumento de Tiradentes — Ay, 
Rui Barbosa. 


Praça Barão de 





IGREJAS 


| Igreja da Ordem Terceira de N, 

S. do Carmo — Construção inicia- 

da em 1758, é a igreja mais rica 

| aa cidade. As outras iprejas bar- 

rôcas do século XVIII também de- 

| vem ser vistas; capela de Nossa 

Senhora das Mercês e igreja do 
Rosário (1726). 


PONTOS DE ATRAÇÃO 
TURÍSTICA 


Casa de Chica da Silva — na 
Rua do Contrato — sobrado colo- 
nial, 

Palácio Arquiepiscopal — 

Mercado Municipal — Cons- 
truido em 1835. 

Casa da Intendência — 

Museu do Diamante — Casa 
do padre Rolim, onde se guardam 
riquezas incríveis. 


COMPRAS 


- Lembranças em cóco e ouro 
são vendidas na cidade. 





Altitude: 935 metros.. 


População: 28130 habi- 
tantes. 
Temperatura: 26 graus 


no verão, 12 graus no inver- 
no. 

Localização: 52 km de Be- 
lo Horizonte. 

Como chegar a Caeté: de 
carro, de ônibus ou de trem. 

Trajetória Belo Horizon- 
te-Caeté: tome a rodovia 
pará Monlevade. — no trevo 
da Av. Antônio Carlos, que 
leva à Pampulha, seguindo a 
sinalização como guia. De 
trem, a viagem é feita em 
lhô0m. Horário: 17h10m — 
22h30m. Preço: NCrS 1,30. 
De ônibus a viagem é feita 
em 1h30m,, 


HOTÉIS 


Caeté conta com três ho- 


téis, três pensões e um res- 
taurante. 


IGREJAS 


Matriz de S. Francisco . 
Assis — Localizada no bairro 
Gorceix — é o contraste exis 
tente com os templos antigos. 
Linhas arquitetônicas moder- 
nas. 

Matriz de Caeté — Con- 
cluída em 1764, representa 
uma das mais belas relíquias 
do barroco colonial. Construi- 
da de pedras, atrai a atenção 
por sua grandeza e elevação. 
Foi nesta igreja que, em 1760, 
o Aleijadinho iniciou-se como 
entalhador. Seus altares fo- 
ram os primeiros em Minas 
Gerais a ostentarem elemen- 
tos do rococó. 

Igreja N, S. do Rosário — 
Edificada à época da funda- 


cão da cidade — 1714 — por 
Irei Simão de Santa Teresa. 
à construção desta igreja es- 
tá ligada a fatos da Guerra 
dos Emboabas, possuindo pin- 
turas atribuidas ao pintor 
Manuel da Costa Ataide, Aí 
está sepultado o Presidente 
João Pinheiro da Silva. 


Matriz de N, S. de Bonsu- 
cesso — O projeto original 
veio de Portugal, como paga- 
mento de promessa feita para 
que se desfizessem caluniosas 
acusações que sofrera o vigá- 
rio local. 


PONTOS DE ATRAÇÃO 
TURÍSTICA 


Museu do Patrimônio — 
Onde são encontradas relí- 
quias artísticas e históricas 
do município. 


Paço de Santa Rita — Ter- 
minado em 1789, estã ligado 
à história antiga do munici- 
pio. 


Chafarizes — Contam-se 
dezoito chafarizes de pedra, 
localizados nas ruas Mato 
Dentro e São Francisco. 


Pelourinho — Marco his- 
tórico da fundação da vila, 
encontra-se ao lado do prédio 
dos Correios e Telégrafos. 


Asilo São Luis — Funda- 
do em 1878 para acolher, de- 
pois da Lei do Ventre Livre, os 
filhos dos escravos. É uma 
instituição ímpar no Brasil. 


Uma visita deve ser feita 
à casa de chácara que perten- 
ceu a João Pinheiro da Silva 
e que constitui raro exemplo 
arquitetônico do século XIX, 


tea NDA ad 


CONGONHAS DO CAMPO 





| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| Altitude — 870 metros. 

| População — 20 mil habitantes. 
Temperatura — 14 graus no inverno e 24 graus no verão, 

| em média. 

Localização — 75 km de Belo Horizonte. . 
| Como chegar a Congonhas — de ônibus, de-trem da Cen- 
| tral e de automóvel. Rodovia asfaltada, 

Trajetória de Belo Horizonte a Congonhas — 1 hora-de au- 
| tomóvel, via BR-135, pelo asfalto. Siga pela Av. Afonso Pena em 
| direção oposta à Rodoviária, até à Rua Rio Grande do Norte. Vire 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


à direita e siga até chegar ao Km O da BR-135. Há um profeta in- 
dicando a entrada da cidade a 2 km da BR-135. 


HOTEIS 


Hotel Santuário — Possui restaurante, onde se serve comi- 
da típica mineira. Localizado na Praça do Santuário. Existem mais 
três hotéis e três pensões que não dão ao turista grande confórto. 


PONTOS DE ATRAÇÃO TURÍSTICA 


Cidade dos Profetas — No adro do Santuário do Bom Je- 
sus de Matozinhos, trabalhos em pedra-sabão do Aleijadinho. Os 
Profetas e os Passos da Paixão, êstes dispostos em seis capelas 
num total de 66 figuras. A construção do Santuário data de 1770, 
alcançando a arte barrôca sua fórça máxima. No Santuáric 
devem ser vistos os quatro anjos do altar-mor de Francisco Vi. 
eira Servas em madeira e as pinturas de Bernardo Pires da Silva. 

Pedra-Sabão Arte e Indústria Ltda. — Constitui atração à 
parte, por sua indústria técnica em pedra-sabão. 

Fábrica Patriótica — Primeira fundição do Brasil, construída 
pelo Barão de Echwege. Encontra-se em ruínas. 


PIAS e sorgo soa sr DD E 
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MOVEIS DE FORMICA — Jogo ENDEM-SE dais quaras rsupas LIVROS — ARTES — A CASA MOTA venda o mais be 
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2 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 4.9.feira, 25-12-:68 O UTILIDADES O OPORTUNIDADES — NEG. 9 ENSINO — ARTES 9 MÁQUINAS — MAT. O SERV. PROF. DIV. 9 DIVERSOS € ANIMAIS 
tamento na fábrica e escolha as VE e di E CAMA adea 0 pe (Dois de Dezembro, 112 — á LUIZ OCTAVIO PINES LEAL 


UTILIDADES 
córes de sua preferência, Mesas/ ) fogão a gás, e) 3 bocas, 


DORMITÓRIO ecnsal pau marfim |NCrS 40,00; bancos 8,00; cadeiras 50d ek; lan; pá o Rr 
enviúna, sola mesmo estilo, ven-[18,/00; bancos girutórios para lan pes pl do quntro 9 Sar De AO hem Telofone; ... 


do, juntos ou separados em per-jchonstes 36,00. Rua Frei Caneca, Preço de ocntão, Testar Rua Mar- 
feito estado, R. Hostiock Lôbo, 18,[117. ê inda, = 903, 
quês de Olinda, 8], ap INSTRUMENTOS 










































Agenda 















, [BECHSTEIN E AUGUST FORSTER. 
novos, neabados de serem Impor- 
fados ca Alemanha e da Tehe 
coslováruia, todos de 1/4 de cru 
do, preços excepcionais, Ver na 


A MÓVEIS — 
JUIZ — Hoje, dns 12 às 16 horas, no Fôro, Rua DECORAÇÕES 


D. Manuel 15, estará de plantão para conhecer 
pedidos urgentes de habeas-corpus o juiz em exer- 
cício na 13” Vara Criminal, 










NOTÍCIAS AVICOLAS 


































€ Como estava previsto, o consumo de carne de 
aves aumentou muito nesta época de festas. A 
produção de aves vivas das granjas cariocas não 
está sendo suficiente para atender aos abatedou- 
ros que estão recebendo frangos do Interior de Sã : 
Paulo, do Espírito Santo, de Minas Gerais e de 
vários municípios do Estado do Rio, Dos Estados 
do Sul estão chegando aves já nbatidas e em quan 



































































DORMINORIO ese dojnairj-— > Tt. 
Esnaçer Pas teme A o ntos ou separados, por preço MUSICAIS 
3 a bartto, para desccupar lugar. Rua A CASA MILTON Pianos é 5 maior 
ã - iú Luí a 
NATAL — Hoje, dia de Natal, não funciona ne rnb SE Calor Umbaimo o TRE RARA ORORUNIO ADE pi dar maior estoque, menaes preços, |lindo som, ótimo pisstudo e apto, 
" copio Di A o -— N E G C | O S Vendnt até 24 meses, turentia o /900. Urgente m. viagem, R, Dana 
“Tel po es corvin a jacarandá, 
: ATENÇÃO - Compramos maveisioutro c) almmofadões soltos nas ros, 920, tel, 20-4413 a 14.8522,/PÍANO Auguro Foser IA de 
AFERIÇÃO — Termina a 31 do corrente, o prazo ATENÇÃO — Compramos moveis)? GE VISTOS SEEN | Ur É e ima» 
Hori fas/do, mesa redonda elástica cj ca DINHEIRO — AH. NÃO se deixe enganar! An. [E lal, Peço Horizonte: Rum Mimo cauda, a 
nuenhelnda dp deraNaos 0 Ma uren TOUS TncáraISdA | Ea 


ATERRO 1-5 eng odemos, em caviúna, Vendemas 

e jantar em rg ed Votág bad Haddack Lôbo. 18i-8. organização do tamo cesto 19928, PIANO bom, bonita = perfeito, 
naum setor de atividade, Atonde.se r ido (um qualquer |fiz noivado, vendo sem uso gru Vendas shê 24 meses, etentia dolcoO. Hroênio, m. aiagem 
para aferição dos taxímetros. A partir do dia [itadss, , Prochaso do mrando [io do Olqatios el ne de coorte, deixe enganart Andei 2248: fal, 74313. 










































) : te tidades crescentes. 

1º, todos os táxis que continuarem rodando sem Jds jantar, Chipendalo, Mas jeortajma metal dourado | mesinha: e/NIPOT. — CAUTELAS TE: E a co AB GOLICASA MILAN axpscializada para pesso e O Eni consumo interno de ovos e de 

TR aRMS Dm TRATO OA 1 A onia rapid gr mn ratangular, “eomole Em espelha ATENÇÃO ja Pd pro solução ape He Ped rálor es! sei be dar, Rua rob estan carne de codorna c as eventuais possibilidades de 
risas rar O que , ty “Joval, barzinho c| rodas, sofá avulAsianto hoje acima NCr$ 500,00, problema, Sr, Miton, Cot0iO Avgust Forster, Behat, PI WANO O Rd Sema exportação têm feito com que o número crescente 

didas fixado no parabrisas, só poderão cobrar o que , quer bairro, Tel. 484558. so, abajures, estante desmontá./1eb garentia seu carro, que con- COMPRO E VENDO qualquer te- Tullsr alt, à longo pra om PIANO Vendo Darner Berlim, á S q 


de nvicultores passe a se interessar pelo assuntá. 
Os que desejam Iniciar esta Interessante atividade,. 
entretanto, esbarram com duas dificuldades prin- 
cipais: a falta de Jiteratura especinlizada e da 
equipamento — principalmente chocadeiras = 
adequado, 

€ A avicultura no município capixaba de Do-. 
mingos Martins vem progredindo aceleradamente 
graças ao apoio do Govérno da Espírito Santo” é 
à introdução de técnicas modernas de criaçãa.. 
Resultados como por exemplo o que acaba de 
obter o criador Emíllo Rhein — 1980 gramas de' 
pêso médio, com um por cento de mortalidade, gos, 
74 dias de idade, com pintos Cross Corte Pesadão 
— já não constituem exceção. 


AGROPECUÁRIA una 


estiver marcando no relógio, ficando proibido o card a on 
uso da tabela auxilar. Os infratores terão o car- 


ro apreendido e estarão sujeitos a multas. 
























ATENÇÃO — Vendo dormitóriolvel, apliques, arquinha decspê, tinua seu poder e nome, 48:119B/fefona da GB — Pago bem emijuros, 10 anos de garant 
Chipandale de casa em ótimo esiãgo de imesinhas, ele, Tudo sem/SU 424516, Sr. Oliveira, dinheiro e preciso urg. de 6] PPA ce técnica, Odvidor, 10 — pp dhaa ed a cy or Ha 
fado, 240 e uma sala conjugadaluso, R. Ronald Carvalho, 275 ap ATENÇÃO — Retrovenda qu Hit venda 58 — 26, Tratar Mendosi2,0 andar, lojas 218 a 221. 1179 bes) 
ciara consl. 150 — Aristidos Lô-i302, Lido. Até 22 horas .Tenholpoteca vencida? Resolvo sau ca-|37-2675. ISS a mn DIS O fps 
ba n. 128, próximo de H. Lôbo. transporte, so, Tel, 379619, Sr. Ataíde CETEL — Vando fai, da Calaj,(A-A.A. PIANOS nsclenais novos! VENDO amplificador Thunder 
ATENÇÃO — Compro moveis usaRACICO, claro, cura de luxo =|ATENÇÃO DINHEIRO Negócio honasto só recebo cle-jn estrangeiros, 1O anos de qaram correia Doca a lb nb 
dos, dormitorios e salas — paulVando em ótimo estads sofá conjdeu seu imovel e a ois de Instalado em seu nome,| HA do A TUR Ros Sônta sda ud e Sor novecentos 
mundial dos Adventistas, pastor Robert H. Pler- marfim é caviúna, Pu io lvoado por 150,00 e um doinitos end pn pgs A - el. 900508, Qualguer hora ea. Saens Pena, om cruzeiros neves. Ver no Rua Ma: 

q ões lato, 190 pras Nua Ariulicdesjriaa vinculados “5 | ascrlivra, nós — Vanda tel. da Cats, Nolfrenta ao n.9 220 da Rua Bnroleiz e Barr 933 ap, 501, — 
son, Sua visita no Brasil tem o objectivo de uma, medalhões —llôho, 128. Próx, Haddock Lôbo. |edestontamos as der primeiros ti-lcória honestissimo, Só racebo de-lele "aesquita. ê ue, 


vie de inaugurações no Rio, São Paulo e Brasilia. Atendo rapido. Pago Valor Mi A RANDA? — Posso Iulot ou compramos foda o cró-lrcis de Instalado em sau nome, 
sério d guraç y 996, F 


ximo. Tel, 48.0 morto axtarior, vende o rastanídito — Qualquer quantia, Trazer ratar tel. 90-1955, Quolquer eia, 
— MATERIAIS 













































ADVENTISTA — Chega hoje ao Rio o presidente 























































ATENÇÃO — Dormitorio chipendale re pula maior ofsrta, saln jantar, |OSttitura. Solução no ato, Rus Alolico cms E pt? 


TF. — O curso de Literatura Infantil, na fo ) cindo Guanabara n. 24 — 7,9/CEIEL — Vanca na Cais) — 
INFANTIL pro borda É ope estante, etc, R. Saint Ramon, 48, andar, sala 710 — Tal, 32-1987. [Negócio honseta, recebo de: 


Escolinha de Arte do Brasil, será realizado de 6 ç MOVEIS — Estado novas, veda, | pisa TIO — Tolo 3200 O O Iniolodo em pe paste a 

x cal da NCr$ 250, jun. E . = dy 
a 31 de janeiro. Informações pelo telefone 22-4521, pen pés paths Pata ei ir nÕR O o ATENÇÃO DINHEIRO Vimgnd Rash 498 M. H, Qualquer 
lodo, 970:B, peças avulsas, sol a dormitó-|— Emprestamos de 3 a TELEFONES — Vendese 
ARCAS mesas redondas metas conjrios tudo muito, lostato, — Pres. 1300 milhões sob hipo- NES — Vende-se 


la. cadeiras minuirinhs medalhão/Vargas nm, ú 
& outras fudo em jáe teca ou reirovenda de/AUalquer linha. Paga 



























INAUGURAÇÕES — O Secretário de Saúde, Dr. 
Hildebrando Marinho inaugurou ontem o Serviço 


























































































































e outras judo em jacarandá, ven-/JMESA e] marimere F pigs 3 por sofa 3 por | 65 invialseR M t . Li H a 

. de Cirurgia Plástica e Renovador, no Hospital gama Ligar Dir afra Rua Had. po Er a E: pla; eetrlimóveis. Solução em 4g|Meénto após instalação atrizes pa ra INo Ipo O A mais recente prática introduzida ne cultu- 
% Barata Ribeiro e que terá a chefia do cirurglão RO ETA RT moral. des, Jugar, tránio. Greta” horas. Adiantamos para em as casa, Ee trato ra do milho — podendo formar-se a mais revolii= 
, Cláudio Rabélo. Foi também inaugurado o Cen- Faido seagate Moo do reit Paissandu, 139 ap. JOT, certidões e dinheiro Pessoalmente fone ..., Vendem-se fontes completas e incom- Clonária, se der certo — é o seu plantio por avião, 
ia tro de Tratamento Intensivo do Hospital Estadual fim, caviúna, império, rústico q POPA eolonial Ai peças Jocarandã, T H Rua AL 37-5954. . P A primeira experiência foi feita éste ano em Towa, 
+ E chipendale, marquesa e coloniais, em perteito estedo artigo lFazer escritura. Rua erono————— —— pletas, nos Estados Unidos. Na primeira experiência rea- 
s Sales Noto, especializado no tratamento da desi- artas é armarios duplex e medadº luxo. Vendo barato, R, Had-!.. TELEFONES — Tódas as linhas, é lizad & de dois ' sado 
, : a lhão, paga-se kem, atandeso ralUOck Lôbo, 18, cindo Guanabara hn, 24, Compro, vendo e troco, Sr, Tei- Ver e tratar na Av. Rio Branco n.º *, uma área de dois hectares e meio foi se 
dratação. pide! Tel. 920/17: Tôda cidade. VENDESE m móveis usados de quar.|7.º andar, sl. 710. Tele- TT EE AMA | To RR andar, com Sr, Gilberto f (P peer ro Inri RE Vaca ” ER 

RE ; to e solo de sodos os tipos e raia = Toi, 420477, . . . ) cou co! meê- 

SHOW — Um show artístico pela despedida do q PQ Pi Pino, so 52ED grp R, General Artigas, fone 32-1981. (B TELEFONES — Vende-se — 001" 21000" + dia entre 96 mil e 120 mii plantas por hectare, 

ano, será realizado dia 31, no Parque de Diversões  jcourvin, 3 meses c/ marmore, parjicio — Leblon. O ERASE — PrombNónor da | linh p MÁQUINAS INDUSTR, SERVICOS isto é mais do dôóbro do recomendado, no Brasil. 

á M Agudo; no Testado da fio aber jo, snnébio el sapalho; e Ma ida ERRA AVI venda casas comer [Qualquer im à. aga- EO da Ainda não se tem noticia dos resultados e do ren- 

o Morro Agudo, » pinto giras fado “por preço vol lrnaraioad ey Bots condi- mentos após instalação MALHARTA = dg Re ED dimento da colheita. A experiência despertou q 

VE e ER vo de obras, re 











PROFISSIONAIS 
DIVERSOS 


maior interêsse tendo sido presenciada por centenas 
de agricultores que deslocaram-se até do Alasca. 
Se O processo aprovar serê necessária a criação de 
novos tipos de máquinas colhedeiras uma vez que 
as atualmente existentes só funcionam quando o 


Tia ve gde abras.  Aeistidos Lôbo, DINHEIRO — Capiialica — Cole-jem sua casa. Só trato máquina ade adro Overic 
i - - . - h h “to Curso y ê 

Fe o simao eo (Elba s tolrovando a romã a fe pessoalmente, Fone ... Tratur CETEL 96-2149, 
gente, R, Hoddock Lôbo, 18, cros destontidos Poá cs re 592-3148. VINDEM-SE Frizas é Cal- Frizas é Cal 
cos para Git-Set, sem 


CONVOCAÇÃO — O condomínio do Conjunto Re- 
sidencial Pio XII está convocando os condôminos 
, para a assembléia do dia 20 para os seguintes 
, itens: orçamento do ano que vem, regulamento in 



















Ep dA a Temos nenácios 
CHIPENDALE — Dormitório, Ven- Alcindo Guai/VENDE-SE 2 telefones linhas 56, 
dese de casal em ótimo estado n. 24 7,9 andar, sala 743,/0 27, Trator. dicetemento proprio. 




















































ane in ER MA: Armor = ol. Samoa, TUTO tório. Tai STIA, Uso. Trata ma AV. Riolms induidiad é esedodri em] O Os Produtores do Teiro Gi bauio, prego 
pas A A DINI E) R efFlelê y E 
PAGAMENTOS — O Banco do Estado da Guana- tipo luxo, precisam. Sever cad na Branco, t19, 1.º andar, oeral. Execultmas cem aficiência cupados com os baixos Índices de consumo, delibes 









e rapidez, R. E ee Couto, 27, 


do forração, sofácama, cômoda, com o S:. Gilberto, sala 705 — 52.454 


bara prga amanhã, através de suas agências, os barato, Des, lugar, Barata Ribeis 
vencimentos dos servidores do Estado (grupo 8); DORIITORIS Er mania SEE 
ALEG (grupo 8); Fundação Leão XIII (grupo 8); sal e sala de forrar vendas Bata: 

Tribunal de Contas (grupo 8); DER (grupo 8); e to ge e Rua Had. e ORÇAMENTOS SEM E qr re a 
Ministério do Exército: Estabelecimento Geral de É COMPROMISSO qitório do Svenabnta, Jos Ater 
Finanças, suplementar). i f É 7 32.35818 É 


raram, após minucioso estudo elaborado por em 
prêsa técnica especializada, lançar uma campanha, 
em larga escala, visando a um consumo malor do 
produto. A FAESP, apolou a intclativa, através 
dc sua Comissão de Pecuária de Leite, Em reunião,' 
sob a presidência do Sr. Cassiano Gomes dos Reis,, 
diretor do Departamento de Pecuária ce Leite da 
Associação Pnulista de Criadores de Bovinos, foi 
constituída a Associação da Campanha Educativa 
do Leite, cujos estatutos foram aprovados na 
ocasião, 


Telefone é o 
seu problema? 


Procure Waldack Pinto, Rua! 


das à vande da Imoy o imãa 
val responda pelo seu capital, — 
Renda mensal. O maior rondimens 


e COLOCAÇÃO RÁPIDA 
s LINDOS PADRÕES uniao auanta E pair da os 













QUINAS — Eos att pesanem de aquece. 

; onserh ú 

EQUIP. DE ESCRITÓRIO Fotins arantia e and: Tel, 
489407 e 48-5589, Mscônico es. 


Ficha Estatística pecislizedo, 


TROCASE eclura de elimenta- 






































































eia rogo ia E Rá sala 713 — Tolofono S28897 Rodrigo Silva, 14, 1.º andar, 7 : 

ces nro og também andas EMPRESTAMOS Do TO TR Tels, 42-1090 e 52.5692 (horê- ICM pe o rc e uso os 
Rua Haddeck Lobo, 370-B, tri = crio comercial), - OTTLDA '% 
DORMITÓRIO marfim ou coviõna, milhõos vob hipoteca ou reitavan b servigo ca umtemanto, 


ema, 
da de imóveis, Guanabara a. ão — jolTels. 48.9697 e 48.5589, 
sala de Jantar em bon estada. FÁBRICA eências. As melhores condiçã a | Nôvo modêlo Exercicio)Tels . 


Vendese barato juntos ou sapa taxas. Adiant A tidos 1968, Papelaria da Cidade — 
tados. R. Hacidock Lôbo, 206, CORCOVADO Solução vápi o ANO Ta do Mala FIANÇAS Av. Rio Branco, 264 (Loja 
DORMITORIO Chivendala, maciço, R, Machado Coslho, 100 4/23, 7. andar, sala 714, Telefone Turno BRANCO n. 108 - co Edif, Club de Engenharia), 
claro, pavetas curvas, sala jantar. HÁ SEMPRE UMA VAGA 22:3932, 






NAVIO — Chegou ontem ao pôrto do Rio o navio 

- americano Presidente Roosevelt, com 275 turistas 
dos Estados Unidos. Às 17 horas de hoje êle parte 
para Salvador, 


























































































































ER ES sai so * AL Ê 

TRENS — Amanhã da 46 as 9 8 bra e [e SS o DO raso re ANIMAIS — 

trens paradoves da Central do Brasil, destinados a eee guem lhe Siosva 2 Saara o esa Máquina de Dadotização 

D. Pedro FI, não farão paradas em Piedade, En- a deve? pics rd A Sbt bd Vitrificadora AGRICULTURA 

cantado, Todos os Santos, Méler e Engenho Nóyo, : GB. Reolvo b escrever ARCO-IRIS LTDA. — 
para trabalhos na vin férrea. Ainda neste mesmo PAPEL de PAREDE Moitórios“cluplicias de 1 Ss dg a sea EM pci Aplicadores Autorizados) [ANIMAIS — AVES PASTOR ALEMÃO — Vendena 
período, a Estação de Encantado não permitirá eme FÁBRICA MATNI Aves, vaiss e Judo que repre-ida responsabilidade, Os fiad e Vende-se marca + 8m FACILITAMOS ais oma com excalento po are, 
barque e desembarque de passageiros, para substi- Atende -a particulares, sem compromisso, org see RES psdlh aro so Aos is a giros, Cab neves pre qroiiva 81-9103 = 22.787] ERRAR Vida, dar melao ioga Vinna, 218-A 





na residência 

Garantia de 5 anos — Facilitamos o pagamento 

R. Ubaldino do' Amaral, 20. Tel. 42:7995 
SIN ÇAS, AS 5 


E: 1 





tuição de trilhos. 


GRITO — A Associação dos Servidores Civis do. 
Brasil dá o seu grito de carnaval no próximo dig 
28, na sede da Avenida Lauro Muler, 1, Botafogo, 


ENCERRAMENTO — O Sindicato dos Engenhei- 


« Comerciante estabelecia 
despesas iniciais, Rum Alcindo!z, e pd nico ndo: Rua Frei Caneca, 148, sala n. 


Guanabara, 24, sala 1008 “TÍTULOS — SOCIEDADES im. 
DIVERSOS 


Fone 22-3689. 
COMPRO — Cad, Maracana qua- 
DECLARAÇÕES E EDITAIS 


divsrsas idades, tipo exposição——————— ama 
(presente de Natal), Tel. E DAVA, VENDE-SE Pequineses — Rug Sou. 
às tardes, Vendo um pastor aduljsa Aguiar, 67 — Meiar. Talufongo 


to, manso, bom vigia, 49-1695. 



















Tide 


















0:+ . 
Dinheiro dras AIB — Fluminense, Caiçara, 
Tijuca, Hípica, Jardim Guanad, 


ELETRODOMÉSTICOS — Ê y & a y 
Zona Sul fest, Agradica a preferencia 


AR CONDICIONADO |FOGÕES 





























































































ç y pn «jTel, 32.8215 de 10 as 18 horas áma 
ros e Arquitetos do Estado da Guanabara promove ATENÇÃO Goladeire, ar condiciaiA SUA MAQUINA Iniomanaar E ORE Emprestamos sob garantia). Jusnita. 
solenidade de encerramento do ano letivo e entrega ado canserto, pintura O tetorma, ou? Tel, 478224, Tódns es mar. Em aeee má im Sul, De 3 focio = indinria intiea pro. REA 
de certificados de conclusão de seus cursos no De= mesmo nor tels 256790. cos c) garantia, Conservadoraja 300 milhões. Solução em 2icisa de um sócio, otimo local — . om “ . 
ag AR CONDICIONAD il jBendix Máq. Ltda, Troco, venck a —llngetora BO GR$ — Pronto pará, (xs 
partamento de Atividades Culturais, amanhã, às F 9580 a ba gy gt um conserta. Av, Bart, Milio, é 7 Las Av. Perca ornamento, — Rus Tacaraty n, ontri Ulção sin ICca " 
A ERREI — — . “ É . ne 
AB horas, na sede da Av, Rlo Branco, 124, 2.º andar, Guia O coa sação Deabl 1. 329, 749 andar, LEG REA UE am Antigo Impôsto Sindical 
ATENÇÃO — Serão liquidados acnitrene, Valita, Ciiylux "45; liquidi-| ATO. Tel. 37-9619, nhecimentos da tamo ferragens (Antigo mpôsto Sindical) anm 
BILAC — A Liga de Defesa Nacional, a Academia ma de 60 geladeiras de todor oslficador 35, garanila de 1 ano. * mat, de construção com paque- ge 
Brasileira de Letras e as Fórças Armadas prestam tigos, marcas e tamanhos, pelosjRua Cardoso Morses, 468, Ramos. no capital para ficar na direção O SINDICATO DA INDUSTRIA DA CONS- so 
ç Pp menores praços da cidade, sÓ/FOGÃO SEMER — 4 bõcss e] bu- de única grande casa de lcaral. TRU ÃO NAVAL DO RIO DE JANEIRO d e 
homenagem, no sábado, ao poeta Olavo Bilac, pa- auras Femoits, muito gélo, Rua jões cholos, pouco uso, vendo ba. Tratar com fora Tel. 7503. e ide Rio es 108 q com sede nam 
i ã A da Relação, 55. rato, Ver Av, Mal, Rondon, 20 021 TÍTULOS de Clubes — Comproina Avenida Rio Branc — .º andar, na ci- 
trono do Serviço Militar, por ocasião do cingiien GELADEIRA = Coontolá or SUmlidoe JO a nonidom, De 3 a 300 o jedi, estela Ne roi e ir 9, ia A a Es 
tenário de seu falecimento, é 16 pés, para bat, tendinho, pon FOGÕES. COMERCIAIS, 1 a gds, 1º, Quitandinha, fundador, Pagojdade do Rijo de Janeiro, Estado da Guanabara, -=— 













O Shaver Starbro 15 é a soma 
































fio, vendo, ocasião. Rua da Re» com garrafas grandos cl Im x 2 milhões na, oras a vinda: tendo seus estatutos aprovados pelo Exmo. Sr. 
E ç poetodade ra de eia CEADERA OE INR aa Roo Couto Misao da. “lat vo aa nes - E Guerra, a Hlidãa do a e Previdência Social, ps das melhores características de 30 .. 
ç q x. - » Sr. Oh “ fe FI o - 
reiniciará suas atividades no próximo mês de mar duas sendo uma nova, com 5 anosjna vi Emprestamos sob hipotecas Brasil Intesrattsado ? vero, Sº]forme carta sindical assinada em 24 de maio de diferentes aves de corte. 







go, tendo como temes a Implantologia e n Afasia 
e Congressos passados e futuros resumidos, anali- 
sados e debatidos, 


NCr$ 200,00. Tratar Rua Máxico[1955, comunica às emprêsas pertencentes à cate- 


goria econômica — CONSTRUÇÃO E REPAROS 





Isso lhe assegura a resistência 
natural das aves hibridas,além de manter 
qualidades de alto rendimento, 


(Em térmos Técnicos: o Shaver Starbro 15 
tem perfeita "Helerosist) 







óó, .per- 
feita. NCr$ 550,00 e 750,00. Av MODAS — ROUPAS 


Cepacadana 6109, ou retrovenda de imóveis — Al e ral Erg n às Pr a às 
BOUHQUES at nt : 1. din 26, . o com a : 

RÁDIOS — TVs irem pal nas tipo de cos outnabara e cidades vizinhas) mr NAVAIS — que a Contribuição Sindical (antigo Im- 
tura, Equipe especializada. Cen-Solução em 48 horas, Adianta-|TITULO DE CLUBES — Vendo — 


A R Pág , 

— y ã - ALTA FIDELIDADE novinha, mod.ltra Comercial de Copacabana, gr. a late Clube, Jockay, Touring, Prop, pósto Sindical, cuja denominação foi alterada pelo 

o SEDA ÃO sie Rea 68, móvel enviúna, alereo 6 “alto: 723. á * Sima para certidões e dinheiro. Compro Fluminense e outros, T.jart, 1.º do Dec.-lei n.º 27, de 14-1 1-66, que avres- 

trutura dos Blocos A e E do nôvo Palácio da Jus- falamos, a ea SRrantia PERUCAS — Vendo rabos com G0/As melhores taxas. Trazer og. (222491. Ary Brum. SS centou artigo à Lei n.º 5 172, de 25-10-66) rela- 
tica, a Companhia de Construtores Associados rcas Poente dão tou 1300. Vendolim “200, chanel e. 50 cm 190) . boa VENDE-SE fltulo do Siro Liba- * ' : 

urgente 4 —Ay, Copucabana chanelzinha com 40 cm 180. Teicritura, Rua" Alcindo Guanaba-inês e Ponta Preço excepcional. tiva ao EXERCÍCIO DE 1968, devida pelos em- 


liza sexta-feira às 17h30m, uma solenidade com n.º 1299, ap: 108, tel. 47:0920. Iinfone 260975 dopols das 18 hs Ê 


idos - To Tel. 6 . 
à Presença de autoridades do Poder Judiciário e — |DE esricuar a parivlar vendo pERUCAS. — Não as compre enl! 24 — 7º andar, al o pregadores, deverá ser recolhida ao Banco do| 
a ro ea ao, duríáico. A conclusão” | frito, fode cl. R guie, lou, VÁ, diwamenin O — Tel 321981, lina, fog, Sino, Ro: Cor Brasil S.A., suas agências ou sucursais, durante 
da estrutura foi feita 20 dias antes do prazo cons Mare de oct O O | Ai tia a ps qo, S. Libanês, Costa Brava, Ne./O MES de janeiro proximo, segundo o que dis- 
tratado, : E poem os artigos 579, 586 e 587 da Consolidação 




















Esta perfeição é o resultado da mais da 30 anos de trabalhos 
científicos da equips da genelicistas da Shaver Poultry Breoding 
Farme, Ltd, do Canadá, que conseguiu selecionar as malhores - -— 
qualidades que caracterizam as aves de categoria, sem sacrificar 
outras qualidades essenciais, É por Isso que o Starbro 15 possua” ” 
vigor hibrido, raramente enconirado em outras avos de corte, 
Para o granjeiro, significa criar uma avo de rápido crescimento, 














































































Pies AA «a A O | ito, á vado, MM. Gerais, Quitandi. 
ELETRONICA Buenos Aires Lida, 741801 baias Pit pç Remo, nha, fundador, Outros. Preços de 


oficina. especinlizada, em rádios, Natel. Av Rio Branco, 156 ajidas Leis do Trabalho -e respectiva tabela constante 











































































































Cruzadas 














Carlos da Silva 






















isõos PERUCAS, Intel 7 2 ; juâni : ) islênci 
a ço) Dio Pedro Bloch, vice-presidente Jgcevidaram quites e feleviie  or00 fact, Sorria vis. | TELEPONES pis. mi 9265 sunita js Lei n.º 4 140, de 21 de setembro de 1962, do esidotdo dura! ga Dal ese ser er 
da International Association of Logopedics and dos 7 Prstmantos gráti, Rua Bus. uia. doa torados para. Vodos Pa À VISTA — Compra 25 ou 45 H- que alterou as alíneas “b” e "c” do Art, 580 da, da sua região poderá prostar-fhe maiores informações R 
Phoniatrics, entidade máxima que congrega espes GRAVADOR estorao alem pe, Sebos, ate Astisincia perma- nor re Daqui | | TÍTULOS DE CLUBES Consolidação das Leis do Trabalho. | para V, lambém produzir mais lucros, criando Starbro 15, 
cinlistas em voz e fala, foi convidado para a vices 1400, (2 caixas acústicas, 200 IBsforma E perlélcio Horiado ya Is bora : — CONPRA E VENDA Em consequência, tôdas as emprêsas perten- PR à 
presidência do próximo Congresso Internacional de [00 Vendo k, pra aid Voce ar ap: 48. Teu 24074 ao a e cn conneror BARROCA centes à mencionada categoria deverão procurar po 
E 1002, Con. vai ao revaliion, ol augu- t ê ' z À o 
sua especialidade a ter lugar em Buenos Aires. RADIO viola Telefona a] Hi ma festa chio 9 Procure Zizinha, E s” o as sa] [eo.nv. central sos-sjzans | |as Guias de Recolhimento da Contribuição, na Se há AV 3 Fê E 
4 faixas de radio ótimo som, to: ico pé dc oia 49, 30, 31, 36, 37, 56, 37, TELS. 02:7034- 52.821! cretaria dêste Sindicato, no enderêço acima, nu 
ca dieeas, automático NCIS 550, tenor, Mjguet Temos 82. Tel 9 é Rio de Janeiro, E se qria ga o SHAVER POULTRY BREEDING FARMS, LTD... 
E ER Peer PALA E 229645, Casa, Pagando h e IR 
ou csmbiligam. Vendose. "Fone VESTIDOS USADOS, sais o Biz) male brejo “da: prt cobrindo OPORTUNIDADES DIV. er ara VA LOBO FILHO concessionária no Brasil: EE 
36.087], do a” dombelio 2 Tolo FEIO e dr taofonço o” 2 iate. Ver INSTATATÕES 7 comarca” para p| GRANJA GUANABARA SoÃo 
TELEVISÃO — A visa, José, E hora v nome no Deparjvestuório infantil (ou semalhan- E Rua do Rosário, 15B-A é 
dr pd pg e —aa me mete da CTB, con vila pis pente Fiepuratos 5 2.8 9 017 Rio de J iro;, GB 
« Empira, 0). Fr. AA 4 jvilrinas, ndo, ralar ,tetaton: “- mu. 
Artol, 1 pol, NES 585,00. 6. E ÓTICA — FOTOGRAFIA [!S'” re gm TP 32-8200 e 229087 Sr. Silvas Tels, 62-8799 = 22-9 9109 -USNORO; 
M dee Mini, NOR (680,00, PN VENDESE po emiaigem = |eitncia haneria tomoecia 9 VENDESE. uma Trtfação “Com ini 
co, n pol, "NC 820,00, Arial, projetor Slides automático Kodak a: Protancor "Ron T a Prey r a e pe Condomínio Bon Jour || 
2 $ 735,00, “Colorado (carrossel SE, um projetor semi-|34-9439. Tenho o melhor preço.lsoaradas Dias de Cruz, 872. na à 
A COMISSÃO FISCAL CONVOCA A- REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA DOS CONDOMINOS 


no NCr5 720,00, Aceito troca sus 
V vussea, como parte de paga 
mento. Este é o malhor negócio 





pol, NCr 
23 pol. NCr$ 750,00, Teloking, 23loutomático. Telef, 45-4185, 
Telefones 





























































y vid am mpi Noto o od ANTIQUIDADES— =Mondia PAGO NA NORA A TRATAR ORDEM DO DIA 

Ê aição à venda mo Av, Copacaba (cin, <ilaih moveis tapotos Linhas 27/47 sscsessreranemcrrareresos PAGO 2.800,00 1.9) Assunto Financeiro 

ú na, 581, loja 217 — €. com » J6-1219. É Unhas: ABAS soco rsasssuv bo oca dosL Pago 2.300,00 E ; d 

: : a dot S canais, U-ÍPRATAS an delas, “easti- E Popeda ESTE etteerereeeearo — Pago 2.400,00 2.º) Término da Obra 

« Rua da Capela, 554,1ç viço de chá Linhas 28/48/34/54/26/46 ...icciciroso Pago 1.900,00/n o i 

Sed pres mars, WALDECK PINTO 3.º) “Assuntos Gerais À e 

oi pe Rua Rodrigo Silva, 14, 1,9 andar, A primeira convocação será às 20h (vinte 

; Pagar | Tal, o : horas) Já maioria dos-condominos e a “segunda 
US atras p 4 

ç FELEVISÕES — Temos as maia Vefmoda ENSINO — ARTES às 21h (vinte e uma horas) c| O número presen- 

afamadas marcas: i ly te, nos escritórios sitos:à Av. Princesa Isabel, 323, 
Emerson, Zenith, ate. a E 











' antãs, 
gta- Di Cavalcânti, 
« Nisilenos sam compromisso. [MM ndeses, pleno, 1/4 de 


sl/ 408. 












COLÉGIOS — CURSOS [ESCOLA — Vendesa por mativo 

































































da transferência, na Rua das la 
R. do Senado, 172, asa Via pis nine, Sronmon] PROFESSORES nb es ; rh dbilogrfia, 
Jacob Poti, televisão Zenllh/ AUTO ESCOLA ATLÂNTICA — - BiSvde (com e = 
: eriuais. Motivo” mudança” — Rua] Aprenda dirigir Volks a] matricula. pavor entas, 10 máquinas, car Comunic ação DIVERSOS 
E 3 326, Tonslatos n. 152. Ê ulas diurnas, not, dom, e fer, Base 7, + ie gt lumino: PASSAGENS aérea de ida é volta 
Durand rare reali nhemos domicilio. Fone: ... [us 5. Acaitage prrcohipáso Na É] raça à Belém do Pará, por mátivo da 
paia SA VE : É an meniião tum foi, 79, 306 d desistência da viagem, vende-se 
NTAI Doo QRINO mada Boi: Bisa, Antiguidades CANTAR E TOCAR VIOLÃO? É | Dao e 257184 p vfcom  alatimento,  duás”: pessagana 
HORIZONTAIS — 1 — unidade de capacidade e 16" portatil. Aceitamos tro. unt meio de encontrar consôlo nasiSALÃO MOBILIADO — Para au. 


, ay 7 de avião, de ida e volta à Be- 
elótrica; 5 — utolelmado; 9'— encarecer; am- ta, pa d horas tristes, Método rápido. Tel,jlss, aluga-se no Lárgo da Cario) Claudiu's Modas Ltda. co-liem do Pará, Tralar com Jandaíra 
pliar; 11 — repicada; trinada; 13 — q pessoa aa S moedas. 29-2759, Prof. Medeiros, ca 8, sobrado, tal: 459277, |munica que provisóriamente es ias eis das 12 às 18 horas. — 
Ge quem se fala; 14 — rapaz brejeiro; 15 — Vê- TELEVI llco Predicta, Jux ESCOLA -— Vendo prédio pró IRADUTOR — Intarprata — Re-ltá stendendo fregueses e forjItl. 34.8589, 
lativo à lotras; 17 — vossemecê; 18 — levantar ipa Elatera SSD O uma Tel 36-1219 PE ale Desp iriaar E e o Por Near, a frame necedores no nóvo  enderéço AÇÃO ENTRE venda Pe Car 
as abas de; 20 — nome dado por abreviação à  |Zenilh na Fipe pi 13 pal. ? djna Rua 18 de Outubro, 241, 


50.000, facilito, tratar Prof. Pau-/Moroira, diol. PUC, tel, 27.415] 3 , beré as 1.º prêmio da 
máquina dinamelétrica que transforma a ener- |U dO o a mr! Compramae biscuit, porco: fel: 242891. a 522386, 303. Tijuca. A Gerência. — |Fedoral do 28-1548. 
gia mecânica em energia elétrica; 21 — rochedo; em alento mem 


des piel , y ma navidode em stareo som avjlanas, bronze, prata, cristais, [==> 
fa ain 26 raio Dao de arna oo o prt Vo Cb e CA | 
CURSO SOBRE MASSAGENS E LIMPEZA DA PELE 


















































DO ima ER SO Do LES, o Pia NDT Cr SE 


CIA. LUZ STEARICA : 
MOINHO DA LUZ - rionemo na E 


te, Rua Bolivar 35 apt, 70). 
india (pl); 25) — cova; decote; 26 — palavra Ja= 
tina; orvalho; 97 — combinar; unir, Í 



























































, + e . . . . 

VERTICAIS — 1 — água com farelo (pl): in- Equipamentos ; (Intensivo para Profissionais) FABRICAÇÃO DE RAÇÕES PARA ANIMAIS NO BRASIL... 
; nintendo e — Yepimpado; iss 3 — A Por CHARLES OF THE RITZ ' 
| ertmento ou dor nas crianças; 4 — condenare- A Metab É tao 
“ mos; irritaremos; 5 — burro selvagem; onagra; eletrônicos Limpeza da pele Utilização de aparelhos ESCRITÓRIO E FÁBRICA: 3 
) f — alcalóide extraião da casca da araribá (rul- Noções sôbre tratamentos Noções de anatomia e fisiologia Rua Benedito Otoni n.ºs 19/24 — São Cristóvão 
do o vinha) pl; 7 — que é dotada de pts) E Emprêgo de produtos e de do rosto. Telefones; 28-6063 - 28-0489 = 54.3939 e 
ae rd o Voando e po Vendem-se equipamentos de Estúdio máscaras especiais Fornecimento de produtos a RIO DE JANEIRO — GUANABARA 
É ánsetos coleópteros (pl); 19 — apoquentar; afli- Transmi Maquilagem em geral granel após o curso. Apência — Belo Horitonto — MG = 
o gp e Iransmissor usados, Depilações : DIPLOMA NO FINAL DO CURSO de eeáo: Meo O ca ia 06 : 

; : Ensino de movimentos de Início de novas t - Ss 

] SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR — Hori- Ver na Rua Conde Pereira Carneiro, massagens — 70 movimentos 6! 171969. pro Pr hate 243 j 
É opa ara pan Dor a tic Mn 371 — Estrada Vicente de Carvalho. — para o rosto, costas, busto, Outras informações: Rua Telefone: 3631 A. 
) ira; gre; or; ressoar. Verticais — fagedênico: |Tel, 30-8844. (P braços, etc. Toneleros n.º 326, sobreloja. 
1 genicular; iterado; carapsta; aram; prosa; aca- - 
| cinas; lerica; avosara; emitir; dongo; ser; ar. 
y , ; y 
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O EMPREGOS € PROFISSIONAIS LIBERAIS € VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 


Falecimentos 


“" Faleceram e foram sepultados ontem, dia 23, 
soguitio informaram os cemitérios do Rio: Franz 
Kieweiss, às 17 horas, no cemitério São João Ba- 
Lista; Augusta Freltas Cardoso, às 14 horas, no 
cemitério São Francisco Xavier; Julieta Sucupi- 
xa de Ataíde, às 17h, no cemitério São Francisco 
Xavier; Eugênio Falbo, às 15h, no cemitério São 
Francisco Xavier; Ernesto dn Cunha Teles, às 17 
horas, no cemitério Sho João Batista; Maria do 
Curmo Pereira, às 16h, no cemitério São Joro Ba- 
tista; Goraldino da Cruz, às 15 horas, no cemi- 
iélio São Francisco Xavier; Edina Ferreira, às 16 
horas, no cemitério São Francisco Xavier; Manuel 
da Costa Jacinto, às 17h, no cemitério São Fran- 
cisco Xavier; Neuza Pedro Francisco, às 15 horas, 
no cemitério de Inlnúma; José Marcus da Mota 
Leite, às 15 horas, no cemitério de Inhaúma; 
Marlene Coclho Fonseca, às 17h, no cemitério São 
Frincisco Xavier; Hermógenes Raimundo Perei- 
TA, às 16 horas, no cemitério Sio Francisco Xa- 
vier, Ecila da Cunha, às 11 horas, ne cemitério 
São Francisco Xavler; Antônio de Araújo Lima, 
às 11h, no cemitério São João Batista; Dante Va- 
iétitim, às 11h, no cemitério São João Batista; 
Manuel Virgílio, às 9h, no cemitério São João Ba- 
tistr; Luís Pedro de Oliveira, às 11 horas, no ce- 
miltério São Francisco Xavler; José Rodrigues, às 
17, horas, no cemitério São João Balista; Berta 
Carneiro de Baere às 17 horas, no comitério São 
Francisco Xavier; Francisca Dias Ribeiro, às 16 
horas, no cemitério de Inhaúma: Costorina Am- 
bozine Pinto de Suusa, às 11 horas, no cemitério 
São Francisco Xavier; Jorge Luís da Silva, às I4 
horas, no cemitério São Francisco Xavier, Maria 
Cândida Ferreira. às 16h30m, no cemitério de 
Inhaúma; Irani Lemos de Andrade, às 16h, no 
cemitério São Francisco Xavier; Margarida da 
Cruz Nunes, às lih, no ceniltério São Francisco 
Xavior; Valdemar Kiaser, às 17 horas, no cemité- 
rio São João Batista; Maria Amélia Magalhios, 
às 14 horas, no cemitério São João Batista; Olavo 
no cemitério São 


GRANDE OPORTUNIDADE 


— TÉC. CONTABILIDADE 


DATILÓGRAFOS 





— GARÇOM 


Precisamos com experiência comprovada de 20 a 35 
anos para admissão imediata. 


Apresentar-se na Av. Rio Branco, 110/112 — 1.º andar 
com documentação profissional e 1 foto 3x4. 


PRECISAM-SE 2 copeiros para bar. 
Tentor hojo na Rya Conde Lespo!- 
dina, 522, Sr. Azevedo, 


PRECISA-SE de um lancheiro no 
Rua Barão de Mesquita, J45. Rec. 
laprante Sheik, 


PRECISA-SE um copeito com prá 'S 
Não de lanches. Av. Poriugal,| 
PES-E, Urca, 











PASIÉLEIRO — Agonia, Prsziden — NCrS 220,00. Apresentar-se com Carleira e h 
5 dim de fissjonal na Rua Voluntários da Pátria, 
Botafogo. 


te Vargas nn, JD2.A, 
trabadho par semana. 


CHOFERES N | 
MOTORISTA PL Kombi, precisa 12 





de- Oliveira Paulo, às 16 horas, 


Francisco Xavier. 





Missas 


cas 


e Missas de 7.º dia serão 


no Rio; Rosglina Smmartanc Drago, às 8h30m, na 
igreja do Santíssimo Sacramento, na. Avenida Pas- 
sos n.º 50; Sebastião Augusto Eiras Pinheiro, às 10 
horas, na igreja Nossa Senhora do Carmo. 


é" Missas de mês serão 


belo de Sousa, misaa de 6.º mês, às th, na igre- 
ja de Nossa Senhora da Conceição e 


te; Maria Santa Celestino 


Ga primeiro nés, às lh, na igrejn de São Jorge, 


na Rua da Alfândega. 


e Missa de primeiro aniversário de falecimen- 
to: Olga Bernardi Guazl, às 9h30m, na igreja de 
Nossa Senhora de Conceição e Boa Morte, na 
Rua do Rosário, esquina de Avenida Rio Br neo, 





EMPREGOS 


« PROFISSIONAIS 
« DE INDUSTRIA 


METALÚRGICOS — 
SOLDADORES 


SERRALHEIRO para tâcro de trant 
missão — Necestitamos — Tra, 
tar na Rua Elias da Silva nm. 
339 — Estação de Quintina, das 
& às 10 horas. 


CARPINTEIROS — 
MARCENEIROS 


FABRICA DE MOVEIS — Precisa 
urgento de ilustradores e encera- 
derss e manaros, Rua Honário n.º 
1437, cas fondos. 














MARCENEIROS — Procisamas p! p! 
trabalhar am fábrica de móveis 
ce fórmica, Curtoira assinada 
bom salério, Tratar na Rua Filo- 
mena Nunes, 35 — Olaria, 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


PEDREIRO competente — Comstry- 
fora precos para obra na Tijuca, 
Pagase JO a 12 cruzeiros novos 
dedia, Trator na Av, Princoia 
cabe), 323 s|, 408 


TORNEIROS — FRESAD. 
— AJUSTADORES 


TORNEIRO macânico precise de 1. 
Av. Brás de Pina, 14590 — Tra 
tar Sr. Raimundo. 

PEDREIROS E SERVENTES — Pra. 
Cisam-se, Tratar com Dr. Achilles 
agçór 30 horas na Praça Mabstma 
Ganshi, 2, gr. 9. 


ELETRICISTAS — 
RADIOTÉCNICOS 


ELETRICISTA — Precisa-se de um 
com prática comprevada em car- 
teita para admissão inedista, 
Procurar Sr. Rogério Henrique, ns 
Av, Beira ar, 406, qr, 
horário de 9às 12 horos, 
PRECISA-SE de lantemairo com 
heh É ide n pulorigndo WIL- 

Rus ca Mntriz, 26 — Bota- 
des: 


GRÁFICOS 


PRECISA SE ancadernador, Paga-sm 

em — Semana 5 dims, Av, Copa 

eabans, 610, loja 6. 

TIPOGRAFIA — Precisaso cle 

impretsores para máquina Miner. 

va, ma Rua Prefeiro Olímpio de 
lo, 1382 — São Cristóvão. 


OFÍCIOS E 
SERVIÇOS 


SAPATEIROS 


PRECISA-SE cortadores exiçados Exlgados| 
dé senhor para biccate ou efe- 
tivo, R, Carolina Mechedo, 268 — 
Meduraira. ureira. 


ALFAIATES — COST. | 


COSTUREIRAS — Precisa-se de cos 
turelra pars calças de homem, 
com muito prático, Cnga-se bem 
— Rua Nor] Pinheiro 299. Estácio. 
GOSTUREIRAS - Precjtaie de 
anioriia (o É pensas de Pesa 
imulta prática, se bem. 
Rus Néri mMnheico, PE 

CONDENA — Process de com 


evita peébico, Pogase ee kt 
MASON CT Pinheiro, 298. Estácio 


GARÇONS — COZINH. 
E GARÇONETES 
AJUDANTE DE COZINHA Bemiam 


prociseos para levar peitos . 
aglos, vó corvo postos 
raçada o ape déimss cm et 
ater no Mosemrento du Rodovia- 
= Nbeo = me Av, Francisca 
er Rá 2.0 pav. loja 223 
ECISA SE A 1 coneira em 
pátria. Praça Cruz Vermelha, 13, 
TURMAS UFO — Precisa es 2 
jon) empraguica com bra soa 
4 Cue tenham gratica, Dá-se 
retesência +» cem so trebe- 
fer com trmelro, Rom Maicr Avi- 
Is nm, 1855, seculos cs Rua 
Birio de Mesquite. 

CIEINHEIRO ou cozinheira — Pres 
+32, que tenha prático de pene 
são comercial sue dá referências 
04 cinto analbimi no Rio, Rua Se 
ne do Queima, 7, Sorel vs, Ed, 
joon, Cinslândia. Taí. 32-1502. 
COPEIROS -. Procisam-ta dois e! 
atice das baição de bar, que 
jam desemberaçados e tanhem 
mist selerencias. Tradar m Av, 
Franiino Sicalho, 1, 2.º par. — 

Mostaurania cio Rodoviária 

ESTNHEIMA cem prúiica de lan 

quençtes brecro, Bus Cechembi,! 
ve Bar | 


MRIdA-SE geigondio < práriea, 
dm Mutrocm n, dá. 
tameheiro com 


NA DE mt 


É ng Rua a ção“ ha P. 


nem pau fre 
rm) bar “erásica, Rus 
meo MI. ol, Erin x 


ad 








ss 




















-jlário conforme aptidões, 
X no apresentar-se à Av, Brasil, 15.146, com os neces- 
sários documentos, 


Correspondente 


com prálica de entrogas, exigem- 
se rafarêncais, Tratar Rua Conso- 
lheiro Zenho q 1$C. Sr, An- 
Senio, pela manhã. 


DIVERSOS 


ACOUGUEIRO — Precisas com 
pratica, Rua Teriba, 29), Colegio, 


ARRUMADOR, com prática de hao- 
tol, que salbo ler e escrovar, Pro-| 
cisne no Hotel San Marca, Rua 
Visconde do Pirajá, 524, das & às 
Tg horas. 

FAXINEIRO — Pracisase paca tra-| 
brsr o noite num restaurante sm, 
Ipsnema, Vir conde de Pirajá, 4! 482. 


FAXINEIRO com referência e do 
cumentos em diz. Precizase no hs» 
tel Sen Marco, Visconde de Pirajá 
no SM — 8 às 12 haras, 

MOÇAS e meninas cl vocação | p. 
manaquim (desfiles de modas), | 
Correira gloriosa. âv. Copacaba- 
na, 928 


PRECISA-SE vm femeiro pa Rua] 
24 ce Maio, 661 — Sampaio, | 


PRECISO de um senhor cu ums 
moça paro entregas. Aptesentarse 
hoje até às 9 horas, Rus Tupi. 
mombás nm. 4), € 2, Ramos. 

PINTOR DE AUTOMOVEL — Pre- 
cita-se de pintor com prática 
comprovada ma carteira, Rua Jos. 
quim Palhares n, 395. 








mero 219413. 





celebradas hoje, dia 24, 


CHICAGO BRIDGE 


Necessita admitir: 






celebradas; Alice Ra- 





Boa Mor- 


com lança lateral, 
de Mngalhães, missa 


ta da Areia em Niterói. 








de Av. Brasil, 








Auxiliar de escritório 


Precisa-se de dois com conhecimentos dos 
erviços gerais de escritório, ne sejam dactiló. 





OPERADOR DE GUINDASTE para P & H 
OPERADOR DE GUINDASTE para trator 






Ótimo salário, Local de trabalho, Pon- 


Os candidatos deverão comparecer 
para entrevista de 8 às 12 horas, munidos 
da documentação e retratos 3x4, na Rua 
Sargento de Aquino, 136, Olaria, esquina 








F= === 


| BAHIA ESTÁ CRESCENDO 


PRECISA-SE DE ARQUITETOS E ENGENHEIROS 


PAGE Engerharia do Brasil, uma firma de engenharia de comunicações 
que estã atualmente trabalhando sob contrato de longo prazo para Telefones 
da Bahia S/A — TEBASA —, precisa de arquitetos, de engenheiros civis, mecã- 
nicos e eletricistas, e de desenhistas. Topógratos de bastante experiência podem 
também se candidatar. A Sede da Companhia está localizada em Salvador, e 
todos os trabalhos serão realizados no Estado da Bahia. 

É desejável algum conhecimento de sistemas de comunicações e de prá- 
| tica de construção civil. 
| Os interessados devem dirigir-se ao Sr. Brown no Hotel Ouro Verde a 
| partir do dia 24 até o dia 29 de dezembro, ou enviar um resumo profissional a 


PAGE ENGENHARIA DO BRASIL LTDA. 
Caixa Postal 1423, Salvador, Bahia. 


"E =S-=——— 





Carbrasa — Carroçarias 


Brasileiras S/A. Chefe escritório 


ADMITE Com experiência de 10 anos chefian- 
Pedreiros do escritório firmas construção civil, gran- 
Carpinteiros de ligação com gerentes rêde bancária, 


Ferreiros Armadores 
Serventes de obra 


Semana de 5 dias. Restaurante no local. Sa- 
os candidatos deverão 








Jornal sob o n.º 219519. 


AGÊNCIA DO 


JORNAL DO BRASIL no 


METER 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 


DES E e ac ae nom e 


RUA DIAS DA CRUZ / 74.B. 
DAS 8H30M AS 17H30M 
SÁBADOS DAS 8H ÀS 11H 


SEXTAS-FEIRAS, ABERTA ATÉ ÀS 22H 
(anúncios para domingo) 


e e Dm e me 


| 


e mm A e E E ES PE a DDS MRE 4] dd e é Dad =" ei: 04 


iofereço meus serviços, vara expediente in- 
tegral ou não. Cartas para portaria dêste AUTOMÓVEIS — 








“e 


Precisa-se, rapaz, 


etc. Sigilo absoluto, 





nimo de dois anos de carteira assinada nas 
últimas firmas em que trabalhou. Apresen- 
| far-se com documentos na Rua Sete de Se- 
tembro, 66 — 5.º andar — Das ló às 17 e 30 





s, — C| Sr, Moraes. 


323 — 


Transporte Rodoviário |. 


Admite c! prática do ramo os seguintes: Cor- COMPRO — Autos na- 

Precisa-se de uma que seja datilógrafa e respondente, Datilógrafo e Ajudantes. Apresen- 
com redação própria. Cartas com pretensões e re- tar-se munidos dos documentos à R. Castro Ta- 
ferências para a poriaria dêste Jornal sob o di 20, c) Sr. Pedro. 


PEDE-SE 


Nivel colegial 


Procurar no horário de 9 às 12 hs. o 
Sr. Carlos Roberto à Avenida Rio Branco, 
156, s/ 1605. Não serão atendidos os que 
não preencherem os quesitos acima. (P 





INDÚSTRIA DE CALÇADOS 
EM FRANÇA 


olerico oportunidade de ganho 
| acima do 00 cruzeiros moveu 
mensais, com revenda por 
conta própila diseta ao con- 
sumidor, 


VENDEDORES 
| 


depósilos 
tO:R. Andrade Pertence, 33.0 
(CATETE) 


SÃO PAULO : Av, Brigadeiro 
Luiz Antônio, 2893-ar loja, 


ita. DuBbiésizh o: 
horários 4,013,50 às 18 he. 








VEÍCULOS -  Esênin saao 
EMBARCAÇÕES 
- ESPORTES 


AERO WILLYS 1945 — 5 marchas. Tel. 
O mais novo da Rio. Vela Par Sky Vemagueta 1967 — Grenk, 


VEÍCULOS DE CARGA 


ATENÇÃO — Willys 
Rural e Jeep, todas as 
cores, O km, pequena en- 
trada, saldo p| crédito 
direto. 
Tratar Rua Visconde de 


48-0616. 


AEROI 


rg NONE de reparos. 


MO SS, Rd Ejoo, visado:Pequena entrada 35; 7626. Rr 


“ aiii 
8306. Ha o da é Lo 332, Tal jsaldo a combinar. Vis-lesalaNADA 67 — Ultima serie, 
Sr. King. conde de Cairu, 75. Tel. Forte rodado «e bem equigada, 


610008 — Sr 
RERO WILLYS 63 — 1 a -— 2 córes, au 


perequipado, excelante es!, À vi: 48-06 1 6. 


ta, troco e faz, € 


até 2a hs. Felize ad satoe IAUTCMOVEIS — Valorizo seu eu di 

inhelro preferindo a TEXA: E 

CENA RITO La JUN |sompror ou trocar a! carro utado 

AERO WILLYS 62 total-asro Wiya 69 a 615 Nami 
mente revisado, equipa- pa Fo Pega Es Kan sai Gis! 

do cl rádio, Cór grenat. 66 e 68 OK, Jeso “Willys 60 sigo prazo c| pequena en- 


Tovetia 60; K 60, 63 68: 
Pequena entrada, saldolor; sims 6 e tas Renault 1osg lracia. Av, Princesa |sa- 


a combinar. Visconde de/$4: Rural WD na: A Vemsoibel, 481. Tel, 57-0113. 
Cairu, 75, 480616. |88,64,65,6867.e 68 0 


AERO 64 — Perfeito estndo, sus, op Vemio bd. Gordíni 43, Sim-J6 


pansão do ferraito. NCr$ 6500 áitio 44, Chovrolst (Onala, ComiPenha. 

vita, Rua Lins Vasconceles, 430) 5. = tôda linha GM Ok. MelFORD 57 — Enado de nôvo, Per 
nores entradas, financiamentos até quena red soldo em 30 ima- 
gêlo o -superequinado, [A meu nca mamona, jura. tema ses. 37.1076 

renca,|Mariz e Barros ande 

espelho lateral, calotas, cepa vul-jta) e Rua Conde de Benim. “a Miro “IAUNUS 1951 estado geral 
couro, pintura e mecânica nau (Tijuca), 


qualquer hara. 


AERO 69, 
rádis 5 falxos, preus b 


àrea vendo, facilito parte. 
Gen. Urquiza, 122 


cepcional, equip. Longo! 
prazo. Facilito. Av. Prin- 
cesa Isabel, 481. Tel — 
57-0113. 





pes luxo, tranca, Direção, 3 450,00 
— Av. Prado Je, 308, ap, 


mes p/ pronta entrega c/ entrada) 
— Av. Prado ap, 908 | e parte de 29% e o sido IhTijuca — 48-0616. 
nanctiado ate 4 meses, 04 Glass ELNCIOCTEN 
(cliente determina como deseja par FORD Fairante 500, 
pas, 
Mer. 
Xavlar. 


IAERO WILLYS 68 — Pou-! 
co rodado — Facilito 


longo prazo. Av. Prince-| 
sa Isabel, 481. Tel. . | 


AFRO 1965 « 1956, Pmirraáuld 1948] Super equip, ótimo p/ pesca de 
57-7787. a Nara equias. pendo a vistafino guita, belisaima. Saldo a 
ED eta in df ig et R. 4 Xavisr n.º) comb, Troco, Rus Conde de Bon- 
AERO 63. Entrada 590. 3528. Tai da. Bros — look Aulfim, 404, Tijuca, 





Saldo até 36 meses, En. 


trega imediata, com to ALTOMCVEIS e 
ca-fitas e rádio. Seguro) pro nacienais, 
total e garantia nossa melhor preco 


revisão. Póôsto em seuVerifique Traga O Cã-Irada. 
ro e levz o dinheiro najel. 269892 — Até às 22 hu, 


nome sem despesas. — 


EMA AUTOMÓVEIS. R.jhora. Rua Uruguai, 
Mariz e Barros, 1 107, R./234-A. Tel. 58-7583. 
Riachuelo, 136. Av. Mem ATENÇÃO! Volks. Zero desde . 


de Sá, 14, junto R. Pas-floo;* (mt dunde 300 (Sedan) 


seio. R. Barata Ribeiro, ea: Tragunos 1 proposta q sai 


199-B. R. Carvalho dels méximo, Av. Atlântica esq. Rimecânica, iwperequipada. 
Djalme Ulrich. Pôsio 5, até dh jurcante, Rus Benjamim Constant, 
Nova Texaa. 49-70: 


Sauia; lád4. Madureira. 





Fotografia 


instrução secundária, desembaraçado, am- Barreto, 161. 
bicioso, com ótimos conhecimentos foto- 
gráficos. Cartas do próprio punho para a' cos 

portaria dêste Jornal sob o n.º P-50149, in- aco 17 
dicando cursos ou tempo de prática, ama-|2 atos, é, poo  ent 
dor ou profissional, uma fotografia 3x4. 


Mestre de obras 


Importante firma construtora em fase 
de expansão precisa de um com compro- 
vada experiência em concreto armado e 
| acabamentos. Paga-se bem. Exige-se o mi- 






Vendedores 


FIXO: NCR$ 300,00 
GANHO ILIMITADO 


Conceituada firma desta praça, necessi- 
ta excelentes vendedores para equipamen- 
tos de construção civil, bastante conhecidos, 
sem similar no mercado do pais. 


Idade: 20 a 30 anos 


Experiência comprovada em venda de 
= il equipamentos de, no mínimo, 1 (hum) ano. 
| 


VENDO anbinote dentário, Tijuca. 
— Telefone 48010. "de 20 


Calos, cravos e unhas encra 
ivadas, parasitas, cogumelo- —j24 de Maio, 332, Tel, 41-B008. 
R. da Assembléis, 79, ) 
dar, Jaime Carreira, 
22-5714, Do Bh30m às hs, [5 
CETEL — 06- — 96-2268, 





ul 
tab lizade er direção, 
qe Esso VA, teto go) vita cu em dá mea (ist) 
1969, Aero, ltamaraly,|né 2º meses. Rua Uruguai, 234 AE, a 4, rá 
AERO WILLYS 1964 — Grafite cf DEWI 
ferração couro vermelho. 
cepas, lc, anti para compradde : 
exigente. vista cu finançiado da! 
e 2000 de ent, saldo até 24 ir 4300, .63 Pery 
Menores taxas,| meses. Rua Uruual, 234-4. - tios , 
AERO WILLYS 6] é 62 — cas - Tal.: 
à ronitador, Saldo a serio Trees: DM VEMAGUETE 101, 1944, 
: Hà a fldo a comb, Tracs, no: 
Cairu, 75. Sr. Maia. Tel, Rua Conde de Bonfim ADA, 
juca. 


Compro urgente É vista WU AERO WILLYS 67 — Re-|DAUPHINE ERRO TIO, 


PHAuTOS VOLKS OK «| entradas nyi-| 8º Melo. 1 


ABRO 68, m6caniEs ex it da it, ia FORD C GALAXIE 67 e 68, 
estro urado, de qualquer matca,. lrevisados de tudo, vá- 


o te dd to, 
dee pela melhor cuaisção, Nic Vias cÔres, alguns na ga- 
deixe de nos fazar uma visito an-lrantia. 


(tes de vander, comprar ou trocar 
lo seu veiculo: Av Mar, Rendon, 4 800 prest. a partir de 


539 — Em, 5. Fo Xavier. 
AERO WILLYS 1961 — Rádio, es. AUTCS A Chia OK — TeiVisconde de Cairu, 75 — 


toemóvels. 





jAERO WILLYS 65, 56,| 
187, 68, 69. Vendemos, | 
trocamos, facilitamos — 
iCarros com garantia. | 
Prestações a partir de 
boa apresentação, NCr$ 300,00. R. Mena 
Telefone 
Tora. 
jd 


46-8066 ramal 
MOREIRA ou Sr. 


nóva, “equip, beje, 
Venda, ÁTEEOr far, até 
Ver Ruu 
Bischuslo, sá, Melo 526772, Dli- 


E marcias, 


aments até EUR harer, 
|AERO WILLYS 66 E] ra- 
(pídio, supereg. otimo es- 
ltado, longo prazo cl pe- 
quena entrada. Viscon- 
ide de Cairu 75. Teleto- 
ne 48-0616. Sr. Maia. 


[AUSTIN AA, 49, bonito, 100%, 
| qualquer expsciência, li, e tea. 
| HCO, ret. comb, Bento Cardoso, 
[2.1 Penha Circular, 

BUICK — 1954 — Vondo todo or 
gimal — Base NC+S 1 500, 

Aceito alerta -— Tratar: Rus Pa 
taná, sa « 4—- - Pindade, Moacyr. 
BASCULANTE — Chevralat 58 — 
| Vende-se o trocasa nor Kombi, 
[R, Clarimundo do Melo, 803 — 
Pórte, 

CHEVROLET 1960, E cil, w colu. 
na, hid., novo, uma jóia. Tratar 
Sasfairo R, Riechusto, 221 ap. 


CITROEN 1957 — Otimo 
estado. Av, Sta. Cruz n. 
4 790. Pêsto Tânia, 

CHEVROLET 54, 100% “ma, 6 
cilindros, inglês, qualquer expe- 
níncis, BOO, ces, comb, li. e 







































































Penta Cardeio, 12 Penha 


Cireu! a, 


ciunais. Pago hoje em 
dinheiro o melhor preço, 
Não venda sem ouvir n! 
ioferta. Traga o carro e 
leve o cinheiro na hora, 
Rus Urvoudi, 234-A, Tal 
58-7583 'B 


CHEVROLET 1962 — Tino 3100, 3 
bancos, Vendo à vista, NOS 
6 000,00 — Rua cas Carijós, 70 — 
Sr. Zeca, Tel, 49.759, 
CORCEL 69 — Equiando, emp'a- 
cado, entrega imedicin, Flhancia 
até 24 meses com entrada aci 
litada, Tes, nai distiamente 
Até 20 hs 

CAMINHÕES” CHEVROLET 57/60 n 
cualquer preva, Vendo com sore 
vico certo, trebaihando, Jem 
pesz> 4 vista, financia a comb. 
(Estr, Tindiba S30 — P, Emo < 
| Jzssrapaguê, 

| CHEVROLET “IMPALA cu linha 
[GM 65 a 67, postar compra à 
ts 45:7688 


CHRYSLER Esplanada 68 
Ina garantia, estado de 
|nôvo. Troco e financio 
[longo prazo. Av. Prince- 
|sa Isabel, 481. — Tel, 
|57-0113, 


[CHEVROLET | 194Y ósimo estado, 
imágquina nova, Pg — Aristides 
|Caire, 353 — Méior, 


[CHEVROLET “Impala 82 4º cal una 
ia cit, hidramatic, saiablusa à 
iwista NCeS 13.500, financio. Rua 
[Carmela Dutra, 57, tel. 244398, 


ICAMINHÃO Ford O km, 
F-600, gasolina e óleo, 
F-350 e F-100. Entrada 
“a resiante 24 me- 
ises. — Ver Visconde de 
Cairu, 75. 48-0616, Sr. 
(Paulo. 


[E Kembl” Rencv. fiz = 
Venda, Ver Franscisco Eugar 

Tel. 464797, NºrS 1 6,00, 
DkW = — Espelazular estado — 
Como neva, revisada, 1290 entr 
lesido e vontade ou teoco, Rua 








PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 








Calista 4,00 





1º amiDkW 63,  Belear, expetaculor es 
Telefoneijtado, p pesson exigente. | 490 
saldo s vontade ou troço. 


Run 24 de Maio, 392. Telsfone 





DKW 63 — Camicneta, excelente 
a qualquer prova, 149 entr, o 
saldo 8, Po sag1 prázo, ou troco 
— Rus 24 de Meio n, 332, Telef. 
61-1008. 

DAUPHINE 61.62, mag, mec, ret, 
Corros novos, 1850, Rus Quin- 


maq. pneus ótimos, 2900, 
Quintão, 258 (Suburbana EUR 
DAUPHINE 60 — NC1$ VS, à 
Vista, ótimo pará moça, côr gélo, 
São Paulo, 19, esq. 24 Maio, 
Ver amanhã, dio 26, 
DkW Vemaguat té — —Grenã, no 
va, vendese no Rua Dois de De. 
zembro, 34, Preco NCrS 8 550,00. 
450533. 


lpado, pneus novas, eb 


safira 20 forração géólo, único dono, Car- 


ro para comprador exigente — 


CO da entrada — Rus Uru» 


”Comoro. rente & vinta, 
mesmo prstitga na: a renaços 59 
2 350, 61 


Rádio, 


67 a 6900. Rus 24 do Maio, 332 
6I-8008 — sr. King. 





-Iva, vale & pera ver, um só dono, 
fasilito até 24 meses, Barata Ri- 
beiro, 586, c| portairo. 


imot. viogem as Gra- 


Finencia em 24 mesas com en- 
trada, facilitada. Aceito s/ carro 
como entrada, Tal, 45-6277, din 
tamenta at até 20 Detis, = 


ESPLANADA 67, a me- 
lhor do Rio. Facilito lon- 





Hamaraty 





65, 67 8 OK; T FCRD PICK-UP 1954 a mais nova 
Sr ay capota luxo, | 480,00 E Sr. 
14 — 


2 4 Chevtolet dO; Simca Tu-iMancel — Rua Dionísio, 


único dono, Vendo mos 
tivo de De Rus Clarimundo 


— Entrada desde 


“'850,00 — Crédito direto, 


i ER Me 
Tecré NÓVE Todd: — AM, cónico, vendo vista, Bom esta- 
at da. Rus dos Carijós, 70 — Melar, 
Rondon, 59 — Est, $. Fitaf, 49.7586 — Sr, Zoca, 


em) FISSORE — | 890,00 quase OK — 





FORD D Gálax E, adquirido novembro 
67, semi-nóvo, único dono, Base 
Com-[19'000. 350517 ou 61-1103, din 


Pago ofttil. 

9 GORDINI 65 — Otimo estado | 17 

à Vistáloatidas, s/ ferrugem, mec, 100% 
à vista, ou finantio até q/ em 

Run Real Grondeza 238.0 





F.IGORDIN| 1964. Vendo, equipado, 
(B| revisado, est, de nôvo, vendo, 
itroco, fac. até 2 anos, Rua Ria- 
v——lehuelo, 388. Tel. 526772. 
GALAXIE 1957, nôva, vale 4 ps 
Ina var, faciito ou treco, Rua Ba 
irata Ribairo, 584, c' porteiro, 
Teocaso pagando GORDINI 64, excslente estado ds 
Verds 











Pronta en 





motoriza 


3 - Glória. 


CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 4S.feira, 25-1260 —» 3 


Militares 





MARINHA 


CONCURSO — Em Janeiro do próximo ano, so- 
vá realbado o Concurso de Admissão ao Colégio 
Nuval cujas provas ceião assim programadas: Ma- 
cemática — dia 9: Português — dla 9; e Geogra- 
fia e História — din 13, Somente os aprovados 
em Matemática, eerho chamados para as demais 
provas. Os candidatos inscritos, com exceção dos 
procedentes do Colégio Militar, deverão concen- 
trar-so no púto do Ministério da Marinha, no Rio 
de Janeito, dado do mar), às 60h30m daqueles dias, 
a (lim de serem conduzidos: ao local da renliza- 
cão dus proves, Além de lúpis esferográficos, co- 
mum « tódas as provas, os candidatos deverão le- 
var, para à de Matemutica, régua. compasso, €5- 
quadros e transferidos Não é permitido o uso de 
caneta-tintelro nem oulra qualquer espécie de Já- 
pis, E obrigatório a apresentação da ficha de ims- 
crição sem à qual nenhum candidato poderá ser 
submetido às provas do concurso, 


ESCOLA — O diretor da Estula Naval, Contra-Al- 
mutente Álvato de Resende Rocha, comunica ao 
Corpo de alunos a alteração do regresso de Térins 
dos Aspiruntis aprovados para o dia 15 de ja- 
nelro às 14 horas e para os Asplrantes reprov ados 
permaneçendo a data de 2 de janeiro às 7 ho- 
Tas. 


CONCURSO — Por decisão da Comissão Julga- 
dera [icou transíerido para junho, o prazo para 
» entrega dos trabalhos referentes ao Concurso 
de Mesortagem Gastão Penalva, lançado por oca- 
siún dos Fescejcs Comemorativos do Dia do Ma- 
sinuelro. Os lrabalhos entregues até esta data 
com inuarão, tendo validade, 


SALÃO — Em E idade à ser realizada, às 18 
horas, do dia 27 do corrente, na sede socia] do 
Clube Naval, Avenida Rio Branco n.: 180 — se- 
vão entregues os prémios nos vencedores do II 
Salão Panceiti, lnuçado por ocasião dos Pestejos 
Comemorativos do Dia do Marinheiro. 


MERCANTE — Gs candidatos, abaixo relaciona- 
dos, aprovados nos provas escritas do Concurso 
de Acinissão à Escola de Marinha Mercante do 
Rio de Janeivo, deverão comparecer no Departa- 
mento de Smúide da Escola no dia 2 de janeiro às 
& horas: Múquinas — 2 030 Roberto Pelegrino Du- 
tra, 2 268, Pulo de Tarso Sampaio Rocha, 2 113 
Sérgio Portela Ferreira, 2 098 Ansclmo Lima da 
Silva, 2 099 Luis Henrique Lima da Silva, 2 227 
Afrúnio Roberto Ferreira Romão, 2 194 Wilson 
da Silva Santos, 2 071 Curlos Alberto Araújo de 

Queiros, 2 000 Eduardo Machado Bauerfeldt, aiii 
Orestos Esposlto Filho, 2 151 Elcio de Almeida Sil- 
va, 2 247 “Tildo Sérgio de Andrade, 2 105 Emir Pi- 
queiredo Freitas, 2 025 Douglas Romeiro Santa Ri- 
ta, 2017 Otávio de Barros Sousa e Melo Filho, 
2 049 Vagner Beúvinão Pessoa, 2 188 Francisco de 
Meira Filho » 2054 João Roberto Lourenço Del- 
vivo: NÁUTICA — 3 037 Márcio Cuetano da Sil- 
vo, 3 046 Norberto Coelho de Matos, 3 360 Paulo 
César dos Santos, 3 265 Jose Carlos Linhares Bas- 
tos, 3 070 Celso Sanches Reinaldo, 3:200 Evaldo 
Barroso de Melo, 3 006 Diuber Sá “Ribas Gonçal-= 
ves, 3 019 Marcelo Ferrari Silva, 3 066 Dalmo Cos- 
ta de Almelda, 3 304 Anselmo da Glória Ribeiro 
Soares, 3 056 Abraão Ângeto Sousa de Jesus, 3 187 
Eduardo Pinio da Fonseca, 3 117 Marco Antônio 


Pieronl, 3 246 aArlinglon Oliveira Canela, à 033 
Fúbio Lôbo da Costa Rulz, 3 U6A Sérgio Dessl 
Gomes, 3287 Jeferson José Barcelos, q 202 


Marcus Mota Miranda, 3 077 Alberto Bento Al- 
ves, 2 491 João Francisco Azevedo Cota, 3 155 Cel- 
so Pinto da Silva, 3924 José da Silva Filho, 3052 
Josemar Nunes, 3 329 Aloísio Wildhagen de Sousa 
Filho, 3 217 Luis António Lopes Andrade, 3 460 
José Eduardo Zangrando, 3 216 Ivã Sérgio Gie- 
se, 3 349 Uílson vital de Almelda, 3 025, João Ma- 
tra Neto, 3 081 Arlindo Alves Machado, 3 148 
Querubim Durand Pinheiro, 3 028 Guaráci dos 
Santos Pontos, 3 105 Eliezer Balbino dos Reis, 
3 144 Amilcar Ventura Mari e 3 368 Sebastião Na- 
varê Ramos. O candidato Dúézio de Sousa Tórres 
de inscrição 2173 deverá comparecer a Secreta- 
ria da Escola o mais breve possivel, Os candida- 
tos não classificados poderão ver suas provas de 
Português e Matemútica no cia 23 de dezembro, 
das 9 às 16 horas, independente de requerimento. 


MOVIMENTAÇÃO -— O diretor-geral do Pessoal 
da Marinha assinou portarias designando os ca- 
pitães-tenentes Renato de Mator Amora para 
Imediato da Corveta Angustura, Nilton Xavier de 
Cnrvyalho Filho para Imediato do navio-patrulha 
Piraju, Gernkdo Góis Belfort dos Santos para Ime- 
diato do navlo-varredor Juruá e atos designando 
os capitães-de-fragata Nauro Monteiro Campos 
para 4 Escola Naval, Mauro Brasil para a Direto- 
ria do Pessont da Marinha, José Macedo Filho pa- 
za o Centro Ge Instrução Almirante Wandenkolk, 
Antônio Júlio de Sousa Bruno para a Diretoria do 
Fessual da Marinha Fausto Galvão Fisher para 
a Pórça de Transporte da Marinha e capitães-de- 
corveta Ernesto Heitor Melo da Cunha pare o 7º 
Distrito Naval e Luis Alborto de Carvalho Jun- 
queira para Comissão de Construção de Navios. 


AERONÁUTICA 


INSTRUTOR — O diretor-geral do Pessoal da Ae- 
ronâutica designou o major-aviador Sérgio Xa- 
vler Ferolla, para as funções de Instrutor de Ins- 
tituto Tecnológico da Acronôutica, 


CLASSIFICAÇÃO — O diretor-geral do Pessoal 
da Acronâutica classificou, nas Unidades abaixo, 
os seguintes Oficinis: ma Comissão de Estudo e 
Construção da nova Escolr de Acronâutica, o te- 
nente-coronel eng. Pnulo Beltrão do Vale; no 
Quartel-Genecal da Ja. Zona Atrea, o major-en- 
genhcivo Enio Ferrera; no Centro Técnico de 
Aeronáutica, os majores engs. Irnói Pimentel Ra- 
mos e Paulo Dantas Cabral; no Quartel-General 
da 2n. Zona Acren, o major-eng. Ottomar de 
Sousa Pinto; no Quartel-General da 5a. Zona Aé- 
reu, 0 majur-eng, Sebastião Eulálio-cle-Oliveira 
Lima; na Diretoria de Engenharia, o major-eng. 
Mircio Luís Ge Miranda e Horta Galhardo, e, 
no Centro Técnico de Acronúutica, o tenente-ço- 
vonel-eng Otávio Barbosa da Silva. 


COMANDANTE — O Presidente Costa e Silva 
exonerou o Brigadeiro Jolio da Veiga Cabral, do 
carzo de Comandante da la, Zona Aérea, por ter 
sida cogitado para ouvira comissão; e nomeou pa- 
ra oquélo cargo, o major-brigadebio Paulo Sobral 
Ribeiro Gonçalves. 


COMANDO — Estão cogilados para realizarem o 
Estudo do Estadu-Mnior (EEM! para fins de 
matrícula no Curso Superior de Comando (CSC), 
em início previsto para 14 de abril de 1969, os 
seguintes Oficinis-Aviadores: — coronéis-aviadores 
Newton Tomés da Silva, Antônio Henrique Alves 
dos EFantes, Aroldo Paim Pamplona, Paulo Del- 
vaux, Moacir Carvalho Aires, Hivan Magalhães, e 
George Belham dn Mota; e os tenentes-coronéis 
Niel Vaz Correia, Nilton de Albuquerque Melo, 
Jos? Carvalho Pereira, Jalme Silveira Peixoto, 
Cassiano Pereira, Haroldo Luis da Costa, Murilo 
Guimarães Marques, Pedro Ricardo Lamego Ca- 
margu, Golhardo Maia, Adélio Del Tedesco, Nil- 
son Glech de Albuguerque, Nei Vasques de Car- 
valho Freitas, Vílter Pontes de Farias, José de 
Carvalho, Maximinno de Aquino Ramalho, Clâu- 
tlo Moreira de Sá, Jorge José de Carvalho, Val- 
fredo Morais de Aimeida, Dall Mercola, Mário 
Sobrinho Domenech, Almerindo Sancho, Célio Al- 
ves dos Santos e Onofre Ramos. 


VISITA — O Ministro Márcio de Sousa e Melo 
recebeu, ontem, em seu gabinete, a visita de cor- 
testa do nóvo Embaixador da França no Brasil, 
St. François de Laboulnye, que fazia-se acompa- 
nhar do ten.-cel.-Ex, Ives André Jaques Boul« 
nois, Adido Militar mas Fórças Armadas da Fran- 
ça, no Brasil; do coronel-aviador Alfredo Henri- 
que Beronguer César, Chefe da 2a. Seção do Es- 
tado-Malor da Aeronéutica e do major-esp.-Com. 
Verner Hans Dietzold, Oficial de Ligação do Es- 
indo-Malor, 


CONGRESSO — O diretor presidente da Assy- 
clação Brasileira de Normas Térnicas, 
Artur Levi, enviou ofício ao Ministro da Aerundu=" 
tica ressaltando o sucesso do 1º Congresso Na- 

ciona! de Normalização. realizado no Centro 'Tég- 

nico de Acronautica em São José dos Campus, 
Irisando que os ótimos resultados se devem, prin- 

cipalmente, à direção do CTA, a cujo diretor-ge- 

ral coronel-avlador Paulo Vítor «da Silva, coube 
2 presidência do Congresso, 


, 
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FALTA DE ÁGUA — O Sr, Hélio Paz, morador 
na gua Américo Rocha n.º 313, escreve para a 
Coluun Cidade/Serviço reclamando a irregulari- 
dado no fornecimento de úgua em sua qua. 


“Ha mais de dois meses que o fornecimento 
de água à Rua Américo Rocha é lrregular — diz 
ele em sua carta A água não tem fórça paca 
chesar às caixas de úgua e ga maioria das vê. 
Los vó chega até q bica do jardim, e Isto, quando 
aparece, o que não é sempre. Várias pessoas já 
foram no Departamento de Aguas em Deodoro 
para reclamar, mas a resposta “ sempre a mes- 
ma: não sabiam da falta de água mas vão pro- 
vidonciar a sormalização do fornecimento, 

Essa situação —continun o jeitor — não pode 
cantinvar porque a égua é paga e todos os anos 
a tasn de água numenta vertiginosamente. Paga- 
nos wma das taxas mais elevadas do mundo & 
coma disse o JB há pouco tempo, “sem recebê-la 
é esbulhação”, Nesse mês de dezembro tenho de 
pagar q quarta cota de 1968 e se eu não fizer o 
pagamento vão desligar e o Estado descarregará 
sóbro minha pessoa todo seu poderio." 

— Que possa fazer para ter água, mesmo pa- 
gando as suas taxas regularmente? — pergunta o 
Sr. Húlio Poa. 

— “A cobrança das taxas de água já entrou 
na cra dos computadures eletrônicos, mas o abas- 
tecimento continua talvez plor ainda que na época 
ploncira de Pnulo Prontin", concluí o leitor. 


à Srta, Lúcia, do Serviço de Atendimento du 
Cedag, informou que tomará “tódas as providén- 
cias para que o abastecimento de água seja nor- 
Twiizado,” 

-- (0) que não posso afirmar é se já existe al- 
guma vechumação nesse sentido, feita pelos mo- 
eadoves da Ryu imérico Rocha, disse ela, 


A correspondência pari esta colmma deve 
ser enviada para Maria Helena Leitão, Ave- 
nida Rio Branco n.º 110 — 3,º andar. 


Trabalho Es 


MOAGEIROS — A Delegacia Regions! da Tra- 
balho marcou paro o dia 26, às 14h30m, mesa-re- 
donca entre es representantes do Sindicato dos 
Tribalhedores nas Indústrias de Trigo, Milho, 
Mandioca, Massas Alimenticias Bistoitos e Ração 
Balanceada do Estado da Guanabara, e dos Sin- 
dicatos das Indústrias de Massas Alimenticias e 
Biscoltos, do Estado da Guanabara, a fim de tra- 
tarem do reajustamento salarin) da classe, O De- 
parismento Nncional de Salúrio já fixou em 25% 
o indico salarial, incidindo sôbre os salúrios de de- 
zemiro de 1867, com vigência a partir de 6-12-6B. 











CARPINTEIROS — Os representantes do Sindi- 
ento dos Oficiais de Maycenelros e do Sindicato 
da Indústria de Serraria e Carpintaria e Tanua- 
Fin, do Estado da Guanabara, vão reunir-se em 
mesa-redonda, na Delegacia Regional do Traba- 
lho, no próximo dia 26, às 16 horas, a fim de tras 
tarem de renjustamento salarial da classe. 


VISITA — O Ministro do Trabalho e Previdência 
Social, Senador Jarbas Passarinho, fêz uma visi- 
ta no Depariamento Nacional de Previdência So- 
cial. Na oportunidade, o presidente do Conselho 
Dircior do DNPS, Sr. Renato Machado, fêz uma 
exposição a respeito das ntividudes, no presente 
exercicio, tecendo considerações rúpidas a respel- 
to de planos futuros. DNPS é o órgão normativo, 
na área da Previdência Social. 


ELEIÇÕES — O diretor-peral do Departamento 
Nacional do Trabalho, Sr. Idélio Martins, inde- 
feriu o recurso interposto contra a validade das 
eleicões renlizadas em 15 de março deste ano, no 
Sinilicato dos Trabaihadores da Indústria de Tor- 
reínção e Moagem de Café, no Estado do Pará e 
Território do Amapú. Em seu despacho, o dire- 
tor do DNT assínala que as iregulnridades apon- 
tadas não são daquelas que impliquem na sub- 
versão do processo eleitoral nem no viciamento 
da vontade dos eleitores, não justificando, por= 
tanco, a nulidade do pleito. 


DOAÇÃO — O Ministro do Trabnlho, Senador 
Jarbas Passarinho, assinou despacho deferindo o 
pedido de autorização formulado pelo Sindicato 
dos Carregadores e Ensacadores de Café de Jan- 
dain do Sul, para receber um terreno da Prefeitu- 
Ia local. O terreno tem 750 metros « se destina 
à construção da sede do mencionado Sindicato. 
O Ministro jambém autorizou a movimentação de 
verbas necessárias à cobertura dos despesas com a 
construção, 


PROFESSÓRES — A Comissão encarregada de 
elaborar a minuta de anteprojeto-de-lei criando 
a ordem dos Professóres do Brasil entregou seu 
relaiório ac Ministro Jarbas Passarinho, ontem, 
Juntamente com o texto do anteprojeto, O traba- 
lho, segundo afirmo: o Ministro Jarbas Passarie 
nho, sera agora submetido à epreciação dos ór- 
Bão: representantivos da classe dos prolessóres, 
interescados ro assunto. A Comissão que estudou 
a metéria funcionou sob q presidência do Pro- 
Tessw' Haroldo Lisboa com a participação da pro- 
fessóra Nair Fortes Abu-Merhy e dos Sis, Maris 
lio Pires Domingues, Artur Machado Paupério, 
Jorse Ferreira dos Santos e Nilton Seixas Necchi, 
representantes dos Ministérios da Educação, do 
Trabalho, do DAPC, da Federação Interestadual 
dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino 
e do Departamens Nacional de Mão-de-Obra. 


OBJETIVO — Segundo o anteprojeto, a Ordem 
dos Professóres do Brasil tem por finalidade exer- 
cer, em todo o país, ação disciplinar e de defesa 
dos sipariuves insevêsses do magistério, bem co- 
mo a fisenlização ótica do cxercício profissional 
de professor, Para a consecução dêsses objetivos 
caborá à Ordem: a) fiscalizar n exercicio e as ati- 
vidades inerentes à profissão de professor, em to- 


—— do-u-território-nacional—sem colisão-com -o-que 


uspecificamente conber a outras entidades; b) co- 
operar com ts órgãos da educação e da cultura, 
assistindo o professor em tudo quanto contribua 
para sua períeita integração profissional, 


ROUPAS — O aumento salarial para os trabalha- 
doras nas indústrias de confecções de roupas, de 
camisas para homens e roupas brancas de Belo 
Horizonte serii de 26%, a partir do dia 1,0 deste 
mês, A informação fol prestada pelo Departamen- 
to Nacional de Salário, 


COMERCIÁRIO — Os comerclários de Duque de 
Caxias « São João de Merill fazem jus ao aumen= 
to de 23%, a partir do dia 20 do corrente mês, 
Informação prestada pelo Departamento Naclo- 
nal de Salário, 


GRÁFICOS — Os trabalhadores nas indústrias 
gráficas de Fortaleza, no Cenri, têm direlto ao 
aumento de 25%, com retroatividade ao dia 22 do 
corrente. O percentual foi Indicado pelo Departa- 
mento Nacional de Salário. 


PROFESSORES — Os professóres de ensino se- 
cundário, primários, colegial e de artes, do Esta- 
do «o Rio de Janeiro, terão seus vencimentos ma- 
Jorados em 33,39%, conforme Célçulos elaborados 
pelo Departamento Nacional do Salário. A vi« 
géncia do aumento será fixada pelo Tribunal Re- 
Elonal do Trabalho, da Primeira Região, 


ENERGIA — Os funcionários da Cin, de Eletri= 
cidade de Nova Friburgo ganharão mais 23,985, 
segundo revelam os estudos feitos pelo Departa- 
mento Nacional de Salário. A vigência será esta- 
belecida pelo Tribunal Regional do Trabalho, da 
Primeira Região, no julgar diasídio coletivo ins 
taurado pelo Sindicato da categoria profissional. 


JORNALISTAS — O DNS indicou aumento de 
25,42% para us Jornalistas do Estado do Ceará. A 

vigência do eumento será estabelecido aelo Tri- 
bunak Regional. 


INDUSTRIA — O aumento salarial Dura 98 tiãe 
balhadores nas Indústrias do descaroçamento de 
algodão, em Campina Grands, no Estado da Pas 
ralo, será de 28%. O renjuste verroagiva eo dia 
1 + daste mos, 
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para entrega 


imediata). 


Venha escolher o 

seu Volkswagen: 

Sedan, Kombi, | 
«Pick-up óu Karmann Ghia. 


AUTO INDUSTRIAL S/A 


Avenida Princesa Isabel, 186 - Tel: 57-1992 e 57.3193 




































Importadora Tijuca 


Deseja aos seus clientes e amigos 
feliz Natal e próspero ano nóvo, 


20% — saldo em 24 meses 


— Agro. Como zero. Equip. 

— Aero. Cinza-madrugada. 

— Volkswagen. Equipado. 

— Volkswagen. Equipado. 

— Kombi. Excelente. 
Karmann-Ghia. Equipado, 
Aeros. Diversas córes. 
Simca Tufão. Equipado. 
Aero. Equipado. 


Conde Bonfim, 426 — 48-2783. 





Pádua Automóveis Ltda. 


O caminho certo para um bom negócio 
VENDE TROCA FACILITA ATÉ 24 MESES 


Hamaraly 66 Impecável de nôvo 
Rural 69 O km 
Aero 61 Estado de nóvo 


Volks 66 Estado de nôvo perfeito 
Volks 68 O km pronta entrega 
Volks 64 Ótimo estado 
Aero 64 Equipado perfeilo 
Áero 69 O km pronta entrega 
TODOS REVISADOS, EQUIPADOS E 
REVISADOS 


Rua Haddock Lôbo, 386 
Tels. 28-0071 e 28-6596 





mesmo procizando de reparos “|litado. Ru Visconde E sap Ls 1964, preus no-/SKODA QCIAVIA 59, mecânico e 
| eotvação total, 1600 ant, e 24 x — Roimundgo Corrêa, 20, ap. EOS 
264. Run Aristides Cairo, 353 =a e 2 €co, 


transistorizado, conjintarict excepcionais, Praus novos 








or. 


'SIMCA 64 e 65, Entrada 





Saldo o comb, Troco, Rual l ias 
ie Birior, “A (P. Bindsr hai Entrega imedia 
ta, com toca-fitas e rádio 








. q | em 
—ejciada. Rua Visconde de'ugaL ou Joe Wilivr, Não per 7 Seguro total e garam 
&3 o seu tempo esseculando polstia nossa revisão. Pôsio 


sompre pago mais à vista 


T.OPAIA — Entraga em janniro,| Luis 6]-1896. Aristides Caite, 353/em seu nome sem des- 





Teco Tava ee— (o Entrada de 50% tações do/— Méier, o 
a bum pao radado lodo DO, Mi cnc a V6GI = Di car Vem a EMA. o 
o bem, pouto radodo, todo ari- Couto, 23, é Tal: k — Ot ' ES RE 

Inal, Saldo a comb, Troco, Rus ao nan alo: 29) ultojo, Tal ido a vista, troco, tac, RS, Fe ariz e Barros, 


“11107, R. Riachuelo, 136, 
Av. Mem de Sá, 14, 


ir, 3525, Tel. 34:8738 





RURAL WILLYS 1940 de luxo, es- junto R, Passeio, R. Ba-lhor valor, Facilito. Rus Maxweli|te delormina como deseja pa. 
DEL oia == o lodo  imnecável, 5 

di OPEL 1968, estado de mt. e Es 

KARMANN-GHIA 63, supstequina-lO) km — 2 portas, luxo. pi RS 


—acilit MO. dd flags a 
e 198 mental, Aristides Cai. Pata Ribeiro, 99.B. Rua 


- Carvalho de Sousa, 164, 


[RURAL 62 — Igual à nova; des. Madureira, 


encontrar melhor, 1590, entr, 





SIMCA TUFÃO é4 — 1 E9000 — 
Unico dero, seminova, belissima, 


KOMBI 67, Uraanifasima 4100, Visconde de Cairu, 75, TIRURAL 63 — Excelente estado, (ENvip: Saldo a com>, Trees, Rus 
met. viagem, R, N. S, dm Gra(Tel. 48-06]6. mresltada, a qualquer deal 


ou troco. Rua 24 de Maio n, vando, troco, fac. R 


juler, 3578, Te): 348738, 
Automóveis, 





5 marchas, bege e marfim, : 
arts ct ipado, lindo carr 
km aviênticos, MeCÔnica (raro, fee, À arto, V 


S. Fro. Xavlar, 352.8 


de Okm, Vendo, troco, faz. até 2/2ervação, vendo urgente pj melhor |Siqusira, Campos, 61, 
E páp O foi Martins, 135 —TAX) AFRO FO — VandiseS po; VENDEXSE UM dsp= o 
el, é 
PEER peca ces tdo, cf ssguro nz H Ea eco 
KOMET é: E Enio | ; 3100, 61 » 3600, 
KOMBI 63 — 149000 — luxo, do em nl ofici n asiêr as 40 à , A 


[preço de ccasião, Está bem ds 


às 1) horas e 

depois das 21 horas, 
4 a TÁXIS — Simca Chsmosrd 67 — 
de! 00 — capelinha, quase na 
— “a, Gordini 63 — 235000 — ca. 
Belinha muito bem, Chavralst dQ 
mt | e muitos outr=e, Saldo 


de eaparos. 59 


4300, 63 a 4600, 


— NCrS | 20 — 


uia, 





Rus Mariz e Barros, 72A — Pra] 
à da Bandeira. 


KOMBI 1963 — Luxo, equipado, 
nunes bateu nem tem fatrugem 
— Carro para comprador exigen- 
tes À vista ou focilito c/ 
da entr, 


KOMBI 6], ótima estado, tapas, 

bos mecânica. Vendo À vista cu 

facilite c| 2000, saldo 250 môs 

— R. Canavigiras, BOB.10] — Tel, 
5840, 


alles 


— COMÍNÇIO | MECÂNICA 5. à, 
Ee in SRP 

KOMBI Furgão 64/67 — Otimo 

estado, pleca vermelha, c/ garam 
tis de dois meses ou 3000 km, 
A vista ou finenciado, 8 combi- 
nar — Auto Modelo S.A. Lgo, da 
Machado, 23. Tel, 458044, Dig 
24-12.68, das Bas 12 horas. 
KARMANN-GHIA TB amarelo, 
nóvo. Tratar Rua Tonelsros nd 
248,20, 301, Tel: 76-1196. Marco 
Abreu, 

KARMANN.GHIA 1758 — Acenas 
6 mi! «m rodedar, ainda na qa- 
tanta, Mmpreto, wstofamento pra- 
!3, Vendo ou troco menor valor, 
de *, Baião de Mesquita 


ACEITAMOS SEU CARRO 
COMO PARTI 





RUA FRANCISCO OT 


pq A Ai SE PO 
FARMANNCGHIA 1963 — Verme 
“3, pavipado cídie, copas, volante 
Fury Roda 48, elz. 7 100,00, Rus 
Manária, 1078 — 1. + 


e 


DO PAGAMENTO 


FINANCIAMOS ATÉ 24 MESES PO 
CRECNTO EHRFTO AO CONSUMIDOS 


“OMPRE ANTES DO AUMENTO 
RUA GENERAL POLIDORO, 81 


do de Benfim, 40.A, (Tuca). 







REVENDEDOR 


CORCEL eua 
ITAMARATY €E 
NEROWILLYS €E» 
| RURAL 
PICK-UPJEEP ED 
JEEP 









USADO 








— TEL 46.0831 
AVIANO, 41 -— TEL 27.6340 





Ç 


prova. Tt dontim, OA — Tua YO o WAGEN 66 vá-|= Naves, pouso roclodo, Vendo a! 


PICK-UP Volkswagen, OK, apena: 1650 entr, saldo como você qui ÍsIMEA 1965 — Super pera, Saio. rias córes. Vendo longo vie: 257.8. qel sesis Lda Rua General Polidoro, 81 
O Feo. Xa-| - a veio 


RR A o look prazo, pequena entra- 
vista — Ro Diatma Uljeion, 539. Est, 5. Fo Xovior, RURAL 67 — 4x2 do luxo, c rá- SINCA EMISUL 966 — Tódg equlda. Av. Princesa Isabel, 
dodo à vista 148], Tel. 57-0113. 

Autemoveis,| VOLKSWAGEN 48, O km Bege: 


FAXI Velkewagon 61, taximelro/Nilo, Farração 


ma e a ABAV NIB OU APATIA, Olyn'rs 


O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 
Máquinas. Motores. Equipamentos. 
AUGUSTO CESAR CARVALHO 





TAXI Garaini, élimo estads Ca 
poinha, velo, Vendo, entrad 
200000 <salds 24 de 25900 — 
Tel. 222201 — Hor, 8 de 14 ha, 


VOLKSWAGEN 63, 64, 
65, 66, 67 — Revisados & 
equipados. Várias córes 
fianciamos até 24 meses 
tel entrada facilitada. 
Aceitamos seu carro co- 
mo entrada, Entrega 
imediata. Temos os me- 
lhores plano de finan- 
ciamento, c| seguro e 5! 
despesas nem parcelas. 
Rotor stereo shop. Rua 
Real Grandeza 74, — Tel, 
46-6227. (B 
VOLKS 6? — Equipado, atoiia 
nha sem batidas, 23000 km, ven. 
do a vista ou financio até 3/ en- 


trada, Rua Resl Grondaza 2388 
Tel, 269992 — Ab às 22 horas. 
VOLKS 64 — Vendo ótimo sets 
do, com copas, radio, 4 falxss, 
ótimo poça Rua Raguslico do 
Peru 250/50, 

VOLKS 64 — Areis 6300, vendo 
útimo estado, Tratar com Sr, Vitor 
Hugo — Praça Pio XI 36, 

























































VOLVO 1952 todo transiormada A: 

vendo, barsto, urgente, Rua São E 

São Paulo, 19, esq. 24 de Maio, 2 Sosa 
Ver e tratar din 26, é ig 
VOIKS 61, 66, 67, 65, várias cô: E gs da 


res, revizados, equip, pouco vo. 
cl ghrantia, poq. ent, caldo alé 
2 nhos, R. Riachuelo, 388, Tel, 
52-6772, até 20 hs. 


pertdd RA SS 
VOLKS 65, 66 e 67 — 
Entrada desde 690. Sal- 
do até 36 meses. Entre- 
ga imediata. Com toca- 
fitas e rádio, Seguro to- 
tal e garantia 4 mil Km 
ou 120 dias. Pósto em 
seu nome sem despesas 
— EMA AUTOMÓVEIS, 
R. Mariz e Barros, ... 
1107. R.Riachuelo, 
136, Av. Mem de Sá, 
14, junto R, Passeio. R. 
Barata Ribeiro, 99-B. R. 
Carvalho de Sousa, 164, 
Madureira. 

VOLKS 40 rídio, capas. ótima de 
prev: pintura nova, Verda-caribe 
transf. 68 à visto 4450, Pessoa 
iac, R. Canavieiras, 808.10] — T, 
Eai ci SERES 
VOLKSWAGEN 46 — Vende-se um 
cem menos de 70000 km, um 
'denc só, Av, Delfim Mareire, 1130 
Ieblonh 

VOLKS 47 em ótimo estado su 
perequipado, Ver à Rus limos 
pearnbiva 4 emp Ga, 
NVOLKS 67 — Grená, equipado, 
copa Copacabana, amnlaced., ze. 
Pevredo até maia, Preço NÇeS .. 
PO0OCO à vista ASóSsm 
|VCLKS 68, O km, Ssdan, vérme- 
Jhs-grend, com acsssórios, seguro 
raspas. civil, vendesse melhor 
alerta. Preço bass 980000 — 7, 
25033! — Gonçalves, o 
VOLKSWAGEN 40, logo equipa 
do hoje, tratar à Rus Maris Cal 
deraro, 559 — Ena, Dentro, Bê 
IVOLKS 1946 — Vende-te varie 
todo squigado, único dono, Ex 
reiento estada, Base 7 600, Acei- 
to-se olórta, Ver na Run Dias Fer. 


reira, E4l, ap, 202 — Leblon — 
Dr, Castanha, 


GLRS 65 — Otimo estado geral, 


CHAVE REVERSÍVEL — A Tolo apresenta uma chave de impacto 
para porcas, reversível, de pêso leve — designada por Type 2T90/P — q 
qual tem muitas aplicações em instalações de montagem e de conserva- 
ção, especinlmente nas Indústrias acronâutica e de automóveis, Possui po- 
tência mais que suficiente para atarraxar, ripidamente, porcas de oito 
mm Além de atarraxar porcas, a ferramenta também é adequada par 
atarraxar pernas até 9,5 mm, e estão à venda todos os tipos normalizado 
de caixas para pernas. Podem fornecor-se adapindores de rápida substi- 
tuição, o que permite o emprego da chave de porcas como chave de pára- 
fusos ou roscaieirm interna. Estã à venda uma grande variedade de extre- 
midades de chaves de parafusos — de forma em fenda, Phillips e hexago- 
nit — além dus caixas para atarraxar porcas. O limitador de binário da 
ferramenta é um comando de seis posições, montado na pega, e existe um 
reservatório de óleo e um lubrificador automático incorporados na garra 
da pistola. O comando do mutor, compacto é de cinco pás radiais, é fei- 
to por gatilho para posição ligado/desligsado, e pode obler-se retrocesso ins- 
tantânco carregando no botão lateral que se pode encravar na posição ou 
de recuo, quando desejado A chave de porcas tem uma velocidade em va- 
zio de 3 000 rpm, um consumo de ar comprimido à razão de MO litrosímin., 
e produz um binário de 2,8 kgm em um segundo, quando alimentada com ar 
comprimido à pressão de 5.6 kg/cm2 à entrada da ferramenta, A admis- 
são de ar faz-se por uma união de Gmm e a mangueira de ar deverá ter 
umidiimetro interno de Gmm. Q veio de acionamento tem 9,5 m2 de see- 
ção e possui numa extensão adicional de 13 mm para fornecer uma maior 
estabilidade longitudinal das caixas ou adaptadores a serem empregados. 
Um olhal de suspensão esti montado no centro do todo pa ferramenta. O 
péso da chave de impreto é de um kg e O seu comprimento de 180 mm, 


Indústria do turismo usa computadores 


mento permitirá o seu tmprêgo em 
uma série de outras atividades cor- 
relntas à indústra notelelra e decor- 
rentes do contróle de crédito, tais 
como agências de aluguel de enrros, 
emprêsas aúreas e de viagens, Está 
também prevista a prestação comer- 
clal de serviços relativos a bens imó- 
veis, companhias de seguro, negócios 
bancários e de publicidade a pessoas 
físicas ou Jurídicas de qualquer ca- 
tegoria, 

A rêéde de comunicação, que utili- 
zará principalmente os computado- 


Uma «as maiores emprésas norte- 
americanas: de turismo, a National 
Accommodations Reservations Servi- 
ce — NARS — está implantando um 
sistoma eletrônico de processamento 
de dados destinado a manter um le- 
vantamento sempre completo e atua- 
Jizado das reservas e disponibllida- 
des hoteleiras em todo o pais, além 
de cobrir um programa de contróle 
- de crédito através de uma réde de 
comunicações de âmbito nacional. 

Nesse sentido, a NARS assinou com 
& Burroughs um contrato ce ordem 








500 — Vor Rsimundo Corri, do USS 15 milhões para o forneci- res terminais TC-500 para o desem- 
E Ste DO, ist mento de um complexo eletrônico penho de algumas de suas ativida- 
|VOLKSWAGEN — Sedan formado por dois supercomputadores des, estará ligada por telefone a es- 


tações de consulta, fornecendo ins- 
tantânçamente as informações pe- 
didas. Esses computadores TC-500 
têm como característica singular, 


além ca sua malor flexibilidade de 


B-6500, seis sistemas B-500 e 600 
computadores terminais TC-500, de- 
vendo n sua instalação completar-se 
até janeiro do próximo ano, quando 
estarão sob seu contróle mnis de 160 
im de E reonpidiia de linhas te- processamento, à capreldade de tro- 
; A Stoa cido a multiprocessa- Car Informações com os sistemas 


mento de dados que possui o equipa.  B-500 e B-6500, 


e Karmann-Ghia — No- 
vos e usados, melhor 
preço do Ria — Financia- 
mos até mesmo sem en- 
trada e em 24 meses pe- 
lo cd, em 48 horas — 
Volks O km muito abai- 
xo da tabela, para pa- Ee 


: 'VOLKSWAGEN 59, 61, 6% 65 E VOLKSWAGEN AE av. VOLKSWAGEN 1962/63 — Srido 
gamento à vista ou ad Pé e SE) A E VOLKSWAGEN 65, ex-jVOLKSNAS dE" cod jaralinhaad, 


prazo a critério do fre-lpador, saldo à comb, Troco, Run icepcional estado. Peque- Azul-pastel, rádio Intertron, capas 














Impala 1948 
zero quilômetro 


4 portas, B cil, hidr., dir., 


a ja ; % o lnlerais de 68 e outros equipa- 
guês. Exemplo: Sedan (ce qe tim a de na entrada saldo a com- Cu ea!, de Sê ee facilitado cl 
km — 3 947, + 15x578, URSWAGEN EST da eg [Dinar Ver Rua Visconde! 209, de entr. falo até 24 ma 
jou 24x426, Karmann — pág Várias côr, ersvinido de Cairu, 75 — 48-0616., dd 

en é equips, Saldo a combinar, Trçs TFATWEL Goro Eae 

IRADO a  1SXB6A a cando da ein A VOTRS] Compro gana E vi Impala 65 
ou 24x629, Volks 67 — E CAGEN HI Uns doe 69,4, 4 400, 61 4 5200, 62.4 Ei 

' v - Unica deno,|5 660, R 8 Maio, ce ã ilin- 
Diversas côres Volks 66 dica, aver igual ou mois com | Tel 61.808 — Sr, King. Ph selo ideia pal 
— Di ô às imo, Fasilito C/IVENDO: Volks Es astada, Sros, y . 
[o DivataaS o Nata 190,00 de antraca e o ma 6) VENDOR Voa d6, é Ma Copas reuipado, e aupernovo. Dac. 
62. Azul atlântico. Mais 24 meses, Rua Uruguai, 24 fi, tafaieto, 91, ap. 202 — embaixada. Entrada pequena é 
1 intros Copacabana. : 
ia dprigueo Cacos VOL di ARES Rm Wrestânto 26 meses, Aenho ro 
sorios, ci fodos larnça-/63, jansle trazeiro abrindo, e fm . 

= Cpodtádio, capas, lindo corro 4 550,00, 

mentos do VI.º Salão dajr: Alvirença Peixoto, 42, V, Gs; hero 66 
| Automóveis. Rua Adol-*: FITA AZUL 
fo Bergamini, 241 — En-| VOLKSWAGEN 63. —| Com 2500 de entrada, saldo 
igenho de Dentro. (BlEquipado, Vendo, Av. até 24 meses ne erêclito ci 
VOLKSWAGEN, alemão mucjSta. Cruz, 4790. Pósto'f!e so fes ati 
bom, completamente nóvo, sem gia. Tânia. 











faitos au patinhas, eno + NIUE SENTE ET espeseisd fes tia freio, toda equipado, Troco e 
te, R. Tobias Moscoso, peln| VOLKSWAGE — Cereja -| Rua Francisco Otaviano, 41, ly: ne 
manhã — Ponto final ônious Mu: Equipado, c/ rádio, capas, Pi . financio. Tel: 25-4208 Ses 





13 Tola 27-0340 — 46003] |cracho, 


deforte 4a. in 
VOLKSWAGEN 66 — Venda-se em 
iósimas condições, Tretar pelo tal, 
"565205, 





“Opel Olympia 
modêlo 1969 


troto ou fasilito c! 2300 de ant. 
á ê N Q trada, sale 
Preço barato, R, Silveira Martins, foro revisado à R. 24 de Maio, Com 2800 de entrada, soldo 


de vulzron, ele, Smtistas as — — 
saldo até 24 mesas (25%) Rua her 0 67 
VOLKSWAGEN 67, úll, séria paui! Urususi, 234-A, 
1195 — Tel, 25.2555, 561 — Pósto de Gasclina, tê 24 me >s pelo crédito di. 


mais exigenta, Vendo a vista, 

Ia a FITA AZUL 
to rodado, <ór pérola, vando. —/ VOLKS 62 — Vende-se com rádio, 
IVOLKS 63, azubreal, única pro-/VOLKS 66 axyl, Vendess é] cojreto ao cc umidor. 


Equipadissimos — Únicos 
et t ms ta —| 14000 km. Preço 7 800,00 tem se- ke 4 
Br A Peg Ê Pad (mi japa duro: conta Togo 4 Foto” Pes DELSUL 'imporiados diretamente da 


fabrica — Tropicalizados  — 
Várias córes — Rádio Blau 
punkt — Trocamos e Flnanclas 


Rua Francisco Otavinno, 41, 
Tels: 27.6340 — 46.0831 Imos até 24 meses —COIMPEX 
e: a — Av. Prado Júnior, 345€ — 


Ásro 68 lou. 
| 


FITA AZUL AUTOPE 


Revondedor Ford Willys 
Rua General Polidoro, 81, 


pe aê doi ce Iaras TVA e Pi rr 
cia Pede ga nc VOLKS OK, </ 19%, de entrado e 
Vendo ou troco pl carro de ma-|9 sudo ato 24 meses cu o eliam| 

















Mi eig;— qi dracos pa Mare RONADA) 539 
'VENDELE Ai armeroaa ir |- Est, S, Feo, Xavier. 
VENDE-SE Alfa Romeu 1988, JK, | mceccmmse CEO. savior, 
(bencos sopsrados, câmbio no chão) VOLKS 69, 65, 68 e 67, riaaro 
Ieda equipedo, Sr. Milton, Felltemente tevizédos à partir de 


e do entrada, e o saido alé AUTOPEÇAS E REVEND. 


h ' Com 3500 de entrada, saldo 
VOLKSWAGEN 67 — Beje, práii Po Mal Rondon: E ny ota até 24 meses polo crádito di — ACESSÓRIOS 


roéria sis Gustavo Sampaio, lpcç Xavier, “reto ao consumidor, 
RES VOLKS 1983, 1964, 1965 q 1958 DELSUL 
Revondedor Ford Willys 





VENDEM.SE cabinas Ford F400 — 
195968 — Cabina Chovrolet Bra- 
sil 196468, Cabins FK 9 700 — 
1958, esgomba, basculante Ford - 

Rua Francisca Otaviano, 41 CUMARADTO pao q - 
VOLKSWAGEN 68 — OK Tales 27-60 — 46009) no PISAR. OA = 


i- Na garantia. Pequena E Automóvel rop S1-A — Brás de Pina, er 
entrada, saldo longo pra- NAS VD EU CANO) VENDE-SE ca embalagem UM Fê 


q (dio 1º carro, Bleupunkt, Vendo. 
zo, Av. Princesa Isabel, tocafitos p' curto. 45.4185. 


ivista, treco, fez, R, 5, 


Autimoveis, 








rota, vendo, iroco 








e cmo cor Le sBElinho, cia autônomo,  totafe(cU finhncio, R. Escobar, 91, 5, 481. Tel. 57-0113 Resolvo hoje seu problema 
div, i j | — Tuíã ótima conimente  lnpulizado, Tel, 37. Cristóvão, 34-6200 — 349516 — EEE aids ba i 
o OR bi favitador, equip, est! SIMCA 64 — Tulio em ótima concimente Isgutizado, Tel, 479629. bardo " NONGWAGEN 45 08 = Aç/dº dinheiro sob garantia seu DIVERSOS 


= Erântica aq, R Djalma Ulreh (Corro que continua seu poder ROMBIS pia o Nota aniraoss 
Melivo de viagem par 4 500,00, Destn 2100 a mans, cusda 300,e nome. 48-1138 ou 42:4316,] COMBO para o Na plssios fra 
Rua Darcy Via Pronta entrega, Traga-nos 4 Pros Sr. Oliveira, também compro, semana. pes. móveis, 

porta e sairá metorizado, Trorn-: 453362 mé 20 ha, e dia 25 alé 


endo e troco, 
IVGIRS 62, diimo estado com rilpo, Nado (o múnimo. Até 21 vendo e troco, hs. 


dic etc, 5200, Ver com propria. 
tório, Rus Rosa e Silva, 243 — 
Grajaú. 

















horas. Nova Texas, | 

VOLKEWAGEN 59, 60, 6), 62, 63 am 
164 — Entrada partir NZrS 1 800,00 Alfa Romeo 

VCLKS 61 — Superaquipado, au iai” 1728, 

lado de novo, à qualquer prova, Pa a q ERA A Zero km Casamentos 

ed entr, saldo como vato quis VOLKS 1948 = 0 km concessia: 

2, Tel, 61. : é Nx 

qr ENT AA mar ifits cotss, Vando cu troco menorio melhor, À vista com descon- no Rio, ar condicionado, pure 

VOLKSWAGEN 66 pou- vi, Fmncio, R. Barão de Mer-lto, A prazo em 24 meses, Al-ficular. Tel. 48-0962, Sr, 
'VOLKS 1943; Ja. série, estado de X 

cilito longo prazo. Vis-jnoa, pouco uso, Unica dono, 0, 283. Tol: 481727,  |p 

envip. Vendo ou fraco menor va- 

conde de Cairu, 75. Te-lir Financio. R. Barão de Mesqui- Ch | 1966 |] 

lefone 48-0616. ta A, evrolet 

AR CONDICIONADO 


pesda 20, 25 + 30 meses, PRA- 
22 Pal TOA 24 de O O cout tod “aá gnrantias. Va Agora é mais fácil adquirir! Buick especial, linda côr, Un, 
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